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Mfcrittres igual m dot caminhantet , ^ue fé 
(iffotm MS rigertíos combãtts dé temp9 ^enêfl 
de ijut afrmbr» dtii mait altst ãrvtrer ftjM 
/ervirlhes de ahii»» 



'^"^Ejh f9Íf»en§ Uim^^ (im$ mktenàò iímMe 
Tffj^if-déhnêài^Í9éí p€na\ bvántúiê es i/$os 4 (fh^ 
iV^ ^fMtçÍ0 dê Fm Si fartitit dãs juaSr mã^ 
Ihe^âi^^fi^va màirEsfera a tjke /filnr ^ ^/jm^ 
it^ dÂ^BfifeUs^ >pferect'é T* S. a mm rfl^r 
iH^í^S -Com^ vtrjiddtiro fâcri§€ip^ .púIaÍê 
V4tf.ara$-ÀA zentracão 9 fara^uc 0iMparád§ 
tém^^jol^r^íQS do entendimento ^ ijae em y% S* 
íúffTéí os umbres de 4inicc y\ pofa defendida 4§ 
fetê * il^fpciié' Aparecer ma testre do M^nd9^ 
femíftée^ ot folfes dd cahm^ chefem m^def% 
lut^iT o pHto da ofrenàa. . ., . 

Pequeno mapa feria ledo hum _Qrbe'^,fe 
'nele qmiz.efem recopUar « ílaflfâSy Efclarecí- 
dos, X iícats afctndentes do V^ S, a ^uem /rr- 
ve de Joierano diadema ãfinele*proiigio d4 
D^vUka Otuça Sãò:!: ÍLhis Btfpo * de Í^oz.a , 
de ijuit» K S. i^m tdma- parte do fei^ pttrt 
[angvx y como fe vi em ele fer filho de CarU 
íí. Rei de SUilia^ Jernz^alem , e Ir^ao d 
■Príncipe 'da Merca, ihftrijimo trotuco^ d^:.m 
nacett Senhor Eflefano de Nápoles^ pnmei 
Avo de V. 5. de ^ttem a ftut por taate^ 7 
tnlos grande Familia trás o Apelido ; elpt 
tando ejle finifimo oiro no timbre de 
Regias toroas. ^ como as que derao princ 
aos fctis imortais braúes , e acri filado 
eiffUnd/or 'M4i^ eicelfas prerogativas^ com 
am K. S. briihãê as inflétenctãs de Mim 



^'^a' dUo ioí fmceitos , e ^jtiifiéd^sm^tê^ 
p(r dés verfcr i éítticentada A \^ím À^$ 
fèt.^iro'^ w- de ff TOLO ^ • com qit$ V. *A fiágêH às 
x^Htfttéfs j <f/íe HO Mundo lhe prêmetião oi 
fins inchtoi merecimemtos^ y. Si: como melhor 
"^oãdemú tUf p%.oH , fazendo de fiem ^ pro^ 
ffid f^rmotMTã com todas as sàats perftffoes^ 
ifne vm yi S» fó fodião efcUrecer n^fi^M 
ítkfire Cat.4 ^ e feria o (juererem difniriht 
n}-Ems ofeadeí^f mais do ^fst Iohvaíoi , è 
como contar do Sol osvotomos t^ fona smpgfim 
^leL^imnerarihe as^Ust^i, ..r . 

■■^'Bàfta diz,er , qme na^ ftrm$t.a Caza dê 
Nkpoles Ky e Norcnkasfa» mais \$l^ RefpliHm 
^,^"xifio^*âs £fi^etas. ■•<^^r..í - v.-.i •=■■■• •. * 
í * Por' todos *iifl€t imfaliveio^ Jt^fttas WfSsi>- 
dcftmrais , (isse em V^ Si fe ^efurãoj ffoá 
mtí^fiias Áfãos eflt Livro ^ fétroíjHe dilàs 
faftectpey o de íjue n£o fottké mdormalo mess 
difcnrfo y efperandode ff^ 5. pgio tmpsslfis 
í^ dedtcà y o fíkvorxfsie/o -defenda, . ,Kt 
■' Guàfde Dems\an>.V^ S.nusit$t astosy SerT4 
de^<4ittray f, deMãiõde\ys^o%\ >s 





De Vofa Scnhori$ 




I^onards atd^Gama^, 
PELQ- 



ÍKí|Í ir% Ç*í ^i^*5^w*íL ç^J 







í: ÁO LEélTOR. ^ ^ f 

QUEM o aplaiJzo não alvo- 
roça , tácbetr a cali nia jiSo 
afiuh : eíim amigo , ou ini- 
miga Leitor, de qualquer 
snimb que eite Livro te achar, pides à 
trua.vontiaie fazer deicÃjuizo, qifií t]jii- 
sec^., fornia A ima «ide que a iciuftaiin!- 
fão H^ fflaiiQc^ neoirO louvor me djjj^ 
^«n.çfi,.|:)04K3.ue.do'meu trabalho já fe^ 
nho o nremió ai;aobedien::« , e o gé- 
nio. fíligfaí-áoJi^íjàiveítimeDio, que dett 
àf pfoprí». ma-encoíta. Se julgares quo^ 
ijjferQçe-fOt iniitH: a obra tão ri:íoroza. 
CITtJç»^^ cpflio he infecunda a matoriaj 
vingada êco na tua mefina n-^licia, quaoi^ 
doiiíC^^^i>em gíífudo o rcmro, em.^iqiae 
fc. penderão tão grandes ^rrcdi-^ios , com- 
ino ÍVt!5-o'>ra nos Teus í^ant^^s , e -da 
fofl:. f Eorcccc) e^xr"^ me V^t - d-.s golpes 
a-qne-íe <*i''i:>^s aqui - min^in p-r-n, -ín- 
davíue me nao fica a <ie deza^radarte a. 
minha aplicarão- Vaíc. ■■ 

LI- 
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LICENÇAS 

DÓ SANTO OFICI4 

"EMINENTISIMO ^ETÍBOlt: 

OR ordbm de V^ Etsinenoit w 
o Lirro imitttltdo: OrU QHHit 
ãúarnmào ie trithMtiWs BflreUa^ íàss 
qae be Auton Leon&tda Gil ida 
Gaina;'je com dizer, qoe fêÍMTJn^iO !hcr 
achar coiza alguma domri -aPé , -ou bál- 
cofiumes ; e era íèr efta obraeíbriti -com.- 
a •melma pena , que aB outras obras da 
Auíora, me parece que ei!plicava todo a 
pafivc) em abono da Autora^ c recMwii- 
daçRO da obra* Mas nao poio deixar de di^ 
2cr , que li efta obra com maiorcadmira^' 
çâo. Afirxi o merecem os penfamentos de-' 
]icados , « fublimes , as ponderações gra- 
ves, e acomodadas , o cfpirito fervor ozci 
cora que a Autora '-não fó move, rras ele- 
va 3 Aào fó convence , mas períiiade cr 

ca- 




jqw prQ|Mien)í4 jcpníideração^ apmó pêlòs: "^ 
6Í5íeinf>ló^ j: c iflterccção de» Santof, «joe 
^ferccttÀxonêni^ão^ iC imitjtfãOi Paradtv* 
obra d9..f]í^áís'(Tobre, c de mais âltq^: como ' 
Cekíl^aruiitô iizou de peia Seriaria, . tífB'* : 
4^ .fecB duvida>daquele umtno 8eraÍTarj ' 
cujos elevados vops fegue comofiHianítii:. 
fewcltefllé,- ^ pateckia. O pontahe^^^uc 
feín largàrdá irão spèna deixe correr jie 
Voar p^Iol Qrbe terneílr^ outras compoai-- 
Ç6cí;, que feu cfpirito., e aplicação íem' 
jadáaatAdo. E(la obra por todas as razAes^ - 
e piyp^almenjbçipelo afunto tiicrece cop- * 
ter imprc/â nào fe nos Livros, mas táo- 
bém nog-cpraçoesde todos. V.Eminer>çia 
Kian4af!áo.3qíoe for/e rvido Carmo de iili 
boa 9i deMaio de 1741- 

^. D^Mtor tím Luís NofLk€Írà%. ■ 



EMiN.ENTlSlMQ SENHOR •- ^-c v.' 

•^ i TÍL yirAndameV. Eminência qvqa-í 

j.i#f I \i o J^vro cujo Titulo licOrár^ 

■/, : '^^ ^-Celclie. adornada de trtlíanteii 

' EfheUf. e das Ramtlhetey^ h:t*n pclá^n* ■"' 

Ji Jfdtrsçà:' CilMe « e oiitrc pele dit^riim^n'^ 

, [(tf o qual intenta dar ao Prelo redro^v- 

Fer- 



Ffriêiralmpreíor V AutoraLwntrdt 
Gkda.Ggroa, e oonteib que não imi^ 
gkttvaJê errara fla Serra de Cintra iete* " 
gtncia taò ditcicti , sem Poeta com 
tJiaiftielegfldciav flfita na língua ma-« 
temr, enir que apurou a pena em a 
pimnicomo tm a £ílrangeiri,em que 
síidPoezia fe acredita Peregtina. 

^nÇom razão acredita i Autora a íut ' 
GdirfCom.oTkulode Orbe Celefi-e ad^rm^ 
Méiráe àrUbãutes EftreléUy porque k ef- 
ta» ião. as.lingoas de prata, cora que os 
Ce^4:Hiblicãoa& Glorias de Deus: CdHp^^f^ 
etmrríintf Unam Deíz juRo etêy queíci8> 
vateTe a-Autora dé iingoas tão difere^ 
taa V £|ue.para nos deícrever aá glorias % - 
da^lés Scntos,q tendo íido tochas ar* 
dentes em o Mundo y o)e ião brilhan- 
tes £ílFela^ em. á Ceo^, fó as Eílrelas 
íedeviâo formar Iingoas ; efe oCeo 
para publicar as glorias de Deus for- 
mou das. Eílrelas as lingoas^^^a Auto- 
ra para maniíêílar a gloria dos Santos, 
for mpu. Iingoas das £ft relas; podendd^ 
femVizonja dizer da Autora deíle Li*; 
VKO^õ^fèrvfida a proporção devida ) 
o oittíhio «que do Ceo dlfe o Profetaê 

-; ' Nem 



adorna ã Autora cfte feo^LS^fo coe 
dttis Rairilbetes dó fèu difcUlIb^^^niãÈ^ 
pela cohfideraçgo c6)6i()òV ^^^ f^^ 
oÂJivertrmento aconrfodlKlofptffgaé^ts^ 
meímòtempô , quedit^ètíe ôi^éfflíMo* 
perfuade ao^ encenéknétitos^ fítrffijèlíí' 
os entendi<ttenros''fe^piertuPl>éttlí^f» 
tfpli<tttção^05Í4èntidddíi: hfã^ ififlèá: f!^f|j 
animar n(Ki0nitèndRríir)to6^òér(2?iiitfbf^ 
f«avÍM-«Otn o^irenh^efiioi adunan-» 
do a eficácia do perfuadircom aele- 
.'^ i 'í -^gaDcià^dò d izef \ ^ètttfiqúéc&tiàôé A^ 

<• :> ;nà eleva *'oí^tatciidSíiienta'í y<ivè.'â 

" í'» vontadeícom as ílefcriçôes dí fM dot^I^ 

-ii í 'trina ij i e ■ copi^ÍM^ vídlenc»^rr>ebactf' 

oi^4t(ctfr(bsjf)(lr«is)ué défpTe^eintf ís^íÁ 

nwt(j6es d^i vidaGaduõá ,>e'cofttem- 

plem as felicidades da eterna . efque- 

Icrpbrflndore do verdadeiro ^amor de 

kvanta fbberba, nem fè abate rafteira, 
„>T : bínattíprri fem -)iz(?njr , líofrgnte^crnfln;^ 
deícrição, elevada fem afpereza, grave 
ferm arrogahciju fecunda fem^áénfSzíS" 
divcrtidai Góm modeftitvntegre fírS- 
Mdeoènciáaos i]iâaÃe8!idarFáGvt6Kei9^ 
■ V nem 



4^r eoin a efi^deia do p^cÍMldir. P«fiii^ 

j«^i^j^;dyígBa<la lioença xjue pçde, pai 

ajl?á fesiBçpíMia*; V- EroiflencU 
ctftlK^^Q^t^ fof/ervido^.SãaPoiniugo^ 
4cU6rb€Si*f<4ciMÀÍP»dcj74^i^ ' ',^ 

AutMt^i^çQn^:da GH da Gâtnâ e dopois 
de^ôtepie^ toi;narâ pftraÃ^Ofiferirivje dar 
liceriçai qwti^rM í íèi^íLtiJialnãQcàrTerá. 
IJéboa: Ocidental }c. die.Maio;de J^4f> 
' ini\iPr*.lmn$0fÍT9» Silvai S^êres^ itíamil 
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SI€EtE'NTISIMO SENHOR. 

TiMpenhado ,- è xuidadozo «B? 
5>d9£icumprttí»ento às invtolá-r 
' veifr»ide&dft V.£ÍGcleacia ,Míl 

com , 




coffi próftiháa / eteirerente rcfte* 
efte livfò írititulador Ohr^e (BèlefiealU 
éaáa de hrilhfimTfs Eflreldf^ e deis ffmà 
théfeSf hmm Célhidõ feU eêtijid\mtfãêí9i^. 
fêh d$verrintemo , cornpoftp-prortièí 
nardíf Gil da Gama , "anàgramaf^ 
do nome dá fua Autora, a qual^tt 
fíiíodefta , e retígioza umildajde^te 
de ocultar aglorta do íèu nome i ni 
que imfforta i Cjtíe a Tua modeftíí 
vtííhíí dmrebííçòç defteahagramdjp 
fiigir aos aplauzof; devidos aos ft 
.^.ifárOí tiíereoiiiíènfo*;, fe'òi!uft'fè'fòía 
^^.vdcqiícdciícrtdé , fidálgoTángúèV d 
•íY'^*a enobrece, e AngulaT diíSri^^^ qi 
^*^^\lre dotftda ^«Aòtó a^faSiènl àgóyâ life 
èqtihccida^j^^ftias áté ííò foí|jfoziíínt 
fhòtivõs , i^raqué a Tanta guiMâtíSt 
ApV fiíos vôíiimes a pubRque novJfot 
fO$. fcculos huma das mais doutas'; 
iíiittres Eráinàs ,' quciHib tèrfrtnòí^ 
Mun4otô'm;g parecido, ç como luz 
dílimoArf^o brilha noOrbeSerafic 
âondc retirada do laberinto tumiiltu 
7pvlo lèculo pert^nde c«n ' voça<j5c 
mah íc^r.rg, c aceitadacronregnlr ii' 
isbti .<; da Clauziira por Drertríò Ha fi 
Viri; i » os trofòos gIorio70<;da imO 
tjlkda j ,' cuja pertenço di teltt^ 



tíyrps^qqe tj^ipieito públicos por be;; 
ueficio 4oi preips ; defçrçvendô erij 
todos dQucirifpos dezepgaaosy e erudi^ 
íifímo?^iipc^frj pitos conj unta elegati% 
cia Mitimados^ ecom taídiíçriçâop rq^ 
^idos , que diãcúltándoíèaos louvQ^ 
res, B fe pef-mitçoi as adixíiraçQéó;, pOi$ 

fi.jtâò. dçfprQporçionadas todas w 
giwis da fjiipa Wa os feus apláuzosi) 
q^ç'{>oi; rD|is,qifi ipultipliquemas bo- 
q^s^-QUQca Já inais poderão tributar ça« 
bsyf ^logios aos (eus alt;05 merecimêtQ% 
i; ^ciftemMsfama per pçp^$s mansj ^J^» 

Tj^eAOUjona muit^ defta ver^ir^^ 

dípií bftò Ljvrp , epí jg«é a AwtQrft.a, 
vn{)pl^s da fua devoção qianifêÁ.õu,^ 
íi^iLile;^ dò ieu agigaptadõ talento i^ 
deicr^y^ç a. vida de. Santa Roza aç 
)Lífna^ojçD'l]íu t|ío faro, tâo fin- , 

g^l^r^ç^ ta^o Ceu, que pa;;ece q^o fó ira)p 
tftvcí „\. mas t^mbeh) mcòmpreenílve^ 
pois ^yçQU tã,o alto a A^a pena naquAlv 
pbf^^j qj*e reiflontaqdftfc à mais W^ 
ílç^^sfer,^, intitulou aquele, feu Liv.rp 
çgULgçjtudç, propriedade : . 4firo bri» 
(jbMHfff <r>f 9ja(Vjf.. Aítênio , frétgénu fiêr do 



i§è§ lâís^fiánHòadòs; tohn>tli(è~ óH^ó^ 

dffe he t5ò'j^raTfclè dt fíja ÃiittJÍa f .% 
lèfitò^ qoe*pdl: íèrpár» ieWlimitiídl^g 
feii hurn fó Impèrltt , âífbiíJltííHifr 
jtíértód» as tjtiítt-oi •pàreesdrttr'^,' \Í 
«» buícàr tt%tttn noyo fílâqdo0&|éâa 
fobíé' que foírrtálteárbsifctJé atíétfâáès? 



ê%leglntiflnií»<fífeiitíÒ5 i ' ésriâtf^f^a 
fim iíltimofeqtráa táo^eí^fuiíew^^dÍK 



fle Saírtà Ròsíâ^'® Lrrfía-;- pifráTtíaí^i' 

^Hími -cônbTfatidò confetttietiiáiieB? 
«cí ««joeiá-próaigiôza *Sáhtâ '"Ós^^Mí 
glbríòÈás efeitos 'pior ter tíntrta tSò 
ilítftrç, e ao&tàMTwóftift» tftfs ítós Vífô 
tiiàeSi-; Sòfeeiíéiià gfdría. ' Gamiâ 'êrê: 
aSoV é iájfníi^^éFfbrtwliy fòípaii^iíi 
6hrlés:ôoit<iín-êk'o-^tte!è Étíííí^fííí 







*-^cç Mas 



ítfí^^ipã ^ çvtàíto j e gloria acidea^ 
d^^^àoia kõzià dè Lima de ter buqifK 
^ráaiílâ de Ímbs virtudes , aa qu|l ^ 
n^^^B^hsiQ os defcuidos^ 4ms Qçperosi 
á^ç^ JÇtpi nDOÍlrandofe íempre culdaj 
dQza bps acordos dos feus acertado^ 
dircuríbs continuou feltírneote ospro^* 
grelos deites^ compondo, mais doú 
f^Wros , quç já correm izqprêfos com 
Q íijLulo ; Srad^ du Àez^ingé^uê têntr^ f 
prcfHnif fan9 dif efqMecímeHt§ ; e íe |M 
Líyrpj que compôs da vida de Sao^ 
|toza eicedeu na elegaxici$^^da<.P>í3f^% 
i(»s , e íablimedos cQncei^^ ao&cpii^ 
4;|oqueptes^ e doutos Coroniítafi; nqf 
dpis tiyxgSj que intitulo^ j^^ Brf^íff.df 
^0f.$pg4m\ aio^rou , que naag^deZfSi 
|las Tdeiasi eilquizitas faidas das etpprcr 
zasj ç foooro dos mctros^ pão a pp? 
âião igua]^^ ^ nem ainda ps maís ^iÇf 
c^tps li^Qriadores, e melhores Poetas; 
gi|íqfÍÇj fe pçlo fublin>e fcji.de Águia 4 
Çiçriji ^ ífPíD que tocou $ citara 4 pclQ 
rgro foi de Fenis, a com que eícreveU j| 

yej^.^w^çã^^ Q 4pce com a útil , qu« ' 



. ^p«Ci eíke efekoHiis Letrts 
. fmoftrtfida por meio delias l. 
chegào as iRÍpÍFu^óes Divkufli^ 

c,HãoeÍ2iurido, perécMoengtofev 
> deÕa doutifima Autora coca aquefos 
agigantados parte» do 4è» agadilind) 
^difcurfo, monftriiozos(êmdurida«idi 
ificomparavel gr andeza xlo feit tau»- 
.to, pertende agora imprimir aftte -Li* 
yrp , tm o qual bem fe ittoaifeAa^ '^^^ 
os conceitos defta doutifima Sroifrijf, . 
^ aindaque fadem à lus c^ qa^rràj^io: 
CKiixão de ter o (êu principio léuaGlo- 
ria j o por lio em quatro diftmtoB^TÀlu- 
in^, como em quatro caudalozos fiòa 
comunica oa líquidos criftais de' Atte 
êleganttfimos dtícurfos s afim comi» 
. Qquele caudabzo rio, que por ter na 
gloria a fua origem íâhiii do lugar do 
contentamehliOh e logo em quatro rios 
dividido efpalhava por todo ò Ptraízo 
àa terra as abundaniííimai cotasmts 
Q^ de Aias Cf illalínas aguas £ FtetMie«r^ 
nB/,t^^^^^*^ Jç l^w vdmfisiit ád iwriffmàmm 
a • ov.fãrm4ifMmj i/mi mie dhfééiftfr «a fii«r«Mri 
%mpttéu Mas fe por fahirem do ParaiMr^ 
da Gloria fiiqt^etes quauo volomes^-fOÉ- 
quatro caodaíozes rk» de«k)qiii|iiNi^' 

mof* 



moítrSó dt fiíâ òtfgetn afoberanhi; 
'tftrilbem pclò nome^ faa Autora (c\i\t 
:^<dd)afVo dô anagnmi fe rebuçtj in- 
culéão íèr.tão èleva4o o feu principioy 
r«qae fecundo â etimologia da fua no- 
.rtMa(rtatiira he huma fublime torre , q 
tj|0ft'á(ftkos da maior compreenção^iè 
tdftielika : Afàgmfioêam , ««n exahãfM^ Bibf. 
Mkãimisi E ft para celebrar as glórias '" "^ 
^ifl^ligerO) ómé- famozo em letras, ^^J,^ 
lifilKeadb o PoetsMoreto à Deu2a da 
;fiiW(fória;^ftapèrgimta : 
r-Kí^Pííi' l?^^> ^pimfêjfmf€nfmHifiHgere 
.'/í ■>*«*#»■,■ • . . - 
A^digtrâtjiti^i par Uudihiis è/fé qéêâti 
-flèwpQrírepoôtf y <)uc Scaligero tííiha 
«<» fett pi^prio nòinepô^ f%o ti)ri?dr loa- 
fofi e mais fublime aplaiíKõ: ' 

Gnrj^âiSy imprMdems, 'é^á haMl Did 
ScMiger illítd ^ '.'.-.A . ^ 

OmtiisviriMtu nominénmept hdef' 
Vendo eu tãobem ^ que no norrie da 
Autora dcfte Livro .ft iencerra huma 
tão massifica graiklezáy e o feu Ape- / 
lido a- inculca toda da gloria , digo ^ 
que. íèndo oft nomes dos Autores o 
maior credito das fuás obra4 , fi ci efla 
#: pçl<> li^eclaro nome de tão iluftre 
3^ÍM digiiiíima de fe fazer publica; 
% " ^íí para- 



iu:> aunliA 'Cl c^ft-iàoL.iutux «aurora 
Ião vciiada , í.;uc aU aas pc^zias , de 
ijuc tOHUou Oí vk>i> Kauúlhieces refeito 
«IguiUi^ iltoiias ^ wle quét ratão as. Sa- 
ciadas KiciiLiiai, c' dcloeve outras, 
é^ i\Wi^ talão a^ v«ijt.<4i«$ Ictra^^ iBont- 

peio ^ c g«;nHina WntUO) jpifra âjSifi 
lervirQm Ue compleiuenio » . e^cpiípa 
\iilií^.iliiMS^ ^çfta douiilinia obra ^ da 
i)ual Ic pôde dizer com giande pro- 
^ni^viuwic o ijuc dile IMlnlo de certa 
úLiiA lU lutkiu Mttwlinio : tfi^fmsful» 

iU^.m.^ ^kètHtij^ lf^Uhujum% eièmm tua mãm 
^tt.i u,,al f,lijthjiééu , ^•i»i' vujOH motivos, 
c I .1 li li vviitici tlta i»bia ápice , que 
t4..>.t..4s. aià>iUl*ú> ucin coi^a, que 
I...ji:)ii<. uuiii ú. uuiu ^^auio^coilumes, 

hc 



ik ai^rfima ' de Te irtiprímir , é Ttóér 
Tjôbfica jpof^benèficio do prelo. ííícriíe* 
^SátíB W atendendo l'óbri , é , 

Ká^tbi^r da-'quardiMTemi^^ còíA . 

^iP^iíeitere-lm^^ diíla inà , ^ ^^^fí^dAum 
Sfcfi^ ^liíMÚh.' VLEicélcncia mandaripn/?. 
' ô^ÔúFfer fétViàó. Convento àe Soízí^P^^ 
Sétthqrâvdè JEZÚS de Lisboa zos-ii.^^' 
WS\^ "■ ' ■ V- 

• -^ ' < ít'. JexJ d* Madre/e Dft»«' 

\yiftá a informação , ptídefò imjjfitnif 
P ò-Lm-õr; d© qúe fe trátr ; * "è^ depoft 
dé^iiiTÍÍTtfo tornai para^e-cõhferir, édar 
licença fraque corra. Í-Í*íaa 3C de Ju- 
%lía^dfi.i74t. '. ■• *-'" . 

' z*"^!.'.: ■■■" ■".■■■'" '!''<5%í^*5" '. :I 

,ÍJ.1ÍJ!> ■'i:/' -." * . - ..... ... .• ■- .:/ , ■ 
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DOPAGiO. 

mj^Xrtndêidtp, Aífjire JmMaÁo na Saff^m 
^ TjútúUghu^ QuaíificuaoT do SdntQ Gfiaíêt Exor^ 
mínadyf das Trts Ordens Aiiittarcs ^ t St^ 
nêdM* d0 ArcebtfpM9 de- Lubóa^, e das Jà 
nsêmerú da. Ptípnído do Crmo^ c TheoUg^ 
Conftíltorda Buláida CrHt-^da , e.Ex-Viggr^ 
rtú^rd, dos ErtmUas D.$[cM(9s At ShsH0 

SENHOR 

POf' ordem Jg V. Mageflade vi- o- LU 
vro<]ue compôs a di&ÍBrçada Lepuai^ 
d^Gijda' Gania^ e (e quer dan à itur 
prenfa com o rituio de Orbe Qltfitk 4i^»4r 
tf# de brilhantes EftreloM , e. dut Ramilheiesy 
hum^colhtdo feia conpderação , e. 9Htr§ ftlê^dh 
yertsmcntê. Confeíb ingenuamente^ que ao 
ver das Eftrelas, ou Apologos- deite Ce- 
Jeíbe '.^rbe a eípccioza erudição, e das Flo- 
res, ou Poemas dos dois Ramilhetes aef- 
pecial galhardia; me lembrou le lhe podi^ 
acomodar com mais propriedade , o^ que 
das prendas de Lídia dife o Poeta : 
jíltíts prendas de Lidia tfue ptr ícUjs^ 
Nelas a ler EftrtlaSj c afer Flores , 
é^prendíão (uPiçresy e as £fireÍ4u$ . . 

'Lo* 



Levado pòrírn do próprio gofto , e namo- 
rado dr^prodígioza fabrica defte Celèfte 
Ortíé y^ mo huma ves fó o vt ;■ portèit 
'Vlmdiin pn$i[ ^fpexife n^H fnfficit ^*5ô Gre- 
gório' Hum. a f. mas -fim duplicadas tezes 
õ contemplei ; poV entender, que part In- 
'^íriíat do5 bnlhantês Aftròs,òu Aonfogòs, 
'âe queçlé conflt , e das Flores , òrfP^é- 
liia'* cóin;(jue ôs dois Raftiilhetcs fe Cfy^-n- 
jíÒénfi,^ iera preciso ; qamto ao rrimèito, 
obíêrvar com ponderoza atençSn^.de^es 
Adros a eizaltação^ ou cadencia , e deftas 
Eftreías a errante , ou fixa minoridade, ou 
grandeza 2 e quanto aafeguiido: em forjp 
çbeâtponderar das Flores a gracioaidnd^,-^ 
bduav e dos Ramilhetes^d b^^e^utificié^ 
'«sr6mpòftur:u ;' ■:*,. vlí- "•■ '^^.• '■.-.- 
^ ^ >Dá obfef vação dà Abrica > deilo; Orbs 
Osle(lec que alcancei hey^ que ou uie^^^g^- 
tiérfraqatcularos feus AÔroíTyOti Apologos; 
^u tddo-nele fão Èft relas em Tua maior 
efeáltaç^o fèm a miraima cadeuriai e to^ 
d^^aT>rimeinií e maior grandeza vpWr 
ígiSé tudo oque nele obferva, vejo fio zení- 
âà;erudição colocado, e em nenhum* lugar 
deícaido. E íê^os Matemáticos naGeiedei. 
Esfera pelas fuás ^salculações Has EOrêIas 
fixas djo. às da primeira grandeza ferem 
maiores $mi^2( tera^pS^: veses-» ^às dik ^e- 



gonda-gniiâezt pot às-daterceira.yti às r^a 
qvt$fiÈr^j4*^sáàQumt2 iSm àsdaToiíta i6.e 
todtltcom noiaveí o«zrguaid2de*dehi]in8s 
9-oatias ; eu na oblèrvaç^o que fís tão 
^g;ii8is. reconheço rodas, Apologos, ou M''- 
ttat^àe que o Cclefte Oxbe !'e compõem, e 
tão brilhantes às luzica^' Et^relts das gra- 
ves erudições com que íe nma ; que me 
parece , íè não pôde f zer diferença de 
<^tfilleire à outra eic^ío; nem era o lubido 
(k» ' conceituozo ; porque todas obtêrvo 
igualmente eizaitadas« nem em oiuztdo 
dii elegância, i3orque : m todas venercfhuma 
mòfbr-me igualdade com toda a proporção 
oa gixmdeza :- e fe nela ha algum eicefb-ró 
pódc iêr nopriocipto da conUrucjâo deíle 
Celefte Orbe ; em que enaenhoze, ad^rent 
tida ^ e devota a A utora colocou^ na conf- 
telacão dft Águia o maior dos Planetis a 
Sol; reconhecendo em A goftinho, Águia 
•Afrieaoa, os voos maiç elevacfes, juntos 
'£& os nunca reziftaveis raios da fua ciência; 
xotro Sol da Militante Igreia*» onde è me? 
dida da grãdeza do AOro; como era rassaoi 
-«mpcnhou, edezéoenhou aarte<» e oamor» 
Quanto, ao lêgundo y no ponderar dft 
beleza das Flores^ ou Poemas. o agradável 
e delas noRamilhete a Artíficioza compoC 
tuf a » me pecfuado i eAâo no Ranúlbttr 



aft'Flaresc0nn tto» abiIickcle^ílgadtft;;^i)llf 
pti*Bçecfi>ráo nele oacidas; fery itKio aoaqtiis 
panic ipão de futxleleitoza viíta, pir go%%i» 
de fui delicia Métrica ; ou feb pelt:Coníi» 
dcraçáo» oaparao fei; divertitncntp; á;^ã$ 
é^a^Of a oucroa,de Ijetfiedio^ e it todo^^ 
utilidade. Porque ^: 

7' rP«ra oscuríòzo» fervem deutildiver* 
tkneatx> ;: para os engolfados no Mundjt^ 
de lõíklivel dezengatio; para os erpiriCuais 
de^cordial devoção; «para os devotos de 
fiiavifimo fervor ; porque aos devotos >% 
ésrvoriza com o eizeoiplo dos Santos ; .^ós 
£rpirituaes fas devortos conn as periíiaçõei 
imitude ; aos engol fados l^o iMundo^de* 
sét^uaçon afilibilidadedavida , e a iup 
ftjibilidtdedan^ortey eaos curíoe05Tdiver- 
t^riOTíB : a variedade , e diveríWadç ^4oa 
Boeaas; ecnquea Autora tacitaflnetitere^ 
prefíodê , e eizemplaraieote enfiiof-i mui^ 
tesrpoethtaotes da moda i que entefidèài 
çâiioraktfoiío do verfo ^no recondíter dt» 
coflceíto; ; ou que fói^o recôndito eftá.t> 
profunda » e confifte o^util ; Jmàgtnaódo 
nâo pôde deixar de fer confuzoo ^ue ibf 
liconicõ ; nem pôde- fer claro o que for 
gtetndilocp, que o tnaís certo he ; que birf»' 
ciomtDbiícuridadedoeílilo valbacoito, ém 
qm : ^ór^uitòs fe.siâp cQphe^áia dos feoa 
«í ' * Poe- 



Çãa i "^ináagué brevéj • porém côbfeffrí tiâô"'; ^ 
poíòfêtãe» écSziábde Vér feçtófoiriflàetl- ; :^ 
daf^rf c(f fe Portas Iticifugòs Mdroég*s?*^43 - ^ i 

e^tóidisfarçàreTt ^ fálti ide viífà^^^ôU'áft:^> 
pcfípicaciidoéngéilho, íc vâltfm ái^íbínli-^ 
feras ettó Teu teftílô metrítíò. Não* iiftítt '^ '>1 
AÕtprà'^ liõs Poeínts , oii Flores décjiie^'' 
cohíf«)eiD feustíois Rsrtnilhétes ; pòfe ftfetef^^ ^ 
oftenta çdtn evidencia , qke dezennf|)ôáhâ^í'i 
priírfôtóiJSmenté aò Pámaao i mcrflrando 
bebeu nocriftalinoda fua fonte; e nâo em 
o t^fvd do tanque \; òtf ém ò énlGNÉttfdOjLClÕY 
3ca^|C6." Pois em todos os feus Poemas, ^u*^ 
PwtfcÍÉ5*Ftereií; fe tê hum eíWoarmcrtiidí. a ; 
20^ j^zy^V è fOTfíro ; direito , e ckrío^: ^ 
litÈpO-, t faéil ; íblijo , è confiante ; fém^ o 
perder a brandtm ho alttfono-; ne«i o ál^' 
tircitóifíáJji-àndnra; peloque de juftiça de- 
via Lira de táo íbnoras vozes colocarfe em * 
efte Orbe Celefte ; pois não mereceu mais 
de Apolo a citara t por fuave, do que da- 
nofa disfarçada Autora a bem acordada^ 
Lira, não menos íbnora; e íê aquela fe 
colocou em a Celefte Esfei^a ; efta com 
não menoâ razão fe uniu em os feus Poe- 
mas a efte Orbe Celefte. E íê nele por 
^uiJquer parte y que fa volte o globa, 
'- fem^ 



fempre 1k acbãa virtuiwo&,emprças.|Kur|i.<^ 
a veftta^íBi gratas CK:í;»pa5Qes patçi Vcjjjtcn^ -.. 
dimfigíaj . e utii çl^crjcicip para i ^len?*./ 
ria^jP^ç.flejohqq^ pfiçu:ipÍQ,podpm qf-^jCh..-^ 
troSfr^jiÇ: Eftrçlas 4í5fte Otbè Ciclefte i.Qn^çri *; 
ou wihfluircoua alguma , que íêjajcofitra .o. l 
fer^\^^-teg^]hr .ou cÀcdienda de Vot^ , 
Msgefl4ác.> que mandará ó que for feçyi-. ■ 
do. vÇqb vento da Coçceiyão íô N^QOtsV 
OUvRt^ do§ AgoíiinliQg^çPeícalços âfej^í- . 
botQcientaJ ij.dejuehode 1741. .J. J 
fr» ,£/?^c*^ d^ SáUtnfimA Trinda4à,l ".. ^ 
^■■0 :.:.•: :• ['■■■ ■: . • : ■; ■ .;•-. ^r^.•■.-í 

QAjJip.fe ppfa iippçiipirVift^s aslicçoça^',,^ 
dOíSantp Oficip ,. eOrdioarío; é'Ài-.^- 
fQis.de içuprcfo tornará à Mç^-pfljVrO^v 
conferir , e tajxar , e dar licença ^araque ^ 
corra, que ferií ifo não. correrá* ' liçhpa < 
Oíidental 10, de Julho de 174^ - -; ^ 
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S O^N,,ET O^ 

\/' Olume de fulgòreá adbfnàJb r ^ 7 -, 
; Livr6 cheio -de ibs Te mortfé^-a'Et0à/^T 
?'uanda ò Sol 't>W? fi*as òrbW íà(^értfera -^ 
om: i^ádbíite Wtti> máf^ élèrafíâ? > í^í^í <>^ | 

j T^dp^<)^òrpò dtíSol fc acto ,iHí;^èberÉIJ;>^^^ 

Pois por copia de lilzesfdT paderát '^p' *'• '^ ■* 
, Ser o celefte fÇ\àbò decantado. -'^V"^' ^ • ' 
Nas folhas dèoutrõrilfròf mais 9ã^ét5è,-\ 
"De melhor Sol d rtOfner<life^mívkoíí#^'^'*í 

Mais òí»ra enS cl^ t$fe#a refptojWfi^-- 
BradepajS:detcívgãabíía menotfà' \^ ^ ^ 
Que ein Ifvròs MaJaleria a luz òflSece,!. '^ -' 
,^l)p S«1 efl^impasiíndíces^daGlOTÍà.^ 'í -' 

r €reve»do oiiyrú doOtrbeCeltfle. 

SONETO.^ ^ ^^., 

Ollté Cêíeftc ètti fiíàpa repetido ^:»:>* ; J ^ 
^ Tc iêf^ò tiíètt' jui:ío de aflímb^addí^ --^ 
P-èír' fé naS tuas folhas retratado i- T 
O Oo a fantaí copias reduzido» ? . 
Mas Orbe fe uaterfíi produz iio >- * yl 

Novo Ced das virtudes aiiimado^ r 
Deixa gozai o' fruto de ilnílrado . ■■■^- \ 
A origem , que te deu fer tão luzidoj 
Sangue, Religião, Sabedoria .• ^ ^ ,•'; 

Neftellvto deftobre minha muza 
Â <ÍQém cede Amaltea à Cornucopioi 
íorqu#fe rtão me éniíana a tant«iía^^ 
JJifcorrc com ciência bem jdiftt^a^M 
*-«íQué fois o òrigirtál , o livro j copia, 'j 
íhK'moF,fr^0^dtS^PtJrê^ Geral de Belém. 

Em 



Tão diícrçi^. viçíj u^^, « ^. fgmoxa^r. Õ 
Que cicedei^ toi^ # e^qea.^a graa4ez4if 
Conp >tfif|4«pdo HÇKjreRci&.íc^ t^l «obieja, ^"^ 

Com idciají(jir.6o^:e:prii»0r©2a^^v* '• 
Qy« deixais j«Aaip«|ii<í wifejoaá ... . ^i^^ 
CQ.iPífr pobre, cfcritpr II lubtikaa* i ? 

Para<)^.i§ip Bofas Ittraa^: ws deÍMb^^ ir rt 
Da voía difcriçãa ;C^pift.iãa.digní^, .. -. . 
E veja^^^^ando i ^q^; ;faz«r. fobeis , /.- f ^ 
O mcfffyjQ^qniyaqu^eí^iAvftrpcxe^^ .:;! 
^4i>fe.J'i5V-5W)ÍOS cfç>VQ5, ícJii^úcçis* - .r uV 
:O^JÍMaR* ir. João ÇnzMrdiÀU^zes, 

S O N E f 'Ôl 

TOquea famao claxii»de;bronre dntOÁ^ 
íítefBroleos anaisaan^guidade^ -'■- * ,,' 
Efe ouve engeoho^ dígâo çopvtrdtdeti 
Corro o vofo foblímíe :Charo»re^puroá* * 

Pôde fecundo bem o co.njetum, >!$;, 

Se fe atr^er a Deifica Deidade .. < 
A fer de cômpetifvos a vaidade - / , ': 
De vos iiâo eteeder eflir fcguío» ... ^ ^ 

Paraqwe oiuros fofíeitos btifca a fama, - -:;í 
Que afnmafejão de elcggiuciftoría ^ ' : 
Se cftá-aí^òs por maiftciiíçna vo$ aG]am^^ . 

Levflntem.,pots nos templos da meinociar , -*.^-v 
Novos aÇtejsés á da 1WíljreiitGOT>a , . > 

Sue Rc:d» pania, edg ifiwfoja maíof gl<çpíf. 



SONETO. 

VOlume de fulgoras adornado - , , ,^ 
Livra cheio de Itis fe oioílr» a Eílferi^ J 
Quando o Sol oò* firas orh« rei^rbcra -X 
ÇoTi radiante tenif ma*» eleracíá.' - 

Neftè csfeífco iHfrã <^«ratad<? 
Todo o corpo da Sol fe acha , «vcaeraj^ '■ 
Pois por copia de luzes Í6 padera • 

, Ser o celcfte ^k>bo decantado. - ' " ' 

Nas folhas de oatros firros mais ffv>ftfcè. 
De melhor Sol ò nonfie, que ena vitofí» ' Í 
Mais dará cti clara esfera refplaiid«c6 

Brafide pofis dezen^ariõf a me nofKi 
Que eín livroS Maialena a lu2 oífecc , 

,.1>P ^! eftampaSiHndíçes da Gloria. ; J 
Do OotttorBento 4{i'fti]pe^^çãff fiÊfiíittit/Ê^ 

Em louvor daSe9fhfttLi9ítétrdaCUdaGama^ 4/* 
€r€V€*da o liiiro do O rbe Celijis. 
SONETO. , 

Rbc Cèleftc en* mapa repetido - ^ í ' 
_ Te iuf^ ò mett' juTía de aCunbfadOí * 
Péí? f ê nas tuas folhas retratado . :> 
O Oo a tantas copias reduzido. 
Mas Orbe fe na terra pcodazilo . 'l 

Novo Ceei das virtudes animado^ 
Deixa gozar o fruto de ttaílrado 
A orígeoi , qce te deu fer tão luzido. 
Sangue, Religião, Sabedoria 
Nefteltvro defcobre minha muza 
A quem cede Amaltea i Coroucopia; 
íorq»i#fe não "ne ^rtt^ana a fanteiia, 
.Difcorre com ciência bem jdifsza, 
• -Oue fi>is o ortgírtal , o livro a conía. . > 
lh*'múP.fr^$ãêdt&.PtJr0^ GiraldiBi6m. 

Em 



o 



EMpe9h^dA aUftmeiH€ a natureza . J 7 

Tão diícreia vi?s us, « tSo faroo^a, -^ 
Que ctcedeis roda a c^cca.da graiukza^ 
Coip tal^Bpdo^fcrerci^com lai «obie^a, " 
Com ídefajão.fioaj-e prifooroza-,...: 
Qy« deixais joftaoicni^ iqvejoia / ..^ 
£)p iBai^ fiQbre cfcntor a iubtilesa^ -.. ? ; 

£fcr«Ar€i pois^íjamoza-J^oinav 

Paraq^ j(;in nofas Ifrtraa iH)S deixei»^ ; \ 

Da voía difrrição copia tão .digna, . -.- 
E veja-o Miíndo, ^i3e faierfabeis .'.. 

O mcrfr.oqneaqu.eia Ave. pcxeRrifiat v ; 

Pois ÍÍG5.VOÍOS cfçriíoí^ teòaceís, .. . ^ ,i 

S O N E f Ól 

TOque a ftmao claiimde bronrc doflo*^ 
BtetBroleos anais a antiguidade, '^ y 
E ife onvc engenho , digão çom verdade:^ 
Corro o vofo íbblimíe clara^^ puro* 

Pòdefegundo bem oconjetuJo, .>K 

Se f« atrever a Deifica Deidade ■ ; 
A fer de competirvos a vaidade - 
De vos i;âo eiceder eflir fcguio» - \ . 

Paraqwe oiuros fofíéitos bnfca a fama, • -:-::> 
Que afnmo Icjâo de elegante iftoria - --- 
Se cfta 'a:*í>s por itiaia. digna vos aclamai^^ 

Levantem.fOis ftos>teniploa da meniocia- ; .--i; 
>íovqs àÇteJsés á da íltíílxelfGaroa , ■ \ 
Que fcd» paníav«dQ ifcCÍPJ» »»íiío^ 8l<íi»«« 



^ SenbèrrLHnmHêGil iàGtmà. 

SONETO. 

T Eonarda erudita a qiicm a Famt 

JL/Cjorn côncavos metais na dfiHã voa; 
£ o aplauzo tin^alar na terra entoa 
Do teu livro, que de oníca te aclamí. 

Daquela tenpre verde faurea ranua - 
A diadema te íirnie jà Lhboa , 
Que fe p'.jr ti dos Ceos o bem nos foa »' 
Tã')beui para o louvor a ti te chama. 

Das eflrctas doutrinas iizurpaílc, 
Dos aílros o$ conceitos aprcndefle, 
Que cíure tantas liçííes nos cníinaftê. 

Em canto tíinfin a terra eiirríquecefle, 
jç tu neftc teu livro nos-de-xaíle 
Ixj Iççulo o melho): globo celefte- 






a 



Âo mefníê afttiio pehs mefmêscovfoafiíei^ 

SONETO. 

PElo claro etemcnto a iluilrc fa»TMi 
be teuí cfcritos , ò Leonarda vos, 
E os elogios ião, que acorde entoa 
Nosec/isdo ctari')^ com que te tcIamaR^ 

Da filha de Penco a efquiva r«^» 
Verde docel do* montes de Lisboa, 
Que Apolo a maoda pela Mundo foj - ' 
cortar jà para p lauro, que rechan&f - 

McreccUcloíi n , njo ouxurpafte, 
Pois na aula a que a fer uníca-apreadeft» 
A te ;)lo copipetir nos enfiiiafte. 

A literária eçfcráenrriqucceftc 
Com a Kloría do «lobo^ em que deixafifr 
Teu oon^ ler no tijulo-Celettc'.- ^ ' > 

^ k Di humdimpênháiéííiiíihrus JU Autora. 



Em 



Emlmv9rAlivr»ÍMitíMléub OrhtCdeJle, 

S O fN^ E T O. 

^'^^fíe elegante aíoii>brx>., ò que aixnoDia 
V Ci* quanui inieoía gloria fe pouckca ! « 
Se o tiuúo Cckfte o não fizcca 
5(5 pela xiucrição íeiwije o feria. 
Cekftiai Globu o. crera a idolatria t 

bt a denoxniDaçio nunca o diiJera; 
Porgue entre os feus ducnrfos tcvecbera^ 
Hum x^ítí úa iiDoztal fabcdoxia. — 

Se o Mundo iempre lefpeitQU íagrada ^^ 

A dòuta^rodução do peníamenLo . -> 
Neliajcli^quencia avé dlviuizada. 
Pois moítta <tão feVis, tão raro invento^ t 
Que no^lobo Celeílehe vinculada 
A esfera iiuguUr ao-entendiuieoto. 
. Ar Di^ajuà» áicEriU òcrpa t Korombã. 

An wufwÊt^fiipt^ 

S O N E T a 

OAuifor fumo^ que nosCcos preiide- r, 
G\^i)0 iatfiufo formou icíplãudecciHe,' ; 
£ v()s Abreviando o ^k bo 'ingente » r 
Tudo quanto nele ha , ndk lexide. 

5e de èiure ambos qual fofe le duvide '^■ 

Kc itzttHio, ouJia obra znals potente^ 
Foique o y4>to íc livre .de indecente 
Muito mais, que a^ razão a fé o decidet 

Kc produzir -o globo dilatado^ 
Q«i a hitíit volnine reduzido 
Efeito do poder agigantado. 

porifo fendo obra o produzido a 

De Í3a^ criador , 4e nuo crcado, 
Sò VOiAG^Ba vòs o rcznmidu. ^ 



SONETO. 

O UE Ce ?cia nt rem irtsíiiiio 

He máuu, Qoeo roíirTi-áo ir»^il;j. *" 

Mas aqui teiis Leitor ctíIoj^ío 
Tudo qoanto no Ceo , com oCeo grca, 
Stmqttc da obra o cpkoxn? dfira. 
Mais que no rnàmida, e <}tlac^do. 

i^utor do9 -Ceos he aquele, qoe otVaoiã 
Regular os poieresí com que dVa 
Por alta ideia» e provTdeocra TanDi : 

FoiíQcxa agora qoè a tatao ce fobra' 
Qual pôde ler a Autora delia fuma 
Villo íer ut o Autor daquela obra. 

Dik K, Pãàre Dbmfr Jêãu MamtL 

A^ Agtara 

SONETO, 

T7 Screvc t Onípotencia raO;os puroí >" 

X^-^Em o globo Cclefte» adondc bçVa$' 
De caraÃeres fervem as ERrelas, 
Se a villa claroi« i percepção efcuros^ 

Nelas por fua ordem pos fe^uros 
Da r'eit faber teiotros, bem aue delaí 
Só podem Anjos , pots aferic deUí 
EH)^:iiia os oího? por mnrtals impurrijí. 

Globo Celtrtr fórma voíb engenho. 

Que eícedeiítáo o morta!, de lertc ^^A^6i 
Pc)r conceitos Angélicos o teidio. ; 

Aftròs os çar.\Èlcres Imagino, 
Qiie iiáo confeiite aíiivo Voíti ené(enho " 
Tet incnor xízcmplar 3o que o cHvino. - 



^ St§hrúl.f0HMr^ÇÍJjl4 Çif(0,40ttré 



aejte Jtvr§» 
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f Ú â$àpl<jífcrcta iluílraV 
efCjJ5Íí)feo 'm qúc cí crèy çis, 7r :Í 

Wais'quc o SòJwl^dpçcís. ; Vy 

j^Sc a ftU nàclnio álurniais* , '' 
Os 'ãòçiunejQitos Que dais ' . ' ^" "'.- 
Tão fátJji vos juttj4(^9^. • > ...v^ 
Quc^s.iftcfriiqs Ceps ocruficaò" ^ , ^^^^^^ 
Cuiiõ fí^pçl as.EíTicíjiS,^ ■ ■ ., ,^, 
A \%(f)-liyo. Fois ;clis . ,; . ,,,.-^ 
A tama lus ÍODubia fíc^Oi^ b^-^f 

S QJ5il.EvT o. 

ESe globo Cclefe,, (yie^âíi^rnado, 

Ctmj trenos 1b5 íc Vc que ic vtrbeça^, -T 
_QuÊ' tíc vo^os conceitos n cl^i^^j^j^ «-j ' 

Nc^vo Sol «efle livro ictraiaidp ' ;;ií7 j*^ 
Eiti cláa kita hum raio fc.venfía"^ \ *'^|,v> 
Se o ireímo Sol ínHjas ter ptidcra '^,jj 
Vofd engciiho invejara decaníat^tn , -//^ 

W^lhor JVJfnerva em vos oj^e fiutece, '^ ^' 
E ht jtrílú que nns bronzes (iamctTiOTÍa ',j.;j 
Se í^ipijmti cflej. que afpmbto rçíçl^ilccc» 

Vfjal^ nele retratada agVorja^ v ^a, ^"«V 
Que j) filoiíá em cadaibjha no^ oífecf5,,>^ 



fM E93daa í imhiph mb acmiaRii 

lJtin<itmiif.,v|iiB'QBir 3im ««BsancA.: :j . 
ih: roracu im .usw !u aii«i«ii: cmncu. 

Noite . l^^ala•»aB9nBl;f^£nK.t9A'iflc^ .-'I'*' ^ 
C iraiu4abcmiii^9iu^.iiff-^iiiii'iii'flii'3iak' ** r. 

M^:^-^ i ^ii(;» «^ a «ittiai9K*)i0LctuinK^ ^ 

Pai QA Ok PvoaM^ (^í««<b4o' o (to<fi* dolo 
Dcib Mux:if«u1 , (^iK ApQ4v»4»i€^clà^. 

Cu i^p^ojjiju dtt p^ouiK^u& ucii« ^utu 
O muado llucatiu \^mu>.^^^'ij^y. 
Porque qModNi na dmuco acró&«3iH)í3^ 

t 



, AOMÂMCB'. 

Em hofiVv^j^oatfo cmprq^o âcha òdiTct^fo 
Para as iimcaiç^'«ii^o(i»fiiiiir|nas, •»i«^ 

t^oís fe nor^Mmio tpii(nd0*O'loiirafammkeiiir 
Minerva i:cfCQ9:iema)0»t«reotdâpc<oui.^Í i J^;. 

Tão. ctlefte pcimor/iéolattiif :-.':. ^- • "-•'" 
Da .Qíleirma iDfrjfl i^m/rendimeotorcobcii s -> 
E qtM^ fóde/iimrie Adora o livro , >ip' 
Que ao ,ncãtop^t rendido: aplano poftrtv 1 

"Naõ^recloQiâifirtnsdcãa&mrasr : ÍííO 
P.qIhícoi. cortejos «ia lizonja:, .^) . ^ .^wít^'í 
Pois Daoi)ádK.iiff;ar cobos raUimes, i^ : >B 
Qaeoi abrindo cfteOwto i «Gtom acoAUap 



íA 



i ^' t" ■ ' 


■■•>:M:u . 


'■■ 


li ' 


i. ^ i .'. 


■. -i í: 


;.). sif. c-.\ 


«>■ 


.- i : ■■ . ■: 
... i . 


' j- 


H 








■ ' t 




M. 


'■• 




1 1/- 






'- ■<;:■'■■ ■ 


• f.; 


■ 1 


t :;■ . 


li.-' 


• i.íoi^í O VI 


'.f. \ '.-■ 




■■^ 


V 


■)■_ 


1 .■ ; 






. 1* l»!*.'. 


i;; 


•■■•.- 








* ■■■'..■ i''Z 




■'' 


'■ '". ' 


.<í . 


■:,'i ; 


1* n-!i>\i. ''. 




. fc. :'•..- 






'^. • ■; ■'i 


■Tí-L 


;.-t. -*-■;: V> 






•< .-^ 


•-* 


Í^\í ^.■ 


't:.- 


•"-■^Íí'L-."- 



Efta pom{>a'4ç ^rttof^finm^ilehnf ^ *^íM 
FaSfDÓ fei^redo a eíTenina mârs níotorít.' ' 




Se qiwitQ.p çnR<5ih9f.OMUa,i|,^rçipla. 
Oh pbdcr ítifTaeroio do ajrtjfido L \^ r^ 



" '^ Em huvor da AMtara 



SONETO 

EStc ^lobO| cila maquina luzente 
Afombro de tmmortal arquitetura 
He da (floria , que a fama lhe fegura 
Proiotipo felis, padrão luxente. 
Miftcríozo artificio j. qqc ev^ictçntc,» .. 
í»íj. í^^HôÊcvirtétf^^Âbtfcítipfoèfiía^ -^^"^^ -"^ 

P()}|.4qiie.|^c|Al»'a^iheâ)tè a fermozura, 
O voíTo"entendimento nSo confente. 
Porque omovel dcEftrelasfc melhore, 
Ncftei aftros mais profperos fc ínflaníia. 
Que o nome pcultão,porq'*'»e aféo adorc^ 
Mas não pdde encobrirfe a voíTa firna. 
Que alndaqne a noticia fe lhe ipnore, 
; i V Atè oella o filencio vos aclama. 

OiD. Frém€iíí^j^x.i <U Almada. 



: '^^P^'^'t)ous' Eoinms na V^ídaíde , ^ 

^ JOANA de hvma Cidade, 
LEOHARDA de huma fiem V 
CINTRA, « m«is NAPQLESjsrra ^^ . 

^ ÉB^ <jifa!quér delisis fe eogátia, ^'^qB 

^ Se ô teni hutna, e ouWa ufana; - 

Porque a verdade he que guarda *** 

,.1Ã ESPERANC^A a LEONARDAlJ 

. E SANTOS NOVOS a JOANA. J | 



afim átnrtU^ 6 Eícricara istfbíic^i -^ 



^JJie era pff9p^ cht;9if(e O^C^Éfle 

Umercríto..q(,^eítt dç^fòUi.t púlo^:::: 
Tinha cia «JUr^g^ grí propiíiiWr:» ' 

Em voa Mfntf ao prii» Ultrtfio r^ : ^i zT 
, fift W« M$ç fl)a(v» em jio» í. j^^;. 

v^ piçp 4t. frobi 9 e pluma de oi^oir 
Jàcríamo^.qafcf dovoToengeahOr . -^> 
,Sem.,qi|i|,ns volumea viíenloa cSpõftos, 
•%t9raya^ Livro o^leOialC mal 4'ue y, , 
r^lHíbrijya «(Ic milagre aos nafos cihq^} 
DoU unidcs a eíte Orbe Ramalhetes , 
,;M^^ Tc liê^Métrds fois» foi.m&ito prppQo; 
Meio nome he dee^rclas b.i:ayo figno , 
Moio hc uma das flores de áureo adorna 
Lá Emilc\ei Alcides lião, bailarão 
Na Mauritânia á fuítentlr o globo, 
Man na Roa Efperança Portugueza 
Baíliío fòs a cíle Orbe os vofos ombros^ 

\- 




A* maga Circe lá decia a L_^ 
^^rfíA TÔs4í ffdéatidolí : 

JAi^U f l^è^éélatO^' 

No aaagrama àtMégéO^ cultos ^t 

Mâaíctíôet) í) filaayb,^qué dífe' n^ j 

, Que navia,ittuitQí: nrítkndos, nÍo ftfi Iç 

^ Bnsvèmente vttSc> multiplicado,'* ^"' 

Cá<íer tão finluli^, éíteOrbétráE 
Proftrrhoje , è túbosfcriftaliobs,; _^"J 

Eizamínando os_(Èfti«)ados,fòg<^]|*'^^^ 



. S«: Naâeíte Oirb^ CéleÍl« áfglâm'6'tí)£u 
Da* íttíftofas tíitM deftè tomo ? ' "^ ^ 

Sedezcjaià fabér eítàí^Erom» '■^';T'-^ 
Qué,6 qual hef erguei adCéo e5''f fòftrbs» 
Qpeli tabu o zeiiid de tán^bsIifiW 
V«ri« ãGtòrtt,^'Nuo»È^'a{r:lâ^úHtíidc ' , , 

Não podia ter là éWtè oi-Pttifbli^»"'-*'"'?. ^l 

■:■ (Só pór4%PraHttíPfaò ) « Ati|»JftoTfâ|> 
Nè Apolo baftaV8^]^ri)ue á Abtéti|'^ 
Maior he do qtíé Ó Sdl úò tilitmdU tcpq|. 

- .. .-. ■..- .V- «'• --iVi 
"-■■■'■■■:■ '■ ■' ■•^-^r.■:.■:M. 
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ORBE 

CELESTE 

ADORNADO DE BRILDaMTBS ESTRIÍAH 
£ dous Rtinilhetes. 



D I A 



DE 



Sr AGOSTINHO 

A P O L O G O. 

A G U í A KE AU 



S6 ^^êfiinbê he Aiuiã RemmtêéM 
Qhc ã ç^Têã merece etemii^êÍ4i% 






A mais fermozà tntnhã dé AgòG* 
to, dia, em que a Aguia AfricaM 
bebeu na mais fublimé esfera os 
refpiendories do melhor Sol ; p 
batendo «.tuas 2 qual «brazado S^ra^i]»;» 

A ' ievan- 



^ ORBE 

H^êXitíH' ok voos SK> meíoK) ib^mpirío^ 
Mftxfiza x]iie letiiada da Corte vivja em 
kiirnii quinta de que eia íênhora, reparou 
Itt ^e^^izalando nova fragancia as flores, 
■^faò^ tá^íoi^a rr.ais aftiva do prado , rcfprt- 
rando âmbar os Jaímins , e efpalhando 
aromas a Roza , toda era maravilhas a 
fèfía, todo luzes o globo Celeíte, o. pra- 
do, eítavá Ceo de Elírelas, os AftrcsSois 
ds re/plendores \ olhava para efe Monar^ 
cá das luzes, que fendo coração do Ceo, 
he tâobem nlma benéfica da terra, e acha- 
va que veílido de novo refplendor, para- 
va no Zenit fem nunca chegar ao C)cazo, 
luda^rãQjnaravilhas,quanto yia,tudo mifte* 
^ioi,^a;nto encontrava. Alargou opaíeiope^ 
lo bem matizado campo, dezejoza de der- 
cifrar , o que não chegava a compreen- 
der , chegando a hum.a dilatada cílanfia 
'.addixde os primores de Amaliea tinhâo 
bordado de matizes a verde alcatifa do 
.prado , fervindolhc de prateado peifil o 
defperdiçado criftal de huma fonte tão 
nbtindante agua, que fornvavt das fuás 
tf^orrentes hum caudelozo rio , ali fe fen- 
rlou Maríiza^ entretendo o penfamentoAò 
'óez^Q de inquerir os Mifterios daqíieíe 
dia^, ?a que n«o dava verdadeiro kntidova 
=-. - fua 



CELESTE; i 

fua inteligência. Neíla duvida deu todos 
os poderes à Fé, crendo não era fein par« 
ticular fim tanta maravilha nas esferas ^ 
e efperou que algum pafageiro lhe diféfe, 
íc avia alguma novidade na Corte^ de que 
fofem efeitos aqueles íinaist Neíta fufpen-* 
ião ocupava os fentidos , quando viu qua 
hum caçador mais empenhado em vencer^ 
que em fe utilizar y vinha feguindo o 
arrebatado voo de huma Águia Ketl> íêm 
que livráfe do wtiehnkito perigo ^ qUe a 
ameaçava^ o do fogo nó dilparado tiro^ o 
do cativeiro no ctíutelozo laia 5 a mageí*; 
tade de Rainha das Aves^ porque o cetro 
íèado infignia do poder ^ naõ pôde íèr 
efcudo aos golpes dã morte» Compadeci-^ 
da Marfiza de tão mal refpeitada Coroa, 
quis rufpender os rogos à impiedade do 
rezoluto caçador, mas tão fora de tempo 
chegou a compaixão , que do primeiro 
brado foi no tiro a repoíta de fogo , t 
no golpe a eizecufão , de que cahiu a 
Aguia defpenbada no rio, fepultando reaia 
privilégios , a que apodava altivezci com 
as Eftrelas ^ e jà abatida a vaidade y fá 
lhe fervião as azas , parftque efcreveíêm 
as fuás penas funebrea epitáfios nas fuás 
«izcquiasn ,eonfcguidá a vitoria.^ c vift*. 
^ ^ Au V^^ 



S|; O RB E ^ 

jpe!o«(Hi^(}or a inutilidade da preza ^ fa^ 
tisfèifo de vencer a deixou flutuando oo 
rio y paraque dèfe urna de criftal às cin- 
zas ò méfmo, ^ue tinha íido efpelho das 
porhpás', e trocados os elementos, tragou 
há água a. morte a mefma , que nos ares 
alcançava os maiores triunfos. Ainda Mar* 
'fizaeftava na fua duvida embaraçada , e 
diíèao caçador: Jà que a minha inítancia 
valeu tão pouco para. livrar aquela ino-* 
icente vida , dai agora com mais piedade 
à mitiha pergunta repofta, edizeime^ que 
miftefio tem efte dia > que tantos prodi« 
gios vejo nele em Geo , e terra ; ao que 
o que eftava mais coítumado a lidar com 
brutos , que com damas ^ lhe refpondeu 
dezabrido : Para caíligar a voía omiíãe 
em ler a folhinha» por não cahir em íè* 
melhante erro, vos avia agora deixar com 
& curiozidade, e^fem a repofta; mas que- 
ro fazer eíle obzequio ao Santo, que tan- 
to réfpeito. Hoje be dia de Santo Agoâi- 
nho , a quem a terra em floridos facriíi- 
cios oferece fragantes votos ; defte bri- 
lhante Adro recebem lus os Planetas, io* 
fluindo tão benéfico , que as trevas da 
xnais efcura cegueira transformou em.rd^ 
plendores da Fé oais agigantada, vencendo 

os 



CELÊSTEí ;' l 

M erros dos Mtniqueus com as elòquen« 
tes Armas da verdadeira fabedoria, e deí^ 
trumdo 4is mentirozas fabulas de tanto 
Hereziarca levantou padrões à Chriftan- 
dade , que gemia oprimida do pezo de 
tinta inventada aparência* £(le he aquele 
prodigiozo ómê que equivocado nas 
chamas do amor com o ardente fogo dos 
Serafins, ainda alem da morte paçàrão os 
incendbs do íêu peito , que irntado o 
coração contra as infames feitas , que ler 
vtvão.' aos abifmos tantas almas , dava 
evidentes demonftrafócs da léu fervorozo 
2eIo nos-viziveis impulfos, com que amer 
dro«it»va % todo-, o que ík\to de Fé 
entrava na Siut Igreja ^ eAe o alegre dit 
em que, quebradas as cadeas da mortalif* 
dade , fobiu Agoftinho às Celefte^ mora- 
das y recebendo a |>rectoza Coroa , q«e 
foi premiada fua fineSsoi ; aqiH o aplau- 
dem com trínados clttins as Aves ^ com 
Tendidos cultos a terra , e o retrata com- 
brilhantes hfzes o Ceo> adonde fitando os 
olhos no verdadeiro Sol de juftiça , lo- 
grari por. eternidades a premio das -ftias 
amantes fadigas, deixando . tios feliciíimos 
VOOS' do;íèu. e^iritounova colunar de fo- 
go^ quer pêlos dezertos: 4o Mundo guie a 



^ ORBE 

terra dp promifão os fcus devotos. E tti> 
Ave prezunáida^ que nefte dia da melhor: 
Agíiia te remontavas foberba , fcndo^ 
defvanecida eízalaçâo dos ventos, efquecK 
da de que nacefte humilde vapor da ter- 
ra, fica defperfuadida de que poíáo per- 
feverar elevados penfamentos vaidozos ;• 
fobiíle qual ícaro a queimar no Sol as 
azas, e decefte qual coriíco arroiado das 
nuvés, trocados nos dezenganos da mor-» 
te os fumos da vida ; vejaCe em ti a maisi 
remontada prezunção de reinar ^ e aca^ 
bará de conhecer que não chega a gran- 
deza do cetro n-ais que a introduzir hu^ 
ma fantaílica aparência, que começa en^^ 
gano levantado na imaginação para aca^^ 
&r orror cabida na íêpultura ;> no breve 
efpaço da vida pode a coroa dar privilégios 
à mortalidade , mas acabada a velós car*^ 
reira do tempo pç.rde as forças aqqelar 
agigantada ideia ynst que votava- cultos a 
lizonja: não confie nas onrras., quem nos 
tronos lhe parece que fe imortaliza, que 
a vida he nqvê que corre, fumo que íb 
defvanece , flor que fe murcha , lus que 
fe apaga, eizalação que no ar fe defmati- 
cha , e onda que quando , montanha de 
neve fe diviza • humilde efcuma fe desfas; 

de 
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d« que presumem^.logo gerarquits^ fe tão 

depreça as transformão a$ mortalhas; que 
ótné pôde aver que feja íênhor da lua 
durai^ão íêm o fobrefaltar o temor do feu 
fim i Lá eíla^ ElRei 13aitezar often* 
tando nas abundancias da meza as gran-? 
dezas do eftado , quando viu não a oião^ 
que miniftrava os pratos , mas a que lhe 
efcrevia a fentença dos deliâos s de que 
Icrvem os teioicos, fe com cies fe náo 
comprão da vida os dias ? Quem confia 
nas primaveras , .depreça como flor perde 
as efperanças : o- Sol he Monarca das lui 
zes^ ardente tocha do Univeríò, a qíiem 
pagão ^tributo ps adros , a quem reodem 
obzequio os campos , e de quem particih 
pão refplendor as Eftrclas ; mas de qnc 
lhe ferveqi eftes foberanos atributos ., Ct 
Qimefmpdia que naíce no Oriente» fe íèr 
pulta no Ocazo ! Os que mais alto voão^ 
âo o& que mais depreça íè precipitão^ e 
helaftima^ que pela vamgloria de hum dht 
fe arriíque huma eternidade , fem que n 
çonfiderafão refletindo,emende erquecimea. 
tos y /que devem fer fobreíàltos. Andava 
cíã íbbcrba Ave por efas etéreas falas, 
dominando os ares y que enobreciào as 
fua& plumas ^9 iendp as garras lanças , ty 
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íimples ptArmhos viétinits, os òKi6s lifi'^ 
ces, e ts elevações ameaças, tudo defpre- 
2ava , porque no Sol fê via , e em bum 
fnlpiro fe viu defpojo , porque fe creu 
inveccivel, fobiu com o ar do penfamen- 
to 9 e defpenhôíe com o pezo do dezen- 
gino ) que os juízos aJtiíimos daquein 
eterna ciência difpoem os fucefos , como 
quem lhe conhece os fios, e fabe que fô 
deve refpeitarfe Águia o grande Agofti- 
sho, fem que fe atreva a competi r lhe oa 
voos, « que tem tão divcrfcs atributos ^ 
e foi jufto fe queimafe no fogo , já que 
fobiu como fumo; fó Agoíiinlio tenha o 
titulo de Águia , pois foi incomparável 
sa ciência , eík que vedes derrotado ba- 
zel contraílado da Hirioza corrente do 
rio 5 vos eftá retratando no ioconftante 
xnàr do Mundo , jú elevada ao alto folio 
da fortuna , e lego arrojada como ícaro 
IO profundo abifmo do nada : que pre- 
sunções aerias alunr'e&o relâmpago, que 
rompe as nuvcs forn adas no pjpnlamento, 
t caem raio velos ro nais fundo da 
terra; defvaneceufe a Águia fiada na vtr 
lentia das azas, e logo eifpcrimentou que 
fó tem duraçSo as cinzas; quis p^ra fio 
titulo, de que fó he digno Agoftinho, e 

em 
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cm ctflipe tnorreu precipitada , recorn- 
inos B intercelào dcílc grandfí 1 roe ^ t 
achará <íeíprcho todo o requeiinjcnio» 

Acabou c caçador a iua pratica, deí^ 
ptámfèj e feguiu o feu caminho^ deixaa* 
do em Marhza inirodizida a dcvo;ão , e 
ckrt a duviris, cm que fe viu embaraça- 
da ^ e vendo que a A^uia ainda fuituava 
Bas ondas^ a tirou cm i bzequic, da que re- 
prezemava ^ e ao pf cie l.um mageílozo 
Cedro lhe deu nobre fepnltura, eícreven- 
do Bo tronco do mefmo Cedro eôe 

EPITÁFIO. 

P&fs errado caminhante , 
£ nefa urna verás, 
T oda a mageítade em cinzas ^ 
Toda a vaidade em ar. 

Eicritis as letras, e lucrado o dczenganc^ 
na memojia do prezente perigo , conful- 
tava Maríiza com os íeas penfamentos^ 
que não ha ucazos íêm fins mificrinzos , 
fforqoe ate dos mefmos átomos ^ ene à 
lus do.Sol íe divizão , pôde tirar moti- 
vos a emends y aplicada a eles a comem* 
plação, £ determinada a bufcar dos avizos 
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as rèzoluções de que neceíitava tanto o 
amor próprio ; animou os difvelos para 
bufcarem utilizarfe nos encontros com 
repetir os pafos : adonde o conhecimen* 
to encontrava os dcfpértadoreSj voltou a 
cazft- compondo pelo caminho eftar > 

OITAFAS. 

Eíê voo, que elevas prezumida y '. 
Efe "dUivês, que nas Eftrelas toca ,• ... 
Eíi vai Jade, com que o engano lida> 
Efe efp endor, que a prezunçâo provoca, 
Eíê efp rar tão dilatada vida ,í 
Efa porfia, que à fortuna invoca, 
Heflor^ hèfumo, he vento, heiladatiido, 
Sendo eíe nada hum dezen^tfiò muda 

fichada nas azas te reníionta 

Às. esferas medindo o penfamento,^ 
.Vê que tua ruina eftá mtis pronta. 
Se tocar vás rio altivo firmamento j 
Hoje teu dezengano ajufte a conta, 
"Mudaado os algarifmos teu intento, 
Prrque-ao mais akó folio chega o tiro» 
Eizecutando o golpe em hum fufpiroi 



Efas 



^os nadas Te 8nl°ê° ^^Puitacíos, * 
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Perdocvos Deus irmã o inal^ que agora 
me fizeítes com a vola cur;0zici3de, obri- 
gandome a dc^/ertirme par:i voi dar re- 
pcfta^ roas eftas láo as violentas politicas, 
de que fo triunfou o fabio Diógenes, que 
io grande Alexandre mandou ic afailaíè, 
€ lhe nâo tomaíê o Sol , que não podia 
darlhc •, mas como ha perguntas, de que 
inuitas vezes íe tirão utilidades , quero 
fetisfazer, o cue perguntais. Eu naci em 
Afís , Pátria feííciíima daquele portento- 
20 ómê , que podia fazer envcja aos Se- 
rafiiiâ y daquele andante tão eiftreraozo , 
que dando o coração , ao que amava, fò 
do que amava, vivia o feu corarão; tão 
transformados os feus fentidos , que fuf- 

E irava pcrdelos para melhor empregalos. 
^uvi hum dia ao Cma da minha Aldeia 
huma pratica^ que cie lhe eníinou, para 
jntroduzila aos feus freguezes, e por fiar 
maift dos olhos, que dos ouvidos 9 vim a 
efta felva, adondc me fegurafe da verdade 
tídm a eirperiencia , juílificandome efta a 
pfegflção daquele Santo, que eftando ain- 
da no Mundo iâ era dos Cortezoes da 
Gloria, cnfinando a defprezar os bés ca- 
dticos para cntei^oirar os eternoSi Ei^ 
tneu pai mercador de licdas , e de tão 

gro- 
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grofos cabedais ^ que no feu contrato ti- 
nha a vamgloria bem , em que efcolher 
para íe aumentar; as melhores telas, e de 
trais íino oiro bufcavaem fua caza, quem 
lèm os melindres do efcrupulo fazia 
derperdicio do mais preciozo , parecen- 
dolhe o mais nobre; neíies intereíes afian- 
çava cu 2S efperanças de rico vendo 
que com o tempo crecião daquela fazen- 
da os gaftos 5 mas deftruida eftt fé na 
doutrina deOe chagado Serafim, que disq 
as riquezas Ião redes, em que fe colhem 
as culpas , enchendofe os íeus teares do 
^araque dão matéria os bichos, e' fazendo 
muitas vezes o preço quem vendet à ruir 
-fia, de quem compra, dando por alimen- 
to à. vaidade o inocente Tangue da po- 
btéTÁ , entrei difcurfívo a querer elzamí- 
nar o fundamento deita doutrina ; meti 
Baqueie burel por ler a gala, que veftem 
<òS' filhos de Francífco, as melhores fedas 
"do 'meu contrato , por ver fe era certa a 
-opinião, que de defende, de que os ador- 
•^nos, as íèdas, e as telas, afim como (ao 
'fuftancja de bichos, neles fe transforma a fua 
'foítantia, e me confirmou efte penfamen- 
ítój ver que ele defprezando o mais opu- 
«iitíto y^ (e- veftiu do maia grofeira pana* 
^4 í«8^^ 
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defti íbt eícólha entendi avia nela mak 
çircunftanòias, do que eu alcançava , e i 
quis ver raaqifefta ; abrindo ó faop, e lan- 
çando conta pelos covados de fcdâ, quê 
nele meti, ao numero de bichos, que nefte 
livro afentci , veremos de que parte fica 
o eúganoi levantouíe, e dezatândo o faço, 
achou o burel incorruto ^ e tudo o mais 
transformado nas mais afquerozas fevan- 
dijas, que fe gérão da corrução da terras 
de que confuzo, oujádezenganado o mer- 
cador dife: Aqui tendes feohora a mòeda^ 
em que paga quanto a vaidade entezoi*- 
ra;. nefte pó, que o vento leva, neíle afço^ 
<jue atemoriza^ íe torna o cabedal^ que á 
prezunção fabrica; elias peçonhentas Co^ 
l>ras íè em Meduza forão cabelos , hp- 
jje da^ galas fão fios ; efte he o encanto, 
Sem . que enrredados os penfamentos tra«^ 
sseai aos mundanos enfeitiçados òs cuida- 
dos; íè a defnudés àc^ pobres (è cobriíe, 
com o que aos ricos fobeja , raios dd 
Sol íêrião para o premio ^ os que hoje 
•fáo motivo para o fufto ; não padecera 
aquele avarento, em que nos fala o £van« 
gelho» tantas chamas, fe tivera aberto a .mão 
p^ra as efmolas, mas que padeça o mendigo ò 
rigor do frio^ as incleoiçpcias do Ip^e/n^ 
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pòfqué ò vaôigloriofeo gafta as rendas tíb 
multiplicado das galas i He dar materiar 
para a transformação, que vemos» ^ que 
xta conta inutilmente choramos. Eígotao^ 
k os cabedais , não fe dá fathfação às 
dividas j porque fe fuftente a competen* 
dá nas 'modas, e tudo pára nd iiada, a <|tie 
feredâs tudo. Adonde eftá aqui o oin> 
das Telas f A prata das Sedas i O mímO 
dás Carnbraias í A tramóia das Rendas f 
Tudo vejo afco , e dezenganò ^ ç dadè^ 
dura^o^ que fó a conferva o burel» pbr«> 
que o abraça õ defprezo , e eíle he ô 
éfcudo, ^e o livra} digao aquele portei^ 
tbzo Pai de famílias , que difpendenddP 
com os pobres tão liberal^ e ficando cofhà 
eles mendigo , ião òs lèds filhos {ocorri- 
dos em" todo o Mundo ^ domo fenhorei 
dtle , fuftehtandofe dos pequenos cabe- 
dais das efmòlas tanto numero de vidas| 
quantos Ião; ds que militão debaixo das 
bandeiras Francifeanas ^ ganhando com O 
deípido eíli mações tão crecídas , quò 
não ha coroa ^ que no feu reitío os nSo 
ciílime coroo pedras de maior valor pên 
adornar d 'íêii império ; olhemos; para 
FrancMco: prezando na defnudês d» ^rfe- 
QÍdB^flpawto, com que laas praças, aaii 



pubiicas convoca para o Ceo alaia& ; en- 
gpiundo o . pai,, a pátria, os bés, e tudo, 
Q <)^e. não era chorar Ibbre os rios de 
Babilónia o ver dezenas as eílradas de 
iii^nj pelo engano de feus moradores; dei* 
pido. atè àos dezejos de remir a^ neceíi- 
4i^4ç . do íuítento , fem aceitar da terra 
(Ainda alem da morte] nem eiii.qr«edefc^nvar 
9 feu. corpo, coniervandoie em pé na (ê- 
pultura^ por não querer, nem hum palmo 
de cpão, em que eltiveíe de afento. fe eíle 
IX^^lyllhozo ómé nos levar as atenções, 
9ão fiiremos cazo, do que a cegueira pré- 
zay e t lus dezeilima* Senhor da maior 
parte do Mundo íè via o grande Alexan-, 
dre» e mal (âtisfeita a Tua ambição coníê- 
favaqoentriítecia ayfr palmo de terra, que 
n^o lògeitale o íèu poder , eFranciíco, 
nem para defcanço de (êu pé quis da 
terra ^ nem hum palmo , fuíle^itandoíe 
^nda depois de ca.daver (o n» for^a do 
«fpiritp , moftrando que até depois da 
morte fe hade temer a turbação, que as ri- 
quezas dão ao efpirito. Conhecendo os pe- 
f]gp$ do Mundo deixou voluntário a caza 
de feu pai pela de Deos, e deulhe Deos, 

Stla que deixou, tantas cazas para íèus 
hQ6^ que até adoode falta o lume da Fê, 



i 
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não ikks Abrigo aos filhos de Francifòdt 
4efpre2ou nas noedms o mais preciozo 
dos metais ^ e recebeu do mais poderoao 
dos Reis DO metal mfa» fino ckico tdèo^ 
toi ne cinco CbagaSi Portento emâm 
tão nro ^ qne o duvida átnê , quem o 
rt Gom femelhanças de Deos; e poii t^ 
nho lucrado o meu trabalho » nada wA 
me fica aqui^ qoe fazer* foiíè o mercadbr 
kvando o burel , deixando o dezengaoo 
a Marfiza , que eícreveu em bum tran» 
CO ofte 

DÍSTICO. 

A pMtt ^ e oiro cambiftno 
Qjimnto gala foi primeiro , 
A prata^ e o oiro em bicbos 
Qae íio do engano os mementosS 

Becomendando à memoria o a que fb 
redus a Taiilade , foi Marfiza deicrcTendo 
Qeâe 



BY\ *^ 
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SONETO. 

Sftedo dezengano vivo lume, 
r: Qpe a guiar a cegueira he felis norte , 
i. Hoje de na vaida(te:huni duro corte , 
•• Jforqoevejaa ibberba^ em que.prezume» 



error, eni que o oiro fe confume, 
' Matéria pódc darte, que te importe, . 
Trocando de teu erro a trifte forte, 
Antes que caias do impioado cumck* . 

Aqui do pranto as oiida&.vencreípando , 
O^ft engano paíâdo as cinzas vendo , 
De Caribdes , e Sila: irás tríuofandii; 

Se a Fé te gtiia neíle mair tremendoí^ 
A$r vdas da* vaidade ji a^oaioando, 
' Sem fufto o mar do Mundo irá& vencenda 



"N^í^- 
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SAO PAUL0 

APOSTOLO, 

A P OX OGO 

Do Torroi 

Tift^ t4HU ^m/ Tntê émiãfânJU, i 

S éimêr fi çom kfim tiu # vm fT$€4miêi ; 

AKdavão os ayizos tão diligentcsr 
em defpertar a Ma^ríiza, comoeW 
deícuidada etn atendefôs^ e ador-^ 
' mecrda a memoria nas UzoDJas do 
Mundo , nem ref>ara\ca nos fucefos, nerar 
achava miíierio nos acazos* Era dia áo 
São Paulo aquelte Faio de Damafco , e 
)io)e luzeiro do Empirio, meftre da cien* 
cia ^ e maravilha da graça; foi Marfiza. 
aoíeucoftumadopaíeiodocámpo, ou para 
dívertír peníâmentos na corrente daS' 
iosàtes 9: ^. para reci^ear oa ouvidos nr 
■•;!» r znelo* 
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inelodiá :'âis Aves : ali achavãò tò4òs M 
jcfntídos emprego, fert>'deixáf àférmbzu^ 
n do prado, que aoetecer ao dezejo: as 
flores humas oferecAo Cuâvidades ao oU 
fato , outras agrados,^ viílati» Os Rouxi^ 
nois entoávãp Endeixas^^ e a ^racioza cor* 
Itnle d|s fontes lhe 'acompanhava is íòU 
fàs^ Convidada de tantos atrati^W do 
gofto 5 íê^lèntou >Mlai€2a ao pq de hum 
viçozo Loureiro, em quem as efquívanças 
de Dafne , daixátãa in^préfa^ as tolerân- 
cias de Apolo , e entretida neíla inútil 
lembrança (ê efquecia de todo o outro 
cuidados quando Vm^ qae defgarrâdo do 
Monte atra veçavao" vale kum furiòzo 
Toiro i que amiaçando eílragos , e res- 
pirando incêndios , fazia eftreitecer osí 
mais robuítes monftros; e para atalhtrlhe 
1^ faria o ieguia hum menino^ fiando da 
débil força do íeu braço o trrade hu« 
na pequena pedra.^ que trazia na imaó , 
e acertandolhe com. eila na armadura da 
tcfta i o derrubou na terra - feto vida^ 
^rdida toda a fua fortaleza, e rendido à 
nrjorte o q vaidozamente vinha afúílando ás 
"uidas. 'Admirada Marfizade táo noV:0 fu** 
cefò chamou o menino , que com\aplau* 
am de vencedor celebcav^.tKiuaiar.ds&.feií 
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contrario; perguntoulhe quem ér^^ e co^ 
mo ít atrevera a medir forças com aquela 
bruto (endo tão deziguais as armas ^ ao 
que elle reípondeu: 

' Senhora , aquela fonhada eftatua , 
^ue viu Nabuco , e foi no Mundo priv^ 
meira fem íègunda y empregados na fut 
inaravílhoza fabrica os mais cientes^ artift? 
ces , e os mais preciozos metais , com 
huma pedra, que arroiou de íj o montei 
cahiu em terra poftrada a mais ^Ita mo^ 
narquia, deu a pedra «o barro » e poC» 
trou o edifício ; quem dicera que tão 
pequeno tiro avia arruinar tão populozf 
torfe. Lá eftava o grande Golia cantando 
vitorias às íuas agigantadas fortalezas , Á 
o tiro de huma pedra defpedida da mãô 
.de David derrubou aquele animado moni 
te, tirandolhe os alentos da vida* Nãaht 
mais fracas armas , que as da foberba^ 
que como efta nace da fêm razão, em qué 
ft funda , quãlquief opoíiçâo a vence-f 
não tem a humana natureza, de que pre« 
zumír , que hão íêja errar ; e quem A- 
brica aà ideias fem confuTtarHis verdiid€!s> 
çhorâ irremediáveis as eifperiencias. Eíe 
féío animal, què vedes rendido áo peque** 
tíò aleftto ^é miiiha^ dimimiidt éftfóiA^^ 
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vinhê fiftdo «os feus cuílu m^dos t ^Qféo9 y 
djsztfiando , e acometendo, quanto en- 
Mtitrava } aos feus olhos os. gigantes lhe 

Srecião átomos para •rcziftir às fua» va» 
itias , vede quem' poftrou efta artogin- 
cit -9 íènão o que ele julgaria por inútil 
ddí^jo da fua ira I Crerão os ómês que ^ 
podiâo efcálar os Ceos amkçando ar-' 
nflcac deles as £(1 relas, e caidos no pron 
fitado da terra chorarão já íem remédio 
o íèu precipício. Que ca2^o faria de mim 
aquele qmblenla das maiores tiranias, que 
me nâofupuzefe a fuá vifta argueirò fe-^ 
pulCado no fufto , e neíte nada, que ele 
cria lançar cotn huma refpiração na maii 
baisâ esfera , ^ 6 que defvanecido no ar 
nSó che^fia a^ div^izarfe mais , achou o 
íeu oaftigo: i porque não pôde aver mais 
fcd^lo íinal da queda que a prezunção do 
ÚJonfa; Se. as cinzas forão o efpelho , a 
que fe çompuzefem os penfamentos, não 
fvçda taqtos ícaros ínjuílamente remon* 
tados; mas' o que em hum aíppro fe aca- 
ba,, (e eftima^ como fe veni^eíè a mefma 
Imortalidade. Precizamente hande medir 
4iftancjas^para o precipicio , os que não 
ÇQnfiderão, que azas de cera com o mef« 
|PP fogQ 4a vaidade fç de^retç^a ;. 0% 

l!?er* 
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|)erço, e' no tumulo, todos- fo^rnos ígu^i^ 
^ be laflíima , que prezun^ão, 9S gerar»-, 
quias, que ande ter eterna cUifaçâo, feiç 
úiais íLlicerfe para copfervaUs', que huraa 
fííbulos^a prezunçgp , que inventa a forr 
tuna Tem . cabedal do merecimento ^ mas 
ela pôde formar gigintes na vida , fecg 
chegar a entorpecer o golpe da morta» 
Se a lus deíla verdade alumiara o cora- 
ção hqmano,. não desembainharão tantaa 
vezes a efpada contrai os humildes aqqen 
les , que vêílem a infame gala da fober*- 
ba ». nem o vento da vamgloria foprarit 
tão rijo as infernais la varedas. Caminhava 
Saulo para Damafco epchendo o ar das 
amiaça$ de dedruír^ e acabar de arrancar 
de huma vâs, o que achava pequena em^- 
preza para o feu alfange, ^ ira lhe inçt,- 
tava os pafòs , a prezunção de poderozp 
lhe prometia já bem logrados os dezejos, 
çríaíè raio dezatado do mais alto do-fii^ 
mamento , que a ferro ^ « fogo avia d^ 
eiz^utar vinganças , e fó ao eco de hu- 
ma yóçç^iu vencido , o que blasonava 
de vencedor, e ^finalmente cego, o q^p 
para os eílragos íè confefava Lince; nefta 
transformação ganhou coroas , tendo íê- 
aii;ado culpa$ i caiu em íi , porque caKi 
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«fl terra , e confíderando qual fóra o (êti 
princípio , viu qual íêria o íêu 6m , e 
deixando de fer o que tinha íido , come- 
çou a ter novo fèr, acabou de eiziílir ef- 
candalo do Mundo , para viver prodigio 
da graça; abriu os ouvidos à inlpiraçào, 
€ logo aos fumos da vaidade ferrou os 
olhoíí, humilhoufe a menimo, e foi fubli- 
íntríê a Apoílolo ; porifo ao braço mais 
débil fe permitiu o maior triunfo, como 
tgora fe viu nefe mentido Júpiter, mor- 
to ao pequeno tiro do menos forçozo 
braço • paraque em tão criílalino efpelho 
fe adornem os penfamentos , que nefe 
globo Celede fe imaginão filhos do Sol , 
fera advertir, que do mefmo barro , que 
vemos com defprezo , fe formou o mais 
nobre , que o Mundo refpeita y ainda 
'quando o dezengano o piza. 

Voltou o menino as codas i e ficou 
Marfiza admirando o pouco , que bafta' 
para a ruina ate t em quem hé temido 
pelas forças , e fervíndolhe hum *íêca 
tronco de marn^ore em que eternizar a 
•Vizo , eícreveu nele eíle 
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. EPITÁFIO. 

- Nefta torre já caida 
Repara , porque afeie achar , 
Qae qual me vifte te vês, 
E qual mç vês te veris. 

Penetrada do medo eílava Maríiza , tòiti 
fobrefalto , que os fuílos, quando nào ar- 
rifc^o ) feitipre defmaião , e faianda com 
o íêq peníamçnto , o foi defcrevendo 
pçfte 

ROMANCE. 

Que loucas temeridades 
Meu penfimenta lâo cias ? 
Que intentos tâo remontados'? 
Que prezunção tio fòberba i . > 

8e para elevar ôs voos 
Azas eftendeis de cera. 
Como nSo tetDeis, que as lozeí 
Dí& verdades as derretão í 

Sc em fumo íe tornão hoje , * 

As que onte erão lavaredaa^ 
Como nâo vedes as cinzas 
Pcfa cbama» que vos ccgi ; 



. 8e to mais elevado (blio 
Vofa pmzttQçio vos kva 9 
Adonoe efte engano fòbe 
\u(to he , :qM a ver4ad^ deça^ 
Ela {ottct prezuQção, 
(Xu|p.ho)$ lavra a vo& ideia ^ 
Se fe^fiifienu nas fof^as^ 
Nas cincas iê desvaneça» 

^?Mí^aSc fnUiaiadas toma 

«-, ^ tíe ia raina mak certa, 

ny Qpt iewpre ião «s minas ^ - 

obn:)A«. ;%e4«Winlus das <yuie4ts«' 
Q^nàa w>s fuâos da a>orte 
^ ^feite deftroça a empreza, 
Defv«nece.o*.TWiii t chama 
Trooiodo em ckia « maijena. 

- 8( K altív^zea. d^»Qcaar * . - •.- . > 

O^qfÊif dõot ^TSBOigmÊ^^ 

{Van^^Mb íobâr .igapinpara? \,> 
Seoem as E&i^ela^ 4iiaw - ->': 

Fixas neÕL 4^»! 4;sfe«a,c 

C4i!#o Jiiioia» «çidanem 
. j^odem f)9t60MWv4t JE^Aavbfcí. . 
Lonam famoe fwa -:: 

<2te*lfeikranttBB.'ikaunk i 
^ 0IA 
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fP ^'^ç ç*ç ç*^ çTç íp*® ,s*ç as 

DIA 

SAO PEDRQ 

APqSTOLQí 

; Dã vida combatida § Ume for tê 'j r • "•' 
BHfqu&^koje em Fedro o mais fegntê Nerté. i ) 



• ':) 




£ n variedade doMoiuio; o 0ie4 
Ihór atrativo do corsçãa.jhuma;* 
iBO y que mconítante nos. afeâosy 
,/• ^t « frcflníente imúda a aplicarão do$ 
^íèotido8^>he Múixdo abreviado o .ámé , « 
.Bãòi pódè ter .firmeza miais que ein oão 
tela; ho^eipelho,. cm que o tempo retrata 
^a aparência^ que reprezenta-, correíe.a cor- 
tina, e tudo oi^ue peíbu, íè rifca, íèndo 
hoje faftio^ do goílo, o que ontê do txxi* 
>dado fói emprego»- £nfaftiadfl Marfizadoa 
paíèios da. terray .previniu tudo,; que cona 
j^^aís cooifido i^kvflre;a 4ÍT^itirferno nuuTji 
».. para- 
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ppricpie •' eftavão convidando ' ó ^ fo^egft 
áif "èrandas codas ^ que guarnecendo oa 
íizos criftais de crefpa prata nas levanta- 
das eícomas formadas da agua , que nas 
Eedras batia» dekaváo niais fermozo aque* 
( liquido campo , em que o Sol adorna* 
Yl "lOs fftus iSaios. Kílavão 4is f)n(j^s tão 
mtmecidas ibbre o -inimosso-' cafre dos 
areias # queneoi o/v|gn^ as-deípeitava^ 
nem elas parecia q íê movião; k tarde ^- 
rena , e todo o larja-^favoD do dezeja 
Embarcou Marfiza em hum doirado ef- 
caler ^ e começarão os remos a fer^'^ as 
ondBa .'« <:.íêm que por mancas ^ ^ fé 
oueixafem dos golpes^ nem por foberbas 
íe ilterafem baa irai ; ,que o .mais rifo 
«b»:' elementos nos i dá limões de^ifcCrido, 
quando : de maior poder eftá^ oiof^aáé. 
Goftoza die verfe jfobre o dilatado Reino 
de. Neptuno • impef iota TétÍ8<;com:almi^ 
nem ie temia de. Sila v..'nem fisafuílava 
•m' Caribdes> veqdo. ^qe ò mar eílava 
41 enchentes de prata dilatada maré de 
cozas. Masaíimcomp ni9i)a inftantç fem 
milagre , tãokeni i)ãú' hft) defcanço fem 
perigo^ icofn-.eçou di embravecido Boreas a 
âlterac:com jOs ieus .qaturais bramidos a 
(cdosvos B]aritimoa.deuzfs^. mudando tanto 

de 
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de condição as fuavidades de ZefírO) que 
íbprava já furiozo veato , açoitando táa 
repentinamente as ondas , que de cólera 
atiravào lanças de vidro ao armamento^ 
e tão altas íobião , que ou tardavão erx^ 
l>9Íxar y ou não baixavão ; correu o Ceá 
%^ pardas cortiuas ao feu azul pavimento^ 
formando as.nuvés montanhas lobre nci0Q-> 
tanhas, e dezatadas em groíos chuveiros^ 
encerrou, o dia a ]u$ , dando licença à; 
fombras para triunfarem dos feus refplcq*^ 
dores; tíutuavão todas as embarca^õeg;} 
que [Delfins de made'(ra nadavão no alte^ 
rado golfo , íêm que por ligeiras a podeç 
de largar as vçl^., pudefem aMg&rfe iifk 
perigo y que cqmo eftava t&0 riio oyenr 
to M as lançavii ,ao . mar j quando queriãq 
tpmar terra.» Já: as.efperaqças cpme^ayio 
H enfraquecer, n^^ meímos, que as coíiu«^ 
ipão alentar» . eja recorrer ao oiefmo oau* 
ffagio /difícil outro remédio^ ). querendoos 
mais tímidos arrojarfe ao qiar ^ achando 
•£m mais feguro para falvar a vida; chor 
rava. Marfiza a fua inííelicidade maUi? 
^endo o engano, de quem fía o feu foc^ 
go de hum. eiemento feíDpre incooftSn-? 
te; a tormenta crecia, e a remediu cada 
hor^ mvs.ib. dificultava >.. i^ í«B a afiiçãQi 
- •.. rc- 
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tntettt SOS milagres >d2b Fé, réprezeotan* 
dD-^-aoCca. os perigos do mar , lom^ 
Ifirandofe-iium dos rcmeiros, que no ma» 
dÊTiberiadesfocegára São Pedro a- tem-' 
ffcftade , em que entenderão (ê hião apl* 
^fae/:^ batetido o Santo às portas dâ Mi* 
40mcord'ra' Divina ^ e pedindo ao Senhor^ 
ft compadeCeie do trabalho, em qae íií 
«âèy que agora por imereeção fua acht? 
]^%05>roi>to amcímo beneficio , e íogh 
tMdoa- todos, os que m-meíoia embar^ 
€i|lo eíl«vão , <]ue invocaíêm a São Pe% 
áib^'^ como melhor Neptuno j pajraqutf 
jM^eOSefe ft fm-i^das ondaf » a que ii não 
^M^idi^ reZ4âir.!as débeis taboas r J^Q a 
SMito*rilpic^rifiiQO> Pilote ^ acedia púcopif 
070^. e 00 liVK^íl kíliroado^ vendei: íbbra 
Sls .«gqis bum branco- cifiie^\ que con>bur 
fíifá<chiVey que trarâ- no b^o , tocavi^ 
fl<}«élas eicumi^«a$'>&rras, que fobre.a :piê<9. 
ijpbená embaroiçàe>|íê:levabt«v&o: eao íck 
Áítltnfy iipp«ríO' <iotv^Santo Apoftolo caU 
ifldú o Ténio ^ íoc^gDtt o iiiar , brilhou 
ò'Sel^ eficon^^rtna bonanfa, o que foi 
Ctferica bofxafoa ^ e tão- transformado^ 
fl<)tiele8 afaltosrycom que 4icada inveílida 
fe Aipunhão^ nos abifmoa, ^que roupendo 
< idinira^ ^m lo uffor cS ) tudo o^^jue foi. 

te- 



temor, erajácuho, eoque foi tortiieiit% 
tranquilidade tudo* O devoto remetro 
Tendo confeguido o fruto dos feus r^09^ 
mais conârmado na fua fè diíb para 
os- companheiros* 

Que repetidos ferião eftes favores, íê 
para alcançaíos chegara o rendimento &r^ 
vorozo , e não dependente fó a necefidt^ 
de ! Pef fuademfe o^ ómês , quando buícão 
tos Santos, que íáo eftes os intereçados^ 
e não eles os dependentes , e como tM 
com buma mal rezada Ave Maria , IhcB 
parece merecem de juftiça , a que ainda 
com muitos ^izercicios de penitencia fó por 
clemência fe alcança ; o Principe dos 
Apodolos, Cabeça da Igreja Católica, de^ 
pozitario das chaves do Geo, e de quets^ 
Deus fiou fer univerfal paftor das futs- 
ovelhas, o que foi pedra fundamental ifo 
edifício da Fé , o que alcançou pôr a 
cvbeça, adoiide Deus postos pés para ie« 
mir o Mundo, vendofe amiaçado das oa« 
das, e podendo pela licença , que já ú^ 
<nba para dbrar mitagres,^ mandarão mar^ 
que lhe obedecefe r pede cotti fumiçlo^ 
que recorde y e o^ livre do- periga yco^ 
abecendo que a mais jiiftificadb nadt 
féde^fem o todo Poderozo: e n^s quercnao* 
• í^ C alcati-* 
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^karti^i^ pro3igio3 , fem fazer nos (%tr\^ 
fltófe* cabais os merecimentos ? Cahiu Rct 
dfo Gom« ómê , e para (et perdoado» 
amou pri-ueira como Serafim » para á 
cmédá bailou a fragilidade » pára o remet 
diu empenhou lodos o$ elementos: a ter*^ 
«|-dc que era formado , confefando o de- 
}i£to ,;ii* agua na continusção do pranto^ 
o artio àtivo dos fufpircs, € ofego íio 
iiiceodlo do amor: ôiasos ómcs, fem amatr 
como Pedro, querem que es eJenrcntos os' 

_ firvão , fervindofe talvcs deles para ^ cof> 
títtQa^ãòdos pecados! Era o Santo Apofr 
tõíp/^érti quetn Deus inílituiu os feospo* 
deres na terra, e não Tefiandode fi (foità^ 

, lera de pedra fem inconftancias de morr 
tal,^ temeu, e chorou -a culpa toda a vi* 
dl' , receando, tornar a perder a graça 
antes, da morte* Recordava todos os dias 
i: memorra do crime y fazendo^aa lagri» 
mas. no feu rodro* francas eítrtdâs ao ar* 
rcpeildiíitentOrv fem ; a tantos- golpes^^^ da 
èontriçãO' fe dar por fegura no naufra* 
gio da :vida ; eíle íãntã temor, da ultima 
^rrafcQ deve dar: vx>zes katuofo enga- 
no- p^ra não- adormecat a .jculpa tanta nos 
bra^s dl confiança^ que como (e não ti' 
treramos, que. temer | pafamoa o tempo 
•-' " em 



C'ÍÍ hES T E. H 

em m^téáe rozas, e efquecida reftreite* 
i^.dA ultima contá^ perdemos os algarií^ 
mos íem numerar t perda dos anps; 
buiquemos devotos a interceíáp de Pecjro, 
que como teve por oficio prender peixe$9 
oje tem por gloria peí<:ar almas ^ e (o 
Aàs íuas redes (êguramos o lanço , che^« 
remos com felicidade a feguro porto^ ten- 
do ele o piloto ) ^ue nas. tempeílades do 
Mundo nos moAcc a Eftrela do Norte 
na ultima jornada* Chegáráo a terra^:^ e 
^ezembarcando todos em agradçcido cul- 
to votáráo a Pedro reverente obzequio, 
e MarÊza. mandou entalhar em huqia pe« 
dra eflfa r 

leTrZ 

Quem nas ondas confia do Mundo ^ 
Que certo o perigo qas aguas encontra , 
Quehç-biktQi contraOiado^eda vida.: 
j^ E perdido o íeme na morte fofobra. 

■'■'»• » " 

Defpedídos o$ ré^nciros voltou Marfíza \ 
caz4f ocupada a memoria na marayiiha^ 
e eifpreçada aíim / « de v^ão 



Cu*^- ' •-<>^ 



. ^ pefcador perdido^' ^^^^:' - -. %■ k 

í Sc tu lance raejotâ^^v v ^^ ? -: 31(3 . 

« Llora, Hora, ?^:' ,;ftôa^ 

r'Y cl pecho eri^gWíecidO ' >i!* Vr; . Ã 
-' Vierta ya íitisfech(>^ '^uht- n: 3 ^:ví 

•^aa^^tdfe áciírâ^j cfl alon^ ti pedioÇ 

"-• ■ • < ...... 

8r. de tu olvido c!ta<ié(, ^ ^?:ir-" -r^^jí^. 
-Oy h culpa te ojírlítie^' í > f .-G . 
V Gime, gime, > vr >nfc 

T bailará tu^ ^rdáJdô v^^ x^íí^ 

ivMoyida i tfaraòlôr» ^ « ^ n?^) 

%\ tnar mas dolorozo*---- • *'Mr ^! íS 
En lagrimas <c vãlgl ^^ :*í' 

Sílga, falga :. \ . y;k>ã 

Ei IlanftÍÈ>'prcítíroáov -^^ '? '? i'i 
t Y lavén tus paSEarré* . :• ■ '?> > ^ 3E 
Idà$;^kFròydi^^ atentes^ m^ 

De tu fineza rara - v f * í:]* 

En fu cor^eirte^^iipa^^vii» *^ / ">,íji 

A tu Jtierna profia ^ <L 

$^£tvâàc]?(^ «1 al^eíSo^ k hiSiitlcbk^ 
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A lostriftes kmcntos - ■ ■ < > 

De tu amante fatiga . 

Siga, figa ' . 

£1 alma en /êotirQieqtos, 

Mueva tu dolor graye 
%J^Mpt^llLy\m% el pesj clli6brc, €l4?4 

Piedra herida a los.tirps- 
Del mas fuavc encanto. 
Tanto, tanto 

Fuego exale en ftt(pÍT>PS » r ; * 
Que ardan en .f\fô fulgores - ^ 

El mundo^el monte, el vallerprado%flQfW# 

Si tqs redes ai mar. íí.<;;oí:> j: ú ííií^ if: 
■':■ Por fineza dexaftaíí - : :«J rr.r'> 

.. Bafte, bafte . - 

' Por caudal tanto amar^ . .; ;; 

" E ofrefca tu quebranto . • 
•Los/uftp^ipena^tneias^voECS, llaníDÍ ^ 

De tu dolor la rllama >- , v ; V; 

Tus lagrimas no acaben ^ . 

. LfívtUy laven 
/.Deícuidos, ea quicn atna^ 
. E eícucben tus querellas - . /' 
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S~ ANTÓNIO 

A P O L O G O, 

Sobre a Pega, 

Si fôT Anronic vãõ a th fitiiiu . 
l>f feií dêkú ao j>0dfr nfiitmdéi. ^ 

Ifteríozos andavão^s fucefos , e 
cgniitíwicds cToTTi^Mírfiía jc» >câ^ 
zos , tnas qtando os íéntiilos íè 
embaração"no8 deícuidos, )>aç^ 
jfem reparo até pelas importâncias. *ào 
•A juízos do Ceo tão encnntrados sos^do 
Mtftidó , qué- OS' que nefte íê crem' cbu« 
zas naturais > naquele Í20 ponderadas de- 
terminações; que como' ha eterna fabedo» 
ria não ha decreto , qUe' não tenha accr« 
tado fim de tudo, o que nos fucede pròf- 
pero 5 <ju adverfb, dcvemrs tirar rrolivo 
,para nâo deiífbr ir.util , b que pÔde fer- 
^' tirovdioza . ' Andava a ijlefeukiadA 

da. 
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àitM batalhtndo com as inrprraç6e$,:9 
fcmprê ganhavio o triunfo* as vaidades i 
dizialhe a razào , que às portas do en- 
tendimento batia y que as venturas dO' 
Mundo ião flores , que amanhece efmaU 
tes do prado , e anoitece mortalhas no 
i:AiQ)ulo I as pérolas ião defperdicios, dot 
feixes , para íêrero perigo dos <imês ; q; 
diamantes vislumbres de pedra , e raio 
tí^oenozo da vida*, o oiro engano da am^ 
bicão com realidades de terra ; o vali*- 
alentados Reis deg^au^que fe fóbei^ para 
fazer maior a quedai quando. derruba ; & 
«obreza do langue mentira, que introdu*^ 
ji, 2iif rí^ V fobe4)ja , c futpo desfeita, cora .t 
\itforte; a fermozura vitorjfi aicapçaj}^ para 
y^ Iprezunção y « jp^rdidi a' pocjeres dg 
/áempa ;. c finalmente, , que he o aftior, 
Ttfíc inão dezatino da cegueira, errp do jui- 
, -zc^ lidado penfamento, precipício da vQii- 
«tadet, arma da ingratidão , óje íêta dif^ 
.parada pela fineza »..à manhã, lança aplica^ 
da pelo arrependimento; que amor ouve 
.no M^indo , que não fofe cbave meflra 
para. franquear as portas ap agravo ,^ e 
.afiadc» punhal y que eizecuta golpes no 
..fofrirpcnto? A todos eftes inftliveis, qoe 
g.Jbe propunha nrcrdade^ rezittia^ aindat^W 



\ 
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n nâòign(rt%V9y h\i((Míài> no <)it^imeiy^ 

to atalhos para o difèói^ía , por fugir «tas 

bendicios do dezengano; o tempo- era> ér 

da mais ardente eftac^ão do ano , em qtij^ 

o Sol com mais àfividade abraza > e pan^ 

rafrigerar os (eus ardores ^ e divertir ma^- 

toDcòlicos cuidados, bu/cou Marfíza a agráiÃ 

^vel viâa das aguas na corrente de btiiBP. 

fio, que atraveçava aqoeie campo, retrt»^' 

tando no feu apreçado movimento ,il> = 

fi^ítivo das renturas^ali fazendo efpètt0'- 

das cFÍftalinas ondas / fe efquecia das ia«i> 

cooftancíaa , dando*à memoria as vaidi^-^' 

des , quando ào letnrgo deftes penfamena 

tos , a defpertou bom grande tropel dt^-^ 

g^nté , ^U6 íêguindôíè fc^s a outriís y fe:^ 

embaríiçflvão nos queixumes , e ic cf^e^:* 

nbavão nos amisços , delatando os xn^^* 

pulíbs da ira contra buma ave j a que O^-^ 

vulgo cbama Pega , e eles infamavão por^ 

ladra; era a mais fentida daquela coltxÍQI' 

companhia buma mofa^ aquém os poncd^:. 

at^os davio aíuda de cuAo para as pròi- 

Tuxui6eSr\ os olhos eícondião as afiras M 

cbava das pérolas derramadas comgrao-r 

de dor ^ . pela perdn de buma fita ^ com 

qti6 prendia os cabelos ;. e fendo adorno, 

dizia eki ,■ i^t perdia naquele lafgi uodo - 

ô íêu 
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a:!feti:;le^ro ; chamou Maríiza péla liflt^ 
ta moía % e perguntoulhe a cauzt do (êii 
^cz^a/bcego , ao que lela mais com às la^* 
grimas » que com as vozes , refpondeus 
Q meu nome fenhora he OÍaia • o meu 
cabedal^ fó o que vedes ^ que a fortuna- 
avarenta de outro tezoiro foi comíga; 
prediga fó de contradições; meu pai vefi4 
doíe já em idade de poder faltarme a; 
amparo di Aia companhia ^ quis preveii* 
xúfíe para os focemos , em que os iilhos: 
cí^rimentão os maiores infortúnios , e 
publicou na. noía Aldeia, que determina^ 
va darme eftado » fe açhaíe pertendente^' 
qme me merecefe; a eíla ^vós acudirão^ oa"* 
nili? opulentos do noíb l«i^ar, quçreodQ- 
cada hum obrigarme ^^fem eu de neohji 
deixar prenderme .* que a izenção hette^. 
ZQiro • que: a huma mulher lhe robrt* 
pai:a dote. Entre os que me ferviãoj ízi^- 
voreceu a forte mais a Braziido , e <ktt: 
içeu pai por ele a íèntença tanta a 6^ 
vor do meu godo, que parecera eleiçSo^ 
minha» fe eu nefte cazo pudera ter oelei»^- 
^ão i mas fem^o dizerem as minhas pai» n 
lavras, fes a vontade goílozo íàcriíicio da 
obediência , porque hefirazildoentrç: top»:- 
dofi- o JDaiSiv pulido ^:. ;«: m$k çott^zâOi^ 
•i*,;.. . He 
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hk.uzo da terra , «judarenife m conceNi 
Mm i dsndo o noivo huma fita ^m final 
àt que fica atavie o Ufo ; .e fe efta fip 
perde , ou dela fe Jião uza , o cazameor 
to fe defmanchâ) ficando em opiniões quai 
feria a cau?a v com muito reíguardo ti- 
nha eu efte fiador da palavra 4e BraziU 
alo, e hun)a Ave, das que por natureu 
ião ladras , e por eizercicio parefem ava- 
rentas , ( a que o vulgo chama Pegas ) 
que efcondcm tudo, quanto Íuy/^^ ^ po- 
aar.de quem o perde, tirou t fita^ dedon»- 
de fi re^uardava o niea cuidado.» e ve- 
pbo bufando, ou ^ ladra para o cafti* 
go^ ou a fita para o^ feguro ; efta gente» 
.qfue Jr»e fegue^tV^do o ineu pe^ar, queç 
aindar a minha yipgança , e fer teAemu« 
nha-da minha inocência. JDízeime . vós, fy 
jviftcs por efle campo efta inimiga ida 
meu focego ^ porque com a fua cabeça 

Suero dezagravar a minha fd, paraque não 
iga;o Mundo y que. cheguei eu a atar 
OQ meu cabelo fita de hup ómê ^ que 
õão» bade ter o$ piivilegios de prender os 
«em penfameatos^ ou aparecendo afia» 
dora da vontade- dç Brazildo , (è não de- 
bata a cadeia , depois de*fe ver que éu 
•queria prcnderme i^ela? Aq que i:efpondeu 

opài^ 
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o pti y que tãobcni vinha nâ companhia* 
iPouco Valem os rerguardos contra es máxis* 
uios 5 que a continuação dcS vícios che* 
ga a farelos natureza , e fica pouca eí^ 
perança à ennenda , ainda quando a prò-^ 
mete o tettor do çaítigo ; mas a cuipa 
Á^z aflição não a tem a mal enfínada 
Pega , fe não a ignorância, de quem fia 
de tão dcbiJ grilhão , fpgeitar a vontade 
utnana , íéndo efta tão inconftante , que 
» prende hum cabelo para foltala hum 
fúípiro : porque fendo o coração do ómê 
10 diamunte de maior valor ^ bé para o 
*gradecimento bruto , para a ternura pe-> 
diia ^e ipiara o feguro veneno; e nãod^ 
fíaFÍè da dureztf da pedra a ternura, do 
depeno a vida , nem do bruto ã urbani* 
dade; e tão a veio anda o Mundo com os 
•bcs, <}0e reprczenta, que nem as eifpe-^ 
mncias emendáOy nem os perigos acaute*-- 
Ko \ mas eíle preajente dano fó póde-i** 
medialo Santo António , de quem oje 
he o dia , c neftes ícmpre coíluma moC 
rrar em prcdigios o feu poder, «inda fen»- 
dt^ como tíit de tão pouca importância >d 
eazò -^ que aíim o lavalio eu , por maisr 
ijue as intrO(|i|ções da terra o facão de 
:graiide pezQ« Çpnteçárão todos a invocar 
.^it^. o nó- 
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o nome <io Santo , e a que mais ^for^l 
^ft o clamor , foi Olaia^ dona da 6ta^ 
«on que atàva tG^a a fua (êgurança. Ch 
sniiagres da Fé até no n)ais inutii ganhão 
cultos de devoção 9 porque ficâo ii>aÍ9f 
ridentes; ouviu o Santo o requerimento^ 
ft defpachou midenozamente a fuplicji.' 
QÔm aquela graça, de que coftuma ador-y 
BSkf ns Tuas maravilhas : como fucedeu eiti 
Fftdua , adonde ouve hum ómê tãQ (âr 
orilego, que chegando ao Altar do SantQr 
deípiendeu a aiampada y com que íe derr 
acmpenhava o culto dos devotos, e cooiv 
elt;^,foi feiíi fer vido ; DO íèguinte dia? 
^tr!an4o na mefma Igreja mais para in-i 
querir^ ja quein fQ atribuía o delido, quei 
pôr doeríê de ter çaido nele , lhe fairão- 
pelo» narizes as cadeias da alaní>pada , e» 
ficou r patente a culpa ^ de que a meíma- 
delinquente: foi a prova y cazo autentÍ!(i«^. 
d9M>os púlpitos, e que trazein gravifinnos; 
Autores* Aqui tâobeci çom igual traven 
fura fes o Santo , que entre os foluços 
de PUia íe ouviíèm os gritos, com que ar 
Píêga ie queixava da prizão ^ em que íe> 
via.) fazendo tais alaridos , que podèrãa 
encaminhar toda aquela gente ao higar^} 
tdonde ela. a. gritos pedia^ ^ue a íbltafenHe 

e t 
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k á nchárão em o tronco de huma Olr- 
yeiri de Ibrtc enrredadt na fita , que ao 
Concavo do tronco tinha efcondida , que 
nâo podia foicarfe dete » nem o permitia 
huma pomba , que com o bico luftenta- 
va as pontas da fita .* correu o alvoroío 
igual , ao que tinha Hermaiado o fuílo , e 
chegando Olaia, a quem a importância fap 
ziã mais ligeiros os pafos , voou a Pom- 
ba , e deiprendeufe a Pega , trocada « 
pena do furto em goílo do achada , ^ 
vivas aO Santo por deparar o perdido, 
t querendo a ira proceder contra a ladra 
dá Féga , lançarão mão dela para darlhe 
k mórté va ifto acodiu a piedade de huin 
botn velho dizendo: Não permita o no(b 
Santo Português , que no feu dia fejfa a 
vofa vingança o fruto ^ que tira (lés do 
ftú beneficio; que quem fe nâo rende aos 
ràos da compaixão, nâo pôde efperar os 
dii piedade , e não ha maior crime con- 
tra a Divina Misericórdia) que negarfc o 
coração >umano à comizeração nO mal 
alheio; VÓS quereis (Jue Deus, fendo Mâ- 
geftadé infinita vos perdoe deliâos ^ com 
que íèpliltada a vontade fecha os olhos i 
lus do entêndi^nento, e of^nd^s aomef- 
^tno Criadoiy ijoe vos- deu o fer^ que vos 
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remiu a aima , e cue vos coníêrvft t 
vida ^ e que podendo em huma refpica- 
ftáo deAruiia ^ a conleiVi iêni interei^â 
feu r e fó por utilidade irbía , e viagaíi 
em huma inocente Ave, o que comueu 
tsomo irracional ; com que coQíian^a ch«« 
.gtrá a pedir perdào a Deus de muitos 
«ofpas^ quem não perdoa huma, em que 
«tbfu a ignorância , e nao a malícia.^ 
Quantos roubos na fazenda alheia, quan- 
.todifcuido na paga dos jornaleiros» quão* 
M eítfsgo na onrra do procfimo , tudo 
importâncias, a que devia feguiríe huma 
reítitui^áo grande, fem que chegue a ora 
ao remédio de tanto dano , ides pafando 
« vida cada dia renovando o lafo^ em que 
vos tem prezos o deicaminho, e quereis 
•achar a Deus pronto para o defpacho do 
que pedis, íêm vos lembrar que vos nw 
omendais i Ponde os olhos nefe afombr^^ 
do Mundo , nefe dezempenho do imenfo 
poder, credito da Luzitania, lus da igre»> 
ja , Kítrela do firmamento Seráfico » e 
vareis que cheio iie fuAvidades a feu cq* 
-n^ão aos meímos, queJhe maquinavao a 
morte , eílava procurando eterna vida^ 
com os mais fertive» golpes o feriu a 
tirania | . e fempre it r^piiipea^Â foi a 
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piedisitte V í'etratD tnfifim tâo viVo do mfefi 
cnó Griílo, que podera a Fé creli> ma» 
qo€ ómê y a não fer tão lince a Fe , que 
os feus othos pcnctrão, e não vem: os ou- 
tros Santos íào rogadoé para defpachar 
fupticfi^ , eie adianta os defpachos ainda 
kòs requerimentos ftão fó com os. feus 
devotos , mas acudindo ainda aos maio- 
reà iríittiigcs ; que a ternura do coração 
tJe- /intcnio he independente dos cultos, 
origin<ida fó do fervor da fua caridade* . 
Nele obra a graça n^aravilhas , por fer"* 
l^le maravilha da graça , tendo tanta nos 
feus milagres , que parece brinca com os 
'farcres / favorecendo até biihcandò i dir 
gaò õ pr^Écnte cazo; ^m que da travéíu- 
ra di< Pega tirov Olaia incentivo para o 
Í€u agradecimento; e -queríeis vós tirair a 
vida ,' a quem deu motivo aos louvdre> 
do Santo ? Não o confentiría eu por cer- 
to. Iintfs VOS' icon^elho , que cm obze- 
quio do Vofo bemÉeitor, não fódeis liber- 
dade à -Pega, mas Ihé deis fufíento, que 
no perdão ganhais fama , e o Santo culto 
na memoria^ já que do ruftico pundonor 
daquela fineza fes o Santo cazo para o 
remédio. Todos aplaudirão o concelho, e 
'Confirmados na devoção toltãtão à (uai 
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éidém*\ deixando na jneímrarTroferé^ 
frej^Qfpara a Pega, e no próprio^ tnraco 
«fcreveu Macfíza aôm '■'^^^ 

Desatinado error, engano cego -- 

j&^morui presumir de vhagativo, v 

^líiie quanto na vingança tês de^tivO) 

- ..Compras de infaaiia no deza(ôceg<v 

£ deixando eíle avizo íê foi' compondo 
cilas '-'■'■■ 



l^'L-'^t .: -? 
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•Adonde eílás António Peregrino 
Ei^ondido ao trianfo da vitoria t 
fieKés em tua mio poder Divino V; ' 
Porque negas à mão piauzivel giòriat 

v^DeijLa que efa Ave com felís deftinà 
T eu ncHne imprima ém brôzesda memoj^ia^ 
Pois quede teus prodígios os primopèif 
Ao meíino amor matado eftão de amoi^^ 

,0»- ■. :•■ ■ ' --^ ■■ ■ : \ 
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^ tqiA^ de trono cicelço i âltâ Deidade 
'fierviftò Atlante o pezo fuftémiYíday 
Na tua mão á icneora JMageftade 
O CeO) é a terra eftava^ ajuntando : 
Como te oculta .aqui taa limildade 
A^ qoém ómés, è^ aves vão clamando i 
,££:W^ pôisy que eftás de UbtOidignò^ 
Qúç.tcs fhenosde.umano que Divino^ 
Tb I que a grandes emprezas deílinado 
•>: A yWKSplas nícefte prevenido ^ 
£ das altas façanhas cOròado 
Dos perigos triunfafte já advertido ^ 
Mão te negues^a cHi^^^ôamaQte bradd 
' De tanto coração agradecido ^ 
* Pois óõaêsr avei, bratòsypeiké&> fixmài. 

Tefl^mimbas íão.JftfdjsteusyfkvonâV: 
Be ojea empenhos da graça ietntFrefpeitò 
Em trono de crifUI Sol rutilante 
©jHTpáta hum rab jA a meu friopeitpi 
;:?& neve foi , ;ferá fogo vibrante s 
Fi<)ue>eí^e pédr6nal.fiqiii desfeito^ 
: l^edra fdi» finíaa.í.à^^^ 
Fogo teu refplendòr etn mim derrame^ 
Se a culpa itie geloU » o Sol me inJ9ameé 
Deixou Marfiza ò campo rezolveddo* 
íe a leVar comfígo a Pega em memoria dô 
Santo António para incentivo maior dt 
fuadevocúOè 

D Í)1A 
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Sr T^.9 $^$ ^*)|[ ^^1$ $ $ $=*$ 9 

DIA 

w. DE 

S. JOÃO BAUTISTA 

A P o L o G o. 

^ hê jUr de verdades Bitmíífm. 

Adjrugava a Aurora guaraecctido 
còoi rizos de. aljôfar os pavelboes 
^.de nâçaí, e íemeandq òs campos 
^>J,,.'de finas pérolas para perfilara^ 
florei i ^s /Qntes aãp mqrmuravão ,. poc* 
qu^ró graqiozas corrião , oa rios pára^ 
vao i^ oyvir os R.ôçiaoes acôrdea ^^Ia> 
tifis dós ares; coroava .o Sol os montesKie 
mais brilhantes refplendores, porque yef* 
tií^m novas galas; tudo na terra^ era ale-* 
^rjay tudo no Ceo graça ; os corações em 
nrios aplsiuzos não cabiãp nos peitos ocu-^ 
pados çtu terniíitnos afeãos ; era dia do 
{grande pautiíta ^ em que até, o infenii»'' 
vcl rè alegra ^ celebrando as Íjuas.^iniara^T 
; , , ' vllbas 
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^jWlbas^dSítnefmosj que fepultados nas trer 
.VaSrda ínfidelicladc^ e fem conhecelo lhe 
rendem cultos , e oferecem votos, não fi- 
cando em todo^ os Eflados do Turco nef* 
te dia ora fem celebridade ^ nem naque^ 
la manhã pahno de terra fem bandeira 
Dr<^oeira do fea nome; fendo o correr 
das canas , o medir aft lanças ^ e apoftaT 
as carreiras huma d<monftraçáo de ale* 
gria^ comque fem faiber a cauza, íê de- 
zempehha o at?oroçot Para melhor lograr 
os impuifoB. da fua devoçãoy defceu Mar- 
fiza ao vale , fe a bufear Ro^i^as, a fazer 
dbvejft^ às Maravilhas ; divertida na ame- 
nidade do prado eftava^ quando VjUvi^ae 
para a fonte vinbãò duas Aldeãs co- 
lhendo flores para enrramar os cântaros em 
que querião levar agiiá^ ambas, fingèle- 
ssaúo traje ^ e nenhuma montanhezánó 
brio ) trazião na mãò humas Alca^oíras^ 
jíbbre que $mbas colltetidião , querehãó 
cada huma dar à flor privilégios de ora:^ 
çuk)) jcoQio (e não forâo brinco de tííq 
as fuás proftciasw^Jà a contenda tmha aáí^ 
ZB, a colibra^ parecendo a cada humâ das ple^ 
teantés fer a fua parte, para donde pèii- 
dia ai^zão; chamou' por ellàs Marnza', 
<Íezejoza4e focegalas^ e pergúntou.a caus^ 
.kj À ii Ss^ 
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da fea enfada , a que rèfpondei} Kldicik^ 
qoe*parecia de njais anos ^ aindaque atDÃ. 
bas'Con€avão poucas primaveras: Bem ef- 
tififo eu Senhora èncontrarvos aqui, por** 
que no que vejo em vós, me pareceis ca- 
pas de dar em qualquer cauza juftiíimi 
lentehi^a; já fabeis que oje he diadogran>> 
dé Bautifta , e em virtude (na tem mií^ 
terioza virtude Hores , e plantas, que a Fé 
juftificára milagres, fe ainda (èm ter olhos 
não fora lince a Fé ; eílas Alcaxofras, que 
vedes, a quem o vulgo dá ellimação de pro<^ 
&tas ) coítumão na noía terra di2êr dãa 
nefte dia rep^ftas verdadeiras^ a quem lhe 
coaíultá duvidas, e fupoíto não merecem 
Créditos as fuás inteligências, por nzo do 
divertimento as põem nas fogueiras com 
grandes efperan^ks, principalmente em 
tootéiidas amorozas^ adonde fempfe úi 
íegtrrõs Cio mentiras. Eu, e Perpetua qtiét 
he eda minha companheira nos achámos 
cintem fervidas de hum mefaio amante- , 
e cuidtnd6 cada huma que era fm o fa- 
crificio daquela vontade , ambas achámos 
xnuito alheio o fácrificia Não o queríi 
zrierihtima para premíalo, que a izençãd 
não fe rende, nem ao mais verdadeiro, fí 
porfíadorogo^ mas dezejava anidide de 
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ambasy.que fofe fó de cada huma o ivii 
iinfo: fiámos das Alcachofras o fegredo, 
para; nos dizerem, de qual de nós era Q 
engano, levàmolas à fogueira, adonde vão 
parar os erros da Fé, e depois de feita em 
QÍjQza toda a fqa pompa , efperamos re> 
PBcefe nelas o amor, qual outro Fenis, 
que eda manhã achámos defmentida d'ç 
uníc^ , vendo novamente floridas ambas 
as AJcaçhofras , a mim me fofre Leoníia 
não querer nunca efcutalo, e^ Perpetua 
n§o refponder , aindaque chegue a ouvit 
lo, fem que nem hum nem outro deza« 
brimento dezanime a ína pertenção, inCr 
(ando em fervirçom omefroo difvelo ^am^? 
bas V e fobre de qual de nós avia íer « 
preferencia vínhamos batalhando, fèm que 
o fer amigas nos livre de competidoras; '}^ 
que a; flor, que bufcámos para rezolver ji 
duvida nos dei^ o ciúme por repofta , mais 
^ertada efperamos de vós outra, quç 
flor com mais alma edais dando vida M 
florç$« Pegou Marfiza nas Alcachofras , é 
fem.:lembrarfe dos efpinhos feriu neles íj 
ifiãp.,: de que logo correu fangue , e Uf^f 
gandi»-as com fobrçfalto dife : Já fermo? 
zas Aldeãs tendes a foluçâp da voíà dui 
vAhjqn^APat mttdas..vozes yós 4ei4Q inei^ 
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iii^gae ; efta he a moeda, em cpib o amM 
imano paga o cuidado , que empenha; é 
bolho quem com elle fe pica, atè ofiití 
tút das veyas perde , eu na6 eftou dn 
animo de lutar com feras ; ali vem humã 
Utiha tão entrada em dias, que «cauteltt^ 
in nas eiíperíencias íê livrará dos pcrigoí^ 
informaria do cazo , veremos a fentençii 
lAíimo fizeraõ, e ouvida de ambas a per» 
tenção lhes refpondeu. Eu, Senhoras, quan- 
do contava menos Janeiros , também cahi 
iieftes enganos, parecendo- me eráo efcrí. 
tufis firmadas eflas forte» , que me pra- 
métiao os Carta Icos ; vede que teftetnú^ 
tohas eftas para demandas de ternura , e 
bomo poderá abonar finezas a mais gro^ 
'felina produção do mato. Por mercê dò 
ígrande Bliutifta vim a conhecer a injuria» 
it}ue fazião ao Santo neíie bárbaro õbze- 
taoio y valendo» fè do fogo, que lhe adfcft* 
TO 'a devoção , para dar calòr i mentira, 
com que profanão os Teus altares. Vede 
i^ue Ave Marias tão devotas ião as com 
qué bateftes à porta dos prodigioa pari 
Éfcançar bõs deípachos ? O Bautifla ali- 
tés de nafcido jà praticava ô amor fagfH* 
dó, e vós efcolheftes o feu dia para dèfi- 
iriçío âo amorpiofano} masquem jteJHAfi 
..-:.:• ce- 
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cego fe<gttia> no dezacerto tropeça.. Agoi^ 

ra vedes, quanto engana a Fé, com quex:e* 

cc^reíle á lorte, 4)ue vos deu o dezafocego 

porprémiOf metendo a ambas em efcurif 

|imf>Mabirinto. Acabai de crer que íó he 

«mor hum amor, que he fò, porque cooi 

p coração repartido, nem fe vive , nem íê 

jtmtí\ e<a flor aqui dando a amba^efpe? 

j^jiRças repartidas , a nenhuma podia dar 

inteiro : aquelle coração. Fiaftes delia o def«f 

licaDço^ e deu- vos novo trabalho ^q^e ed 

tes tjio os lucros, que recolhe , quem na inr 

<onftançia dos mortais confia, hade (èr a 

c^utiia^fó 'fugeição íãcriíicada a vontade^ 

ae p^cnundo quando di valia ao yotp , he 

^<rmijtip}icando o idolo;;. defengaiiiem-re ^ 

illiplQraf.^ vque efas ma-js encarecidas li fonjas 

^i|0:aianifeftas ofenfas, negando^ ^s obras 

"iD^^oe -afirmão as palavras: e pafando da 

itfrra ao Ceo, quanto fera odiozo ao que 

,ib deve fer amado, dizes mos. tantas vezef^ 

'^*jiie- o amamos, ao mefmo tempo que com 

rQ imundo o ofendemos, e ofereçendn-lhe 

siisy palavr^asy deixamos em outro grilhão 

W ^f^o^f Nas feftivas demonftrações do 

iH9Ôt rebuçou Herodias a fua vingança > 

.ofereceu: o obzequio^ s quem dizia que 

•sj ' tifta 
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tiíhr^^i^ft tlbòrmcUi; fby o^dísjiâQf^^nçni^ 
^0lêê úòré% aò nogo, alcançou^ ft^ÍHJnílk': 
çi^ ]>dr dêípachoi ; amava at^uellá xnútb^ • 
aTUficulpa , e tóo o feu amiiDiCi nicí^; 
ttóVí' que o divertia y-e .lião era iêaão que « 
íè -vingava, era engano a ^neza em qpè^' 
éfííÈiít 'involta a ira, porque fepuitadp n<r 
iiitimôi da alma o ódio, à verdade teds. 
a têi^iràr» era aparência. A qualquer de vós - 
pfêndiá o dezejó de Ter única naquek ar- 
mòrj de que fazia goílo à voíà vaidade y 
por crer que nas prizões da vofe fcrtiuwr; 
fura iitf heis encarcerada aquella- conftan*: 
ciaY'íjue' agora vedes engano na eifperii^ : 
táèntàiíà ofençft, não era amarvoS:0 que- 
parecia c}ilèferVos, eta fó fatisfa^er-fe dt- 
méàtàivosj quem ocultava , p que fabik .- 
agral^arvos; naõ ba no amor umano em. 
qãé òoafiar , porque quando mais promete . 
eútiè desaparece ; he a oíicina, em qoc : 
muitas vezes a raiva tem apurado as aiv; 
hiãs pára tirar as vidas com total perda • 
dá&^itlmas ; que noite mais teeebroza que ^ 
«mentira, e nela íê fiiftenta ifo, a que 
chamais amor ; naoe perfuadindo para 
aCábaf matando» comera caricia para per^ 
íeverti; defvio í he làio. que alumeia a 
tíraoiav c<»x> <}ue abrsu(< i P Gocpciril? 

cno- 



cboíjtípítàíatrtirj.a quem quer derpe4â*N 
çtfTfc^íjrfiaínajCOímfurpiros para ferir cofn-, 
Wirpiédadeair^ ;dBÍla condi ç|o he o amar v 
dobrai a pirola ,: que rnais amarga ; diga-o 
a^«agaâada Jamár, que na fíue^a, a q\^ 
foí.piçAfiaLadiu^ achou o derprezo, que pa-i; 
dccea^íroamoi: pintafederpido para voar., 
mais ligeiro r cem fetaa para a tirania 5 e 
aaas ^ra; a incoaílancia^ os. fisiis triuQ"'': 
fosífáp-CTrps^ o feiv iiiaperio engano, e.- 
finalmente 9â (uas teftemqQhas efas Bores^ 
quB riitíiToduzidas no Mundo para dezat^t- 
duHÍdtóv feinpcemçntem nas repoftas < 
náo :haL. naaior dexatinõ que fdscer rcon^- 
íi«nça jAe.r bum contrario. O Bautií^a 4*^1 
VÓ3 da elif^ma: verdade , e: burçafc o feu--. 
dia^ para* dar culto à inentíra ;- com enga- 
no foi perguntado ao Santo quem tr^^. 
para> que a fua repoftadéíè materi^ áfua: 
roifia V «ntràrâo.rerpeitando , para pro- 
fegui.r dcftruindp; moftravão querer dar-> 
lhe vivas , e nao era fenâo prevenir-lbc 
a morte; queriâo ouvirlhe a pregação 
para abrirlhè o íarc^re ; mas para eftas 
jnjuAiç0$^ f^d^o acezas as infernais chamas;, 
e como QÍQ ha vida^ (egura , no mar , e 
na terra tçm amorfa ^j^ecuçãa certa pá- 
vida he fragilidade> 6 náo hà- confiar na 
-ItKí :• ir*- 
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fragilidade da Tida , iizongeando o perigc 
(ètisètrai^ciaiTiáo CS eizemplcn^iia tó» 4^ 
verdade, mas fica. a damotí^pulMa fia 
dezerto do efrjuecimento negados os ou- 
vidos ájvós, que aos chania^ ao Ceo que 
nos combate, à ruina que nosaviza, de- 
tido o difcuFÍb nas perfuaío^ns-^de huma 
vâ efperança , e como fe o; aípíipr fora 
vida , fazemos vidando «mor* Pizâi Senho* 
jas efe Bazilifco , deíviai efe fumo, nâa 
vos fieis defe cego; vede que difpàra o 
tiro , e cftende as azas para o ¥0iai per- 
guntai is ei^rieríciast euão á$ Alcacho- 
fras , que jà vcder qoe della& aiAbas fi-r 
caftes enganadas: mudai o cuiiladp, antes 

2uevos dè, em que cuidar a mudança ^ e 
s quereis fegurar o acerta*^ rufíòs ao 
Bautifta, que tà acharemos t los ^^ara fe^ 
guir o melhor caminha Defpedirão>fe de 
Martiza deitando na terra as AieâchofVaa 
com defprezo, a que ela efcreveu e(le àfir 
KDganOb . i-í 

A ti que mentido oraeuào 
De amor la efperança anittiaa 
Sitequemaren las lia mas 
Te fepulten las cenizas. 



X 
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t\tm «> cífrípo. Marfetó i i^petl^nOj 
[taftttíô a tnemoria. cfta9 

\p4ltiem- d« humft Alcachofíí ? 
'-^"^ ^ íèus fegredôs 
■ Hé bem 4uc os enrredc» 
Do ciutw& fofra. j 



ta,;;.:;; 



^ 



:Hao a creais .^Ji 

Q^úè af ^núr íe- mete^ 
Sfe v«rde promete, 
-^- .•QjMttdo azul '«os ^i - 

''Ctoírr lanças atira, - 
' <^' fí kítóma ver . 
^ i? <3 fàngue a ^correr - 
Aorh^òir hu ma mentira - 

Na cor que florecè 
Vos dis o ciúme , 
Se ofenfa prézuroe 
.^sr^^Pouca Fé merecew s * 



^ ' De< 



A íua cmbVi^ada , ,, .. -, 
ícr DO amor erntdbt . 
He coftutoe ftuJ, . ; r .; 

Morra Bá fbgoeirt - ,: :/i 
Efi flor picaote^c . :, . r^ 
E çraouiQ errulê : . ,-^X 
Ouvirfe nÍQxifm!»ii:: ^^ 

Jà de engano pafe ,-;,; ,^r^ 
Flòn que áfòíjb 4«0i}4uÃ 
A dia dç.lj«s.í f. . 

Por profeta crr*4i í r : jb O 
Jà qoe aíiqi piS93úaifi^ 7 v 
Vá paraivsop^tf9M^..^ 

E morrt quejmãdifrn ; - t: 






Quando confultai^.^ . ;; . ;:.^ > 
! Que em (jsu pekQ eíf^ode^^ 

Ciúme rdpôpdc^,. ^i 

Se amor pcsrguqtais. 



o>:'í; 



■'■ .':%•'; 
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feuícai no deÉerto * 

A flor d^ verdade > 
Que defperfuade j 
Vofo dezacerta. 

Ç / Aquele mortal ," 

Que antes de rtacido J 
Adorou rendido ' 
Deidade imortal* 

Êfe y a queni a graça 
Tanto o preveniu y 
Que »uncà ò feriu 
^ . Da culpa a dirgraça. 



O que mereceu '* */'■' 
No veritreínàtefiiò •' ' * 
Vèr,aQqtí6 ábetérac^ ' 
Em téfnfid fiàceti. ^ '■"• 



^^ ' ^ ^ 



Checou Maffizà' à (íízá y -kdònííé 'réV 
córidandó léáibrán^s , 'teiúSéúiá Bautif- 
ta nã devoção facrificitfs^ **. '" '^ 
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DIA 

S A O J O A Q 

EVANGELISTA 

A P O L o G O 

Qual jíima que no Sol empfèg4 ã vifiá 
£)§ Sêl os feitos behe o Eva»^eltJ{a» 

"É^N Ntrcconfuza , e deVotà cftava Maf- 
■H .62a efpérando o cjia mais fçftivo 
■ ^ / do Saoto mató^' ^cpjinte , ,e ináís a- 
mâdo j, que o y^ò de . eiieontraf 
iníftcrios para ponderalõsi bufcays( ]i em-* 
prego ao penfamento; o Céo bílav^ alegre ^ 
9 ,cajoapo Jbeiç, adorpado , .0 Sol aliíni^ava 
^p(9/bViIbántes.Ju2es , o. prado dcleitavji 
còhV aroriíáticas flores ^ ás Aves cantav^oj 
vivas ao amor ^ *e elle x]uebrava aa Tetái 
em agradecimento;. íenibiada Marfi^a ds^ 
ter ouvido , que naquela Aldeia";haYJ% 
^uma Ermida do mimozo EvaDgeíi^^^ 

de- 



^k^tierpârHtSa a ' bu.ÍGalo>Ji«U ,: (^rxrònvkladà 
jíe tãar<f fermoza eítencia feguiu á rtanít 
corrente de hum rio, que pra lé enrrefca- 
va nas verdes ramas ^ ora ie dilatava pe- 
las polidas pedras; era o catninho dilata- 
do tantcr como o dèzejo de achar, o que 
||er^adifii4 chegou a liumaefpaçoza cau*^ 
pWa^ tâp agradável á vifta, comoacomo=^ 
dada para as contemplações da.: alma , 
porque náoi avia Inela pefpaf que com a 
pratica jdivertiíê o* penfamehto-da duração 
da e^eraidadet neip fe ouvia íilvo de ^çra; 
qué-^iíefpçrtaíc í o fuflò nuldandòlhe- o 
cuidadot^as Ròzas ardião, e naó f& qtiei- 
xayãp, QS^Cravos prégavâo. fera yó| adKpf.t 
ti1ido;áos qilenâo repara vâà;,tud o. ^efa. fuí- 
gélwa^nos-Jaímins, tudo umildar^enas \^io- 
tetas-jr^^titlta bem òmàda eftancir íe^yíà 
HàÍM;;ETíi)ifJa> que .íem dever líãdá à aj;te, 
era* dtfedíto da natureza y em rodl »' «r^ 
étii^;4iah^ "áltosfiaetironherros qDe^quai 
Sàr^t íEibf arada,qucimavãò no Sol as frmfe^i 
pòtík^wh algbmas Palòieiras, eih que Pau- 
la J;e- Antão achariáo oputenta á trienzay 
feá^púzeltm naquele dezerto ; <Jo tòfcp 
dç hòm3s-:pedTa$ fe defpeiíhava' t8ò jpuro 
tf' t^íílVl das aguas- J que nehs fé via g 
Sol{**^tid<) > qúaflda tntâo: hitnmàéb 
í«^" . ef. 
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.cfpélbd rtiriiíidoy entrou Marfiza tti ^ 
.quena £rmida que juncada de Efpadana ^ 
moítrava no íimples adorno fer dia d# 
fefta$ o Altar era lavrado de miúdas eoa- 
chinhas, armado todo em ramos decbei* 
I'p2^as flores^ a qferviãó de jarras buns Bu« 
2Íos tão luítrozos, que pareciád ter fer- 
vido de leito às perdas ; tudo tão açeado 
como agradável pela íingeleza^ e píela lmt<: 
gem do grande Evangelilla que eítava^noi 
iVltar, e ao pé dele buma Águia queíitofi; 
os olhos no melhor Solj a julgara tJ^iãm- 
armada de pedra ,.a náo conbecerlhe a 
mtural das penas; tudo ali eftfti^a tão po- 
bre para a vaidade j como rico para a edi^ 
fiçaçao, a que dava maior motivo buma 
mulher que veítida de dezeiigános eftava. 
de joelhos diante do Santb tãd eiqueeidt 
fio Mundo^ que a úãoTeí))irareòmo ani- 
mada, a não puderão cret viva;: checou 
Marfiza a eia ^ e diíelhe e Defòrilpaitnis 
áefpertarvos do fuave fono^ em que vos 
A)J)0nho defvelada , qiic cortío be a pri- 
lueira veSj que entra íiefta devota Er- 
ixiida, quero me deis informação, de quem 
tbita nela ; derpertoli a mulher,- e côoí 
atenções pofiticas moftroú que fabia uza* 
)as , qué termos còriezçjb não os ne^ 

03 
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órdQbttmplatiyos , tiada qDándo nms 
,idtóÒ9!eftão<ln -MiiA e pa fados os 

fb'i(Béiro8 comprimentos, reípoud^u: Se 
«ii*/lcnhora ^náo eftivêra mais pratká 
nos xteKenganes , que nas lizonjas , ài* 
fítátros^j^ que V6S duvidava mulher efe»- 
dovos deõaa , mas já os meu? olhos nó 
tnip>Pego das caveiras não- fabem pon*^ 
ééfwr fc)xno^un%\ )à vedes que efte pe- 
^metífoTciTYplo hè dá gtoríozo E^vangeliftà^ 
e o ttitêra a. elevação daquela Aguia^ i& 
tie^edh í7>elhor 'Esfera não refplandecert 
%(Mt>^8iGífi; Qiiemedifícòu eíla caza não 
MáifiServdd; e que abito nela (6 ha^ano^ 
<âò **^po(<>; négai^vos. A efte íitio ihè 
tMrtftef^ãtropelàdr^a fortuna^ e nele íi- 
l(|(ieí"a^melhoraf 'deforte, que á confu* 
tíia do Mundo engana» quanto a foli- 
tiiâí -adverte ; 'aqui vivo ignorante dos 
fètít^ús do feculO' , e ignorada dos íêus 
Ifoitãíâi&rês r porque avendo' jâ anos, qtie 
i'^Vnii}há libfisrdade fe eílreivou nos eíf^V 
ç*á defte folítario vale , fois vós a pri- 
liiéiraFípèfoa ti mana , que vejo nele , è 
ièftim%[t€i vkibais trazida de devoção/ é 
*tofe nfendtís^ que ^òs firva. Agradecei» 
Mat fka a ' polida r èpoft» da £ rmitòâ^' 
rdJféhe^^^^AíUKOf^iifi^^ que^íe eítimitf 
««...: £ " pre: 
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prémios da forte, ainda quarido íiicedem 
íbm prevenção, da diligenciai eu lembw 
da de ter ouvido ^ que ^neíla Aldeia 
avia huma- ermida dedicada ao £van» 
gélifta, determinei bufcalo.uela, por íer 
eje o feu dia , porém tão confuza ti* 
nha efta noticia , que íem outra mais, 
que me guiafe , me pus no campo até 
ebegar aqui^, adonde com ele vos acho 
a vos , e em obzequio feú vos peço, me 
digais» quem fois , e a cauza de vols 
achar em tão folitario lugar; que de vos 
▼er por companheira t . immobilidade 
defa Águia defmentindo a arrogância dos 
&US voos ua rogeição.'dá lua aíiítea^ 
cia, infira mais miiterio do que alcanço^ 
e podeis ôar^de mim qualquer fegrédp^ 
porque faberei guardalo. i.tjáo cuidei euy 
refpondeu a Ermitoá^ qu^tornafea mi- 
nha ventura y ièndoirie.em tudo coQL^t 
traria, a fazer da obediência nova (âr 
criíicío.oos golpes da úiemôria; mas al- 
guma coiza eide fazer por. amor do meu 
Santo , de quantas eizecutei em ferviçQ 
do Mufldo,^Èu fenhora, naci (êm pátria , 
porque a ignoro; fem pais , porque oa 
defconhe^o ; fem cabedal , porque fem 
fortutia» fipara em tudo.&f ^Aa axDtnha 
>.^ maior 
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maior iOimiga, atè quem me dea o vi- 
táH s^límento^ me faltou na primeira in« 
ídDcia): que arrebatada da morte , íicoa 
^ i«9Ht9^ da Providencia a minha vida, 
mas. com tão boa educação, que na dor 
de perder a companhia , nao deílruiu a 
conformidade , advertindo o difçurço 
fitae os empreiílimos de juftiça ião de 
^unatural Senhor, para çobralos pela fut 
^l^oatade , e nio pela alheia. Euava ea 
}i em idade de capacitar me da doutri^ 
na, que me dava aquela , que refpei- 
tfl.va como mãi , e amava como único 
amparo i dela: fube > que o meu fangae 
era mais iludre» que o meu nacimentoir 
porqi^ n mãi, que me deu o fer, me 
tnandoti lançar .em hum dezerto^ por- 
que não íèrviíê de teílemunha ao fea 
deliãd;- lá me alimentou huma piedozt 
Cerva, talves compadecida de ouvir cbor 
rar. o meu dezamrparo , e enfínada d% 
natureza mais , que da advertência, re«. 
cebia dela o natural alimento ; o que 
vifto por hum ómê j; que por fugir da 
>uíliçB íe defviavadas eftradasi admirado 
,de ver em hum bruto a piedade , 9^® 
fiiltou , em quem fe defmentiu raciona}> 
stt' trou^ para caza> de donde recebi a 
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«gur do Bautifmo, e-meppzefSò o>*il(l£ 
rnc de Joana Evaftgelifta , per fer áít 
deite Santo; ali creci na ki&licidade coi 
mo ncs anos , atéque a dura- 'Pv^s^ 
( t]iie nem a piedade , nem a fermo^u^ 
fa rcfpeita ) eizecutoú o golpe naguefl 
tida > em que eu eílabeiecia: a minha 
êfperatiça , e aihdaque fiquei erdeira*^ 
t^Q o cabedal , que naquela cazií^ravia^ 
Iorque não tiverão-íèus nlonos filbos^j 
nào dtminuíU o tezoiro o meú fenrii 
mento; as piezunções de nobre , -e? a 
fáidade de bem parecida rtie fizerâo tão 
foberba ^ que- pizar.Eílrelas me aparecia 
a inktí y qute ainda era abater os penía- 
ÉfientofiP^ Começou 'xias çimbarxada^ d^ 
atgus pertendentes , a cobrar forf^s a 
minha vãgloria ^ não .para adibrtirw 
'Mgos'y mas para. av0lia»*^rrezoadãf 39 
dtíígettcibs ; entre o»í^;qtfc mais dcfvelii 
dtes mte: fervião 5 fcíingularizava^liom 
éM piais nobres daquela ^ terra ;^:fcguia-< 
âlcíno prado, feftejávame nas juftas ofe- 
fécéiidbme os ganhados premiou"; fe eu 
me devertia no mar , era ele Neptuno; 
Asnos toiros, Júpiter; fe paíèava no cam- 
pòyoviaNafcizo, aindaquc me não ouvia 
ecd>-« não dava eu paço^ em que. não 

tive- 
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tivere: ò íeu cuidado por companheiro* 
Hum dia/ em que de humas amigas fui 
convidada a huma quinta , em que ji 
cançadas de lhe colher p^ frutos nos 
iêntámos junto do rio, mandei eu hunn 
criado da mefma quinta , me trpuxeíe 
para jugar humas pedrinhas das muitas, 
de que eítavão femeadas aquelas praias» 
e como pelas ramas de hus arvoredos 
me eftava eícutando, o que como fomj 
bra me íèguia a toda a parte , lançou 
BO chapeo ao criado as finas pedras de 
hus diamantes de grande preço, que le? 
vava, não fiei paraque emprego, e Ihfi 
tpandou, mas déíê , dizendo ; Que parr 
tífe oicDigma, tomando paramknodiai 
é ficando para ele o amante ; não pre? 
miava eu fineza , mas pareciãotpe ver^ 
dades as lizonjas, e não me dezagrada^ 
«rãp.y avaliandoas dividas. Eftava comi^ 
go^ huma das companheiras, mais cauter 
lozfl que amiga , e menos efquiva quç 
picada , e a quem ele tinha primeirp 
oferecido cultos , que naquele tempo 
)á crâo defvios , mas quis ver fe devi^ 
A induftria conquiftar outra ves a voq- 
tkde , de que lhe tinhão tirado a pofe; 
Aidiceme^/ Olhai ^ que eâs pçdras laq 
•O". :■ vc- 
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veneno, pdr mais que pareçãb lus-)vd 
fe oje alumeãOy tal ves a manhã matão.l 
Pcdreneiras he , que as fuponho , lhe 
rcfpondi eu , porque a pequeno toque 
ferirão lume. O encuberro, que já daà 
primeiras razoes ^ que ouViu, eftava pi- 
cado , refpondeu colérico , e apareceu 
determinado , dizendo: Que o campo 
coftumava produzir Amores perfeitos, e ^ 
que ele vinha fazer o feu ]f)apel naquot 
le campo, adonde como Campainhas vii 
tâobem Malmequeres* flor de que ele »í 
ceria a grinalda, a quem lhe não aprò< 
jDiafe a perpetua ; não fti que mais ra* 
26és fe pafarão, quc entregues ao fem^ ". 
po, as transformou em ar o dezengangk 
fó íêi que ele períêvferou em querer J^^^ 
tificar verdadeiras , as que fó merecia^ 
credito de lizt^njas, atéque levantando» 
fe naquele eíhdo huma con)urafã0.' 
téntra o feu foberano , me dcrâo^por 
Cúmplice à mim , e ao encuberto ; nié 
tendo eu com ele mais trato, que o que 
facilitou falarlhe algumas vezes em huw 
ína janela , de que era guarda o meu 
rtfpeito, de quem nem eu me efquecia-, 
nem ele o intentava ; que a decencit 
íêmpre da fitieza foi o efmalt6.«t ^^í^ 

pro- 
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procefo do crime, íêrTi mais prova, que 
1 def^raça , fe feotcnciou a culpa , e 
confifcados os bês , nos mandarão def- 
naturalizados fora da pátria ; fahi dela 
(ètn mais companhia , que a minha in^ 
felicidade ^ fem outro amparo que o da 
tninha inocência ; o meu nome me fes 
lembrar do meu Santo , a quem pedi 
com inftancía me guiafe com acerto, ji 

Sue me iiuílrava com o íèu titulo; me* 
roza dos caminhos me defviei dos po- 
^fVHdos, dezejando achar lugar, adonde 
^ efcondida da minha inimiga forte , até 
-cnigDorafe, adonde eftava ; cerroufe a 
noite • depois de muitos dias de pcre* 
gmtção ) e acheime em huma afpera ^ 
charneca , adonde ao parecer não avia 
mais abitação • que as feras, de que eu 
tne temia mais , que do dezabrido dd 
lugar ; recorri ao meu Santo , a quem 
tinha pedido fofe meu valedor, e ven- 
do hum vulto iunto de mim , que nae 
puxava pelos veftidos, com Hienos alen« 
to no coração , que na fala , perguntei: 
Quem era: e foi a repofta pachar por 
xnim com mais força , e tanta , que 
encomendandome ao Évangcliíla , me 
deixeiíguiar y de quem me levava, y até 
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que deípertanido a Aurora » dorren >19 
cortinas ao dia , e vi , que a que tne 
guiara conipafiva , era aquela Aguia,^ 
que ali vedes , e me tem fido fempre 
fiel companheira, que me trouxe de tãô 
diverfo clima à porta dcfta Ermida \ 
idonde ambas temos vivido em pacifica 
iinilo. Ela vai bufcar o feu fiiftento , é 
para o meu tras,o que fobra*, guardame das 
ícras , efgrimihdo as fijas garras; forta-* 
kccme para a perfeverança , vendo * 
íiia perziftcncia ; defperta a minha fé; 
vendo quanto alcança, quei» no Eváb- 
geliíla confia. Eíla he» fenhora, abrevia*- 
da a iftoria da minha vida , e ela o 
eizemplo da inconíhinte roda da fortu- 
sa , que fe em huma volta eleva , em 
outra dezanda ; efte o lucfo^ que reco^ 
lhe , quem fas cabedal dos nadas , que 
Mundo eflima/ fem os conhecer ; pó 
levantado ao vento diante dos oihoá 
cegos para' os dezacertos , e fó fcguroá 
para os voos na proteção daquela Águia, 
qué bebeu a lus na mais -alta esfera , é 
fem cahir nès prccipicios, fe fuftentoú 
do Sol ntíâ raios,' merecendo fe lhe fran» 
^Ueafem os tiFíZôiros de maior preço na* 
qti^lac [tiaravllbíóza Cidade de doze portas» 
^;> que 
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que íbriu com chave de oiro para de<^ 
crever a fua maravilhoza fabrica : ref-» 
plândecendo nos feiís muros o ce^efte 
das Safiras 5 e o polido das Eírneraldiis, 
e ferindo nelas os raios do boi, cada 
vizo parecia hum novo planeta; poref- 
ta celeftial morada defvelado o mimozo 
Evangelifta, deixados os cabedais da ter- 
ra depozitou nos Ccos todo o cuidado, 
fazendofe neles tão familiar , que po- 
de como teftemunha de vifla , falar nos 
mais Íntimos mifterio? da Fé , merecido 
premio de amor tão agigantado , que a 
todos os mais difcipolos de Grifto foi 
pela fua fineza preferido, chegando à 
incomparável dignidade de fuftituir com 
a Virgem Santifima a peííba de íeu Vm-^ 
gcnito, que como defprezou tudo o que 
no Mundo tinha por facrificio ao feu 
nmor, alcançou o mais, a que podia a(^ 
pirar do Ceo no titulo de tal Mái. Là 
dice Deus aos Ifrraelitas que toda a ter^ 
ra, que pizafem, feria fua: não era ifto 
darlhe o fenhorio das riqueza?, mas fim 
mandar que, para ferem grandes, sviãó 
primeiro defprezsr os nadas; porque fó 
C|uem piza o Mundo /è fas fenhor delle? 
deixou João todas as conveniências ^ 
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ftsfê pobre por Deus, e confêguiu Ter 
o maior nos Ceos; cuidâo os ómcs^ que 
cm edificar altas torres > de que hc 
alicerfe a vaidade , cm ajuntar tezofiros, 
de q he guarda a avareza, em oílentar 
fauftos, de que a foberba he inventora^ 
ganhão monarquias , fera lembra rfcj de 
que íáo tudo caftelos de vento, que em 
huma refpiração fe arruinão , e íem* 
pre na terra paráo ^ e ainda na vida 
fe não fegurâo , porque quando mais 
ditozos Te crem , fe levanta huma bor* 
rafca , ou pela emulação fomentada^ 
( como fe viu em mim, ) ou pela fra- 
gilidade 5 como fe tem vifto em mui- 
tas , e toda a presunção deílruida pela 
calunia fe redus ao mais -abatido do 
nada , abertos então os olhos , à força 
dos dezenganos ; quantas vezes he a 
inveja » ou a vingança > a que emper 
Dhada em demolir os edifícios , a que 
não pode igualar , a que fe fatisfas de 
os fíizer cair , e com o cutelo de hum 
teftemunho fe infama a onrra , e fe cor-r 
ta huma cabeça, porque fe não informa 
da verdade, o que hade dar a fentença^ 
e traga ele a morte eterna na tempo- 
ral , a que qopdeoa *, ao tirano martírio 

de 
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de huma fervente tina fentencion a in- 
fidelidade ao meu Evangelina, paraque 
ao rigor das dores ou perdcfe a vida, 
ou prevaricafe na Fé, e a mefma chanla, 
que acendia a ira, voltou contra os ím- 
pios a fua voracidade , fendo o fogo tem- 
poral enfaio para o eterno. Era João o 
Secretario do peito de Crifto , e que me- 
receu ter por reclinatorio^ òcoraçáoda 
Hiefaio Deus^.e o poder. que o privile- 
giou, o avia de defender; que Deus to* 
Hia por fuás as cauzas dos judos, e a- 
inda o que tôntía >Bles no^s parece me- 
nos agravante , h^ punido pela fua reda 
juftrça. Tende Senhora grande cuidí^do 
nefte avizo , < o que não quizeres pade- 
cer , oflO ó deis a íêntiir:; que a efpada, 
que íê dezembainha para ferir o procíi- 
mo, hc a mefma , que me tira a vida : 
e porque na minha íè não perca o tem- 
po , que nunca depois iê cobra , e eu 
nem eftando tanto de acordo nos dezen- 
ganos, me fio de mina uosàfaltos , tor- 
no ao^ louvores do meu Santo, adonde 
rogarei pelas vofas felicidades. Entendeu 
Marfiza que a.Ermítoa fe.defpedia, çcom 
cortes atenção pôs termo à pratica dei- 
xando a Ermida^e eicrevendo na porta ede 
7i DIS- 
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Dístico. 

r.Deícuidado coraçoii 

Defpierta el fueno, en queeftás; - 
Que nó CS bien qduerma elhombre 
Sabiendo una Ave velar. . 

Partiu daquele lugar edificada 5 e foi pon- 
derando devota maravillms do Evan^ 
gclifta ncfte . .: '^ s 

R O M A KC E. 

• A* dcfe cerúleo campo 
A* defe liquido bofquc , 
Adonde as:Oeuzes marinhos 
Efcutao^ fe não refpondem. 
A* defes frios penedos 

- A' dcfts nevados montes , 
Adonde os criftais partidos 
Vão. fabricando altas Torres. 

- A' defas fundas cavernas, 

*^ A' defes monftros disformes , 
Adonde a dureza vive 
Mais que nas pedras , nos ómés; 
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.' -A' deítodo efe nevado 

Reiéo,-què em Coral efconde, ^ 
Dura planta, fruto, agrefte. 
Rama firqje, tronco forte. 
A' defe móbil Palácio, . 

Que ciiltos rendendo nobres , 
*■ '^GÍreçe por chamas aguas", 
^ Tributa peixes por flores. 
A mais digiip Sacrifício 

Oje meu clamor te invoque, 
Colherás por onde amargáo 
l De amor as finezas. doce$« 
Bufcar a melhor Netuno. 
tr '• ic^inde ' rudofi mprfrdores , 

Averíqucxn/poE barco:, e rede9' * 
r- ■ Getnosj e Coroas/cobçe. 
Avinde, íe vereis fobre-asiâguaí, 
Quem levando o Sol -por Nórtc,' 
?^ Largando à fineza: ias velas, '> 
Em mares de ámorféteogolfe, ^ 
; VindCf, ^c vereis qiw João ■'■' t-: 
? Os^máres do Muniríb corre, >■• 
• E íe amor^goverfi* íy lc«we; ' ' ' 
As^3onrias temer n)ão^pád^. •!.. 

Seu felis dia aplaudi '^ ^-'^ i? . 

EiipTcônfonancia*' acordes^ i «v 

;' ■'- Que -a feftejar % João t ? ■:• 

Até às penhus fe nwíi^tn* a :» 
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99 $"^9 '9^¥ ç^jjji 9^^,9A$ 99. 

DIA 

SÃO VICENTE 

A P O L O G O. 

■ • ■ ■ ■ ' ^ ' > , 
De amar defcança fo np padecer 
Quem fãra mau amar quis tenacerl 

NAce o Sod 5 Tefgando%a in]f)erios 
tle Iuzes!M as opacasi fatnbVas* da 
noite , ecn-^quem' adqrinecidos os 
refplcndones do dia. .'derão per* 
in'^ção ao negr^o^manto, lun que- o orbe 
celefte teve rebuçada a^fua brilhante 
monarquia ,Lie..iíeípedidaS:a:S vigilantes 
fefltinelas defaíesfera notoraa ,: coitíeça 
a doirar os orÍ2]ontea, iluminando a raios 
os dilatados- reinos de Netuno » deixan- 
do nos bfaççstiei Tetis d.épozitadas as 
efperanças dé tprnar a defcançar no 
criílalino berço das. aguas depois da ve- 
los carreira, coiDt> patentea ao. Mundo 
a mageílade dMriuas luees^ e iiindaque 

Aia ii 



^ 
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ji «s dezabridaô neves de Janeiro tinhão 
ieíterilizado o adorno dos vales, baixoa 
H eles Maríiza , por lograr a^ inHuea- 
piás de tão cnagnitico Flaneta, a que íe 
«brigou, defcançando em huma caza de 
becD cnrredadas oníurtas y adonde coftu- 
líiava refugiar os cuidados , a que a 
çjDtfjgavão as lidas da fua família , buf- 
capdo na íblidão algum alivio ; ali íè- 
parada dos precizos embaraços, que ião 
jniniigòs do focego , deu a Morfco òs 
&ntjdos por tributo, entregues ao fono 
C5;penfaiBentost as ideias, que não ad- 
fçitem fogeição ^ nem ainda oos deza- 
pordos y lá lhe reprezentárão motivos 
^ara o fuílo 9 de que mal recpbracio o 
corarão fe dezafogou em tão altas. vo^v 
^es^.que mollráráo acx)rdados os fcntir 
cjos. o dezejo dos remédios ; g. eftes ecos 
licodiu hum pafageiro , que fazia o feu 
.iÇaminho por aquele campo, e cuidando 
íê^ãp faJteadores , que no roubo coftu* 
inávão eizercitar violências , com a 
(?ípada na rnão foi fcguindo as vozes, e 
pbegou a Maríiza , que ainda eítava áa 
íònho afuHadá; ela vendo naquele ómê 
ACção de omicida , fe perfuadiu que 
tf jk verdade ) ò que fonbár^ 9 e lhe difet 
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Grande impiedade foi a vofa com aqué« 
Ic infelice, e parece que na minha vidt 
intentais*fa2er o melmo eftrago, mas (è 
a laftima, com que íe. vê o mal alheio^ 
Jie cfcudo 5 que livra do próprio , não 
fareis do meu Tangue tanto defperdicid^ 
que o Cco me defenderá de vós pelo 
dezejo, que tive de locorrer. a quem vó« 
vindes de matar,. Confuzo o pafageird 
do que ouvia , fe fegurou mais, no que 
íòlpeitáva, entendendo que. Marfiza quèí- 
ria embaraçar o deliâo , em que tinha 
íido parte , e lhe refpondeu ; Perdoe 
agora o refpeico y. do ([. fois, íè eu errar 
jHo que me pareceis, e dizeime adonde 
eílá a cornpanhia , que tínheis com voC- 
ct) agora, quando aos ecos de lafti-mo* 
2sas , vozes acodiu a minha diligencia > 
porievitar o eílrago, que delas prezumi; 
porque eu não eltou tào fó , que-noe 
nâo acoii^panhe , quem pofa correr- a 
felva , e achar os agrelbres da culpa, fe 
vós pcrziílires cm negala. O meu reí^ 
f)eito, refpondeu ela , cm todo o lugari 
D1C defende, ainda quando a ignorância^ 
tíe quem lou. me ami;»^a ; mas porque 
outro dia nào admita temeridades o volo 
■penfamento » vos direi o fucefo y qut 

tal- 
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taívés dará diele alguma èiípHcaição a 
yofa noticia , e não fcrá a primeira ves 
que os íònhos íèjão vaticínio das yen- 

. Wras 5 fe nos lembrarmos , de que ji 
Jpzé paíbu de prezioneiro a governa- 
dor dç Egipto, por dezatar as duvidas 
de hum íbnhos nefté lugar, em que me 
achaftes 9 ao íbcego de hum brando 
íbno (ê renderão os meus (èntidos , e 
em confuzas ideias , comecei a ver vá- 
rios Paízes, Vforá adeveríidade diverti- 
mento I i não eftarem dornientes os 
difcurfos s mas ainda nefte letargo aid- 
terti , que no mais florido de hum 
tale cÁáva lan^jado na terra hum moço 
de tão gentil prezença ^ que ó Sol íê 
clconidia envergonhado de ver, que não 
éhegáva a competilo; eftáva envolto era 
hum mar de íangue , que de Inuniefa- 
teis feridas lhe corria , t éle alentado 
lios rigores / rendia a vida deípedindo 
i> ultimo alento , porque o lançavão em 

. huma cama de Kozas ; incitada a mi- 
tiha piedade pela viva réprezentação 
de tão nòvo cazó , começou o coração 
com véhementes impullos ^a bufcar re- 
js^ios a 'tão evidente perigo ^ queren- 

<^^ po^ ccnhpaixâa V ibcorrer K\rai% 
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▼ida tSo míílerioza , que durando nas 
tiranias , acabava nas fuavidades ; às 
forças do fobrefalto^ defpertárão os íèn- 
tidos ,, dando vozes o lufto , por ver. 
íè Ihe-adquirião.o íbcorro • e do que 
em mim obrou a iaílima, tirou motivos 
a .calunia; que deíle pano fe cortão oje 
as galas, de que íe vcfte o Mundo; mas 
eu vos perdoarei o temerário ^ íè vos 
dever p declararnpe» o que me tem tão 
confuza ; ao que refpondeu o pafagei- 
rp: Outra ves Senhora torno a pedirvps. 
que me perdoeis a fofpeila , com que 
vos fupôs majs culpada ,, que virtuoza, 
Condição tão própria no Muqdo y que. 
ò primeiro penfamento , que. nele íê 
forma , náo he o, que edifica , fenâo o 
c]ue mai$ agrava; ou pelo geoióde quem 
julga,, ou. pela ei^rietfcia do mal. que 
íempre íe encontra.; e não nos valeq^ 
os, repetidos enganos , em que muitas 
vezes temos, de que arrependemos, pa- 
raque façamos do piocfirao o conceito, 
que queremos fefaça de nós , e quç 
agora não mudara, tão facilmente , /ê o 
yo.fo fonho não trouiêra .tantas circuníl 
t^ncias de mifterio , que parecendo a-^ 
parente ix)r fonhado ^ he veidàdeiro 

pòr 
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pot fucedido. Oje ^ íènhora , hé dia de 
São Vicente , aquele invido Martire>. 
que armado da fortaleza da graça , fêa 
inúteis : as tiranias , que nele eizecutou 
o rigor do bárbaro Kei , inventando 0$ 
maiores tormentos , para vencer o in- 
contraítavel da fua Fé , (em tirar mais 
fruto dos martirios^ com que lhe enfra- 

Siuecia a vida , que acrecentarlhe triun^ 
os contra os deliâos , e darlhe mais 
valentes esforços , para repreender a 
cegueira, com que dava brados às por* 
tas do Inferno , oa adoração dos falíbs 
ídolos ; ^á desengatiado o infelis Rei^ 
de que Y^ente ò^ réndefe às crueldades, 
fijudou :'J9^ ,cpais ferós^ {rara o mais fua*' 
yt 9 c^ficjerapdo qne adonde os golpes 
dos ^iies for^alecião : como remédio, 

Íipdelfia^-a brandura &r verdugo, mandou 
ançar o Santo em humt cama de fref* 
ças Rozas , paraque eftranhaíè o mimo- 
zç defcanço aquele ^ que fó defcançava 
no afpero da mortííicf ipo, tendolbe o uzo 
da penitencia feito tio natural o rigor, 
como efiranha a fuavidade ; acreditou 
o Ceo ■■ efta verdade por abono do va«< 
leroao Soldado de Grilto , e confuzão 
tjlQ-iicaiio.j, feqdo as Rozas as ch%.Ne;:%>y 
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que tbrirão ts portas à morte ^ ren- 
dendo Vicente a vida , logo que lhe 
faltarão os inftruikientos de padecer, o- 
brando a muo do Altifímo tantos pro- 
digios por coroar os íêus merecimen- 
tos , que o már o refpeitou , trazen*^ 
do em huma dezarniada embarcação o 
íèu Corpo, adonde em devotos cultos o 
rcfpeitáo os ón»ês » e lhe fazem conti- 
nua aíiílencia as mais agrcíles i^ves na 
fticeciva eleição de vir huma, logo que 
&Ita daquela companhia outra ; eíle ao 
que entendo , he o enigmático íbnho, 
q motivou o vofo íbhrefalto, e que eftá 
defpertando a voíâ devoção , não fó 
jufta pelo heróico das virtudes , mas 
pela utilidade das (uas proteçóes , que 
das damas devem (ér mais invocadas : 
Das fermozas , porque lhe coníêrve as 
luzes , nas feas , porque lhe remiedeie 
o mal aíbmbrado dos dezagrsdes; e até 
as velhas lhe deverão já benefícios, que 
huma, a quem o. fobrado dos anos^ ti- 
oha riicado toda a íèmelhança , ainda 
não tendo fido lizonja dos olhos , nem 
Bas primaveras, quanto mais nos ouro- 
oos , reprezentou ao Santo a pena, àm 
eirperiraentar por eíle motivo em* (^ 

ma- 
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ixiftrido grande dczabrimento , dizendo 
as lagrimas mais. a Tua dor , que as 
fuás palavras, ( tal vês Incitadas da ruin» 
do parecer , e oão da falta do carinho ) 
ç do' requerimento, tirou por defpa- 
çbo amanhecer fermoza , e moça, 
tei)do anoitecido feia , e velha ; vede, 
agora (ê he, ou não importante às pre- 
zumidas de, Rozas , ter a feu favor h$ 
Santo, que lhe íerà, efcudo aos eílragos 
do tempo , afim como aquelas a .quéiç 
€s Janeiros roubarão os agrados de âof 
res , torparem por n)ilagre a íêr mimo 
idas Auroras i e quantas Ave Marias le- 
vará Vicente mais que pela antigua per- 
feição d.e. Santo , pek abilidade de co- 
lorir de novo a perdida fermozura, dè 
que ficpu advogado' defde o referido 
prodígio , que coníla da fua admirável 
vida; grande he a ignorância, com que 
nos dícixamps fenhorear tanto das vai- 
dades, que, o que devia conrultarCe com 
£} reâp ;fla conciençíg , fe eftuda no 
mentirozp criftal do efpelho, çorque o 
^ofto íc lizongea, db.que aji Iherfepre- 
zcnta o engano , Tem fazer memoria 
(do que.fíca , quando aquela aparência 
^ça ; i^ão V0& djgo que peçais, a Sãp 

áu.. " ' - '"^ 
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Vicente , o que tão pouco vtle • mas 
aconíêlhovos aprendais a invocalo , part 
^ que mais vos impoita , que he des- 
prezar as fuavidadss de que fe paga o 
amor próprio , figuradas na delicia da* 
quelas Rozas , de que fó devemos to- 
mar na mortificação os elpinhos , dei- 
xando à confideração a facilidade , com 
. que caduca a gala j com que fe rompe 
a purpura , com que a inficiona o aipi- 
de , e com que a dellroça a mão, aue 
por efti mação a colhe , porque da flor 
recolhamos algum fruto ; mais cobrada 
do pafado fobrefalto lhe refpondeu Mar- 
fiza : Tãobem entendo , que foi prodí- 
gio de São Vicente, e não acazo, como 
parece , fazeres vós caminho por efte 
campo , paraque a minha compaixão (e 
transformafe , conhecendo oje £(lrelas, 
O que me laftimava como feridas ; e 
porque tãobem a vós aproveite a voía 
pregação, deveis advertir, que ainda no; 
ómâ he mais vigorozo o vicio da pre- 
sunção» e deve neles fer mais cenfura- 
do , que quem nace deílinado para íè 
compor ío com armas para defença dà 
pátria , paraque fe àde afeminar coia o 
melindre dos enfeites ? Perfumemíê os 
-k òinês 
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6íncs nós fumos dâ pólvora , e não nos' 
das caÇollUs , que hemajs arriícàda a 
guerra^ quando oanicnò íe emprega no 

Sue eníVaquece o valor , e nâo úo que 
tntá ò' braço, o que melhor fe: eifperi- 
naentou em Sâo Vicente , forte ao ef- 
grimjr, e logo mortal no defcançar, e 
até nas petições ao feu valimento deve 
advertir o vofò reparo,, que tãobem nos 
vdhòs' jevem vaidades caducas , que- 
rendo, todos ficar íia. primeira Infartcia» 
fem iiunca acharem , que podem pafâr 
do berço; nem chegar à fepultura. Con- 
vencido da razão o paíageiro, com hu- 
ma reverencia pòr repofta fe defpédiu 
de Marfiza, que goftozá de ter tido tão- 
bem ora de pregadora , voltou a caza 
deixatndo em humá Rozeira por memo*. 

iria eíle avizo. 

/ » ' ■ .-•■•• 

Nó en: Ias Rozas defcanfes, 
DeT Mundo y viéndo '' 

Qye ea fu. hernaozura el Aípid . 
pèiè el veneno. ' 

Kâo fií fe por devota , fe por dézenga- 
nada dos inúteis em.pregos do Mundo, 
pai que fempre a íbrte defmente com 
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o «mirgoa mefcD« doçirttcom que ti* 
iioqgeia> fe defpediu Marfiza docampõ^y^ 
cdtretcjKlo o camlaho com efte elogio t' 
São Vicente reziftirido os martiríos y e 
morto y quando o lan^ão em huma ca«^ 
ma de Rozasa 

4, ^ 

SONETO. 

Entre as Rozas Vicente elli rendido^ 
De íeu íkngue na purpura banhado ^ 
Dq íacrilego Rei tão mal tratado 9 
Cqxxio de amor na íèta bem íerida 

Nt rigoroza dor adormecido y 
De Crido a morte imita namorado» 
Qjie da fineza ò peito e(tá picado y 
De tanto eiceíp vendoíê eicedido. 

A Crus dezeja, quando as flores toca, 
£ no florido leito defmaiando y 
A vida engeita^ e a JEZUS invoca; 

O rigor dos tormentos futpiran do y 
A branda cama a morte lhe provoca t 
Que a vida alenta em padecer amanda 



V AO 
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Con un coraijoii vriientc , 
WUrçs d rigor fopla(^df ,í 
Vicric las olas furcando, 

• lteoico[baxi^^ . M 

I9ò le anoga, lo que fiente. 
Que fus anciãs amorozas^ 
De $Q»9l^i^lor«]fcaA ; 
Quando' el dano mas íe aumenta^ 
àlvandob f^ la tormenta , 
So&ibra en mixti de Rozas. 
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DIA 

, DOS 
SANTOS MÁRTIRES, 

MACSIMAj jUtIA, 
VERlèlMO:^ 

' A PO. LOGO. 

MuUiflicânio Ih^íí amanhece , 
IQtf ándo ã Fi HO Oriente refpUndecei 

TRes Sóis em huma Esfera , três 
Luz^ros em hum Emisferio* três 
Setròs em huma Monarquia, três 
Maravilhas em huma fò ora t íe 
admirarão o primeiro dia de Outubro 
no Reino de Portugal , quando infefta* 
das as fuás Praças daquela venenoza (èr- 
^nte m gentilidade Diocleciano , ge* 
mião m Católicos ao impetuozo golpe 
,4ps cuteloS| padecendo a Fè os ultrages 
/.y.l • d& 
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de tão bárbaros caftigos , le iluílrandc^ 
íe o Cco de novos rèfplehdores , pll- 
bljcava em multiplicados Planetas y\ 
conftancia dos que na coníiíão d(a 
Igreja Católica trocavão pelos tormetr- 
tos os intçreccs do Mundo. Em aquçlk 
ditoza noite, principio das feljcidadea 
do Mundo , no Nacimento do Redérí- 
tor dele fe virão em o Cibo tfes SótL 
que transformarão a noite em dia, nef- 
te íè vè defterrada a noite , alumiando 
outros três Sóis^ o dia; novidade paraquc 
convocada das vozes do povo a cuf icr- 
zidade de Marfiza chegou a ver o md- 
Uva, que tinha os moradores daqueh 
terra em tanto alvorôfo , que hus a 
outros íê convidavâo para verem , b 
íjue no Cco aparecia , e à terra fe pai;- 
tecipava» deixatidoa tão aiumiada ^ qc^ 
em. cada flor brilhava huçn raio , erti 
cada planta huma Eftrela, e entre tatt- 
to efquadrão de luzes íê via ò-SolmúT- 
tiplicado , porque fe viâò três todos efe 
'igual grandes^a, e de igual. claridade, td- 
3os três , e íê hum fó baftá /para fazét 
o dia claro ;, *cômo eílaria claro hum 
dia com três Sóis? Todo ú campo rcf- 
pirava fragancia^^competibdtyfe as^&ye^ 
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por cada huma querer privilégios de 
GirafoI , e todas merecem o titulo de 
Amor Perfeito. x\dmirados os morado- 
xes daquela Aldeia de tanta novidade, 
íe perguntavdo hús a outros, lêm achar 
aenhum noticia, que os certificaiè, e lo 
c&itos, que os iuipendeíê. Marfiza» que 
notava o mefmo prodigio , mais que 
todos dezejava akançarlbe a inteligên- 
cia , mas ficava duvidozo o iiiviurfo, 
aiodaque a varias conieturas apíicsva o 
peníâmento ; lembrouíè de que as £A 
feras Celeftes fempre ^ão eipeiho, em 
que primeiro que lucedidos íe vem os 
grandes cazos pronofticados y e enten- 
Modo feria nào de qualquer impor» 
tancia , o que tioha tais prelúdios , iè 
deixou na etperança, de que algum pt- 
íiigeiro viria da Corte^ » que os iníbr- 
xziaiê, do que nela pafava s daudo todo 
o emprego da ponderatfão à maravilha, 
que via, elleve muito tempo » atéque 
vm atrave^ar o campo hum ómê , que 
parecia peregiino pelo trafe , e mortiS- 
cado pelo aipecto , e achando aplicado 
todo i.]uele coogreib » a querer lèm qs 
privllcgios de Águia , apurar co Sol os 
r^oi , fe iuiroduziu na mefma conver- 

fa- 
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.ftçãoi dizendo: Quç he fenhour^ o que 
vos tem tão alheio de vós , que pare* 
ce quereis trocar, o que fois, pelo qUe 
vedes i Pouco deveis de letnbrarvos^ 
que fempre no Ceo fe acendem luminá- 
rias , quando na terra fucedem czzo» 
grandes; naquele ditozo monte, que foi 
eícada miílerioza por donde o Senhor 
do Mundo fobiu às eternas moradas, 
tudo nele forão rèfplendores , até fe 
abrirem as impirias portas , paraque. 
entráíê pòr elas triunfante da morte ot 
Autor da vida , ficando os Apóftolos 
feguindo^ com os olhos aquela Ave 
Real , que cercada de luzes , cortava as 
etéreas ialas, perfeverando nefta furpen- 
ção , atéque os celeftes paraninfos lhe 
derão a alegre nova j de que o Senhor 
fòbia ao feu Real palácio, adonde recè-^ 
bido dos Vafalos , erão tudo neles to* 
chaa , que acendia o alvoroço , e eni 
que fe eifplicava a alegria da fua Cqr« 
te $ ifto vemos t&mbem ojè , fenão eni 
igUais demonfiraçoens, tãobem^em fefti- 
▼ca júbilos não (õ para a terra, maâ 
^ra o Ceo , adonde efe Monarca doa 
Aftros I ^ueetn três Sóis vedes ,,. voá 
' iviza qué fia gloria fe repartem trei 
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Comas ^annaoâs oeu rbiiaiezi , e pne^^ 
mifctfl :cm :res :e:rnoz^ paimas , oufi * 
lhe eivem te erros . jora me è .iiu- 
trào -..cs i^r ncices , r»ue -amprsnao & 
Reaia ruroura , .lue veitem aa .iufe 
Gorcsç*:© . náo o .;cs âniiimcs Àcun 
ooiTi ciue ir.rr:Guecírr.c i .'ua Picna, ma 
das orec:cr.ss 5 .ir.ersicas , sn ::ue ei- 
rairo'Ãrát» -^^^ litczas dibersnç^ « accr- 
nSo oar.í o :r:unib es eus C:rics jam 
as carciici?*^ .'cu^as ta .nccsnca • ^uar- 
pcc:cia .ias rcofrurai ^eraias ae rio fiir- 

fie de L.imp-a av-a hurr» pCrr-LCõ ccrJo« 
Zííirro cran :res ar.guxs ^ ccc: aá lar- 
ti^c.o ficricacio , que casco bsnia võ& 
tm o crrc270 da fca tí:ai:cii ibano 
irc<i ccc<t cm teces CS ties Anguloss 
cn»grra!fCO foi eHe ediãcioi* e deicifndO' 
o verr^s cje ro prezenie fuceço ; lá 
foava huna vcs em três Acgulos, aqui 
CG2 htcra f sfcra lerplandecem tresSóis^ 
pcf^ue en Li^bca íobem nefte dia ao 
Ceo três Manires , que contando tão 
poucas Priíravcras eicederão as maio* 
us kiac^es nas valentias , e para foltar 
& VGÍii dt vida , ocazjonada do prod^io^ 
que vedes j quero dcclaiaivos o que 

ainda 
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ainda n&o penetrais. £íle felice dia he 
o em que a<}ueles ditozos três Irmãos ^ 
Maçfima , julia > e VeriGmo , pizandoi 
o mimozo de tão tenrras flores » ga*" 
nbarão nos primeiros anos tão agigan-* 
tMiiS víâorias y que eicederão as for« 

Sas de Diocleciano, cutelo o mais afiaW 
e contra a Criftandade , e que fês ga-^ 
nhar ao Ceo grande numero de bandei- 
ras nas tolerâncias dos Mártires i digão- 
no . eítes três portentos do valor , que 
aliftados no eizercito da Fé , fe coroa- 
rãp do incomparável diadema , reziftin- 
do nos primeiros anos da vida a tantos | 
ameaços da morte , como. os que em "^ 
repetidos martírios derão maior realce j. 
à fua conílancia , deixando imortaliza- : 
^la. a . fama , e fegura a gIoria«" Eftes ião 1 
aneles três Eroes, em quem começan- 
do arraiar as Auroras, competirão com 
«.limos do Sol nas aãivas luzes da Pé, 
Jll^fli^dore. por fèuâ defenfores à ira^ 
«SDOi^e o tirano queria render o feu 
fàlor ,. e derrJatnando como esforçados 
iOivjileiros o íângué^ com q^ nas praias 
de Sabtòs ficou eícrito o incêndio do 
ici) iPiOr j^ feinqoe a fúria dos verdu* 
J^o» fi«te deioièjar t&o meBciveis 
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ooia^õcs . aue alentados òá fmtzx , ^ 
sairão intrépidos os tormentos conr ad* 
miraçío do tirano . em opitm aoentfii 
mais o fogo da coiera ver , que* Ihtf 
ÍBzião rnílro trcs melindrozos Jaliiihisf 
que eie fupunha deipojo ao luílo disr 
fuás amiaças ; e tão erradas lhe flirãlQr 
aa contas , como ainda nefte dia Xeíitf^ 
manhão as pedias , que acha a de^oi^ 
ção no mefmo lugar dó martiríot (iiia^ 
iadas com a Crus , de que cada htíiúii^ 
dos Maftires íe adornou, para entrar-^iif 
Cclcftcs bodasè Eftes forâo os precilH 
zos diamantes , com que a beiraa dai 
Macíima , e Júlia acrecentou quflatcsii 
à fna perfeição, compondo ao críftaUto 
efpelho de /eu Irmão VeíiYimo a íbr» 
taJcza de íêus peníamentos ; e cortaadicr 
do próprio íàngue a mageftoza gsli^ 
com que entrarão na triunfante Jfemaí 
zaiem , íê virão trocadas em finiOfflas 
pcrnlas as pedrsa , que choviáo (obr& ' 
fuss cabeças . de que no Ceo (è lhe la« 
vrarão as Coroas. Aprenda aqui a vsh 
dade a. arrsftrar as fkntafiicas apt^*^ 
cias do fsuílo ,. em que no Mundo íe 
•ffabdccem as Monarquias 9. dando^aos^ 
mú nacidos fica das telas a effimt^o 

4p 
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ée qtte os fazem indignos os (eud prin* 
cip!o$4 Aqui Vemos atropelada a pre«* 
lunçâo / levando o rigor dos infiéis 
derraftos pela terra aqueles ^ para quem 
eftavâo prevenidos os tronos na Gloria^ 
eDsómês (ê fupoemrenttonizados, quan- 
do mais defprezâO) os que vem abati<» 
dos; e íêndo o (eu fim , o que menotf 
lb(S leva o;? cuidado ^ buícâo defculpa» 
à obíêrvanciá da lei^ que profefão, co*- 
jno te o não obíèrvala fora a íua pro^ 
fifâo I quantos injuriados de parecerem 
Católicos ^ parece eftudáo negaríè ao 

Soe os devia defvelat^ ultrajando a Fi^ 
íltando à verdade /de que DeiDs eftá 
cm toda a parte , adonde ouvindo á 
mentira^ íe lhe nfM^nifella o deliâo^ e 
vé profanado o culto devido a tâo Su« 
prema Mageftade; tias fuas aras fízerâo 
os nqfos três Mártires facrificio das 
vidas ^ e as próprias vidas fazem os 
^éniés de manchaf taíntas vezes as- 
áivinas aras , já negandofò ao.preóeito 
dos i^âs y com a áfeôad^ debitjdade 
dos torpos , ji faltando à utilidncm obri*" 
ga^o 1^ ouvit Mifa ^ por acudir wà. 
perigozòsí empregos do gofto • e dl 
peipzida^ ;| <]ue «para os itíais u«q& 
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icmore o irr.or pEioprio uesa, tmxicat 
cauzas, :%)cn :L.e ^-ifãr os aetcacninnot. 
Abrsíjiváo iCi^ciec iicozoâ :#ler::nos as 
m^iuiar. , o^ golpes, 'i «iS -nartinos, ca^ 
mo e :oráo irjrei, :om aue x. iizon)|L 
ibe -írc.i ^rinaâciaii , e 03 r.unaanas le 
recre;áo nas juíoãs :oraa .e :"oiáa aorcss, 
o que ^lim láo iuceatra, e ouvera jra^ 
em :uie ponnerauoi oâ interecss aa. ai- 
xna :uí iutr. mento ias a&tveràaaaes^ aie- 
rcccíiimas i rcíz-.na^io per u:òuro ao 
venUcleiro .^n.ior ; aias :1o >:eiío vire 
o co«'a(,<ÍH iinuàiii com as iu:ir3:ites vea« 
tiiraR , qae ie Ci e Md à poiê ias lom- 
bra(( tâo (cguro.) coriio Ic c.vera pacaa 
podôr nas luzcs ^ e tudo (;ae nãa be 
ab6ct&:er A própria vontade , ainda C07 
nhecido o precipício, a que nos enca-* 
Odiniia parece dezacerto , querendo) to- 
mar conra/i ao mefinoy a quem avemos 
de dálaii • <ê a fortuna falta , le a ikide 
fe arruina, fc o premio não chcgi, lo- 
go o queix.ucne dia que a paciência Is 
acabou de apurada , e ndo he lenão a 
vontade por mal advertida ; e a Fé 
afrouxa, porque a lembrança da morta- 
ndade nao recorda , por mais crecidos 
que Itjáo os anos da vida; no principio 
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dfí-íba ^avão aquelas três Eftrelas ctò 
firxDftmenCo » quando as Primaveras fa« 
zeta oiais apetecidos os* euganost com 
quç <i; Mundo promete, o qu& nunca 
deaséropenha , e nâo pôde o axnor tia 
vida mais que o da Ceiefte Pátria^ nem 
f« aiuftou a viíta vendo dezembaiohado 
.p Gutelo; que em defença da Fé íe em- 
barcarão no mar vermelho do íèu fan-* 
gue , parecendolhe bonança as ondas 
da tribulação. Poúfde os olhos naquelas 
duas fermozas' heroinas, em quem a ^de- 
bilidade do fecfo , e õs dotes da fer- 
mozura eílavão enfraquecendo a to- 
lerância .i. e vereis ij^uc entre. os lefpi- 
nbos da aflição eílà a encendida pur- 
pura da a^nor de Deos^i, veílindo der 
Jiova gala àquelas rozas y que podiãa 
âfpirar às umanas felicidades , e arma- 
das daconílanciá fs põem em campo 
para. dar goftòzas a vida y que renãé« 
r^o com.:ganhos da alma , ficando' dn- 
tre o3 robins do feu Tangue mais ptíra 
a; fuai. inocência ^ atéque o miíittkkío 
íbnhp. da- Santa D. Sant^a , treslaãbu 
os ditozosctn-pos a Santos o novo , a- 
donde. em^^ nobre lirna eftão guardados 
da devoção^ e íen>pre aliftidos das mais 
i. r G ii '"^wS?:. 
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jluftres famílias da Corte ; que afim 
paga, quem fe obriga do que de jurct 
iê lhe deve ; ' e como tá . vos deixo ad- 
vertidos* ) ficaivos encomendando «c^ 
Santos r qu^ ^H ^^^ guindo meu ca- 
Biinho» Dcípedido o peregrino y ena 
tmaAtes aclamações íe feílejaráo os San« 
los ^Mártires , e Mariiza voltou a caza 
deixando em^ bum tronco efcrita eíta^ 

LETRA. 
Oy a la £s£era Celefte^ 
Buelan Rubies con alas 
Três Soles , y en cada Sol , 
. Purpura vierten Ias Uamas. 

Cpai oa jmpuUõs de devota ^ e de. de^ 
sengwada foi recordando eílas 

QITAffjiS. 

Efte da terra aíbmbro efclarecido, 
De quem eílá o Mundo oje admirado, 

' Tf ino efquadrão q ao alto Ceo fobido , 
.Do Inferno a força tem jà defmaiado ; 
Dos In6ei3 triunfando deftemido , 
íio Ceo deixa feu nome eternizado , 
Imprimindo a verdade em fua lítoria^ 
De Portugal a Fé> do Impirio a Gloria* 
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jil»de^DÍecl€CÍffio t durt efpadit ^ - 
Eiíectitando a ira mais tremenda^ 
Na fangue dt Vcrifimo banhada , 
>A* Parca cbatna . com que a dor emenda; 
í^-E íbbre tanta roza desfolhada, 
Ceo, e a terra aqui armto contendi^ 
Que vida pelo amor tãobem perdida , 
Mais do Ceo, que da terra he pertèndidlc 

Defpedidas das mãos as pedras duras , 
De Macíima, e de Júlia ao peito atirio , 
Elas entre as pedradas flores puras, 
Eles ctitre o rigof, rigor conípirSo; 
E atirandólhe aá pedidas mãos inopuras , 
As pedras de ferilas , fe ferirão ; 
De^fettfiveí a pedida leva ás pateas^. 
Vendo infenfivel pedra tantas -ebnasu 

Ali dos três Irmãos è vida amada 
Ao golpe acaba do rigor tirartoi • 
Deixando a devoção cternizâdtt í- " j 
Erário do tezoiro tttais que umattOy 
Adonldí^dis memorias rèfpeitadl, 
, Se çárttSb i)enrficiòs ■ fcm engano , ' 

/ E òMúndb nos favores, que ali àlcíwjç^ 
Na pòfe dá Coroas à êfpcraosa. 
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DIA 

.DE ' , 

S A O J O Z E 

-^SPOZO DA VIRGEM SS8, 
A P O L O G O. 

[Adcnie p teo reparte^ a Fe fegura 
Pehs mfpectnícntox a ventura. 

SAo os divertimentos do Mundo, o 
^ue menos fatisfas aos mefmos, que 
oeies buícão desempenhadas ts leis 
do íêu gofto ; porque eftas repre- 
sentadas pelo deze;o ^ tem humfi-fipa'* 
rcnci9, que atrae o eoração arrebatando 
os feptidos 5 mas logo que chega s eif- 
perjeiKÍa muda tanto de femblante aque- 
le Iqgro, que o. que. foi difvelo, já he 
•fàftivi , ' eanqando. p fofrimento , o cjue 
s^té o inftante de.confepuido era alvo- 
roço. Aplicadç aos pafeios do canipo, 
fichava Marfiza tão fáfisfeita a Aia von^ 
''■/•:■ ta- 
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tude y. qçe lhe parecia pezado grilhão^ 
é que lhe dlfíci^itava decer a ellé/, mas 
ficilitado iá efte emprego , perdeu tan« 
to valor , que todo o cuidado agora, 
era perder dele o cuidado. Já a Pri* 
mavera em verdes eftandartes típha a» 
fentado pazes com o Inverno , e vefti- 
da a terra de nova gah , aplaudia 
verfc reftituida aos perdidos adornos, 
fendo os Rocíinoes afinados clarins dos 
ares , que davão falva às flores » ven- 
doas renacidas , fem que eftes agrados» 
que coftumavão fer recreação dos olhos> 
deílruifem o efquecimento de Marfiza, 
que nada lhe lembrava menos naque* 
les dias » que o que nos pafados a K^ 
aongeava mais. Para a terra olhava ocártn 
enfado , porque lembrandolhe o qviè 
fora, recordava o que avia de feri para 
o tnar oom fobrefaho , porque íêodo 
tão dihtçadas as fbas agua& , até nelas 
avião de arder as chamas ; tudo erão 
eípelhps para o (èu desengano « e nada 
baflante para o feu divercimento» Tão 
trifte como o feu peníàmento , eda^M 
reprezentando no teatro da memoria a 
àfabilidaxie da vi4a ^ a que não pôde 
'ftgurar a dur^çSki > nem a: .induâcias 
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IMpi • epuknck , porque o qpe f^ 
filítenta em o débil fio de harm re^ 
tà^io r <)uebra ioga que a Parca, cheg^ir 
qs»náo lhe bateu à porta hum Pero- 
gfino nceado feofi meUndre , e potitica 
f^it^ aíl^tação « e perguntou fe querião 
comprar hum livro de fortes , een que 
$ maisr verdadeira ventura: íêgurava. 
premies» a quem conhecia ter mereci- 
mentos; alvoraçada aindaque temeroza 
quis Marfíza fazer eifperiencias da fuac 
eftreki , e maoddndo entrar o per^i* 
ne lhe perguntou, quem era, e de doo* 
de vinha f Ao que ele refpondeu : Eu, 
ienhora, por me não obrigar a dat con- 
tas de mim , a quem fêm lhe importa-^ 
rcm fsas pede , nunca pergwitei quem 
íeu y cootentandome de viver ignoran-e^ 
do , que he menos mal que períê^erar 
ignorante; e não ha no Mundo y quen^^ 
náo iulgue que he mais, aindaque nace-^ 
íè de todos o menos , e como fe baila 
íê inculcarfe cada hum decendente do 
Sol » para ter afento na quarta Esfera^ 
remonta, os penfa mentes até as nuvês, 
iêm temer cair delas em chuveircs de 
desenganos. Digovos que fou hum ómê 
|l-que t terra d^u a fcr A e adedar a 
. ..- ' fe- 
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fe p i d tgj» s sprendi m fragilidade 4í 
vida :a pizar os idoloK da ventura , e 
fiquei tão ciente nefta arte , qne vivo 
de introduziia , fem mais interece que 
dar « conbeceia , nem querer outro 
piemjq que o de praticala. A^ lus das 
mrdades diícnrfei iobre os enganos era 
que tropeção tantos mal advertidos , e 
por defiroir a F^ com que fe dão cu)-' 
tos « tão âbulozos miílerios , efcreiri 
em leis de razão, a que fò mereoe era» 
ditos de in£ilivel ; fê vós quereis &zer 
eifperiencias i vo(ã forte, abri eíè JivrOy' 
e iiai aoertos da fua repofta , que eu 
iêgUTO ade dar a que for mais coivv6ííí 
nietite à voA pergunta : pegou Maffiza 
DO iivro receoza , quando mais depen- 
dente^ e propondo na fua ideia , o em 
que queria fegurar bom logro ao feu 
dezejo f viu que dizia a forte afim : 

O mais felíce cntrè os ómes , 
O mais iluftre no ftngoe, 
O mais luzido entre os aftros 9 
O mais fino entre os amantes. 

FavoraiFel Ibe ptrecec a forte , fupon^ 
dm pronoftico de futura gimdeza ^ £ 
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perdido )4 o orror aos vaticínios diíe lap. 
peregrino , fe cilas efperanças não mori* 
xerem em flor, eu levantarei eftatuas ài 
voía ciência ; Efa forte . fcnhora , ref-» 
pendeu ele , já dela forão teftemunbas 
as Hores , e oje a juftificão as £ílreIaS| 
e fio que vós com mais profunda inte* 
ligencia fejais quem a coafeíe , que ^ 
verdades em todo o tempo logrão cre^ 
ditos de infalíveis. Afim o efpcro, diíe 
Marfiza , e quero ver fe como a roda 
da fortuna be variável . o Ião comigo 
as fuás profecias , bufcando outra ves 
no ILvro a confirmação da primeira íòrv 
te 9 e tirandoa viu que dizia: 

Sorte do Cea deftinada , 
. Sorte na terra aplaudida, 
Afim como merecida t 
A de fer eternizada^ - . 

A favor da minha efperança,, dife Maiv 
fiza , £&i oje a ventura y que algum 
dia avia de aver para alentar « de quan- 
tos teDho encontrada para aâigir, e vos 
agradece peregrino efte • que vos pa*. 
Mcerá aqazo , e eu nedas fortes ,acbo 
particular iuBuxo das Eílrelas, quQtãOr 

bem 
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bem fhmdezafogode hum snfmi) mai 
lençol ico tem os Attros ora de beneg- 
nidade. Ainda vós ftnhora , diíè o Pe- 
regrino , não tendes alcançado quantas 
maravilhas incluem efas fortes , tirai 
terceira ^ que eu i>rometo vos confirme 
nâ Fé do que nela tendes que fcrpeitír. 
Beja como ordenais, refpondeu Marfiza, 
qiie o que agrada , por repetido nâo 
canç^ ; tirou terceira íbrte , que dizia 

•fim ; 

«. . .. 

Orne com pureza de Anjo, 
Quem duvida que nacia. 
Para Efpozo de Mariat 

Largou o livro íèntida de ver a enga- 
narão aquelas equivocas efperanças, em 
que ela cria premiados os feus mereci- 
mento , e o peregrino lhe dife: Já ten- 
des vífto, como fe enganâo os mortais, 
quando no efpelho dos feus penfameú- 
tos^ cftão adornando o bom logro dt 
própria vontade, íêm advertirem,, fe íí 
ajuftSo coni" a razão ^ os vaticinios. Di- 
2eime,> quem fenão São Jozé, de quem 
<9Je he o dia , podia fer o mais felice 
ehtre 03 ópês > pois nac^ deítinada 
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pãUi -â incomparável digniiíidedé Eí? 
P<>20, da que o era do Efpiritt) Sâftío^* 
refpekandoo o ineCmo Deus^ como^4^fljf^ 
e vivendo com as fogeiçoes de fubdkd; 
A maior dita, a que chega hum; óméfí^ 
hevter huma Efpoza Rainha j eoSam»^ 
« tcvè não fó rios ómés , mas dos Ab^ 
jost Foi grande TO Caza de Deus, naò; 
tâpto pelas eroicas virtudes, que o fil*^ 
Wimárào, mas pelo familiar trato, quif 
teve com Deur , t fua Santifima Mâh- 
Foi São Jozé o mais eiftrcmozo dos- 
amantea , porque amou a Virgem Ma- 
rw^eícolh ido para Efpoxo feu por par*^ 
ticuJar difpofiíáo do Altifimo ; foi o 
roaior brazâo da caza de David ; foi o 
^cító fias mifteriozas fones * que re- 
partiu a fortuna , dandolhe o premia 
''^ris apetecido, e fó para ele deftinada^ 
Fiou Deus dos Anios , quando os mau* 
dou à terra por fèus^ Inviados, darlhe o^ 
titulo de Deus , mas nem dos Anjos, 
o^m dos ómês deu nunca o titulo d« 
Par mp:s que a São Jozé ; porque ft" 
Abr5o fe nomea Pai de JEZUS, 4ie em^ 
qtíTanto ómê , e David hc era qíiaíítiy ■ 
Rei, mas São Jozé geralmente em i)ri!ítí* - 
tò Deus , è em quanto ómê , tèfe -é- 
^'-1 pri- 
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pnyilepiQ deite foberano TitulO) em que 
çvrçoníervpu o mefcno Eterno Pai^ nád 
àpsktjBLndo ao Senhor por Filho feu , (a 
mprà^poi^ da morte do Santo^ quando 
PfSr ag4ias do Jordão nos deu o Sacra* 
OK^fUo do Bautifaio^ paraque Ce conhe«< 
çffe que o Santo tinha direito para lo- 
gfMT tãp maravilhozo titulo y íeai que 
neinoDeius quizeíe fobre eíle privilegiQy 
Wtcaroeo) demanda coofi São Jozé ; cie 
foy|ren> qtiem empenhado o Ceo , e a 
.terra em premiar es feus merecimentos*: 
vetarão hum em luzes , outra em Afu* 
cenas» que era Jozé o unico^ que mo* 
recia íer Efpozo, da que avia ler Mãj» 
ficando Virgem-, ele o que alcançou ter 
tanto da fua mão a ventura , que fiada 
iL contingência da forte ^ forão milag^^o* 
2aine&tè juftificadas as perrogativas com 
quão Santo Patriarca devia íèr a todoaí. 
pnefèrido ^ porque era o mais beneme^ 
Tito. Eftas fim , que ião fortes, a que- 
devez/^ípirar o dezejo intere^ado nO: 
premio^, jc em que deve empenha ríb to* 
da a -Fé y fem que a ambição pofa defr 
luzir, a virtude da Efperança» e não as. 
mnsntirozas promecas, cona que notem- 
pio da fortuna íe vem invocados os. 
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ieus ttefpacbos ^ dando os órúêê àô âflA 
idoIo, exD que confíão ^ os cultos^ l}ue 
negao aos Altares ^ em que fó devião 
, oferecer Sacrifícios , e nem a repetição 
copi (jue fe acháo enganados , os deisA 
de avizo para não tropeçar nos niefroos 
erros. Em São Jozé forào as Hores ih* 
dices das ditas , nos mundanos ião a^ 
inconílancias juílifícação dos prethios^ 
fem que as eifperíencias pr6vinào as 
cautelas. Olhai como vos introduzia ft 
vofa vontade premiado o vofo dezejo, 
fendo, tão diverfo o fentido, com que 
vos reípojndeu o acazo , e acabai de 
crer , que fó Deus reíponde com ver* 
diuie , a quem lhe pergunta com fo- 
geiçâo* Foiíe o peregrino com o íêu U- 
vro f e ficou Marfíza fó com o dezen<^ 
gano y e embaraçado a penfamento. nas 
propozições do difcurfo, foi dando car«> 
gos à própria imaginação, vendo fruftra- 
do .0 alvoroço, com í^ efperava premiado 
o íêu merecimento, e por dezafogo do 
fufto efcreveu em hum Alemo efte avizo: 
Não ha confiar em quem 
Nas inconftancias fe firma , 
Que guando a forte confirma^ 
£utão os azares . verat 
. P eu- 
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PettfKtivt > e devota , fe entregou ao 
pj^trdeinio de São Jo2é y a quem dedí; 
còu'por obzequio eftc .. 

SONETOk 

^A un uivado J&fmia $ cuva pureza^ 
Miftérioza la fuerte juíiifica» ^ ' 

« Caõdore^^ la Afiucena facrifíca,' 
De dichas coronando fu iutereza« 

£1 premio dando a la immortal fineza t 
Oy dei mas puro amor le certefiea, 
Y Jozetodo el pecho le dedica, - 
Votando el alma a la maior belleza» 

r - ■••' ^ ■ A 

Su coraçon en llamas abra lado ^* r \ 
-' Lff dicha abraía en que la paz venlí^ 
;:ciDie3midolo en mas luzes anegâdo; 

Felke el hombre» a que amaneceei dia, 
'. Enlatando el C lavei mas nacarado^ 
- Coa. la pura AíTuceni de Mariat 



Ii\K 
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, . Jí o S A SEN HORA ''} 

DA GQNGEICAQ, 

A P o L o G o. 

* Jí#x Estetas , e 4/ ^tfVfi conUnietido ^ '\ 
, ^0 Sol fiêTis , ^ ^fireUs vái ventend^' ' 

A mais dezabrida e(lai{So do and^ 

ãuáhdo' o; Sol com roféoos aâivij- 
iide ihlBflnía os raios ^ cop qiie 
•---.»r. alumeia, qnando os ektíkpt^J^fÁ 
-áezaferírtiéntos do Inverno defpoiadós dás 
'•^eítle* galas da Primavera ,' (^ixãi$ {5 
''^" eíperanças , que Abril. Hics ÂflPltjua õ 

3UC Dezembro- lhes rouba.: Quando, c)^ 
m «s neves eftãò dando nrrià de pfaÂ 
^Is flores j- é quando obrigados do fr& 
'^úfèãrt os ómês 'o reparo néfe inceud^ 
Aô Planeta , qúè'comunicaiida- ès i^ui^ 
Hki^dãres parece fe di^faloratc aoinfeníive^ 
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4pOf '«)dbfl^ toém^^ r facDígnidacIe dè%s 
cièitíisf \ lAiirgou Mirfiza òs paios pdo 
dilâudo do vftie ^ e na mais defendido 
delti^por edafcícercado de altas y e co^ 
padas Aveleiras ,. que o defendião dos 
tititas do vento ^ encontrou com duas 
Tuiras • que depòfta ã infedilidade da 
^■íf} y nio.cam DélaS-íbiiibra que a 
«teiè 4 ina^beieza 1 amba« eráo de põu- 
cot )iaoS) que he eTmaite» que di reaU 
oes à ^ ièrmozura ; vmh So' veílidas ao 
uzo da fua terra , que o saturai do 
trajr dá ínais ^íarbo ao bem prendido ; 
aa^^roápas denuma erão de veludo 
dnoimado farpadas de efpeguilba út 
liratá ''cbgi hum perfil verde ., òff ca» 
oéId&: prezos com rozas da mcíitii côr^ 
ttum TCipeiinho de palha côin pluma 
a ; ^ outra trazia roupas cot <de 
^-^l>ordadas com humas âoreÍEtnbas 
p^ta perfiladas de roixo ^ chapéu 
'iia^^fserma palha j e pluma branca : m 
íÉÍ(tlil(^ na alma a gala , que no 

J0Ò#t^' refplandecia , ^as tfio politicas 
4Íos teroios", e nos eflik» da Coite tto 
4tfiriis y^ que ixiáis parecião Cfladas ntfs 
jgaltcjos dos Reis > que nos eftadcs doi 
âÉ^os ; fiiloiílhe Marfiza mXi\\o v^%^ 
i® H *^^ 



i^ 
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4ft,/eu |k)0) parecer ,.e^es {lépginitcml 
JQD^os! jis trouxera a. tâo - dimr&rdbDâ 
j^Qj^%\t^ de que as enculca^i^o (ftu^txÉ^ 
jf)^ £ elas com demonftra^es de^ucbav 
^ade^lhe tefpooderão •* Aqui lènhcMíai 
jDos trouxe a infelicidade y mas encpiâ» 
traadovos. já' mudou de natureza^' a ÍokK 
te,,^,melhorandonos de fortuna ;jjpartsB 
^o^ de CoDÍlantinopJa emcompanhistdo 
jneu pai 9 que a negócios da Coroa OtO|- 
gl^ana ,0 mandou o Grão Senhor: com 
liSliportantes defpachos : ele conio iks 
amfivii tanta> e a fua afiftencia avia íer 
^ifktada • ^vendopos: fem o amparo^ que 
a$ fiJIias.tetn na companhia de fua maíi 
^ r^zolyei) ia Je^'A<'')os conãgo: aos dob 
jÍH)^$!rde^ Jornada, eucootrámo^^; boma G» 
]er% ^eViÃalta I jque :?(reío dando^caçiri 
g9)4/€nfii^i:çaçáo ^:r que rQ>cn^ guamO' 
fí^l^i , ^ çem^tjda de contraijúos yjMimi 
Jhe .^i .fprçozo renderfe : , feptiu ?n>cai 
í>ai- 9 ■injfQftunio , mais pe}í9 ficifo; pefi^ 
^,-que pf^id feu cativeiro , que.a por- 
;bre^a do langue pi:é?a mais os creditoa^ 
:^e, o^^ intereces ( :VÍ9ha Çaravaoa.f^é 
JMaUa h\k}^ BaJio/ de tío iiuílre^geflílW 
Pjà^ vendo o, deza^cego de . cueu^ jmút :f 
t^n^icc^Qdo i^era O noío. refgHarçlod^çfflp 
L - o feu 
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«Df^ièiriAito -^:ó chamou aparte i ^fó- 
metendblbe fer cuftodia úo rúókx réfpei^ 
4kv|( ^ircmqiie neto aos^ raios do Sol peiw 
rOíi^^^. qQp. com: xóeffds decoro noa 
^IhfTe;^ beo) pudera efte proteÂo ètZM^ 
•filiar oem meu pai o. íobrefaltò ytnus b 
hnOi; que ele x:rra ultrajado pelo triíkifò 
de Mal ta, foi agúdò cutelo^ que lhe 
cortou, os: fios da vida, ficando as hofás 
-poc/cwca do Balió , a quem èlebós 
çuxtregoQ na ultima ora , e':nos lé^àij^ 
|)aravfQaJcaza , ndòâd^ afiftjdàs dè^fm 
irmã-HQS^ tratà^cpm;taklta grandózl ^ è 
'tfófMS^ .9 quç i^.^^ eflarcnos ÍPóra di 
fiatti» :» nos nãfi^ ficara queima dá veiítiF- 
Ogíjy } pproiié ;ne^ em pontos dé Relê- 

Sião 4^9 iaâ violência» nem na opulcncik 
Qv>â^to achamos n^enps a caza ptà* 
rPTit^i:^^ coni:OS eizeõiplos derpérfãb 
Jmmas Juzes, que aipdaquè as. nâo; aE^rá'- 
iiçaca ft , em que vivemos , alguma ór^ 
•irà^ndecem no diícuríp / que fóbi^ a 
4M.f verdade fe forma i mas fe lis tei, 
^ediaqye lè nace:, he razão que tachem 
ífe QIM|)i^ ;pafa como pcnfameàtO) o que 
tfdetejpg^rpafii ; aqui em búma quinta 
de An^jcaf que afim fe chama a irmi 
«tb fiaiia^^i efiamois ha hús dia&) '^.W 
íífe V Hii ttv\3:\- 
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-iriuitoft ijee cu 5 e Tátifii mÍBhí>3tettíi^ 
^qofeihecfta que Ve(fef> li(fcit«*'*^ítt 
^úm4 prôpoziçãaiia íticfe V*i* ^^*^ 
<MÍdftd€^^ ft hão o^\:ren^ès <b empr«9á 4» 
juíza (' >fe pdiV vos ItéMàios flefte fitllj; 
fe vô!^ Bâo caBçkfès de oiivif ^^tt^^n w 
cS^ntendtt y coffi-máMf açertò fabcrtií^aíM 
fiílik^^ttimo ícnKèrá#, refpondfeU Mwíar 
íiM^' que lio goOià dé^ttf^ci^ ^iSfciraAí; 
fé' figa ò de òuvir^oái^í que afim (íOití» 
múr^vofi^ftrmàívn aehSb atràftívofe «i^ 
oftias y ' no voío cAtendimentó rfjiefté 
id>af^ >J«nprego* ii^'ádniiràçãoi íSêfíttK 
lâaíiP inr *erde ^i«ví , e <lifé 'TuHflig 
SôfltaivoS fenhofa s i>ara()tie fe utítóetfí 
a^flôtípd fetvmdoVos -^c alcttifá; e^ú^i' 
â Bôft jproiia' v^ que tíòiifultéí !r»lpstó9« 
qô^^dâd moíÍYt>^ôbférvbç6c& «è-q^f»^: 
mè^òiy não deftíoè^' as obfervffboiaS <>t 
n0& iti^ , antes l«hrcs ' fé}f ■ fiíg8»Wirtír 
•majs^^ria fua- crença, A 'eftecam^^cOi.'^ 
K)^ )4- yos= dife , ' vienos cu V e tritibii^ 
írniS 'divertir níèn^òíias át CoríftaMÍ^ 
DO|>la ,' e fem pfer'derrafaudídé,'' «***-: 
fnòs a confuzão , i tjw-deu «ftittWdí* 
zéf teu , que a vriHédade , coW<ju*** 
piados flóicceiri já ino-^-tnatis drt-ConíSv 
c já no diverso rd*as Btininas/^ffltt^Botittt^^ 

de 
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;Míft:solÍW)lf'\0^ pzo áe todos os outros fen-, 
^efo> .^.nQcado ?no de ver o iB«CFeiqie|f 

Ml^.Í&l1lf<^b*Q: eleineotó^^y terra ér 

tpQj^tniiaiQ^j^ iilagranas 5 aiada &m a$:f 
oiÁu^í^^ffdçZVte y qiie efta- he a^ maipri 
OMljQlivUhlH <Ía) podov do 4èu Aiitor, qtian^ 
^#05% aQtòo. Senho^Ty ^jue- jie ã^maiort 
JMIONMi^^À^que tem >Q Muiidoy pódefdar; 
ÍÇS'»..M^^ISL ãon € aqui as eâanofr veih-i 
dfiifíorAQ&í &m Jida do agricultor, ^ufe^ 
pctqpíftlfta^ ars; -cores para a diverildadet à$s^ 
gt^a^rfem-. acender. fogo para o-.períWrí 
niê><,Á)Cf/ aromas. $ :e etníicn- vemo&^^qQf:: 
CrêV O) yskknj^ias . , ; lia -Ro?:a. eíquivaqça8|.: 
tia 4^[p^Meta piques ^ uq Jafmim ^ei^«^ 
gi|f$,']p<piít^rios nOíBéínequer , ècâler^p 
9lbjl@apQÍj%i.TOde agorj ic ba .Republv^f 
^fím^ ^^m radoraad^ par^ eu qão d^^^t 
2:^lir^4^<^ dç^ que GçriirquiaMhc a M^ai-^i^. 
gffí^He ^ que. deu «fies poderes ^à nsi^rr 
r49il.inp9rj|ue fc: com etk podo «íitu j^er^l 
pitíftir: „ çoçiílgp avia ipujto de cifccdpr,:, 
M\%wáQ £m. fuperior grau , o que tíavii 
pfiirfeiÇÍQ -de tantas flores diípendcil ^.^v 
ei]^/£8iri duvida» o confeGira maior^ x^jUiSisa;; 
iwáiSrQÍfiUySQ ajc.cbcg^ra a .iK)tidaiai ^ 
efes "^ aoct- 
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dÓnM'Vt»a^o dezêjó:. nus «ndi^ori* 
ckra foa efencia , não fei que oculta 
fbn(a tem aquela deidade , que me oá 
briga a refpeiula fem conhecela*) Náo 
vo» oego , refpooden Tarifa , que be 
fermoza a terra y quando a vejo taobeuí. 
idõrnada, mas não podeis deixar decò^- 
nhecer lhe eicede muito em atraâiiros 
dk; Esfera Celeíle, adonde todas ai^w»^ 
te^ fe acendem luminárias no brilhante, 
réíplandor das Eftrelas, anundaudo tqiít^ 
das cinzas do íeu ocazo , àde renaecr e 
Sok^no Oriente o* dia feguintet^vedéeljl 
1i2ul- >paveIhãor bordado dos diamantes '^ , 
maior preço i com que gracioEidiiái > 
roubio á vifta y come que império* wdjr . 
não' t vontade , com que arte domiiâb 
nas" fortunas r (èm^ ■duvida^ fé ticrejiíift . 
aaic? bas Eílrelas^ que nas Flores ^e^ 
ocdlto fxxler, que as nf)ove'/:&mqfiie?^ 
tempo as: arruine por fer incooitfiaftl*^ 
i Al» «matéria; nas Flores ha mais vafie> 
díáde; nas Eftrelas mais* coníbanda ; as 
FJorer>nacemv e morrem , as Eftrela 
brilhio^ e durão;: ê euvfe conhecera iâ 
MageA^e» que as:^vema, lhe. rendem 
tabra^ão de única: porque quem as ctíou 
tiofermozasi he certo que aas perfeU 
;c' ç6es 



|tfos;^<^e «rceddas' r & não nos ^on^:;d& 
WiJjÁcçmp» t)ue Alá fofe íavent^r ^«^ 
tofilfarictí;: neftàrçi^teild» e(límpspíktii> 
\aià% ,étm nexihnait de nós : mudanâ 
epâniáo) gue defendei e eu me i^Eolvi 
jii^c^fpedtjtx^ eferDeus eíçondído^ y ^^tí^ 
È&wpxomo (e minrfeftg nas :mar«V'itt^ 
wmi áchtraíe as duvidas ,- e tenho. p0f 
nrifterioi.cncontrarvos á Tps , qwcs nS» 
i«t:íi»efior tcftcmuniiâ -do fe« pòd$i^^ 
fanique aos^ dei9 v»lg>)i)i2i notici»?^^ 
9^4tdc: ) <}ue ni^L alcançamos»; jMvQxt? 
ifritíM^Tfíxaj na^ efperança^^ de <)Mei aí^ 
^Motonipe^famcintos ' parecião 6Il}o$:jde 
«teiSsiiUtrinrpiraçâo, e ppderia^i^ \mé^ 
4ícniiadií:cmendar os erroj da FéD^-lbet 
éi^^s ih ambas conheço tanta razão m 
j^!>diefeQdeis y cOmo pode r nefe r OeQS) 
^fve Hicoti^paravei prezumis y e t^ftimárt 
4Wf»oiJEM?lhor infornuirvos 5 eficonírair 
h^íspife hum Monge^ que já vfrpeltí» 
jquftvrá dele fiara dar folu^âo a vofii du- 
^xid&fv n)as quem vos iluttroti o peníib- 
jriepfO) trará qeem reíponda aelot què 
ímaionaa: -prodígios eizecuta # quaiidóiiH 
.ie(pej:aoça Ihq bate à porta Ncfta ' pratr- 
I» cftavâo»:y quando virão què: waba 
4éoiandai\. o uQefmo Ç\úo aquele ir ooà^ 



ÍMÍg»i8k ricorteses^ /tcMttpvtoisst^^ 
tmf^<todt'tnífteriostt^4)iAtie^ 

fii|>erfQr itnpRÍfo^ 'iimiw.ao imAi» 

lio^if^oi 1 prirtícuki! i^nípif aç$o"'^^^ 
ifsl^lújçkfn^ : e.hBft)fàftreii£iber^if vq(í^^ 
imoi f «ptíò «á;3J*lvcaí^À iiffomâriírifaD 

mtíusBoiA^ ^^ú ioqm 1RHIÍ6 ^t^ft*^ pú^ 
wiBSk ^^Aá^ipè'J^h liefppddetitttd^iKté 

(m <k(tConí:dçãovdi^ett Stnbort^ Asò 
&ailorA» {)radòifior,c he jm> Ceo fArelai 
tqnliF -a; quem o SdI> wftiu.^clèi:gala còni^ 

llfiàQfti^rç as^ ^íIkIís oocòásã^ deaáí»* 
ma4S494! aquelai dec^pcai^áprahdaaaàiM 
donosiÃ^iAâiiceQai^ ibdendtcss^ dq^CftfidflDkií 
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d& IS .iftendas ^Bixtos dafcuipi >> ioõv^vl 
fttTesjofi^cAf^es 4r;gi!aiâi ^ ? Miris>§ilM 

éittm^fitíidDs^AfvU »;acb8tiJSiifcctA rfftie 

éQ5eiMirTcarater«a;4è?Júsfts f>à^ fiammélh 
%/itUtê ée^fyA eterna ^tIe(kÍraéf'Mil:|ii6^ 
Wukpfiko 4ia? #Viem^^.i]Ua rids.^aitxiiii»^ 

Íàftmlád(fxã^ terra' •/TOiíittHi^ '^ômbcáandi 
Sub;^ ctiíj^âflari fatigoe ii Lm^ ^àkanfí 
éb ançittl «ftrago .as ■iiiéí& ;^obFes?'c^(ii^ 

#rManKlbM0fiiM^çjSoh utt^^^ 
jÍBaKhiriiio^iitai:^ ^£ârelar?£^^ 
' :.J||sn|B0ieçfiisí:ii]íQ^ :íeiiMJBiiiis£bnci>i^ ^ênM&Ãr> 
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%íM(i^m as iras ^ (èm que íe lhe opOh 
nhio .as fombras , e fem qujç fe ihe:^»- 
tfiêvão os eclifes; avivai a Fé, e verias 
q«(9 ilefta prodigioza Senhora, xeceb^tp 
Il»3es os Planetas, porque o SõtMeri^p 
AvSof retratou nela a fua feHBQaur«; 
ire4e agora fè caminha ícgura tSi^qm 
iia»r£#ftrelds a refpeita , feinque liq^oe 
meoos própria a contemplação^: tiuenês 
Gtoipp^ :a bufca r porque foi. efia/cil^- 
sma. $entu>ra y aquek oito cei^adc^; e^ 
quS' QyttieilaH} Senhor fe reclinou vi)^«- 
ijpzorc^Lirio dos vales , atraido^doí^ pfi9* 
ÇÂQ2Q6 aj^oaaas, que encheodo d&)>ruaví:* 
diadea ia. terra r iòbião. como.yAVikr.,àfi 
Q^ozo fuoio ao Hiais alto doJmpirifii^ 
i(^!e.Qtri$ o. aindi4^ das Afucena^ iiàQÃ 
QftfiAduido-magedades a fermoza Kpjtft 
á^/jejiicé:^ {^m tque os efpinhes df .çtilf 
pi! chggaícftn ' a ferir nem . t ^rra f^yi^j» 
qíKi' fe iBftAtnpava a fua planta. Ali .ve^- 
^-eicedida ' por Maria Santifíma aicfa 
fiíõr f gigante , a que dá maiorias a nain- 
rAgcfy.ppis feguc verdadeira Clicie.o^S^i 
deJuÁiça^ cprxnindo <te. (plidas^virt^d^^, 
t$:que de Peus\ retrata maravilhas} efte 
be-o Amor .perfeito , ji que o. têinpp 
pi» ^ftragou a\ fineza i perfevurinj^ 
i fem 



^ CitESTÍi. Wfi 

fm fitíi ttõs^VeJfliclhos dâ caridede tao: 
inida ,^ qtie flirfdà Ms pòfefr da Ghi#iiyt: 
é&i'' rms- :interceç6^9- ciupentanddí.^tí*. 
Ilâdé^ ^r Hvrar os pecadores do caftigp 
dfò^tulpas y (k)mpadecídá até dos :qud 
éft\útááo^ dú$ recebidas mercos pigãa 
«(pishos^por flores ) que he a moeda 
Wsiit corrente no Mundo. Maria he^cf 
Sõl ^ que com os íeus raios fcrtilíaat^-ít 
Cá^rf>pcs;- dela recebem fi9gancia as»- AM 
gelic^s:, retratatfido a perfeiçãoycoib^í^ 
aí '&d'ornoii a natureza ; e como n^ GéO. 
òfr Planetas \ t na terra as ftoresT 'iãó 
tetratoa^ defta Soberáni Senhora, ^qmà 
mats^^GOiíTétripUtiva tirar tfiamres úú\tiA 
idíc^ ffS'xios fèus próprios -pcnfaíneíitòíy. 
^rá quem os juftifique -inais .aYreâoial* 
dos^í que por hum ,^c ôtitro caiífifitiô;' 
tíhègtrá a feguto porto no fim • da jòi^ 
Aãda , conhecendo que fó da^lièla i4¥^ 
comparável fabedorii r- podm (et (Aiftft 
tSo^ prodigiosa , qué eitedendo a todtâl 
os Eípiritos AngelicbS. , fe rerhonía fe^ 
bre as Celeftes Gerarquias ; deU apf^en* 
âenfi^tíencia os Querubins ^ 'os ^rafint 
a^rríor y • tydoraçôês oa Aojòs ; ela foi 
^êftra dos ApHDÍloros 5 eníinoa fortale- 
%a ftOsMartirea y é pureza i$: VirgewH 



4p# XTRTBÍiO^ ^ 

ft k< Mia mp enhé» dtnMi^ticfiiflw^ iò fuèit 

tooífips/vla OnipoieMWi tí» 4>i Q^Ucob 

tacits livres os 'pafigetrosr^ i^^iboftASt i^ 
portas do refugio; ali acháo remédio n 
Ululações t alivio Os enfermos r dçfpa^ 
cho as pertençães ; eíla he. a efcada 
miftÍGÉf:queiaciBtata diftaocititlarjterrfi 
io. Ceo- ; & querets^. gt)ia> c«K Maria; 
teôdes £ftrela^ fe ílores> coUletidèla as 
Roxasf ^cqne 00 fett-fioaDarki)terei& Teni 
Q^hos interefesi nas fragancias.; fe voft 
cMfiãUleai aa duvidasi ^ nela^ ^«nd^ 
véNidâs y >le :yo& g^eatfíGcm ai^ ^ni^t^ 

defies na noite da culpa » pela ttib 
des o dia da graça*^; pedílhef.o Jbcorro); 
qút nunca íodbe lá^ríb às . piedades;. 
íiela fe encontra a vida , e pOTiela fe 
ièguritot>4à08 pèrígor.^. ^àboarMCaJoiít a 
Monge 9 poixpa^oáet^cabem «a ipi[nde<»; 
raçflo umami f líds ckjAiroms iile^lSIsria* 
Saiitiíima f ideí^de )fc eflbcvâ tío^^oe^r 
trados os corações das Turcas ^ que^ d«. 
bidecendo à divina infpiração., tioofcíiv 
1: rão 



* CELEfSTE- *4f 

rixk ca pòAiÈtaM átniâivM 'da; Fé;*^fe^ 
f^ei|ddí:¥wdad«iro fa(»'iíi^ "an imudar 
de^^Celi^já conhecidos os <èrro8n4}ii em 
^Q«? titthão^ ?ivida , • e: a^ tratar de tt^ 
juiialas f^nirão todoa;d0 campa y tde»^ 
irkndo^Ma^f tizá em t> ineòrriito iroacq 
46 bttor^Qcdro^ efcrito efte 

« :; :/■ '-'y;;-: ' :■.: .r ■ ■; /;i:;':.:-." ..'■.- .: 
■■v:\k^''/ 'M>\ :Jyj:S:TIiCO.' .. • -. ■^3A4:•••' 
'■^ :■••> •: ' •: ^ ^ ■: -cu?;» •.": .1;. >:""^ 

^ OC»Ve O cíiDpaVos/firfâa' i í 

r r/. Senhora, afnbbscQnfagrapdOy^l - 

: O Ceo aromas por • luTes^ :á f c ^ .1 

r - . ( ' A#ros por âwèff o pradq. c : 1 : -j 

Oonténtesi com o itnunfo- rcodiâo^ios^ 
graças pek) beMfiabr^^:^ ^e Marfiísab^ 
em^^obitequio da t Sestra » vièilBtiDdo 

eàn^ ■" i-1 ' '■ -■• ''^1 -i- 'i-' >^"- :<-. ■''v^-» 

,.■:>••> /-^n-.-; :: ■ •■ , j,:\: • •;.;;'C >^i 

' O^^b jufiamiente:el hombrei • 1 

'En 'fias dolorcsifevwosif . íj;j:í 

©c tu {Medad^ ò:María:f. l\^ .>. .1 

Fia^^kr e%eniiç4^ alrhiego: iiaíí H 

co^C O* 



-; o* quanto :>C0:íils^crfefp«i.dflíiif^ - 

tímndo A tj^nvor ; no |>íctebc V 
Lalmadoâg loa elementos, r::::^; 
: íPucs dei mai;)^ire» Eftrettftiiifs ]^A 
c- En ei dc-^in» devaneei ,i' M. 
Prende laa fúrias dd J^ttftroá 
Enfrenando iras dei Eura .2 
Al imnieníb^ .y. puro ^Oceano "i! 
De tus favores apelo , 
Suelte U piedttfJas irelu:^} 3 
.Segure la. Fdíos reoM»» ..: i 
Tu Concecjon Soberana 
Tierra, j Ciclo confundiiaido^rsiA 
-t ; Iluftra el campo de luzes,:.rhí v:,3 
.;s r^., De ilores «dorna el Cíelo«i 'lobiyah ^ 
:c^ Óy. en tuXoncecioo pura .* < uuw 
ifi^.^**ãiiVitb9í. AuTMft.amanecíendoD^ ^scs 
.1. Lhieven rocios de aljpfar^- r» Jo. it 
o ::Pc la tierra cn los ctmien toai; -íí'; 
,? Como ai deíJDsmuar los.rayosi r^ 'í:.í 
.V Del Sol vá la noche huyenda^, «v 
, Dexando tnascpujco^ y .darp^ >í*:íl1- .? 
EíTe diáfano erpejo. 
Como la cândida nube -. 
En nevadoi copos vemo5i| 
Que vá a las fecundídades^ 
Mas purezas aiíadiendor 
'^r/ gomo 



Cv^ELE^STE. \^ 

CcnnQ^ãe U cltra íueme » v v 
. .@4uidò ^í chriftái defcifetaâd^ 1 
Tocfa> lo que ofrece en perita. 
Cobra eaeandido^^tiofcos* ' 
Afli eri: tu Concccion bellk 
» :jMam alrSoi «xcediendov ■- - 
Es ' íbmbra ^el Sol^ . aethé^el^ ^Iva , ' 
Pálida^ òcazo el Litac». ' ' -^ 
Porque ei'Sol^ laEítrellii^el^iá)^^ 
Admirando tus reflèxbsy ^ / 
A tj^sS Imantas ie iirã)utsa - ^ 
Rendidos i i}ue nâ vi^eatòSr 

Aia4ft:jiiâeflnDção íê 'nftò fatisfei com oa 
confefados^ e nunca caBalmetite^ agra- 
decidos loitfiores'^ porqtie :quft»dò ias di- 
Yi(ias páíâait4 empenhar a. alôia ,1 d^Vem 
fie V cornos efai imortaid ^ i dessempiétibada 
a obrigação , no pequeno âcrificio de 
public^^míakãoa privilégios^ eom que b 
jGeo éojrrkjeeceU) a 4 neceu úoict tná ter* 
ra yrjmaáiitimnda Marfíza os de Votos ík- 
crificios, uefte Elogio* 






.-' r. ' -"^ ' - .-* .. -v- ■■■■■.. í.^^T-^ír; "^::3&- 



4»f D ii B í: 

V 12 Ao DO A PO!C Â fféá 



Ao mais «ito iki»^Çeos^.i«iaQnt(i[do> 
^Joâlb^e^iPicipuIò q^fridv^ >i ~ ■ ; \ <i 
" E no que vê õ erpirito inãbidòy 
Qs termos não acerba de admirado. 

« 

EiD tão altivQ folio fviWimada>.-^n\ 
A hpoia ;Énu]her vè^ çujo VQÍUfp^ 
Era do Sol o rèfplendor luzido, 

.,.£,0 caodido da Lua o/eu calçado|A 

I5c-Eflirclas a cabeça xioroavt .' - vf 
,.^.y^, Iu2ida 1.^ (ap p\xr:% ,. e refulgente, 
;>;, (^:pe}a o m(síiho Cko^ íeretraiai^vf 

víii^ ^ ,..-.... .■■■;.■■■<.■■ .■ tf I ;. •■> ■'.. /> 

09JB[!Í tízÍq .ai Águia maifc-ciiiit9y>c*^v,v'> 
' .:^ue era Mana egtendei fK^jg tni^i^ 
v:^^Ser a todos os aílros pM^iotiuei ^ - 



DIA 












to «áéPVamí^féhte v^^fíl ÍáVi¥nfttf»ni 
lima^ de prata as EfmeraWas^ fobrc que 
corria, as deixava miftu radas com as 
Pcrolaç, que fobre elas efpalhtvi.. Dili- 
U>tf a vida peta amenidade da feha » o 
jMHtrou em huma campiaa mo muitq 

2r.> i ^- 



ijo o R BE 

4ií^Qtis » em ,c]ue o cancjido mdjnâ^^ 
aM.óiai Àfuoenâs cotifervaya . a 4^9 -,l^Pf 
Inpozura entre o grofeiro trato de ^ j^j^r 
rna grande produção dç «ípinhos .,-ífim 
que o agudo deftas lanças íervi^ 
mais quq de Archeiros , que e:m g^aj^s 
da^ flojiss fiíiAíâòy deixaipidò Aq Wn(j]|gT 
féndí^ko dÃTéu retpeitO) cerrada f ^^^ 
ZQ mais futil peníamento , e prpjbída^* 
entrada daquela candíida ' eáancia ^^9 
importuno yoo de humas Avçs . que ig 
cercava^ ^e cançadaa do inútil gifa,^*j?tn 
que as trazia o feu dezejo^ fe- retira vaâ 
confuzasj quanto tinhào acometi^ á^^ 
tatodfs. Em dia de Sanca Clara, «qu|;U 
Bpirtentoza eroina , que veacei^v q . bjjjg^ 
i!firo efquadrão dos Sarracenos , 9ri:p^|k 
Ànjais da Fé, que das forças , e, coberta 
eoip ò :efcudo de hu^ma Cuftodia >, r^i^ 
gttando qual outro En^as ,da encpp-? 
4jd^ f^olerà dos bárbaros ao pai , fjijf 
tliè^deu- a. vida y e lhe infundiu a afinai 
fiçaiido yitorioza pelos alentos da fineza^^ 
Advertida Marfiza da celebridade do diai 
Conheceu fer o miftcriozo campo dn\ 
déíehdidas Afucenas aquele jardim, ev^ 
ijue Clara cultivou , fe para a terra flch 
i^s y. para o Çea Amores períbit9«:% 



lèrÍ^W*>]k àévòção , otfdt oáffo^ 
dí^ ^e^u a èiziminar o ctiiipo, ettt 
iáUè ^ 'píarecer éfhtào âore» (xuii^íiimiii 
^jA^oe^k Clara, quem animava ad fftf4 
^|'ÍB coiho-lhenao chegado òs afffi*^ 
m^dè Mbtído figuVãdo^ naqúeiKS Avei^ 
Xê8cP^*ò caítipo remirava fragancmiri éO 
fiÍTtb adornadas de htima natut^aF tròrM 
âtf^^Wrò V que tnòftravá tinhão niciáOf 

Stra^líÉfhrbas r entre chts fe i^câèttraVi 
uâVPcoi^irtflhcf áe tão rara perféii;;^^ 
âtíè itií^ndo oi «Íc6h^ , fe fazia Itiiatf 
W^oi^toiés. tfefte cDtigrefoxIè àncH^' 
m^ fkmt^ C(Mí' mais-circaiiíliincflr' 
RwWt^da* Aíuccnás , ^e'^ preftria ttoi 
tdiS -W* máís , e^dc quçm fe Ihé 'tó^iiltiS 
máíi^ às bilras 'hãs 'raios dt^ lâoi Vivt 
fi|tó^^-fÍtíc:'qoefrf ' rôcy |s iionhecèfe utria* 
niÉ^planí^s'', ^ffff5eftéitÍTa hportais Êíi^ 
|#Hií? V ^thaí "fe: o Sòl-dè Clara ffertíHw 
-itfíâ^ adfóie aitténo tampor* 'tònià inà^. 
sèfeíí^iá' fhgaftcias , e «fpalharíí* ríU 
fAèHBoré^ altida a màb fingeht' íbRirá 'áà^ 
ifÁ^t^^M^now- País í aritíndé^^ ^laít 
élétaifáWl^PJáiíèta -âe tâtí^beriígnè&^idÃii* 
ib% rqW^áWpttrtava si tibíe:ú dè àlíiètóí 
trâiil^ââ' f defvelada tm SaTifos èi^feU' 
íVâd'^os^;tíoçis 4iz^(^l<» cltfrib8)^qà' 
lii !%!• 



\ 
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fosendo eco no mais vivo da alma, in- 
çitáo para a imitação os ânimos mafe 
fdorfticcidos. Quem via em Clara tâp 
penitente o golto , que a pezar dás ins- 
tancias do amor próprio tinha decla- 
í«da guerra com o focego , defcançaií- 
do fó nas incançaveis tarefas da morti- 
ficação •, que com fanta porfia fazia det 
ipx&zo das galas prezada fó dos dezaíi- 
nhos j como daria créditos à vaidade, 
coahecendo fó piezado ò dezenganó 
jdas cinzas f Ke a fei mozura laço, em 
qoe ordinariamente le prendem as líber- . 
dades para abater os voos do efpirito: 
c efta pròdigioza mulher incitava os vbos 
do efpirito , prendendo -a liberdsfcde por 
defprezo da termozura/ Nas mãos da- 

?|uete chagado Serafim fes Clara a Deus 
ácriftcio dos penfamentos no oiro dos 
fefos cabelos, cortando pelo mais nobiie, 
por acreditar o mais fino , dando tati- 
lo de mão ao Mundo , que neílc corte 
lhe cortou as efperanças ; forão em 
Abfffião inftrumento para a morte õs 
fios dos feus cabelos , em Clara fe te- 
ceu daqueles doirados fios nova rede 
aos feus afeâos , ratificando o feu amor 
os votos nas aras do próprio coração, 



CELEStNE; 1^ 

^^,^jpjirá pjdcaer oferecia» Que eiccfo 
W^ÍJ- ^À^^ aquelt prodigioza muliíer 
.Í,;nj^f> i^ntregaíe TfiDdida para triunâf 
[^tts^Qo^^ií Ganhando na oeniteacia tast ^ 
^U|j^p^^ que» eicedida a debilidade dtt 
j|^^^ \^ vierão a definaiar os alento^ 
J^ pão o TobuQo dog e]Z(;rcicios y .d* 
j|i^j|m. acorde ajrmonia a. façaa atrMl , 
.^^^^pis. Uuftres palácios ás tnais prm^ 
^hf^^l^tj^^ól^ y.qu^ clauzuFadas ..vqittfiP 
,Í4fi«f;^te . derãot que admirar à terri« 
'^'•M ^fie^^glpriarfe .aoCeo^ DUoaas Ja«r 
4rl(ifr,i^jqfie, {apresentado eptr^ el«a Q:*cCf 
^^\tPr í^iror . troça , jis . fereata» de^ Ueã0 
^£m tíwjurjis dp Çprdeirp ,; a lavi^dor 
j^ Jpij.&ew.corpas depurpareika l^qi^as» 
ã^ hjnina pçivilegiop de iw^vÍk- 

^^« jçterpidadíEiSxie {'erpetuai, :Neâ»â^>ca^ 

f^^ ^a, ci^ya Marfiza rafpenfay qAttQ* 
i^pu a eU biim gallwido, HiaofiíK 
^J9Í9 fipgele?a.tTM5i- trAJe , fiodijf.g^k 
^ '^i;ppp2mra , > Ifee dift).; Éfo* jQampfl, 
^Jug/maíes^ be a erdade.,:<?w r«»rvQa 
Jlj^ia |L,f>^ Bpais opulento Se0h«ir>,. t|p 
^yjgibif^ Rji»íafl,:.qw}p 

""S^^^<ÍP|WP,%:^4 nq,)^Kl|ttb9Mw> 
içlas,.4^y^ ^a.auaf^^egiií* çii^^^ 
lito 9 eo coníçrva é ^o^ ^^o c^* 




KiiV 



tfl Ô R tf t- 

^QM^eom^imeirs pofe '«tcpelé invétcrasl 
«icmtidcuvNfls- folhas dtqvid^sMAfiioéiifi 
Stt|>rk»{irrD amor «iMÚsi piirb « ÈÕúifii 
dtade$: áé% 4uB dietas y cteixanda [íéfattH 
0Dm o puro oiro da Fé ã «fcrictiraiffil 
Mfidtgeâi 9< que vetootariaoieúle 'flhá 
«inirão-, as qtie poi? xridt3t9ti8s vf^ 
Ir^ubiicão , gBnhattdo ncr que ifee pflâf 

£d^^ os realces^' com <^ iev«teriHi^l! 
fes: emiíim deílkiadai^ f)ara 4PlançliÍI» 
^e jfó quem entre' os 6fpinhos'4tf^om 
éÊKMçàot >: fabe reziftir aos a/kW* dm 
léufidor ^iedentierva fra^anciaa ^ fazenda 
mrdtírsi^éia as fobefaniasr AW^vrofúm 

«oMdo»'OS fnatos* do dezengaiio V<^^^ 
•l»eddd^a n»entm)2» apatencia, comtqiMl 
e^Mttodo «cli(|t o foijdo dte: yeráidv^ 
«ã^tindo' '^«aotoa apant«5í da: t9tfgk>ri|> 
M camíeilios da perdição «os ftufS»^êii 
9Êkik»ÍÉ^j e láeixando deMrtas %9 eftiWii 
^y^-^ gtfiâo 'para'«.a^Gele(l4át JètilnfA 
Idrò V adonde íb tetti ^^iM^* o qtòlxM 
«Ihibs t}o Mfindo fMirece merfo^^ft^Mí 
«í& Digaiy^jkqui^ mak que^teda^CIaNj^ 
qoè pisando Di» feMJ^ as apareinea^iní^ 



\ 



fiMoijdèrpertftcÍQr to foao díi$'deitída^ 
*Í7VÍ&i de tãè: penitentes. eizeinplafq»/k 
-iAida^iW:: fepuk^ ntartrevas do eíqjli# 
iaiii i a< » :o.^rfcurfo.;um>no cerr» co» 
jtíAliekiide m lou^^ tão leDpòitiMN 
}«Éi)bcoB » \t£fiiect(to o dBcuvfo dorrenã^ 
^kííft<^ ocolta o^eiQc»<)ticrx vifí»ieíictni;^ 
Çmpíi^ etn que a liberdade* íe: prtnd^ 
/ÊÈKâq/át-é ooidado. madruga 'y ei«ii?:qiiS 
«cmrt^^o. vfò^ dftzafiiicegt » r :t> j(}t»e ^ bo* 
jiáiis^Qq|áe(tndo , em que : aivida úMriiè 
npáxes^^Êfe arrífcst "^ r « : tolves - : a . úésm fií 
.piloilè^cerids íDQFtais KsfoogQaodo^atimA 
:npèr(|OQir)ga^ ia^em tidòlo doa oltorr.:ít4 
^QOfâcando^:ca:.i)uoM . brev» viftar^feftét 
4w!i>fr}0tei^tdader fem-fazerein p^coIqM^ 

3MeblÍi)m'}nâiQt0^^: cempotiquer^il^ pftr*^ 
m'f\^ ttôoiw /qateiiern fe<»Io$r&iRJ^ 
•ãkiipijraiu e ao .pedir jdaá ocjáhw^'^:. Çõ- 
fés^^aahariBUito eicedido^ ns dt^^jW?- 

•sn ftnDii C0i}il0c:ela\^ riotrpdwm^jeni /dit«' 



f^i6 O n B E^ 

$aip^ adonde o meti fobírttrftf^vivè: |íi* 
depende , e triunfa dè todos' os eftttdÁ 
do^ Ktondo com forçars de incompirtl- 
vel' (enhorio , /ou Príncipe dela fángjft 
naquela Monarquia ; là fc vive fémiuf- 
to dos contrários , porque a ^omjni 
aquele grande Poder^ algumas vezes tne 
manda com carater de feu Embaixador, 
a negócios pertencentes aos feus vaft- 
los, que fendo fem numero* , em cada 
hum tem o cuidado , como (c foraíÒ^ 
e pela fua importância dará liberal a 
vida , aindaque desleais defmereção efta 
fineza ; he tão íàhio , qnc fabe fem 
cohtalas , quantas no Ceo ha Eftrclãs, 
nos- campos de folhas , e no mar de 
treás , e íèndolhc pBtente a duvida em 
que eftaveis , peloque naquelas Afoce^ 
nas vos confundia, me mandou vosde- 
clarafe os feus mifterios , ou por des- 
pertar a vofa devoi ao , ou por aumen* 
tar o culto , das que debaixo daquele 
cgnima fe confervào , e fe defendem, 
íêmque o vento da vaidade deftruao 
florido do feu conhecimento , ajudado 
do importante diícurfo, de que a bele- 
za he Aurora , qne apenas amanhece, 
guando logo fe fèpvlta ^ as gjiias fedas 

Q{ie 
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jftçie ib, ;tc<?Em luzes , para (krm worXtr 
'KWflf^ a.^Roza que na madrugada djeíclp- 
.l?rfrj íi^ipurpura > na noite a. fepuítá. .o 
^c?ÇTigano ;,o. JafmJm que nace melin- 
.^fie 4j» perfei(i^p , acabe ao ligeiro ^tò- 
j^ue 4o olfato , ludo que o Mundo f^l*- 
jjiliaia.,.. na. morte pára.j não vds çnga- 
^(ít^, ps vizos^ de feraioza , que aveíaí.de 
jfiçbarlhe realidades de cíiveira; recatem- 
.;fe. as-Afucenas por nâo arrifcaiféin a 
<:aa4id^s , na prezunçãp dos (íeus arp« 
' m^s 5 Ciiyjâo os olhos das maravilhas, 
por jpáp -tropeçar nQ$ a^z^ares; e vós pon- 
derai ;0 avizo , para fugir dos aipidès, 
^ que.cpftiin; ão infecionar as flores .^ qiie 
quem pje por mim vos fala,, àmenhâ 
talves vos não eíjcute. Acabouíe a pra- 
tica^ e ficou Mar6za para ponderala re- 
corda n4o! a memoria, do fucefo 5 que 
para eternizalo deixou çm o tronco de 
r hum Qpfefte efcrito efte /^/^ 

/']T^: dístico. 

Tanta Afiicena pizada, 
; T/anta /írangauciâ oloroza 
Foi ontem inveja da Roz^^ 
- Oje he já flor defmaiada% 



^^- 
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Retirouíê Marfi» dô cafnf^4d^9!3li 
íê tuzentar Paraninfo , levandío táo iiii^ 
preíb no fentklã òs dezenganos, que Ihè 
lotimou , que porque o tempo não fbfe 
efquecendo a rtMtnoria ,. ixis^ reoòfdpa 

Decima 9^ .; 

Deíle prado fíorecente , ^ i - 
A quem em battdido ahentay 
Dava fragante alirtvenlo , « ' ' A 
Efe da lus fogo ardente j--^^^ 
Xitícado o verdor prezeate: > 
Nos dezenganos da flor 
Vai dando ^Ões à dor, • ' 
A não fiar da v«nrora^ : * 
Duraçóes na^ferroozuray' ' 
Que retrata fí^ verdor. 



>» í 



r Se em dezengatiat^o certa» 

: A efperança duvidbacá * ;.'? 
Deixa a Fé cfcnipuloz»^: X -^1* 
Nas feguranças do accrtp; 
Da vida.-efe voo inocrtO;^ :^ ■ *-\ 
I^m tão contimia mudan^ ... 
A lus da.vèrdadje:alcin^^ -fcfK^ 

Dando do tempo à vbleecisyí 

EícarmenOôB à evidencia. j í^' >:■ 
Dezenganos à:ieí{»etflto9ai-. of>oG 



■ 'ÍJ? Of-"- ^í. . ; ■ • - ■ . • ■•■■■• '..^ r '^ . r Or 

rN*)'"* OÍrV -.,'. .•^■♦• ^ ;■■>/ •'■•: :": ■ ■ • -^ 

■ J!LV?deiTcitaf>lpdcFíof8^ vv - 

Dioza defte penfil, 

Donde lâ$'^iucen»^r 

Refpiran stnbar grfe* 
A' dd amen^ pr^dby 

Donde el blenqo aWi 

Cândidas oblacionês, >? 

Sabe a0íante fendiri • ^ , 

A Clara faciTiíiquc ^ --''*" 

El rendiroier>to tqw ; ^' 

Aplaucoá cienta aícierrtOj- ": 
• Finezas mil ã mil», i • .^.i" 

Aquel prodígio a qulea x ^i .0 - 

El cândido,' Jaímin, 

De embidíàr fu hermoaàni^ : .' 

Défmayado fe tÍi^' v . - • ^^ 
Eflà Reina dei prado - ; 

A fu planta feliz > 

Aromas (acriiique 

£n pjiatÒB de caronin. 
Quanto :iii< luz dilata . 

Porei verde pcnfil, 

Solo çmonces las fion^ 
/ Conocéu ci A]briL . ' 



^^ Templo deve erigir, 
Defde el vcrget am^no^ 
Afta el azul turqiii» 
A un cupídillo iiermoza 
Oy prometer la vi 
. Firaiezas de diamante , 
-"Incêndios de Robi. 
£} coraçon le entriega» 
£n cuya ara feliz 
Arde la voluntad 
, Çon àfTedo gentili 
Todo lo mas deíprecia 
lan agena de íi , 
; Que muriiendo de amar, J 
^V ' S^ muere por tnorir. ? V 

Aprendan p^es de Clara 
:^' tos aftfos a jiizir, 

£1 pradp^ a.florecer, . , \ , 

1^ fuentés a reir« 






'■.?-.■■■■ 

í •• ■ ■ 'A .•;■ 
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DIA 

DE 

SANTA A]SIA> 

A PO LO Ga -. 

A empenhes d4 gr^á o infeçftndp- 
Em Ahâ dett remédio a tod$ o Mundêi 

ANtecipadas as luzes do ,Sél n» 
graciozos reíplendorés da Auro-. 
ra amanheceu ó dia^ fc bprdado. 
de Pérolas nos Rocios davAIva» 
adornado de flores oas . produções de 
Flora 3 moílrando o caoipo em ditozas 
efperanças , que da eílerilidade da terrii 
avião brotar fíizonados frutos , fenda 
(eu feliciíimo anuncio ver que das mab 
infecundas plantas fe produzia a mais 
niímoza das flores; que como para mais 
altos fíns efiavão deítinados os prodi* 
gios, não avia aparente dezengano, que 
xião prometefe rnííterioza ventura, dandç^ 

o aU 



i 



^ GR B É ^ 

é.tl^to^o tâo sntecipadí^ ^Tiotici^s aO" 
déàéjd, qae fem conhecer tMhcauiáSjíS^ 
pronotticava o Mundo a liia felicidade 
nú^ ei^itos y (e^dò o campo linguas f & 
articuladas vozes as Eftrelas. Mas nem 
cOm os manifeftos- de tanta antecipada' 
ínaraviHia- fe - rezolvia a Fé a- dar irHj' 
téitò crtdito \o ditozo logro daqueUs; 
efpef^nçaS) com que os Santos Padres ft} 
animavão no (èii xiegredo* Hô o Mundo 
huma caza cheia de fumo ^ adonde os 
nrundanos tudo ignorâo, como os írraer- 
lita« /que tendo o maná nas mãos, per*^ 
guntavão o que era 9 eles recolhião o 
íbmorro , com que a Divina Mizericor- 
dii remíú a fua neceíidade , e não ò^-- 
6%èêiSô o beneficio, ainda eifpcrimentâ^n» 
doá'i>s'bés daquela incompatível pro^ 
áèncía ; aíim os ómés tendo neftes fe>^ 
Ikíes a/iuncios-as premifas da fua maiótf' 
trèftttira ns<)uela lus, que já no Oriett* 
1^ raiava , deíconhecíâo a dita y ainda' 
véndò já embaixadores da permêtida 
gfiça. JáMarfiza eftava de acordo «f* 
perantio no campo o fucefo daquele dia 
pdò uzo, dos que encontrava y tbegou 
jjara dczafbgo dós dbos a huma bai* 
ratida , adõnde kcnbrada 4os paF&iios 

aví- 
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^J208;^,CQmeçoa a eizamióar <x ptis^ e 
rcparpu. que em hum fiotíteírq valadQ 
(^ipidp do verde ornato , que lhe dóf t 
^i Primavera , eftaváo hus Paílores, . qua 
qom fiaípenção íe detiahâo , e com ír« 
il^^spiuçãoTe cão determioavão , e Tuf» 
peqfo» na novidade (o olhavâo para /o 
c|ue.:VÍão } chamou por eles Marfiza, 
querendo; ioformaríe do que ali açb^ 
ií^;y;e eles com ipílançia lhe pedirão 
£ç)fe Ver hum milagre , a que não &« 
biáo dár a foluçãoi dcceu ela ao luga>í^ 
emN-que edavãó os Paftores, e íhe mpU 
ti5árão 90 eíleril valado dois íecq^ €ja|> 
dm , ie Mle$ huma coroa , que cÍQgja 
an()boS;, e de que- brotava huma vara« 
flor^cendo do mais alto dela huma fer« 
icoza » 6 brandida A^eoa» Todos efta* 
vão ctínfu2ò9 iem enteader o egniaia; 
íêndo a mais^ embaraçada Reíêlind^ ha»» 
ma Pijftora tão íingqla, como fercq^o^a» 
c^a quem;p6 poucos anos, ^a vão 9Joda 
tnenps^ noticias ; e fem- o>elhor lição iqfie 
a que? permitem Ps campos , dife a War^ 
fizã í fcu ^'.fenbora , não entendo çpmo 
dos efpinhps fe produção âorcs tão mi- 
nioEas, ícinãp he que ao nofo maiora], 
que he^ 6m4 de glpeca condição , a de 



Cíp pouco íofncnento ^ que, até com o 
g^adò fe Hgafta ^ quando uao dl tp^ío \<)( 
aumento , que c^yer.n^^juiis crias , |hç 
àntin;ia 'a veDlura alguniia boa foítÇj, 
iíp|tr3tidblh£i prlírjeirp jo ajpero da cai 
lêíá /y e a^ bondide, cíe Deqs. na.^ot|r 
fcélebráráo todos a caadiçlès da Pallof^l 
DjÃ. JDteJigeDciâ, que deu ao prezente.ç^'- 
29^1,^ que com mÊlhor. poníleraçitQ eífpç| 
^um. ^aftor 4^ ma 14 idade < que yiuht 
pk çosijpaohia^\e dife COje feíitiore^. hg 
^ ijè; Sinta, Âbà^ aquela precioza. cón*™ 
^j i pt p ní que : le, criou a meiho c , Pc rol jjM 
:,sie r:^- . ^(a ,qi^ ^c jj[C u I ou a ip a í^^ . í cJ mq^| 

írianqu/^ljupdÃUí^. a'M e de 

imé rq foi , filh a, Ja que Dacia par^ í^àÍ , ^9 
4Í?#i ipí rçada . ^- , e eai .queiii ./;qci i^ j 
fáop .dja plyjxm Gj^ça fe fecuqdqii^.^ 
^^pl!.campti , p^rà brotar milagrozQ 
frutos Foj.Saqtâ A.(ia a chjive ^flOf c% 
liieçou a frapqueitr/ps Tezoiío^,,^^ Oui- 
potcpçja ,,Alur ^m que ie iíÍu, .ejípolia 
4,gi|e avia Cef.Çuílodi^ dp- mais,, ai to dós 
* _^,aQíjUTiçíitos i^j.ç,!Òidade.j^efcndJdj, ^q$ 

f^ÍMtHs .íja culpii He Apa aqtii^ie, *^o^ 
;^. ^ ^\^s^inpp.^ 5 , ijMe; ,^ífei ili^ado^ 4e. .^p^ 
^^^' ÍÍW^S^f j. brotou inilagrqzaij^ te ç|^^ 



celeste: lis 

jpoíptf^na mais. cândida das Afuçenas, cotm 
ij^e étirf i^uecido ò Muodo, ganhou pri« 
vifesjos de Cecr. Aqueles íêcos Cardos» 
j[é ^úe nace a amena flor , bê egnima» 
i|cq, emblema, de tão dicozos conlòrtês» 
Âriq^riQd0 a poderoza mão de Deus ^ 
^ue á máternidfldé de Ana , foi toda a 
empenhos da Gra^a mais,, qôe da natu- 
reza. Pf^i^ refrigerai' o obzequiozo povo 
£breu feriu Moizés aquela miíleriozt 
pedra ^ de que ao golpe da yara (é 
Jezar&rãa mananciais dé agua » e foi eft& 
l^dra antecipado retrata deífai pròdigia* 
zã Saiita'; procedendo tiçla táò, liberal t 
tàio do^Onipotenté /.que {iara remir 
o,' óà^e fòi Ana o ceíeftiàl^ Oceànb ,, 
cbm qiie a enchentes de.^Mlzericordia, 
?e começou aver remediada a etlcrlli-* 
ãade do Mundo pda culpa dos mor- 
tsis caíligado ^ nacendo naquela Saiítíár 
mk Filha » hum largo mar de piedadeSji 
fjót donde navegão feguros todos os 
atríbufados. Eíla he a predoza Coroa^ 
ccjhi qife Te iluftrão aqueles ditozos Pai& 
ela atíòtidâ vara de Arão , em que íe 
virão confumadas as Efperanças dos 
Fròfetas T quem fêguindo cfta fermòza 
£(lrèia levar poc Norte a fua lus na 
:• K v^ 
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Ipwegrjnaçâo da vida , fclifmeirte. «chi^ 
Jái j»a, porto tio arrilcaçip pafq di vS^^ 
iSííj ^âçfcnde ii$ tribulsiÇQCS Ião maip-p^^* 
l^lgQZas.^ e -as rogativas ' m^is. preeiz^ll^ 
JciiO corarão umaup ^fquecirfo de mor* 
^1 pafa p tempo , como íê pão tivérji 
teniio a fua dara^ão , e nos empregos 
^a; cul|3â TÍâo^teip ora á memoria di% 
Ipopta^ como pode acharfe o. remédio^ 
^fcpnbecido õ caminho J- Qjpeíp nàp 
p/evine as defendas , nào triunfa, np^ 
qpmbaté^ Se negada a alma às irjfpira- 
:^es , ífe eftéçiliza das virtudes , comp 
jMe ^Ican-^ar os prémios f beja a devo» 
'jjaó a portíi, põr donde*entre(n os re- 
querimentos, , c feião feliccS os deípa- 
iStxos^, , que *np tribunal adonJe íb teru 
"Vali* ps íàcrificiòs ., ,não ha iiiaij merç- 
cbr, que rogar. A juftiça da terra fen- 
lébòca intereçada 5 ' a dp Ceo mdepen- 
dente , os ómês fazem contrato a lem- 
Vázâo, para com ela adquirir tezoiroç, e os 
Verdadeiros tezoiros Ião contrato , em 
i^úe fó fe lacra com p merecimento. Nfc 
cekílial trioeda das virtudes adquiria 
«Saii^a.Ana a íi^comparavel dignidade cte 
Mai de tal Filha: ,; e ps ónies eTgucçi- 
^Ds do que ^la pode adquirirlhe por efta 

': difr; 
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dignidade f de najda íè lembrão menos^ 
qué de imítarlhe a^ virtudes , para fe- 
gurarlhe o patrociaio. Sem eizercicios 
de mortifícirção não fc arrancão os e(- 

f)inhosy que (ecão as devoções» e deixão 
nfrutbzos os auxílios ; abràfe a vontade 
a deixação de íl mefma pizandò os ca«^' 
ducos b^s da terra y e logo emendado o 
infecundo-, brotará perpetuas Hores a 
Còníideràção , (êrvindo de eftimulo aos 
dezejós *aqué(es íêcos Cardos , que oje 
vemos ãorecer , privilegio que fídsT ai* 
tançará para ò uzò do ttiais perfeito, â 
jttterceção de Santa' Ana , a cuja Caza 
vamos iém romaria. Derpediíifé Marfiza 
de Rozclirfda , a quem ofereceu próteí- 
tos de amizade , e a ímpulfos da,devo« 
^m eícreveu em huma Ròzeira èíte 

ÚISTICO. 

' Pois íâò do friíto final j 
'■■' Vér antecipadas Bòres^^ 

Que eíperatíçàs faa melhores f * 

Deixou o "campo i t entre i^^óiirAda ^ e 
devota foi rtpèticrdõ efte " " * ' 

V Kii ILO. 
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Ed arrebol de; di^^ . 

EltiproiBetíeqda ai Munda..: 
El remedip a fc» dofencwu 

Entre las feças efpiíws 
De un dolor fe. rcprczcnti . 
Alentada-la efperaKa. 
En la maft pura Aíuioena; 

Aronnatizandp el ayre^ 
y iluhQmatidó U Esfera . i 

En el éampo es flor coo ai oia^ 
Ro2a coD luzes de EílreUa» 

Sò) dei LibaoQ plorozO) 
ÇMy^R.fragtncias Sabeis ^ . J 
Las pQ^MioQ^ afirma r 
Quando ^rpèratiÇBis alienta. 

6lorioi'aiaieate ^^nidâ; 
De la bfilhai2£e diadenm > 
Qae guarnece, el Sol de ra^ y 
Qs^ ilúâra el Gelo en PlrâetaaJ 

Ana Ceteftial:'ca quie» ■.• ^■^^. 
De aquella culpa prhnera, 
Pudo prefumir el daix)» 
Ya deltruida la fuerça^ 



> 



/^ , 
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O^ Tenturozo aquçl dia , 
En que àt ti àafcer vea 
Con a bunciancia de luzes 
£1 farol a his tenieUas. 

Tu, que por las crefpas olas 

. Dd mar traes a la ribera 
A la mn hermofa navt , 
Santelmo de las- tormeotas^ 

Tu, que cargada xle dichas 
Al puerço fin temer llçgas 
Del Mirado los vracanes» 
De la Quipa las mãretas. 

Pues refpetivas las iYaà 
~t}enizas ya' hs cenuHãs, 
Obfiárcnçias te tributan , 
Quando en fus rabifts it quemtik 

Que efpeFança cti tufi atJxilios, 
No tendria ancora cierta, 
Si traes la Eftretía átl mar * 
En tempeíhuf tan defecha. 

O* íêgura luz atUTiifora 
, iãi ceguedad, porque adviertft 
<3bç»c tu^intercenon rae guia^ 
Qiiando la culpa, me ciegai 



c/\ 
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99 9*9 9*9 9^9^ (ir^9 9*^99 

DIA i 

SANTA^^^ROZA 

• DE LIMA. 

A p O L ò ao. 

Vufearde vÃ9 i& camfo a Rízm beU^ 
E em RpzA dchão nÕ» for , fetiãê EfifHdm 

N, Ao cftavão na conCdcra^ão de 
Marfiza tão profundas as raizes 
dó dezeogánb , que deixafém 
de^ brotar ^re& as vaidades; erão 
)á paíâdos .algus dias depois dos .encon- 
tros , que no campo afuftá ião os &|i$ 
penfatDentos , e para o coração umino 
efquecer jvizos baftão ioftantes ; a infe- 
licidade^ da Águia fá não lembrava. , a 
queda de Paiilo era esquecimento a trant 
formação das íèdas acazo do tempo ^ e 
tildo, o que a*uftava, já parecia dclrrio l 
chegou a hunia janela, que ficava íôbrc 
f ' hu- 
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h#^^ ibfltc^ e no cníUliao fípeVáo 4ã^. 
fias^ aguas , começou a vefíê retrataçtfy 
e fatisfazerír dos adornos fem já fe lem<^ 
Jrv dos perigos; e vendo que o vento 
lHe tioha ípltado o cabelo da prizão, com 
•we o apertava huma íita , acudiu dili* 
gejRte, aoque lhe pareceu dezalinbo (qqíii 
por hum cabelo fe prende muitas veze* 
a vaidade nas fermozas femque lim^ 
cila cadeia a memoria de que a gala da 
tiais florida Primavera , fó. dura em 
cuanto o Eftio a não edraga J Sati& 
feita:' a dama de fe ver Maravilha,-/^ 
ctei»«iPerpetiia> ignorandofe mortal , % 
iMqopo que no mefmo efpelho , em qitf 
tftava compondo os cabetòs ,r viu qitif 
iraveçava ú campo (hum àmí ru(lícq^ 
pftr eizerciçio , e mais natural do de* 
IMgmio^ que da politicar o yeifl^ido eff 
tfltor refguardo, e nada curiosidade , 9 
cht|>éO'paça itomarlhe o Sol ^ fem daf 
tlFffiiUtios aq. vento V do cabelo (ã defcuir' 
dffta! comQ proprio', «íem o rrerguardâr 
por rifieio ^ :os paios ísm^ melindre , ap 
a^dfti fem afètução ,^ os olhos yião íèia 
repawri) e c^ fentidos fo atendiào, ao que 
biiibivão. Chegou à fonte, em; que Mar-^ 
fizá :)í jeíhva^ £ iêmi mais ceremonia difer 



^iíe-^iá dfrSintft Roza-da hin^t^iop 
i^entio^para alcatifa >^' da '-qtmvhe RoKo 
PM^ua, buicahdò acpii áa qiteilichcmv 
êíKiii; eftrimhou lyiaràza a^inteireea «od 
hum radico , quando o melicno JiapiMft 
Itie parecia pou€o Deus para rendera 
aO;ftu imperto, equerendÍQ: repreendei^ 
da groferia , viir. que- ele íem e(cut^]a^ 
t«i)tava as cofí^t^ dizendo.* Não. vos cwí 
féis em refponderme', que%u tiem dU 
go, liem oiçO' pialavras e<cu2adas , ^e^íi 
afirn^ acautelara aquele grande, ocacirii^ 
Griigof lo Lopes , fl"^ porque? em huc» 
éia d^ copiozin ma chuva, aparandoa o» 

e&ò dífec Qtle grofâ agua: não baix&tt 
im^taioi qtie lhe levou a mão-v vntt 
ètfOít\é óteé para eizeinplar das iw* 
Alães , e^^ia o Ceo moftrarthe qM 
fido iò^dèvettiôa ajuftar as palavra» acom 
ir razã^^s maa não pfoferilas feni-.intti« 
dtde y t o^ que os olhos vião^ erteiÊii^ 
tado t)ue o diffefe ele. F.u veja: ali huBt 
kòzeira; nela btircarei,*com que ade^Bâ 
t> tltar para o^meu òtsiaeqiiia , remqiMi 
í*6« me informeis, doí i qàèa plantf^ 
^■rcfpoBderme ; e chegando a ela cor* 
t?kl-hnma fermozifima Roza , qne ^ 
tçntándo purpuras y ia fazia liaor^ada 

víf- 
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ol^Co fítiias i Jogo fpi motivo cto (iifto^ií? 
vtod» hiQ niaif aprazível i^ efes fu^i! 7f«rl^«S[ 
hKmTenenozo irípidV' eiD/que^ perigara 
M^viwl:^ &'Z mio (efuio fetirârsrfaeio*: 
tcUsti! V JargoQ o : ruílico cQin deíprtzo 4 
Ma^^f.^quetiolia colhido com alvoroça^ 
et' ihtiçrindoa no' chão mèd roza^ -a 'destoa 
Hiico «queda ', -ultra)jd* a vquç ík^çfm 
Mkinhs s dkseodo Of ruíiico Tó então ditt 
bireto; 'Ãqoi vedes fenhora j quaftto fç 
fffràêai qiiera: nft fermozura fe eni^rega^ 
6ífido'disíítaçfida> veneno, que pelos olhoi 
fti \mixxtâi< 4io< coração <omper$h f^ò 
«ntendinaento.: {ie a .beleza 4ifpid::, qMI 
ODnnk cautela tiraniza , be de&afolègoi d«í 
anima V que não deixa operhção ao 4^ 
•" curfòy Ire finalmente tormenta, em ^an 
lUÉufraga a alma ^e perdido cnortê, «^ 
qií»; folobra a vida : , quem - 1 buíca floi^ 
fc^fem noff êfpinrhòs, quero a-cçe duí^ir 
«sl^; logo a chora cflduca^i a^oença^^ 
defeiflia, os anosi a trms formão,^ f&afiti 
4Sije'fftftio da gofto, o que ontem fyl^t^ 
•-^on^a do cttidadoí os, meríDO8.iaf$rad08» 
iqHe ihe nuthentão a perfej^ão > iap^Iao^ 

t, que ferem; a peito^ que lhe. oferece 
rificics f receba ndq a (etiá% eco terníi- 
-./;v - \«.\%!- 

'■ai 



t54 o ft B E- 

sertiçâc do VjOtD ^ e tão enganado tívib 
p atnor próprio '5 que oemos que cgn 
»bccom o perigo Ihc: fogem , nem as 
^ue íè defvanecem £ft relas do íirmat 
mento , acabão de creríê mentida ideíft 
dos feus fentidoí Os maiores £rois» qiif» 
celebra a fkma , na íêrmozura achái;ã0 
s^ fua mina : digao hum Sãíâo pela^'in<r 
grata beleza de Daiida , hum David na 
incauta vifta de Berzabé , ^que efle tear 
gou a morte na culpa, e aquele pendeu 
a vida na traição. Nada ha no Mundo 
mais enganozo que a fermozura^ e oem 
• prefa, com que acaba, baila. a. deft ruir 
a« prezunção, de quem a pofue, nem .t)$ 
cnales que ocaziona, a fas menos apeter 
cida, dos que a atendem» Que importai^ 
^ue a Rozar em trono de efmeraldH^a 
jurem Rainha, do prado , fe o meiVno 
^rço, em que nace, he tumulo, x^ue a 
•áêpuita ? A Á-ttrora que na manhã a co- 
jroa de Pérolas , na tarde a chora çom 
dàgrimas; que outra coiza be a vãglor^ 
<ke fèrmoza^ mais que huma apareDoii, 
^e no teatro do Mundo fe reprezente ote 
-e à manhã dezengana S Só, quem troca^ 
acokiado ganha, no acerto. ^ como aq]«ê{8 
*Roza que he. Perpetua no impirio, ppt^ 

que 



CELíiSTB. l%t 

Çiop. etb defprezar q Mundo foi maravU 
].bii na Terra, eftudando iio, ciçpte livro 
dovderprezo próprio a.pizar as. lizon* 
j^s» de que nacem tantas ufanias, e v^t. 
dono diáfano criftal do conhecimento t. 
que a feripozura he. caveira , que ço^ 
\mjtt engana y e vida atemoriza. Aíioii 
Ovilcançcu .Santa Roza^, quando vençin 
da fua. niãi com as elílimações do Muqi 
do a obrigou a uzar dos adornos, qjus 
dão maior Juzimento ao faufto , tocan^ 
^^oihe ;a cabeça com huiras flores ^,i e% 
^)€ Ro^ introduzindo hus agudosriât^ 
finetest^,».fes coroa, de eípínhos , as qu4^ 
do. piro dos Teus cabelos .parecião efit^ípú 
tes, e de que focão tefíemunhas ccrtm 
os vertidos Robins, nps difperdicio^^da 
feu Tangue, querendo que adorda.n^^r 
tifícação deílroçáfe as fofças aq^ defv^ 
xiecijDÇDto , e nal iègura.na fortale^ai 
fom que .rczlAia aos afaltps de qqe.víâ 
yia. combatida nos louvores de fermoaa, - 
f^ediv a Deus com muita* ír^^cía )t^ 
trocafeiqftainiitil perfeição, no deipit^^ar 
do dote .de feia^ mas derpachadooiími)*» 
de requeriímnto , fo^ quiior o feu pf^ 
ijjgo, diztfndaihe: os que a: virão tram- 
^^mada do que fora. ^ que crão efeitoi 



\ 



dir penieencksV e-fe conhecião bem fié 
pÉlido do fea iètnblante, hhhs Mxxtmi 
DOS arrifcadas para abrir bceichâs^^ v^ 
gloria } e tornoo Roza a pedif a <QfitSt 
« tertiaíè ao primeiro eftadòV tcodo p6t 
mcinos certo o datio, que i^b fãcihnenl 
tt acaba com a beleza , qae he pó qutt 
o vento leva , flor que c ar desfolha ; 
veneno que mata « como íe via neíâ 
ftoza^ que colhi inteieçado» « arrojei te^ 
meroso, dandolhe a fêpultura na mef*- 
BA terra, quê' Hie deu a Mageftade^ iltc^ 
he o que fuc^e às caducas Kozas, mas 
ttão àquelas qtiç çom os efpinhos dâ 
penitencia deixou imortal a fua fragan* 
eh , alcançando vpor" premio de incom* 
páraireis finezas, fer amada daquele A- 
iDÒr perffeitQ y 'por quem defprMob o 
Amtn cego, dandoHie Deus em prendas 
dos íeus deirpozoríos o mifteriozak. anel, 
em que e(creveu com letras de fiáiíima 
oiro os proteftos , que desempenhou na 
^rjA -de que «^ fes^ poroidora; <tita'f)ue 
«v^i(cadâ nas vaidades , íb 1è ganha^ tids 
«fetfMiga nos; aprendei fenhora- a ^ão:fiár 
i^ísi Ij^zonias , o que avei^ de^gursr :£) 
€m .fugir delas vs deixai os verdores -(|á 
Primavera , antes quedas defkroçep 



^teiiO f que. plantas infrotnoz». aftb 
tem fiMis urâidade que i%remx:t>mbiátw 
4m (jk> vento) que as derruba^ e ficarem 
líeípojo do ac^ que ais íèca; voltou oruQ 
lioo as coftas ^ e iêro. mais preâmbulos 
feguíu./:o (cm caminho.^ deixando, a ye* 
iiepou flor fumexgida no defprezo > « 
partkidoete acautelado^. Mariiza que1u> 
ipondok na Rolsa rçt rateia ^ íê afuftott 
de vela fetn duração ., quis eizaminairó 
mefmo que temia ver^v e chegaqdo â le*^ 
<vânjtak • ^^aviu (em íèmelhançar di> que 
ibra, e.cÀnpadecida. do feu edrago^ e& 
^cSreveu na mefma Rozeirá ede * 



EfilTAPta 



>%.u 






- Ontem fui gala^ dó prado, 

/: Oje defprezo me vi, ^ 

^ . K.f;£m ibmbras trocada a gaky ' ^ 

c r £m palidés o carmim* ; r-^ 

JDeixbu o campo enternecida no ibbi^ 
^faha do • Taticinio ^ que a quom vive 
:;dásf ^vaidades náo ba dor mais íènftt^ 
rque o dezengano : recolheuíe^ ao ím 
4)alacio , entretendo o caminho' na com^ 
íTpO?içla deftaa-; . :..::> 



íjt o R B E 

-T 5- ^ Decimas: * 

■ Roía tu inirníía hermofurà 
Hizo contraria tu fuertc, 
' Si en las 'manos de la muerte 
' Oy parecfo tu ventura; | 

■' ' Irtjufto hado, fiierte d ufa - 

Ser hcrmofa viene a fer^' 
Y es injufto proceder, 
Que privilegies de fior 
• Logres ai primero albor, 
: 8i lucgo hahde fenecer. 

Influencia rigurofa 
Tiene tu eftrefla, fi luego 
Hade fer defafociego, 
La dicha de fer hérmòíã;' 
Con diícrecion niilagrofa 
El deíèngano en ti apura , 
Quando Reina te aflègura 
Dos extremos tan contrários, 
'»' Que cauzan eíFédos vários» ' " 
''"'■ En una mifina hermofurà. ' 



DIA 



■^ 



DIA 

... , " CE ; ■ 

S^* PELAGIA 

DE ANTIOQUIA. 
A PO LO G a 

Aioftra ojefiPelagtA qmc he o M^nio. 

AFermozura òo Univerfo não íè 
termina fó na agradável -vifta 
das Kozas ^ nem íè enobrece fó 
com oiro das maravilhas . , e 
Tnimozo malindre dos Jafmios , que a 
diveríidade das' juílas he p mais (íeílro 
pincel , que foube colorir e0e grande 
paineí do M^cido, em que no campo as 
flores t e .no mar as a^uas , eílão .dando 
ardente calor aos facrifícios, e acuzando 
a tarda obediência dos mortais » quaudo 
fó devia fer a «levarão dos olhos hum 
vivo ^ defpertidor para ca fenUdos. For 



! 



i SSifJ 



JwWJdo jmipa v^cm que cofi>,fe^qit 

cniulaçáo . fe eftab- competindo »s ^W 
coin as aguas^'^ hiijcna^ (|aebranda cfji§ 
%0y outras e]palhaiido^ãrocms^ t/pc^il 
^/ifíza"^ ós píifdòs" do campj > pôJtS; vi# 
^hanç^ 4.0 o^ar , por '.vep jfe .neJft.:Çftt 
^^^ei tçrcâ, ^achavA rjjifterias o (êu <5||fe 
mdo. Ciiajtou os o IliosJ>elo inquieto^ 
ondày^j que eftsàvão cobri vaidades de^çr^ 
taí, oferecendo jpoinidp elpe^ho aos Pj^f» 
ntUs , e íentada na miúda arca fé Icqak 
teírqu .dos. tc^oiíos^ que cnrri^uecem.a- 
quQk dilítadQ. canipò de Neptuno ^Jcj 
yaritahdo as dadas fobcrbos edifícios, tof 
çr^ ^ligejnççs de.pre;çio2^ pedraria, ad^Q'» 
TO.eJi^i^eíu§,to.rí€s abiu a cand^da/.!^ 
jr^i" e. negada Tc w^ as fineis dePel»» 
íeèntretçm emcblher Pcrojasde qúg 
i|^.^fa^ toulquem os cubelos.., ^j 
:jiJilíd.o miudoç Corais aos práte^s^ps J^ 
éfeqye pàjã q pefcoíío teçQin ;i5 Wpi^fí^ 
Ml^a. apUcaçág eftavai quando i:epávp{) 
^;e .íppi:e 'o .çerúteo. è|emt'nU).nadwi..|i»i 
Maníinp quQ a natureza VJ^^^ÍW 

de èfcãqia^ Rara-d^^ ^r^ 

.dè. ' tor pu ÍèiU>; ^fíntUrik , , mçaçapdjí^ çc^ 
ctdfi; br gço húflj» ,; ooQUnha -,, '4e ..que 

na- 



*icb IW»? trt áéfc eá tidr\déaò ^ qiÃr 
tfiii«4í^|ikfdr'« profaridavào CKs p& 

Umoíj g t» áu Sflaytlrfo na vós M tfov&s^ 
íHi-^m or^VKMi^r < cabeça cobm aiib 
^aí^^im^^ dé^ duras coâchas , qut{' O 
';iiDpetuetratrél às conquiftas. Tl** 



iiir^^^^^eiinjbribr^htitna àixa 'formadt ât 
l í SM}piÍtík ibiteio , e tomando t ttíhm 
life^laBw^^^ rouca vós diíê i Mkj:^ 
ftri^^^%^^i£&^Tuftá eífava quazi dòfnníiêfi 
Ék4 /Aièâaí|)áériiãd Uni^ Vós aqaeia i^« 
Élaft^^Mfturgarita. j^^idza , a quçm Ao^ 
tlbqair "íôjltíftitra: par iírv(ga das. É^r^» 

fiii^iidf tlòá af^^; e itívèjados aròma^ 
ii^teli ^ue tí^^rindo, do iair òs fiêtõ^ 
nj tÃzia (lèbi(íia!dòs pés «ai^^íÇífneiniU 
dbv^ cMi'lde(€)re%o piza^a os di^ao-» 

ãMUéH^iriíifiin ^ quê fem^^íàzéf e^ 
àW'piiâ6zo , fó Te ^rcrajçii^^í 
tát 6 bek) , ^éq<)o fortifimós £# 
Hidèsi^te liberdades , as defpedida? ^áà^ 
jo^tím]pí\\ésr ^ a que erãò alvo òs cor- 
n^t^^^c^iièk Pi^lagài, digo, de quetá 
õje he b^âiâ> eúi jqúe. recordando a !mj»^ 
tooftÉi^^ífaávtmnrk^ deixa no ^(wiir 
ifatteàCb :a8'j^ir.^£baes V' ve«d6^iQá«i^ 



gCl^ ^a Togo os efton AurtsÉ ;daínrà^ujâ« 
aÁqtstda^ 108 pàzes na quài^akppeiifu 

dlí>)ct«li^g nos^ imporref nãa &tnÍ9gf^ 
M'^iÃH;rsu<'{»aTa-p 4JMéfigiaO) 'ic; poc oõIím 
Mrtc^ aò6:tvt2te iqui vo» isago db fxrau 
f«IOdo dos: manes od dtaiirtntes>f nãaipsre 
«EÓitíii^ >! rP«Íagf8r vd»rttlorDarém aifedn» 
là9»& f. misí parstqik i» ÍQaicaiiftxtiobff 

rendais ii réspluiíiâo :^:^icaraiqo&4u^íib 
nisiftir .tto$. aiíâlcoB do Munao^QiDaií 
fitôiÈraldaís a^tliícn^áò pari. as.*«^éinrHii 
f*6 i<^ <!|i|e :a6 jquô :11a Mondo .confifiof leoi; 
xmtícukQ láor «cabão r nos^RoBinsÁaíiilie 
csndid^ À9 caridade^ ^Gftti que nÒ5>^nâo« 
^tt»^ «o ^4]|aer. abraza'iiuani"pedraT^''>dew 
itíSeodera bniita' aloia^i; iHX)ctsRÍidaji)ífc 
I^Alas-úcbntD «veis dê adomiu' osqpen% 
fMl(^tdb ; aqoi tetu)6^'4ioiCoiâi dzeitu» 
pbr-pahi ^ fineza :'y é xiorcriftat q^me^^ 
fA)N ft^can^idi^é Abri efi^-taisa ^^^ 
rÍMÂi ^^- pO)ft '~£>is^ iagt)ra ia..i^eia^a*^i|m 
tttfcd^cWBT qão/menos^ qtiei^ela vosr!^íiitt 
píftRtf^eT', ' ^ (]pie ^ das - ^€xi9d»% ^iité.-aí pti^ 
iilns.t iSSo^ teftemuirhas :^< como ia viiBipá^ 
qiit&V'riitozti'PeUgnf ,'X^^ tiIos rttitèi 
émf^zetio ) ^ fabricou ijfo mais fibaa pffl- 
d^ '€diíim>s' para r penkehcjft > } &^^ 
<^;st^ . .i táo 



CELíESiri:. t«| 

ftS^^mt» o&i&ceroes y xjttApor mais 
4t^Dnr?afiCombateu o Inferno, ícínpf e per-- 
4tiA«rcciu rezbluta, e lançando mão do» 
«isíUoai Quebrou as cadeias ^ qae «preil-^» 
4ÍiÍo Bo^iíeíqqkGimeBto;) para emendarei 
«ília dd deliâo. Aiita fua abílinencia foi tia 
ir^rdt';V quer bum: fò pãcxque lhe Jevttf 
^mo de efcnoli jcada-ines.-, era íbbradv 
pntut pfra^ a fua menM i enwrgonheíd. 
«rgula^ irara quecn não btfta o fufíerãuQi. 
^mndp^tão òftreitorjeju^ ye-r acabe dbi 
^Mmbejct^r quetis baaquetes^ os «regaiosi? 
iB^^bcb^as;' láé «tudo > eftiaiulos >para rWB^ 
<ÍMLaiaa>iife.iqur'forãoi:defpreed6: da temp 
]»e«Íiiii{a^'r'NaqudÍEi (òlittãd cotiíèrvavi díâi*' 
lè^ilitoza .nitilhef a dor do» pecados à^ 
tfies^p .'fefpondendO' afs IagfiraàSd^M')9i^Í 
p^ttrtmtó das cuípas y de^^oe-crar eoflH' 
^ieRBo- o aípero das dicrplifiliff , dei^qiMT 
yegydft á'-terpfei''cpna inuadáçõesr tdfer^ísrfW 
-gú^i-^i : brotava incendidas Rozas P*<1 
tnaiores^^^tiezis» Kdcerrada^^enf^- o e&t^ 
to:: e%p»ç(y>'^ hntna; ^ côva* y - çfioram a 
perdido -tecn|bo, qtie foi dèfpójo Í]a^ vtjr* 
<]ade >^'piurjfieando''i^ ^uasf^máncltss nas 
láíarass^do amor mab puro , eni qm 
^a^sentíb ottcoi^b ^ixxnpa énl*^4MiMl?^ 
(^j:S']ij^ania!fefllift^ari]p i»ceo(tiol« ^íl^^lN» 
ofct/ Lii ^ «» 



■) 



iH O R B E 

tresv^diíozos meninos.» que ni-itidèiitQ 
fiirqaUit cie Babilónia caftigpu o .odk> 
finh inais culpa que a ignorância» (crn» 
tiot^ét iníhumcnto as lavaredas; para; 
acDtnpftnharlhe os louvores <ia jQ)eo% 
bondaée^ e naquele mar de fogo., Cfli 
que* pareceu fe queimavão. , em iUavifi* 
Ifi06 caóticos (e cDtreiioháo^ que.p Ar. 
mor de Deus ateado . no peito umêr: 
1)0 tanto purifica os: afeâos , . que Ô. pt» 
n celeftiais praticas deixa livres os. fen^ 
tidos ; tomai a caixa^ e vede o qtiê vm 
éia, o que nela achardes. £ dando, hul||^ 
íaho ie meteu nas ondas. Cora a niâft 
UtmvAêr ^% cor perdida , a vós turbir^ 
dljr apegou Martiza^oa caixa , quer abrif^^ 
la<^^i.>folt«r4o:fQgo a porta pOrdoitde 
tímhte^o £«fta)Ok^\de:que em. gtofiCiaim^, 
mméa ^ iê efcurecerão os jares .^ Jãt^AndcT' 
ftc cfcrkas nelas eftas palayraar . ; -o ^j? 

r .> iSe. Jisis pedras ha engano » : . .j.^ 
jsj; í"' -Mortal, era quete conSas^ .-5 
i*h^ vDeixa já. tuas porfias - - 4* " 
ih; '/í •Por padrões do dezeogano^ : ., :;, 

Veodo' Marfizai que ne.mar, ,e oa terrft: 
tMpefava nos fuílos y.^ainda eftaiidQ.i^ 
ti' per* 



gm qii^QTeoipre : o T^fòfrimento fAoh«v>ií 
e8tait^í(r^^para>wfobc^^^ i e di^ia^ap 
^ meâi^ pen&nientoi fò eo no Mwk 
dorrdei cdredita' i09>&us^oetigMbs ^^ pkrt 

dwniaafaesibtéhi .ntosHcla itist^ :iíi ;rQili(ia^. 

«ttcr^Hi(M9 na^ pe<^Tsa':lu.dkãsof^»[Mb 

ped ras fríaBSF y ^ as: Peràksi t^zDfM(Ã:^^clÉ 
lagrimas da Aurora^ e fáo deíperdiciA 
dos peixescf 'pok' fén iAol> she Of^iàP. qae 
me fap^ò^.^mi-quctmenmgan^ 
PèlègfS "v^ftiJIrldaa liaktiJi lir^í-caçavafe 
das TiqQtez^yj^ aiiiA ãínta^q^tcè! depois 
metendo debaixo dos pés as prezan^ões^ 



éLv 



f:^ Ò R B E ^ 

3fpem ppr-çíks o teaiípo^ ^^ &^.^.^P^^ 
xeo) que voáo tanA^o Hgeirg^:$Ms;otiiie 

Jim;na iwpUfa ^lus dariímaíiâ.tkivext^^ 
pia .nefte í. -'' -^ ', ^ '^■■'m:^ ^^í/í aii^P . 

■\^-'--- /• : "-^ ■'■ ■■.-■•■-:. .,:>; '.-^cd Ji..;:,r; 

O tempo ícmpre voa^ •. >i 'í> ii. 

A morte nuricá tarda ^ - '^í '^-^ 

A i'ida nãó rezíflc, > . iJitu^^i 

"- A4 daquele. mor ta^ a íi fecajgatíi = 

. ^ .' . . ■• w.> '. !^ y . j_ 

Deixou Ma rfiza a marinha Vê l^n^^a-^ 
^a do fumo, em c^ué fe tornàrâ<> «i^ren 
'Vaidades r^ue o amor lhe ofeíortu^ 
fbi repetindo eftas 



BNDEXAS., 






A leve Reino adondc * »^^ 

. Efle liquido vaílc) ^ - ^ 

«: Entre cçnizflfs fria^ .. .> 

. K58 iiÃèícW cotar -Ias dicíhas ltepe2íiíre& 
Tus fsílças cfperanças 

Quifieron engànarme-, 
. Como íi ya en el Mundo 
r.^Fueron irerdadcs las cafualidades. 



sifociil}foeq4«rnci»a««te$.:l|)lSi»a^b 

%l»»lvÊfiatfÍH^.r«$:> tj^iirob siiiorr}; sHsoi 

Que fue deliáo' grive , -.fj^^ ^> 

-^ Qindo hafta las £ftreilas-fóa mudatflÍBl' 
Si CO tas iá)a(&»rioIa#;^q£r!i>V W^nfi^í O 
Las Perlas,, gotí3a0fl,í:. itiom A 
Priaiero dó 4u«í%fe^i»í^, t*,iv a 

£o e(K Reifad adonde 

.9-jM|idjrfíífif>rii»tP?pÉÍrr^e%^> x-rogil x>b jfe 

iBdcoDfiár^de ti ?.^fis oí>ti:1lqs7 »> 
- :Es fiferça rafonable, 
.-. Qoõ la^aiiii4dt.mKi^^ ' 
. Eb conocer de quien debe fiarfe. "jj 
•y* 9 los avífoí. dniípohp inbH -ivaí ift. 
i Eiftr ipis cegne^t^^'^'r.;-tyi oíi:^ • 
. Aat«s que ks tiSi}^^%!H<j-> ;nfn,l ' 




S*^ ' jR v/ ií A i^^ 

.;• ■ .. ■: :■;.■ '.r i^iv 
. A P.O L Q;G-..D^.>-rr.:-.uu..> 
.!'^- .. «. ..-::.:: -.i ííJ :^ei 

\ i?W iíizertâ Rú^jáliã fUmfeavé .^:: 

.^ ■ . ■ -. .■ , iM.' ■:':'- 

/!^,Staya,t rezada Aurort eciísandcí 
CS vagares do Sol, vetido qurnioé. 
braços de Tetis. fe detmfatt SbA^: 
que nem aos mootes doirai «b 
íuas, luzes , nem aos campos parftíêitj*^' 
l^ár as flores decefeoí) qs fens raios ^^èo 
emre rizos de Aljôfar vertia lagríniasT 
coijOj. que bordara os prados^ que/ale^' 
gr% de. dcvcrlhe.,c«i Perolasiíantos be^i 
neficlos fe alegravao amenos, e íè often^ij 
táy ao .ricos. Ma()ru|[pu Marfíza pãrava^^^ 
prender mstize^ , ..cqnferindo as icor^çi 
cpq^ ás .BopinÃS y e alargando cos pafoS' 
/^;/ por 




Ç^iBBBmE; ^ 




fer regadi de tMina alMitidcmp fonte^ 
tque^ dezátida if» drimiài «narcntírava 
de que ff pntá oç^n^tilê com as faia 
■tgnas; ali í^ íêstoÀ pápjt inç|hor ipj 
.t£|dá|éitâEa tòt^ f^haMo vé 
■«mtre^^ cF èai6pb di»s 8(H>ios no ttL 
!Je . aindàiiàA' Hiéidèilfilkti^^groreirõ 
<Aial íêr :inais<de Corte: o afunto fobre 
• ^ue ámboaCióoteoitli^Ç'e%i ^ qual de- 
4es tioba 'mais:jufta cauza para (o^r ÍM 

l«Íft«oM0iqiM^ lOtei' iMtm V}M» Wa <te 
-íciMÍeit * porqoe o quer^ psFa a(| 
dbbniipiíenmtt^' ,«bM»èi ^ «i<l$ii»^nai 

•4lb/nâsiqiíeta9^fti8c«^M^fíbK'!fíift ea% 
àer/tto^a-ifemi q«G 1l»ãi>^riéáaâ Jftiãêtt' 
.<véíi&3«ipço)eetrcit£ aciíbf&r 'V-'^ii#t|gtí'''' 






t-"*^ 






A^a X)rR R B 

^Èfljein o neceíifisva y o amori f dizoi-iÀ 
4ve fe prezava.de amackte^J 'hcraitof 
«luvida \ € primeiro <)ac arvida?, odont 
Utender à almi;^,: eizercitaodo o&vciílRfr 
fDOS da adcMTaçliOy cotuo impulíb da mais 
•^«lenu potencia, que; he a ivontade. .Ao 
.4^ rei|x>iKtia >a: outro i ;0; eoteodinien- 
4a1ie lince > m voDlade herega,: aqueli 
^ra jcom a lus da razão .^: eftaXQth:)OS 
. círos da. cegueira y jei.-ji' :fe rcp tquaiito 
rttais atendida deve fer a: caridade:^; rêím 
citando: t dependência albèia ^ que bu- 
^tsOL paixão ;queF*iê teripina nagoádpfo- 
ifúoè fiuvjd^M o amaiKte , ?effou obvi- 
^gldo ft preferiff'^ a quem o.deftinoTflae 
jltpàh ijnç^infr, que violentar as; Eíkdas 
dfte conqofftar/rinipoíiveiff enx dánocdb 
i€tif^^io%' fò hum coração de pcdra^^jceí- 
íij^biiãeu 9 i outro utropelando ios .ââoB 
ida- piedide> 9 páde e£]uecerfe dns dãpeb- 

descias do enfermo ■ nègandolhe;^ rt- 
.^édia' , que ver padecer o proeíinríii 
^íbin diTigeucUrlhet) alivia V be acredi^ 
rtarme bruto ^, negandome a raciona^ 

qbando oa compaixão até^ para mim ^h^ 

>cro, quaf]tx> na. dureza perco; e o un^ 

•mo filho de. Deus ■. nos^ deu^ eiaíiopto, 

:^j,. quão- 



lbr,flii:tai|.Fkíy não repariOiú 

$0fi)6(ttífl IsiKOntniaf^^Hrieinsui V^>.^ 

éaí(^iu2Majfá0^ Bttiov próprio ç., .qud);iet9 
«MiS££uod0S(iTflizes x^e^ flJheioi. ptrftqi 
^uãfrfaf/iqtie edaníinaru, pelç pçi^ifiRPf 
«»nirtiÍ34a>culpa<,;e«depeiu^ deireiof^p 
ÍJWfV fiifitloein^a -; r.mfinaiKÍcaios aiiinc^ 

oApisfjfo é|sn'AÍfiniapi(iroctn>:^>quel:en»:iiÍM^ 
<^i ff iDÍiii;âÍ£ditT}iejí fe: forais; ^*: a ckm^ 

^,3ttpO^V6fe>'«nfiDO:4ãO'<)f*2UCn84(KV)<^ 

^<]ÉiiA pumk f leÃturalas ^i^os: negafe oili^ 
9Kfícmí|3ékr«feu;4liveff'n qkl% 

^tdlbá.ftvfvaík^io voíb^pe^far t)^ QlBfl^ 
dtoif»rftbi|p|i^jhe; )<: porque >DãO; aras sMP 
•ijueçcTbpqtsfo^eqfermq ^ r o : úiefíiip'. Cfiifi 
4más?4le(4«erec pai« rós7 Falto dftJif? 
-nÍ^^ <.áKM>^o* Eofperádcxr ,Ti^|áOQ; )ebp 
<^n4o'iijbt»id«>bftU)ha viiqae tére^somtp 
4^f^ae(cpbi^lQ:£civão tsntofir foldad ii|^ 
.^.aíidiaií^oé falMváKi.vpaflbs^pan/ctírftlp^ 
^iergttostBSB iiTfMTiais roupasy pariqiiei fbr 
-tis rnm twa\ Vtxk tom^£em cotn ek# íO^:^ 
*^^ ^ o miiiW>^ Aie33iKhpe>.#n»Qm 
<^b|i«te:lóai^^bqii|r- tinha fsbhaj^ã^infa 



tp õ^R '» li: 

ék mio o Miitkiã nãd «illÉ!vi^>^{»alll 
«»l(fe, é Vefido ferido ao <5a{iftS*^tWP 
feíftiicò-, tirou da c»beça*à faíat'; i^ê 
lifiquele tert>pò fervm de cdroà , e còÉ* 
iSTà ' lhe apertos as feridast Nedes tfi!ÍBÍ# 
¥é acenda á óarídade, nem 'ó tmor cM 
"D!éti$;álenfava' « eíperança éo^ptéxí\\6^ 
Iífi«-'V6ir qétf ' pòr beneficio ^a- DivM 
liHieficordi» deveis êtojpedhafr - neftéif 
flÔis pbntos tõcte? o vofo coMado, -còíirf 
'íHidvtèrneis que Deus Nde v6^ 4e ídefcaktej; 
'fe' de^fcrvilo ainda em táo-i30oco' veia 
dfifèuidlais ? Impaciente na ádverteticié,' 
líííií^^ ijoe emendado da tirania .lhe ' réf^ 
pfçíndeiir ^ companheiro ; Eu não venhé 
ééfÍT' formões, (è irâo eizecutar finezíc^ 
ft ívòa achais comp cfpiritoTècoleto-^^^^ê 
"cáVitiWfo, We áo dezèrto tmfear Pàpí^ 
IW^i e mais téiws i que tâobenv ttâ' míeç 
dfcfWâ 'as receitâò os Medicou eWrreai©» 
cRtí., qneoCPavõ àde fer^ viâílmaV <^ 
iiaffíé ó facrificioy è^n qúe veWw empiP 
iáiSêlà^: e chegando a colher hum Qttíi 
^Wv çiué viu aberto no campo y àntt** 
W toitab , Ihè' fean^aai folhfes toáaí 
fSò ftcâs, qUele^lhe não conhecia' a cdlf 
dí^^u^-tjrtfião-íidot de que W*iil-atk3f^ 
ééi €iQií eâátaa'âo itombr^ r tíé cjbií 



íls#5qi^!f#l*fpr|,iy, fe iP5<(mip»nbeiro m 

9^ 4ir$fft.^ Aqmi i^eisi í^n^r o^pçi^^ 
<)\^,OM,Cç$)t re,^briga do tnyitp, t ,!^Vi^ .<) 
Mupdo jHi^i^i^veU 9 e>que< Dçjps. p^% 
^to^ %^t cçQtik a qiu^a dos pòbces,. p^ 
rt^ df^dMa n.: qjiie com mifteriçs ow^ 
ficft^ > t dsl^núDdQ a^oíft^ . coa\ «omuj^ 
yofe .j o-:qi|e -psççparaveis, cego, para.=,ç}ífe 
todojuisip^p.íçpiprego,: i^gi^ndo,«|QdQç;fln 
t« K>;r.Jl)>^^cH%> Fazçi .iiiefiiOrja , 4^qi|^f| 
{Hf9djgift:fde; |Paleraio.:^09ta -J^ozaliji. dt 
gjB^GBi oj#. .hCiP dia ):i,« vçrei§ ,q<ii#^|n^ 
d^^eftf|)do, jR9$ fuavi^des- 4o Jl^P»rJ% 

irdia^H«J»;.<;tdad«t9 fe^èo diligpnie., ^ 
Cft)9piidf|3<M' da».:«$.ÍfiE^ ^ crpftdura];^ 
qM«^ Pfrarrfçcfiediftlafi. d.em^M pompantúfl 
«|ll:;i^ií»S 0. m<kfec«pd«rP9r €ft«s,#M^ 
il»^ d«k,]CAri4ade\»$a»,;r«iierfq4;^;«.uU§%i 
wif^iA epaôiíuiíáo €ofec.ç9fiir!íy,et 4«^ci»t 
i«r^>d^..tpd/^ a()Mele,ifíBJbfofis K„:«#Qfii% 
ççí.^çadarjíftQ, ^ dfdii|^'hijm% oi^g^i» 
^.ft. prociJii», |»n «igirídçgimçnto^^, t«#, 

%t '4«^ií4%rt,jB9PU Hp9<^ <99r Amor .4i| 
PwHfe*: to«?W»r»! propna4.sdii!<íue .«içffo 



IÉ M0'>l iit?y.4l rt l teW ^ifll » lliv t^rtlM» 
4^£ fe 



e«u^,(eígfi(ihâD os iifi^i^,, ^dcápçio^ 
dotOMb^qw; d^ípsez^u, ler ros ^-^ojos jsÍM 
lâoí lamiliaxes cotnpaniuiirQV^y-quefianfeÉ 
yárâo*cle,bUrn awtro dezerto, porcon?? 
fervaki fgoaritãi à todo$ ós.ique je. emp^ 
irlMvãóiem acbala, e no feu felicç tr.afb» 
2^tto rpor iriift«mo: ? dos ^tm^foiosi Apj0^« 
Ibe teyji/cãò .Qây(^fe6)r)j$)ue Uiieídçlèç^Sa^ 
CFamisD toa r»: . potiqtw .^ôui: ^4)agai Deus. Ji 
jqwj^n-por^rote 43Í2t yi^jfpie.Jíâo pooco 
wíje,i: e yÓ6: ncganddvos ^às hizcs dSL "verj» 
àààt^ étS dp^ pequeaojrtrtt)tefiQ/jda>hií0li 
flor,^f|«r fôítçfn< oras» deydttrj^ mis 
«ííponâ^bja-perder, oem que tanto |)0r 
deis ^í(acH r^ »3^1ftD^tíaiflfô os mof tai% 
qtt*78^:|)odcfn ipc^r íorças eom D^ifâ» 

Qj^«gQqdefa9J8D!r:j, ^qiwdtpQftacidõ vir 
kntiaiotc»8i ^i^io»6ãD0>jioiirV "tcíoibO). ^ 
ei^te: f^iAjftoPi^) preaííte^ * Ate» tík «n» 
pf {naipe i}ij»títe^«ti^;i^^^^ ÍMc^, ^- Aeoxa 
a: vcdc^T^nfij^rfieJticatq»,^ JOÍíf or 4dâ^ (ojiv 
tofks-^ ja.jqfee a:n)oríte;.rjedl}$ o.rewis^brir 
Ibiatâí dia ihisiea: itdt.a^ lõortalb^dQ nt 



regia rpuTpora nu 'pâdeâíaá^^^Bti ^fms- 
que fó íe jiáiat éizev-iiMi^Ac^^ fisè 
Ambos àtípcét» ài cèncenrit^^^^ltáh* 
xw ao &u^?oaatÍBho ^ -eMiritea «ícn»^ 
v«tt ao Crfv9-^(S«- -■'-••^^^ ■-■- ■-'-.* ^ - ■ 

». • 1 . .' 7 1 , •■ * ** * 4. i*";- *■-.' . í 

r c Aqui muriè tiiakiireiv^^ « ^ -^ ... 
• Qiae^ití deíei;]gãâcr:íâbríct "*-' 

A «anidaék» át flor , .••'-' -* . • 
Monniwemo» de teiftai-í'^ -'^ ' 

Deixou Mtfrâka^ eampc , is fei entm^ 
tendo o pesfamèoto ' com efté > ' » 

,: :_ ■ i :v .'i, •■ ^'^ /.-.... j-;»«r^:-: í-'-- í^ •• f; 

^ El »arbd de titíftbcrbiaj' í* **'^'' * 

í' . Roxo ■ lírfbri'^ fc Htnèrii t-*'^ ^"^ '^o 

' Cortada Uíbeth -pompas *^-'*"*"-^-i 

Que fo^ltiirez n;aáleàiai' •• '^'* « 

. Aquett»^ flóridas ^ractas , •■- - "-^ ^ »? 

:' - Quei^l -pfédo te aprfRdan ' '"^y^ 

I Real Pritocepe-tle^laf^in^. "^ *i4;7 

r . De íiFlferiÉio&itoicrqãniy'^ -*^ ' 



Ya dcl trono de £;s^ii]dk». can %iv 
£ú que teoias la íilU, 
FrajjmeoJW» ^% tV//flfc«ivia i 
A (rojo la Parca fria. 

liou ía puip^^iiílfgil, , ; , ;_;t 

PreitíncioQ^ dft delata > s^ 

Se deí^gi . ea^ceajzifc,,^ ^ :.% 

Tu, que domíiian(ío imperioâi ' 

-«^=-^ RozAr»--!!?? ÇaÇí9*^i|: íc^or..^ J 

Defprecio de la fatiga. ' "^ ^ 
Tu, que njjaipnrl deLçí^acip 
. La âofectente milícia 
En oloro25<)K449cauftoLr ,. ^^ 

Nttebos, çttl$9S^:^í^ fat^^ _-'.-^'p, 
Trocadas W ôblactod^ . . . .^ ; 3 

Oy burla /#S%^çl:^íieíqí^^ .^^ 
Si a Jfti^osia eiàs, t^mbiçlia, :;^r^ 
De lo t^:CMÍ&C:te Acu^ààí ^^íí 

Perdidas^ las vanidades^ 
Aquellas oras perdidas , 



' =^. AiÇiella verde cfpcrtnça f t ^^- » ^ ^ i 
En que afiariçaVas tu didífV ^*^ 
Tanto prcfumio de flor. 
Que como flor fé marchitaf 
Al uracan de Ia tnuerte, 
^ Tu grandeza combatida , 
' Soçobrando cn defcngafidS^ ^ p 
Glorias ronipe, onorcs pízí^* -C 
Por premio de una locura, 
La ceguedad te queria, 
Peró llegó el deíengano, 
Que mas buela^ que camina^ .1 



ri 
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CEtBSTE. 17^ 

9 w^^ 9^9 $*¥ 9*9 9*$ $1 

DIA 

SANTA MARIA 

MADALENA, 

A P O í. O G a • 

ÚHxMi frHtatf eflêret 

BeUx^y e dezjtngMo unem mai$ret. 

* 

H£ a fermozura íèta dífparada, qut 
acertando no mais (eníivel do co^ 
ração imprime nele o veneno dos 
dezaíbcegos » a inquietação dos 
cuidados , a lida dos difvelos ^ e aperdi* 
ção das almas; he huma negação da ver* 
dade eícurecida pelo penfamento ) hum 
fumo da ideia fem mais utilidade ^ que 
o pezar que deixa , quando dezaparece^ 
e finalmente he hum perigo continuado^ 
de ique nSo fogem os mefmos^ que co- 
nhecem y que nele fe arrifcão. Mente o 
^fptlho t quando a retrata na lus do Sol^ 
AiU Mii • «. 



iSo ORBE 

mò a2ul dos Ceos , no cândido da Aftt* 
teoa , no nácar da Roza, no miudo àò 
Pérolas, no lindo dos Kobins, no efquU 
vo da Mofqueta , no conílante do Gira- 
fol , no melindre do Jafmím , e no gra- 
ciozo do Amorperfeito; fendo tudo iftò 
hi^ma introdução fabuloza 9 que inventf 
g. lizonja para acabala o dezengano; que 
não pôde aver duração , adonde falta á 
verdade. Deceu Marfíza ao campo obri^ 
gadã dà cálmá , por fer o. nxais ardente 
do Eílio, quando mais fazonados eftão 
nós Pomares òs friltos , dczufiándo o 
goító"^ de os colhef , fetnique a memoria 
do poder, de quem os criou, defperte d 
agradecimento a tanta liberalidade -, é 
técreada a viRa na variedade dos pomost 
nos mais fermozos tinha Marfiza em^ 
pregados os íèntidos , crendoíê melhor 
Pomoná, fera lembrarfe de mortal; re* 
parou em huma arvore, que abundante 
mais que todas de humas grandes , e 
agradáveis maçãs eftavão brindando o 
apetite , paraque não fofem delas fó teí^ 
temunhas os olhos ^ que enganados íê 
detinhâo ponderando , que lè a fermo- 
zura fem mais atraâivo era prizão dos 
ftmiiosf que faria animada outra maipr 

fer- 
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íermòzurft ^ afim (ê hião os pcnfamen-i 
tos deixando cativar da vaidade^ fetnque 
ó difcurfb abrife as portas à lus, e p co- 
nhecimento deftruife tantas mal funda*» 
das elevações, antes podo o entendimen- 
^ da parte da vãgloria^naquela ora de nádif 
fazia memoria , que não fofe dar fbrçaSL 
t prezunção, defpertoua defte inútil le- 
targo ver fahir do mais enrredado de 
bus filvados hum Monge morto no 
lípeâo y e eiílatico na figura , brancas," 
e dilatadas as barbas y que como troca- 
das raízes daquAe antigo tronco, dedão 
á profundarfe na terra bufcando nela o 
íèu principio; veftia hum grofeiro panoy 
em Jtão eureita forma talhado, que ape- 
nas cabia nele o corpo ; os olhos em 
fundas lapas metidos, moílravão ícr cõ- 
panhèíros dos dezenganos, e todo o rof* 
tro òompofio de Tecas raizes ; trazia n^ 
mão húth relógio , que com huma ca- 
veira apontava as oras , em que ele ob-» 
íêrvavt'ã$ ligeiras azas do tempo ! Afiif- 
toufe Marfíza , vendo vivo hum cadá- 
ver» que parecia já fepultado, e ele feoi 
falarlne chegou à mefma arvore t cm 
que ela tinha empregado o cuidado , e 
Golbeodohuma niaçi, apertando a vl\ xsíÍs^ 



ifc ORBE 

íc transformou etn cinza , (ícanáo déW 
(6 a faudade, do que fora, e o orror àú 
qut era; e voltando(e para a defcuidadaf 
Marfiza, lhe dife : Efas frutas, de que 
én) algus fitios he abundante a terra por 
miílerio da natureza, em que nunca (ão 
impofivcis os prodígios, íâo vozes mur 
das» com que ela reíponde aos vofos en- 

f nados pen (amentos. De bem lavradas 
fmeraldas fe levanta em frondozas po- 
pas efa arvore , que combatida dos ven- 
tos fempre perzifte valeroza , recom* 
penfando em feguro albergue às Aves 
fls falvas, que lhe dâo por tão opulento 

Salacioi he frutifera na aparência, feii^ 
o nada na realidade; recreãoie os olhos 
sa beleza dos feus frutos , e logo os a<p 
marga , quem os toca ; porque o godo 
alvoroçado íê acha logo defperíuadidos 
que o que para a vifta he delicia , na 
cinza fe encontra dezengano; mas (èas 
define a razão , importantes tezoiros- 
cobra nelas o entendimento; que a maior 
utilidade dos mortais , he a que lhe fas 
mais lembrada a fragilidade do feu íêr^ 
porque não chegue ao ultimo precipí- 
cio a perfua^âo , de que fomos , o que 
cuidamos* Li elíaf a aquela não imitada 

fer- 



CELESTE. i»j 

ScitmovàU da Madalena » de quem oje 
he o dia , e porque fe viu única noa 
eifiremos da beleza , ao pafo das perr 
feições renacião nela como Fenis as vai« 
dades ; erão as doiradas meadas dos feus 
^i^belos redes , em que o alvedrio enla- 
çiiVa voluntário o coração y íèndo na^ 
quele aprazível labirinto » cada fio de 
piro bum defpertador para a atnbição^ 
hufn gril/háo para a liberdade. A deferi- 
do atraindo, a fermozura cativando, to-« 
ósí era facrificios a vida» e toda inadver-r 
$wcias a alma , que nefles avaqços ho 
quem muia perde, (em recordar aos bra- 
dos da conciencia , nem ponderar a ce^ 
pa iluzão , com que o Mundo fazi^ 
ídolo, da que era entáo efcanda-o doCeo, 
e avia de íèr depois viâima do tempo; 
«ra difcreta a Madalena , entrou a poa- 
ijkrar a debilidade da vida , para rezif^ 
tir às forças da morte ; começou a dar 
ouvidos à perfuaçâo de Marta, paraque 
os ferm6ts do Salvador dq Mundo íb- 
íêm limando a dureza daquele mármo- 
re ; rendeuíè a Madalena » ou por fatif* 
fazer a curiozidade de ver (e as realida- 
des dezempenhâo as noticias, ou porque 
^va para as verdades de JEZUS re« 



\U t) R B Ê 

léérviAi' fi fortuiM ^i ^ Mádatentf ;> « ^ foi o 
ftirfrriô òuvir ia Senhor , ^ue rendeWe 
ISPftígèiçÒes de cfcrava ; cottheceo, qoe 
£ik\tzií era o niais pezado inftromen#» 
fb^^^da- cuípa, e a p^feíunção dte fermcnm 
iflíarivèl ruina da conciencia, e qiiefe»'*- 
ébs 05 grilhoisê/ que arraftavâo o aitre^ 
Éifíóy àtu todasí as largas ao ^trependi^ 
Thétitè 9 e das mefimas armas do de}iâx^ 
fé valeu a dor para o triunfa ; dezatóu 
dndas de oiro nas do feu cabelo , é rioá 
de^^rata nas lagrimas dos (eus olhos ^ ent 
trou- na ca^a, adonde as teftemunhas. dis 
fuHs )nconíideraçôes avião de recorciar 
ú^ íêus deslizes , e lançada aos pés ék 
Migeftade ofendida derramou íbbreeles 
O corarão na ternura dos afeâos, lava» 
^ô na corrente do pranto as manchas 
cte)S penfamentos ; no dia do íinaJ Juizo 
cairão as Eftrelas na terra para abrazar 
D Mundo, e nefte dia a impulfos da Mi* 
xericordia ie vem por terra duas Eftrc^ 
hs para eininguír infernais chamas; j& 
ft condição altiva » he profunda umilda- 
àe \ as vitorias alcançadas pe/os fêus Gk 
lhos ião rendimentos plantados pelos 
Buxilíos , e as pálidas nuvés dos feus 
erros fe desfaeem em grofo» chuveiros^ 
-. que 
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i^oe ierenão ttínpeílaáes; trccafe-ocriÇ 
tti ào t:ípelho. em que ie comruriba « 
vãgloria oo pioveiíozo avizo de humt 
civcíra , em que começa ^oez^xàUii^víe 
■queieedi&cio da maior perf-i(;ão. Quctí 
^taraosíbrsoi} em hunj inít&úic aquelas 
trevas em luzes , íe não £S vozes da 
eternidade i Quem edificou nov£ mente 
aqftek deílruida tone , knao a recorda- 
"içâo da morte na p&iiòés da cinu , Jao» 
^ndo o amor a primeira nedra» do x^ue- 
bndo mlabaflro da eílimação própria i 
£nwQdando as altivezes^paracue deu ma- 
termes o defvanecimentcu e íêmeaodo t 
Fé as verdades do Evangelho . chega» 
no no çeito da Madakoa^ a íêr tão íâzo- 
nados es frutos , que ao njeímo Deus 
-Toubirão os logrados. Afim fe utiliza, 
qoetD com os cibos naquele arriicado 
fim, defpreza os aplauzos por fegurar oa 
tcertos ; todo feuhora , que no Mundo 
ít eflíma , he o cu^ para o Ceo não 
vale; e o com ccc s lizon^a nos enga- 
na, o era qoe aaln.a rr.ais íq arriíca; não 
tem as agradáveis pcrr.pís , que lê nos 
reprezentão para Icvarncs os cibos mais 
duração que a de hur.a sps renda; pa- 
greceuvos mais ítr&cza aijueia fruta em 
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quaoto vida , e dezapareceu eít louíÍH 
«ia , logo que chegou a eizaminad^ 
correuíê a cortina, que a fazia agrada-» 
vel> e ficou patente a ciazai que a dei- 
9iOu corrida» aprendei a defprezar, o que 
pareceis ♦ antes que em vós apareça fój 
Q que fois( trocai o amor próprio, qu^ 
vos efcurcce a lus , na lus do verdadei- 
ro amor, em que vos amanheça o Solj 
que íp para amar a Deus foi creado o 
coração umano ; guardâo os morrais as 
leis de Cupido , como feqão fora cegp^ 
e com a mefma cegueira atropelão as 
Pivinas Leis ; fazem na fua fineza timr 
bre da fua infâmia, fem repararem, que 
infamão as finezas, de que de v ião fazer 
timbre ; bufcão no profundo do mar as 
Perolasy no concavo da terra os Diaman» 
tes y no mais refguardado das minas i^ 
çiro, para adornar os idolos, que refpei* 
tão oráculos , e cerrão os tezoiros> em 
<}ue a tão pequeno cufto podlâo reme» 
diar os mendigos. Conheceu a Madale<* 
na I que as riquezas que na vida ião 
loftre, na morte ião pezo, e por livrar* 
íê.deíle pezo, arrojou de íi aquele luí^ 
tre I no defprezo das galas comproii 
tnelhores purpuras , trocou a. opulência 

dos 
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ào,% palicios pelo foHt&rio dtt brenha^, 
adoade efcondida das creaturas , sli a 
buícavâo os Aojos. Se nós conhecera-» 
mos, quanto íc ganha nos retiros, quan- 
to adiantaríamos os cabedais , qoe fe 
perdem nos concurfos , e que pouco nos 
levarião os olhos os nadas do Mundo 
comparados com o imenfo dos Ceos. 
Dígao efe fermozo pomcadonde entrando 
o QC&.0 a colheloy logo o dezengano fea 
largalo y porque até nifto nos deixou 
hú deípertador a eterna íàbedoria> que- 
rendo com as evidencias aclarar àS con- 
fii26es. Quem diria , que aos golpes dá 
hnma vara fe avia liquidar huma pedra^ 
para refrigerar a fede daquele afliâo 
povo 9 e quis a alta Providencia fe.co- 
nheceíêm no mais diíicil os íêgredos do 
fed poder ; fó o mefmo principio das 
cauzaa , fabe proporcionarlhe os fins, 
paraque dos que nos parecem menos 
mjíteriozos , tire o conhecimento mais 
úteis « dezenganos. Tenha, fenhora^ t 
yoíâ memoria fempre impréíb o prezen* 
te cazo , c fe puder mais para perfua- 
dirvos o que pôde lizongearvos, ao me» 
DOS confultai as eifperiencias, e achareis 
o meo cofiíêifao abonado das verdades^ 



de que fera teftemtinha o téiripòí^ Sètíí 
cfpcfAf rcpofta íê auzehtou o tóòTíéê, 
deiMtido a^ Marfiza tão atemorizada, mie= 
sa mefma arvor:e, que já olhava com lu% 
ta^ éfcreven o feu temor efte ' *^ 



dístico. 

:■' Es muerta ceniza fria 

Efla hermofura que vtíy 

' Ay dei hombre fe otra vê^fr 

De la màçana fe fia. ' ' 






Retirada pelo fobrefrlto foi repetindo a 

dezengano efte 

...;r-; , SONETO. 

• ' 

Abatido a la tierra el penfamicnto^ ' '; 
. Dezefygamda miro en tternos àiios j-^ 
. Del tiempo,y la hermofura tantos dafios., 

Qiie dan luz a mi ciego entendicríieátó*''" 
Tan otra miro eri fu rigor viokttto^" 

La hermofura pizando los enganos^. 

Qué a los rigores, que jufgava eftra5òs> 

Hií^ amor natural el vencitftientOi 
Abíiô los ojos 5 conéciô fus males, ' ,^ 
. y en llanto los aliemos detenidòs, -^^ 
, XtDgúas-fbn dèl dòlòr piii^os crSlile^ 

.. Sus 
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So^vanos penCimientos afatddM ^ 

De] aoble dezcngand a los uiabr alos^ 
, Ai Cielo lievan todos fus featidosa 

Ji o coração não podia reziâir ião re« 
petid^ porna dos oezeoganos , íecoque 
cucado de efperalos o lof ri mento , íê 
coqfefaiè rendido a tantos avizos » dei- 
xou Mar&za o campo j triâe pela me- 
oiQria f dezenganada peia eifperjeocia , e 
conhecida nas inconítancias ào Mundot| 
vomo ii»i eiíplicando ne&as 

LIRAS. 

£n eftos troncos rudos, 

Que /on tefiigos dei dolor, que Cento 

De mis pezares mudos , 

Iroprjnairf z íu^iros mi tormento. 

Que ^ las penas haíta io iníeniible 
. Iifae^a piedad ua maluque es iaíofribte* 
£n e&t Aoarga pexia 

láoilaieftrago, enqueelcoraçQaiidiay 

La vida como agena^ 

Sdo el deícanfp àt la muerte embklia. 

Porque a ia vida en anciãs tan fatalss^ 

£s menor ml (áí^&míX^lQ^otíii^ 
£n dia fui^iefiiÔDn^ 

iUÍM locfttib «O §ue vívcad^ 
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Condeno ai eoraçôn \ ^^ ' of«v 

,:-JBt rcfpirafj^ fi rcfpirar no quieroi 
Que la refpiracion atropeilada 
Çon ef dolor, es muerte dilatadaf 

Si ei defengano fuerte 
Fúnebre oeafo de mi vanagloriai . 
No aprefura la muerte '^ 

Fuerças dando ai dolor en la mexnoth^ 
Acabeme de un golpe el defengaru}.. 
Que una mortal herida es menor da&Ot 

Tan mro mi cuidado > - ■ 

De lo q fue me acuerda el penramicnto^ 
Que aquel felice eftado i 

El lazo âprieta mas ai fufrimicDto^ 
y el coraçon a golpes ya partido 
De cada golpe el eco es un gemido) 

Aquella pompa vana 
Embidia dei Planeta luminofo> , 
Que a la flor mas lozana ^ r.\ 

Corona va de Perlas lo graciofo^ rj 
En ceniza trocada la ufania , 
Por^ no morir deípreçio, lê motU^i 

Acuerdame el cuidado v 

Quando en el prado el efearmíento vco^ 
Que el tiempo, y el pecado. -.^^ 

^Son termino fatal.dc un mal dc^ea i 
Oh fuerte injuíia dcun infeliceJxadoj; 

V Mil» 
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Miro tnnquilo el mtr , « 

Y lucgo a torbellinos de ondas miro^ 
Que el ayre fupo dar 

Cólera ai viento íolo eii un ru4>iro9 
Arde violenta el agoa acaya fana. 
Se forbcjàe madera uaa moatana. 
Çon airado defpecho 
Uega a la vida muerte prefurofa, 
Deiãtada dei pecho 
Xa priíioa dulce dei vhrir guftoíã, 

Y de la duracion Ia idea errada , 

£s cadáver, es polvo^es fombra^es nada* 
Miro ei Jafníio fragante 
Atra&ivo fuave dei oifado. 
Que dei prado triunfante 
£6 4Ír(nino a la vifta, flor ai taão^ 

Y burkda fu tez en una hora, 
La que fue vanidad, ceniza llonu 

Al Clavel haze fiilva 

Del £ielo la briliaote luz Febea^ 

Coronandole el Alva 

De las menudas Perlas, que argentes, 

Y defecha la bella arquiteãura, 
Le di fu mifmo berço fepultunw 

Mndruga defvclada 
PercuríÔFa dkl Sol la bella Aurora^ 
Quando mas nacarada , 
. Çoã mttutiaoiilbor los campos dora» 



/ 



t el Sol, que de la cuoá iê deíatt^ ' 

, lêáá en âccfat tie la2 ujeiA4€r^|;3Jtt^ 

t^or requebrar el dia 
Amante el Rti^iõt 4a voz efmala j^ 
Y ea acorde armonia 
Buela âetai z la regioo aiaa tl% . lU 
y el piomo que íusalas maa lige]% ^ 
L9 baxa muerto a íur][ugar{)npaifii«i| 

Por rntrgcn florecicnte. . v >í :^k.^J 
Libre camina con airoíb brio^ 
En liquida corriente .? ^ . ^li 

..: La deiâtada plata de aouel:rioy >;*^0 
y en Uegando a fu fin te núra apôntt. . 
Vn plateado tedigo en las areoas^^^ 

Pues íi todo en el Mundo 
^T^o Camina ai runibò mas inciertoi ^ 
Cotno en ilieiío. profundo .< 

JBii&ando vja c^igiDofo puerto» i 
Mirando que padece en tal profía» \ 

. FaractíhiQS ^l Sol, oaeza el dia^ < u*^i 

pefpierten loi oiartalea. <:> . ; r\ 
f^LtiÓG aquel^nolittita limado €iicanÍ3| 
Temiendo de fus males 
Lkgar el fin de tan mortal quebranto 
Oh Mundo infelis dicha quecotxleQa^ ; 
JLa alegre Vida a tau cuílofa pena* 



^^a ^* 
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» UMTA MARIA MADALENA. 



De fiotgf^erlfts gmmnecb Mtm 
83 -dt fu-amor mas extremofo invento^ 
Ifiiais iôekhnÚKMÍit vital alientoy 
Qfie cl coraçoa en lagrimas vertia. - 

A los pies de JESUS coo accicm pia . 
Dercaom el aromático unguento r '- 
fiiagiock reípiraodo ^el apoib&to 
^.ia^ambidia recuerda^que dormia* 

VecCído^el Idardo, a Judis le parece^ - 
Para defpeidiciado gmade el precib^ 
- Y lurgo de «mbicíoro fe enfurece; 

Maria ^Mpiexle imiar folo htze apreoo^ 
A JESUS en laUndon el aknar o&ece^ 
<Ã¥nA.eoda k» de. mas haxe deíprãcnt 

o;nfs^C'>ií^. .À. . . . ': • -í ■ .. '. 
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D I A 

DE 

S7* BARBARA 

A P O L O G O. 

. Ojêãndo intercede a finetd ^ 
jibrandéê ate raios ã ferez.4* 
i .. . ■ 

JA* as carrancas de Dezembro efta- 
vão cobrindo de fombras o pràdo^ 
e o Sol entre as pardas cortinas 4as 
nuves rebuçava a Mageílade dê fi^us 
doirados reíplendores , deixando nas án- 
t^ip^as eícuridades do ar fepultáda'4 
fus do dia , quando MárSza defpfezan- 
áo os dezabrimentos do Inverno, fe Jfoi 
divertir nos pafeios do campo , ou por 
aprender dezenganoç nos eftragos das 
flores ♦ ou por derpenar adormecidos 
Cuidados na inconílante inundação dos 
rios, vendo no criftalino eípelho das fuás 
«guas^ que quanto mais crecidas corriãò; 

. Á GQlXi 



cnni' mior .r.rcto » :!t-:«»c23iír. n- 
tratttrdD ^d Ai:^:.'j s «r.r. -.'i* .4» 
«n íbb:n-o o i.^e. :..♦ tu-:..- c 

dczeioe 'T' «; tir. .r'-'/':J .t:'!.- 
rií-aioe us ■!-..viir/...i--. /.i-v • vn 

OCUOtlem ■.•-.■<r-:-v *. .^■Ií^Ií^íí:'...-: • c*i.*- 

as fontí-f .-■:•';■• i. :j:íJ'í. -ai'k.-:'.*i-. 
d TifíV:! ' .;.• -"iiv aJií-*. •:iJiíi^ 
ao £02^1 'í .: '..j-t:s:^9-z f A— -"/i» 

CUC il ai"^-5 ^""."•:u.' . -.-li- *.'..*' 

TCCTbrs ; L'". ■.:■.;/'.•: r:*i .'tíPr; 
fcraiU09' cryVíi* f-:-. <•: :»: :«-. : ^•:; i..'í* 
FrsrM :2ít: :kí'Ju- :•-.'■ í ^ ;. . .j n* 
■nrfttfí ^irrir irioi ■ . : L-c;: ;)r ... .oú- 

BjcrmA ^r^^.rr :. :-~ ;je.v :•■ ziíl;- ^r.a- 

pnèãcs. «r Oij» imo: i"e o^up^vão: 
Ptr jafiri/nr pizsndo tbrolVkO&; 
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àsriãná. Vou pelalusde meas^oltiçs^^ r^ 

Queimando os efpiDh^ nela. 
SéiL Praza amor, que amor te pique,. 

Já que afim picas o amorj 
CUff Meu natural dezamor 

pefa efperança he defpique^ 
Séd. piba que as fetas tãobem 

Aos mármores defpedação. 
dau Antes qué em cinzas íe fação^ 

As pedras ferem tãobeni. 
SâU Amor incêndios nas Rozas 

Dcftro foube introduzir. 
Xlsr. £ o dezengano ei(Íinguir 

^Efas chamas fabulozas. 
Salé O' praza amor, que entre as flore» 

Nos Bémequeres te contcu 
O^. juro às aguas defa fonte ', 

Mais pureza em meus amores^. 
■^. Não defprezes a ventura ^ 

' Se deidade te venera. 
^Qãt. Sem Ter tua fe íincera, 

. Minba fé íe não fegura* .. j 
.•Si/. Queira a forte que a. vingança . 

Veja a teu rigor fevero. 
Oí^r. Seja. o golpe de hum não queroj, 

Defmaio deík efperança» 
SáU Quem pertende fem ventura f . • 
' jNt pertenç^ão íc acredita* 

Qãr. , 



-t-j 



A" mmttt :2«fÇítç- \"ul»wiSi 



^E& :: J^. lie lefiufv^ palkc^i» . <jue «t» 
im dfe -1^ «p^ .«írpei je»cia . o que nas 

« «iiAVi ^. ^4M«(/ ^ ^ne «s ficares» 



prefizamemç ande ferJuíes'* -eís.qMB 
fe participão do Sol , tudo mudào de 
natureza. Transformada piç parece».,a 
mim que vós eftais , Ihedife Marfiza> 
que efas filagranas não ígo,íilhas da^lerj 
ra; dizeime o voíb nome, ;e quem fois, 
e fe aíiftis nefta Aldeia , . qu^ ^enàci. 
lémpos que nela moro , ainda não en* 
conirei íenão agora , o que póde.4w 
que invejar à Cortç? Olhai dife a paf- 
tora , que fe queixarão , os. vofos^oltK)»^ 
fe de luzeiros os deixarçs^defmentidos, 
porque fó donde faUào as luzes, .fe hIq 
tiivizâo. as fortibras | r/n^. eu que na 
vofa prezença agora as defconheço i 
jquero deixar na minha, çbediençi^ mg^ 
sifeílo o meu facrificio; O meu notúj^ 
he Clari^na ,* o meu nacknento met)^ 
^levado,, que o meu penfaniento, por» 
que fe eu governara as Éftrelas,. a fp» 
Esfera me parecera ppqco pjira jberçç 
ireu; naci etxi buma ferra ^poucòdiíW^ 
-te deíle país -y adonde 9. fortuna* eíti;^ 
;tando ar meus. pais o cabedal, lhes ^$1 
fó . o de algumas Rezeis; por morgadia 
jiando e)es de. mim a guarda delas, ris» 
violentâo o altivo- do génio , comi^ 
vmildç , dov eizercicia 0eícle 0$ mo\» 

pri. 
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K • -í: «.- «ir; :-'- 

■e que *>:•' :íí -_r^j 
fer: ttfyi^kà-. 1 '.. '■: ;-:. 



:jt. exr. ." 
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à eiziécução; efteve Salifio ouvindo of 
^ezenganos , fem alegar os eiftremos» á 
dibmtdo o coração pela íort|a da doi^ 
refpondeu : Bem quizéra eu na minha 
deziftencia ter efe facrificio,, q oferecer io 
Vofo rigor » mas como poderá a minha 
rezolução mais , que a minha eftreiai! 
Eu nâo tenho império na vontade, na 
vida íim; e fe o perdela me àde ganhac 
o vofo favor , ganhe eu o favor aioda- 
^ue perca a vida; ficará imortal a me^ 
moria defta fínezai £ tirando huina fa- 
ca , a embainhara no peito, a não fuf* 
pendelo o fohrefalto de hum fortiíimo 
trovão 9 dezaiandofe de huma efpeza 
nuvê hum raio , ' que rompendo as eC» 
feras , e cortando os ares^ vinha fazen- 
do eítremecer os montes , e chegando 
a hum frondozo Loireiro o partiu, dei* 
xando defmentidos os privil^ios de Da- 
fere , porque fe não julgue a fermo- 
/2ura com os altos foros de imortal; 
«ntre o temor , e o perigo começarão 
todos a invocar o poder de Santa Bar« 
bara» de quem era o dia, e fepultando- 
íê o raio no vizinho rio , fe alentarão 
aquelas três vidas , que já fe crião ef- 
trago das chamas» Moílrando a £ánta 

no 
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»o prezente íncerr. que prende com os 

ícus rogos a Divin.^. luft:;:. • quando 
dezembamnc r. eipaaa por caltico de 
«manas i^o:a:rJa^ , -.- que náo devemos 
acreditar com o que lo ii Deus perten- 
ce, aqueJas aparentes tine2a> de- que ib 
fas eítudo a iizonia . c- iirr-Dic a teme- 
ridade : queorao os mortais c preceito 
da Lei? de que oepenac a lua laiva^ao, 
-por diiatareiTi a viaa oa concervaçao da 
£iude , e por autorizar hun»r. paixão 
cega, muitas ve/es arnicão a vida, com 
•evidente preciuicio da lua alma • le os 
Intitos caírem neite erro , terião oif- 
xulpa, mas aqueies. aquém alurr^ea a 
Jus da razão ^ nao lei em que fundão, 
o que atropeíão. Cobrada do lulto diíc 
Cltriaoa ; agora vereis, Salifio , quanto 
o Ceo fe ofende õa profanidadc dos cul- 
tos» que le ofeiecem a umanos^idolos, 
em qce não fo periga a voia Fe , mas 
fe podia esforçar a minjja vágloria ; ic 
à lus dos dez^enpaiKís fe emendarão as 
voías porfias , nâp Tc fie7a:ára a Divina 
Juítiça em chama?,, que a mim, eavós 
tivérão reduzido a-cinj'as, fe a interce- 
ção da minha 'anta Faibaia não fora 
Ião poderoza ^aia livramos dos raios, 
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ígradccerá em melhor moeda , o qài 
agora lhe deres por remuneijição. CoA^ 
fuzo , e atemorizado lhe refpondcu Sa- 
lifio; Aqui vos prometo, fcnhora, de fe- 
pultar de forte a minha memoria ^ que 
até eu chegue a ignorar o berço da es- 
perança 5 depois de determinarlhe o íê» 
pulcro; que não quero que o meu amor^ 
por íe iluílrar fineza , fe juftifique ef- 
candalo ; bafte que a minha dor acenda 
õ fogo para o vofo facrificio , ç que 
cu para ele dê não fó a rôs , mas o 
rebanho , mudando de QÍzercicio , afim 
como de terra ; e fe a efta algum dii^ 
voí chegar noticia da mmha vida, nái* 
tcreais, que de hum infelice^ fó a moes- 
te fera ventura. Acertada rezolução to- 
inàrs , dife Clariana , que nem ett j4 
lofrêra, pelo que não eftimo, \^r ôutft 
ves prècizo o meu fobrefalto ; que » 
trovoadas, aindaque reípeitão os podares 
decanta Barbara, ela fe cançaráde^pc* 
dfr^ fe pTofiares ^m ofender í è ídcÍÉ^ 
trias ião culpas qu^ bradão às Dívmas 
víngah jas. Deixai já efa contenda *, íhc 
dife Marfiza , que Sah'fio na fuatme» 
da fefas digno de compaixão- ^ e nas 
vofas prendas tmhão difculpa^a^ ''ftias 
'^ per- 



CZ^SSTL to? 

^tffiaoL Ittai&2^ a. J^ireir:i eii; 

X/acen^aiiiiiL^ ^ ignoranc.^ 

ToíroL. i caz. convaiecia. a: lUit; re- 
fKUnac 11. LaiiiLiu. tiu 

£aoxpe o raio a. i^liv-j £L:o:n.Drã aauíu j 
duna c kl fiiiúLi.^ t Eiiie&v^. 

ikicksXJXUs:, Lit:r:iw u teu... u ^v ;;: â^úit^. 
Ait£raiiiic> a 1:51 tr^ i ir^ iivtuii» . 

O Uau^ luuauit iti. tiz-^co eni:^ray.. < 

Cuida Qiic:i: Leria ^ ira: atipeaa^L . 

Txido o incgudii íuruiidi pciu julh^ 
Barbara a qutm. guvtnu i' lunic eurPA « 

Vendo do cegc LítL-ueirdai cn^ no. 

De tsfor^u anuauL won. amo: interr.o, 
Seu pod :r eizitrõu: ÍODerano , 

Os raiob pr^joa^ ai i u^c iando o infc mo^ 
, O fogo kyê^ do i%or tirauu 
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Já o Inverno impedia as afifteticías ãú 
campo , tão dezabrido cortio os dezeti» 
ganos , que Marfiza tinha enontrado 
nos feus pafeios. Recolheufe à Corte, 
adonde os perigos não Ião menos arrif- 
câdos , nem nienos eficazes os avizos, 
quando a confideração não deixa inútil 
â lus do enundimento , mas ainda a 
tão repelidas vozes do dezcngano# 
fe não davão por vencidos os penfa- 
fíientost com que Marfiza entretinha as 
oras do dia na infrutuoza tarefa das 
fuás aplicações, e fazendo memoria dos 
nadas, com que o Mundd pítga^a queni 
nele põem as Tuas efpcranças. lhe apreí' 
zentou o difcurfo a pouca duração das 
venturas , na arrebatada morte de Ra- 
quel , quando mais bem premeado íê 
cria Jacob, depois de alcançar a cufto 
de tão multiplicados anos , o que per- 
deu no efpaço de hum fó fufpiro, dei- 
xandolhe a fcrte, o que menos amava^ 
em lugar do que mais queria , porque 
vejamos que fó o aiiior, que fe empre- 
ga an Deus , tem como ele eterna a 
tecompença ; cÍ7enlplos que cada ofa 
Téríios, aindâque Os não repara tnos, por* 
que ou a Parca cortahdcr os fíà^ à tídti 

ou 



celeste; %<y^ 

ou a ingratidão com mais agudo cutelo 
defpedaça do corarão a fineza • fepuU 
tando nos duros mármores do efqueci* 
mento , os mefmos Ídolos a que pro- 
Qietia eternos cultos a memoria. Oiça- 
mos, os avizos do tempo , antes que o 
tempo eílerilize os avizos ; que negar 
os ^ouvidos aos ecos da verdade he li- 
zongear a perdigão em hum irreme- 
diavel cativeiro. Mais por divertida, 
aue, por dezenganada , mudou Marfizã 
de emprego aos fentidos ^ que já das 
floçeítas fe tinhão retirado confuzos.e 
recordando a memoria a fineza dos dois 
amantes paílores Jacob, e Raquel a foi 
referindo neílas Oitavas» 

CANTO.. 
JACOB, E RAQUEL; 
I. 

rX E Jacob, c Raquel finezas canto , 
J Dois eiftremos de amor,e fermozura, 
Qiiea fete anos de am«r foi premiooprato. 
Dilatada lefperança da ventura, 
Porém finné o Paítor de amor no encãto. 
Quando mais enganado, mais fé jura , • 
Porque <]uen^ fe alinienu fó do que anívi. 
Só tem por vida o verfe arder na chama^ 
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IL 

Toque a fama a clarim alto, e ib^osm ^^;^ 
Enchendo os ares muzica íuave , ^ -: 
E a tsnto afunto dê Talía o coro , 
Que infpira altivo ) iluíira (êmp^&gcAve^ 

. A lus me dê que reverente imploro , 
£ a pena oje me dê a melhor Ave, 
Eíçrevendo nos bronzes da memoria , • 
De Jacob, e Raquel, a. amante Iftoria^ , ^ 

Da Arábia não defere vo efe portento ^ ^ j 
Que afunto deu a tanta ideia altiva,; /■ 
. E em. acordes clarins ferindo o vento , . . 
Se aos olhos morta, eílá na fama viva;'' 
.í!)e Jacob a íiqeza hç| meu intento l 
Contar, qual Fénis feropre fuçefiva; -> 5 
De hum coração q amor, de amor feriti 
£4^ arder çm tal chama fò yivi^* . f 

Não defcrevo do prado a bela Boza , , v ; 
Qpando incêndios de purpura dezatt^ ■{ 
,De Efmeraldas rpíppendo a cinta airo^ 
A ^xacarada Aurora em fi retrata ; 
Os triunfos de Raquel por mais fermozi^ 
Defere ver minha pena- aqui fó trata ^ , / 
Vc^do em Jacob o peito mais.aUiyo., ' 
,De amores morto , e de efperan^ay y\yOi 
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V. 

£& ât^nor nas chimis relevmtes , 
Que eiftretnos apurou a íêuscuididos, 
Eizeraplo dando a todos os amantes^ 
E ^oata aos amadores deícuidados; 
DeLabãoas promeças inconílantes , 
QatB^ havia de dilas com agrados , 
Foiildepois de fete anos que o íervia ^ 
Pek- amada Raquel lhe deu a Lia. 

VL 
Jacob ^foè-^na prizão de íêus amores f 
Arraftrar os grilhões fomente preza , 
ScmqUe ao golpe de enganos, e ri^res ^ 
SiaR»ò cuidado que enfermou a fineza , 
Defvela&> eicedia aos mais paftores, ^ 
.Créditos dando à paftoril empreza ^ 
'Tffito a fineza no feir peito dura , 
Qjie a dor do engano mais fioieza apoti» 

VIL 
Sentidddàfnt contra o trifte fado , 
£ngam3iá traição do afêfto uniano^ - 
Sé^kifèlice lamenta (êíi cuidado^ 
A dor QofrméOf e tezífiindo o dano $ 
E:tà tít^é iêu peitei HMnorado $ ' 
Vós é^fufpkoi^ incentivo o eagano 9 ^ 
O' fòttè di^,^6òmo«tde ein ti fiarmãi ,; ^ 
Sé tii teiAtidasj fcm ffiàtP xandarme. -'^ 
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XIV. 
De íêgurarlhe a vida a mãi fó trata y 
Comprada a preço da crecida pena , 
O filho auzente a alma lhe arrebata , 
Qaaodo na auzencia ao golpe fe condetia^ 
Ali o coração a dor recata, 
Moílrando em chaga viva a dor (êrena; 
Que fempre nas que fabem muito amarfe 
He menos dor morrer do queauzentarfe. 

XV. 
Deixa Jacob dos pais a companhia , 
Temendo do irmão a dura efpada, 
£ os fufpiros que o peito defpedia 
Da faudade erao vós articulada > 
A dor da mãi a alma lhe partia y 
Que do mefmo cutelo eílá cortada , 
Ambos padecem no rigor efquivo , 
Da dor mortal o fentimento vivo. ) 

XVI. 
Que a caza de Labão bufque aprefado^ 
< Kebecâ ordena ao filho mais querido^ 
Dando! he nos avizos do cuidado , 
A lus para os acertos de advertido y 
Ali, dis , poderás tomar eftado , 
Nas filhas de Labão, bem eícolhido. 
Que fentirei que tomes para efpoi^a 
Ainda a Cananea mais fermoza» 

r.-^ ..V. AU 
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XVH. 
Ali detufl forte o deícaminbò 
Emenda pôde ter, e fem defdoiro ^ 
Colhendo dos Jafínins o doce arminho^ 

f Dos Robins da manhã vendo o tezoiroi 
E de Fébo bordada em feu caminho » 
Das Perplas da Aurora a capa de oiro; 

i:^ Verás que a Siria ali vefte de gados 

«e Os altos montes, e os umildes prados* 
XVIII. 

Ali apaícentando a rês mimoza , 
JSeioi fufto pafearás fértil terreno , 
Perfumando nos âmbares da Roza^ 
Nos incêndios do Sol o campo ameno.^ 
Gozando na manhã mais caloroza 
Do jEâio fuaveo ar fereno, 
ServeaLabãodefde hua a outra Aurora, 

: iSeniqae adores os Deuzes que ele adora* 
XIX. 

Aafuílo entregue ao tio vai buíçando , ; 
Que hum poderozo he carta de íèguro ^ 
Mas fe nas efperanças confiando , 
Tãqbem de Ezau teme o golpe duro. 
No temor. já a ferida eifprimentando , 
Chpra o prezente mal, mais o futuro^ 
Levando a faudade ao temor junto» 
Em corpo .viyo çoraigão defunto» . 

ii Mas 
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Mas 6 engano da vida tâo prezado j > : 
Cárcere do cuidado mais profundo , 

\ Prízâo do coração mais aleotado, 
fleprezeníadaideiaíêm mais funda # l 
Que aquela que fabrica o goftaamadQ' 
Ifeaparente teatro d^fte Mundo ; í 
Fumos ião que levanta o penfamcnto ^ 

V £ logoxoipofqmo os levs^ o ventOv 
XXÍ. 

Fortuna, fempre às pofés efcondida ^ '\ 
Que quem mais te fufpira^ não te alcaiiçat 
Prometes o defcanço, e dfe a lida 
Falfa fèmpre às promqças da efperançiiji 
Desengana fatal da umana vid^i , 
J £m que fó para a dor não ba mudança, 
Oara vendo a mcQoftanciada ventuca , 
Nos enganos do tempo la^al fegujça^ ^ 
XXIf, 

Ate agora Jacob alegre eftava • .>h 

Na caza de íêus pais/emmais^repto)^ 
Das doçuras da patra fe logravOr /-j-^ 
Vivendo do foccgo fó avaro ^ : '"1 

Qjc qtiemais riquczas^domínava^ • /^. 
JDa forte vai temendo o favor rnrò^. 'íl 
D^oopfiaodo já dasbés terrenos , o^^i 
Quaqdp iQai&:iofiueqt^a>niia^ai9BÒs^ 
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XKIII. 

Já a deímaiar o dia começara ^ '^ . ; ^ t\ 
Aoç com bates da noi t& pa vx^roast t ' ' ^ 
E nos braços de Tetis deicançava 
Dà lus deixando a terra faudc^a » : 
Quando a Jacob Morfeojá lhe roubava 
Dos íentidos a parte mais fermoza, ' 
De FÍora no palacjo recodado y 
O fono aíèntou pazes co cuidado» : 
XXIV. 

Em catre de Efmeralda defcançando ' ' 

, O fatigado corpo na efpèTura ^ * 

i\ cabeça a huma pedra reclinando 
A cama branda achou na terra dura, 
£ guardandolhe o íbno o venta brando ^ 
Ein fonbos goza da maior vcntura> 
Vendo doCeo raígada á azul cortina, 

, QuQ a. porta abriu a^sfi^ra diamantíDa» 
. XXV. 

Kada o fono eílranhou a dura cania » 
{'orqud apenas chamado logo veto , 

guerr^i ibmente tendo com quem ama 
efte aprazível bem no doce enleio^ ' 
Ãcha,4 o Ceo, e a terra em lus fe inSama y 
E de tanto efplendor eílar no mera 
Humaeícadade luzes» mas tão belas »^ 
:. Quepodia dar luzes às EQ:relas« 

ièl- Do 



XXVl. 

Do Ceo até à terra mede d eícada , •> 

Gom tão maravilhoza arquifteturr^ 
Que do mais fino oiro eft4 adornaaa, 
Hcla feu preço a pedraria apura , 
De RobinS) e Safiras marchetadas ^ 
VizQs do Ceo fe vem entre a pintura , 
As finasEfmeraldas , e Diamantes ' - 
MenTO do q feiís monftros (ão brilhantcsi 
XXVIÍ. 

Eftava a efcada fixa nas Eftrelas , 
Que 05 Anjos decem vê, e noCeo pàrão^ 
£ em curfo vago as fuás plantas belas , 
N|i \m fe moftra que do Ceo baixarão , 

, Adonde os olhos empregados nelas , 
Que o Ceo caia em terra imaginarão » 
BuS'fragantes luzeiros vão fobindo , 
£^o decer , flor com alma vem lu2indo2 
XXVIII. 

Cândidos Jafmins Ião, porpurias Rezas ^v. 
Primavera lavrada em varias floreis, 
Nas luzes, e nas cores mais feVmozas^' 
A flor, e mais as luzes troca as coYesj ' 

, Sendo ao decer Eftrelas luminozás, 
E an.íobir ramalhetes de fulgores, 
Afim fe via a mifterioza efcada • ' ^ 
pç Querubins, e. Arcanjos adornada* ^^ 

Aos 
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XXIX, 

Aos doces quebroS) aos ligeiros páfoS ■ -t) 
O meftno ar parava fufpeDdido» '> ' 
í)eixftndoTe prender nos finos lafos - 
Do pafo airozo, acorde fuftemdo , ^ ' 
O penfa mento ali nos i^mbarafos 
Da tnuíica) e do garbaeftá detido > 
Sçm fabcr difinir peloque vemos > 
Qpal &ja ali maior dos dois eiítremosl 

De Anjos, c Serafins bem adornada, ^ 
Eftava a bela Esfera refulgente , 
De claros refplandores iluftrada , 
Cada Sol de outro Sol era Oriente j 
De Deus Trino a grandeza venerada 
V iu Jacob nefte trono competente , 
Favores lhe promete ainda futuros, 
E como erão de Deus forão feguros. 
XXXL 

Da bençoa o afegura com verdade , 
Oue:odezempenho lhe verí mui certo> 
E fua decendencia em larga idade 
AsLfortunas terá, que ')à vem perto, ^ 
Efteó conceito foi da alta deidade, 
Que achou dormindoje o deixou deíperto, 
Dizendolhe a Jacob^ que em íiia vida 
A benfoa de leu pai verácumprid»* <.. 
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XXXII. 

Defperto já do fono, e mdis do eípantdf^ 
Qaeeo) confuzas ideias o adiBÍrava^ 
De Morfeu defpedido odoce encanto , 
Que.fentidò^ e potencias dominava , . 
Em afto Religicíjo, umilde canto , 
Ao,Geo o coração encaminhava , 
Caza ide Deus o monte jà advertindo f 
liugar fanto o foi logo repetindo. 
XXXIII. 

Na Divina palavra a confiança 
Padrões levanta ao fonho mifterknso, 
£ cultos dando à forte, que oje alcança^ 
Da Pedra altar fazendo mageSpzo, 
Votos promete em fc defta efpçrraça , 
De dar dizimo a Deus mui generosa, 
E jfto dizendo ungiu com fe ioícira ^ 
A pt:dra, qiíe fer viu de cabeceira* 
XXXIV. 

Chega, à terra de Arão, adonés o^pndtOi 

..Inveja das vaidades foi de Flora ^ 
Todo o verde tapete falpicado ■* í 
Pa^ flores de que a vifta (è namort^^ ^ 
As lidas efcuzando do cuidado, V *: •* 
^ Que alto poder as cria, ea3 mclhoni^^^ 
AH o manfo gado desfrutava ■ 
Â yçdura^que^ leira ^Içatí&vaf. : ^. 

:.yf Dcftô 
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Pefte campo adornava a fermosurt ! 
AjgJT&eioaa Papoíld) que polida y > 

r Afi RoKas eiceder na cor procura , 
Vendoíede efcarlata bemyeílida , 
Pefpr ezo já fazendo à izenção dura f 
Quando do Bémequeres pertendida t ^ 
>^(le verde pais tão dilatado 
Paáores encontrou guardando o gado» 
XXXVI. 

I^rga a campina era, e a povoava 
Toda o gado, as Boninas, e os Paftores, 

, A quem Jacob procura o que bufcava 
Dçtio ambicionando ]á os favores ; . 
Pe Labão era. a terra, i)ue pizava , 
Refpondem com políticos primores ^ ^ 
Ponde andava Raquel invejas dando 
j(^* lus.doSol: que vinha j^ raiando* 
XXXVII. 

VkAe fermozo campo, felva umbroza<^« 
EmRaqiiel amanhece o claro dia » 
Dela agrados aprende a Bor mimozat 
^Odaiâocom Raquel íempre à porfisL^ 

. Mofquctía cfquiva, robicunda Roza , : 

. Qjoe de ver tal contenda o Sol íe ria y 
Que dó 1 uzes, e flores a (èrrafla 

aí: O^V^ 
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Dela verek Cupido rctiráffey- *^'^'^ • z*' 
Que leus olhos o deixâo xiezflrmíid0>< ' 
E fá porquê còtn^>és quis picárfe , - w t 
' O mefrooDéus rfé imor ficou pkòdo^^i 
Rendeblhe fls feiaís por dèaeili^éfifeÉrié 
Perdendo doa triunfos íêu otiidado^ ' f^ 
Que de amor he brazao^ealia^tttôtw'^ - 

'Ser^de o rendimento, e^lft^glOl^ia^ 
XXXIX. 

AquidiíErpinheiroaflWêfquiví^ ^---^W 

íQue o monte deixa de-matte^cftlife^jiíl 
Ete retratar KâquélblaSU)na altiva ^«i 

..Moldcfdem duro^ no rigor teiDÍdO§ ^H 
£ a Roza í^de^ve^a aeorav^j^^^S ^^ 
Cólera fendo 04ii«car incendidlo^i v '^^(3 
V€;(l]'tKlo o Sol d6 luto oOrieoté i-j^i) 
O dia, qa« Ktquel nãalòbe ao>^iiiO0t^ >, 
Xt. 

Emboícado naâ verdes efpefiira^p^ siidQ^ 
Daç arvores frondozaseiit^^at^^ 

. Bampo^o eílá^ que fuiis ajgua&piiiit^^ 

fltacitt avaro, a quanto a í^e mfaiiiii^ 
M«i grande pedra em ^r^^atiftenciasdiíríiií 
Lhe ne^ a agua, porque ò gado cfaitti^^ 
Tão cufto2a fie a todos levatttaléy -í^'^- 
Que o brfgo.miúf rdu^o «.Afio \ 
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XLI. 

Se ao poço chega da paftora nobre 
Ò gado caloroso agua bufcando , 
Juíta a paíloril chufoia lhe defcobre 
Na pedra rija o elemento brando 9 
Pprque Raquel no rendimento cobre 
Cultos^ que reverente lhe vai dando ^' 
E.ela a âneza deixa bem premiada , 
Soem moílrar, que não lhe dezagrada^ 
XLIl. 

Nefte ponto Raquel ao campo chega y 
Jacob, que o coração lhe rendeu logo^ 
De feu peito a fineza mudo alega 
De amor na chama, do fufpiro em fogo^' 

Sa pedra dura valerozo pega 
ando à (ède do gado diezafogo ^ 
Que amor menino já a gigante paia ^ 
.E o valor, e a fineza logo enlaça. 

XLIII. 
Defta ação do valor, e da fineza 
Os paílores fe adm irão confundidos i 
Sé hum o brio louvando^outro a deítreza» 
Com que a progrefos menos prezumidos 
Na mefma pedra fica eterna a empreza , 
Servindo de buril criftais delidos ; 
Satisfeito do gtdo o alvoroço , 
Torna Jacob a^iKarcerax o poço. 
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Scgunía veS õs ombros poém i^Éttíi¥dt9á|Cl 
A' pedra que a íeu braço cftétfetídSdér^' 
Confèla ao ombro os pafos davt tardo^^ 
Deixando íua força efclareckte j ^ ^ ^'^ 
Firme a piídra nós ombros ie^efr fattáds^^* 
Pareciãona força dcfmedidaj '♦■//• 
A agua deixa que a pedra reígtiarda\Wfc^) 
Bia^ Raquel volta a ven,fc o rcpara^tO 

XLV. 
A feus p(5s chega cm meio do tumtítoor;>>M 
Dos paftores, que em feu vaíór confttsMs 
Por premio de ÍRaquel lhe daVâo quito ^ 
Eu TOu,- Ihrs dis com voÈes elegautlBi&^ h 
Quem de teu pai bufcando vemo-ifidtttefk 
Como eícudo a feridas penetrantes j ^ 
"Fugindo do rigor mais dettimido^v ■ l^ 
Más já de outro maifs forte eftéu fèHdOé 

XLVU 
Sabe Raquel qtíe /bu Jacob teU t>ri<HÔy>«T 
Queí ao favor de Labão teii pai me ohtg^ 
•Buícando venho aqui fegtiro arritaO'^ -^ 
Coftítra híim írmâo^ que da viíigaiiçaoegb 
A vida quer tirar de que me ^riítntx^ - -'í 
Separardòa do peito que te entrego- i'"*; 
Do natural afeáo encaminhada j - '2 
Por tua fmnõetifa-piefihoradOft' , í-f^i 

^ Da 
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l^pT:^!» pátria vimperegrioandO^ : \ 
FÍ9«0dp abfplbo6|>or aUit^ia terca.> 
^I^Q^afpeiiQ dos mootes definaiaocio^ i 
Ora csfqrçaâ^o 09. paios pela feijra, i 
IS^oifflfptMide teu/pai í^^ooâando , j 
Ventura acho natml^^ue me deíterra^ 
Qjiti(è#&rtecoatraria ecn tudo teQh% 
Qk^ ^'c^ porque a teus pés venha \ 
XLVIU. 

MagoflíAci^^^ntouoreuqusixuaie^ ^ 

.Maf]^4^ pranto « dor articulada , 
£ Rtecpia^ <)ue de amoi^ feu mal prezumi^ 
A çw^rnudou de branca cm encarnada^ 

4jÍ^ina/oi> mas jpar-eceu ciunie, 
£íèaâolb^ciume9*nãoíbináday ■ ^ 
Que hua paiiâo zeloza he mal tão fortóji 

jQjèeàYJida^quivocar %xom amarCçj^ ;: 
XLIK, 

Tãpt)eta<omoizenfca.lhercrponde; ;^ 
^AJtUisol^i^que em Raquel vendofe eftavá) 
JQ}à^»mov adonde eítá nunca feeícondei^ 
Piai^quj^efogo^ 4 nuca a íombra agrav^^ 
Sevipra^ : íejais bem vindo adoode 
M^upai>vo9 firva, porque o dezejava^ 
Se dofangue as razões (ê coaíiderão , 
Direiqueavoiâ calvos trouxej^âp. 

íU '■ De- 
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De vo6^vitidl:|á i aleg^ iid!|«*ii:í>hr t^^O 

He juãtrqãe %Joeu.pti dâ fwrâetanfi»^ 

Pof q.ue emiíêu póito acotsx^íèSk^tsxMdi^ 

^Stfi$tígtíro 8 boícár voía pivítaíâivu^f 

A idade lhe &rá)&f oitiVeiíiaittiÀ ^ ni^^ 

•£ CRI ycíbs braços If^aráxanâatttar^ 

A&áilUtt de parcme, e mais4eâiiuuãl0Í^ 

LU 

Partiu ^aquemtcob com éi pbmít^> i\ 
ijj^fciti vel&coai.viíiâiião fkaftáiíi^ '«v 
Jt asando ô^^QiSraiçteBunca reparte k^ V 
Qritiemos^ qiie>'A i^ftafó alcaitfimi^^^^A^ 
ORâèRaqtieíj lhe dtii^;<}Ue.acftnip«diMÉ 
Vai^ alA)a de que a vida feaniibaíM^ >Cl 

vJDtfr4ittía hfsbemdefaiedida^ ^ta; ^a.^ 
Foiraue humaaláâa tedou^icanaekndli 
Uli 

ElaMi^ãi chega^^^ej^o Ihe^deakm^õAtM 
Coiahtím furriâso grave,^at fibreqtt^**^: 
Que a Jaceb em feuscampos eocoBUimL 
B^ufctodo alto favor em ieià tãrvéns^ íi^dí 
£ que aFfeus pés rendido (ê poârára ji < i 
Boa^fando tic^prsuitoocampo^ikHBaoy^ 
Pop^^fhekdis^ «rpeía alvóro(|}ado,- -^'i 
Pà¥<i^«*âeisyda&M90 « i«U¥kiíiUdoi^>«^ 

«2 -^ Com 
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tiàm ãlf tíroço ò veibo ít «pl^efin j . 
Pw oQvir de Jacob a Jarge ifiolii i 
sOcoraçáo ptefagibft Uiè inoftrava^ 
Varida cazos trattdddlbb à tnfetnctt-iai 
jB Jacttb^ que a íèus pés já íè Iknçavái 
HútA coofia íba maior ^oria^ 
LevaodO aqui aitiòr fem embaraços^ 
OiAiípiroi Raquel, Labâo ofe bnifC»; 

Jft otiínéb Labâd tLã& tetno á fohe ; 
Jacob ihe dis, que achei (êmpre ihim^ 
Teu ftvordéílrúindo o rigor forte » 
Qjiewdílfiii-òrperegHoar me obriga; 
iJéjinetf irtnâò temâodo o duro ^oorte 
De çazademeu pui vim com fadiga^ 
Sem mais abrigo ter ^ que o 4 fe encerrai 
lãaa (áums penbas na importuaa ferrai 

Idihh^fflifaouècoiíiigo viu que andava .\ 
^^af a de feus bês ininha fortuna ^ 
¥cocsr fua inclemência desejava , 
Bufçando de logralq ora oportuna ^ 
Ezauj .^tie ná caça iè eiiiprègava u 
C(«i diligetic'^ avara, è importuna^ . 
$eu coíluíneiêguindo fem mudaiiga^ O 
Bem logradas4euuMi frinha t^ftitififftJ 
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LVL 

De caz^ pj^te a inquirir no |;)€)i^Qe r , ',:. : 
Ave ligeiiç% ou f§ja fugitiva^. ;f ^ . / 
Ou e^tre as ramaso temor ajemb(ofque, 
Ou,iaíi5. cavernas vá.enterraríe viva^ Tfy, 
Pqr .ofl^ais^ o aiedp.iK> profudoa çnrrpfqiikf , 
Lá chega a Te^j», .qne da vida. a priva |: . .; 
E cpflíí?.íe do tiro le obrigarão , . í 
Hui^ffludas efcutão, e outras pàri(^ . 
I.V1I. 

Ali ojrervo(Íe.a£in$s.guarneçidp;,. ,:.:/.:; 
i^uèo «[cnco eicedç o mente aInQaçí^a4(>J 
Ao ligeUp venabU) já rendido , • , 
DpÈ*z%u os triunfos vai clam^ndoa .: ; ) 
No carwpo cae da feia mal fçridQ » c:. ;. 
A rplyayei de no c^mip írçcando.^ , , 

^£ £z;9ii g-HC eizercita lo a fereza, ■ -^ 
Por4A.g^o ejra (nanfoi deixa a^mpreza: 
LVAU. 

Lo%Qi9fíLÚQy que atento o efcutava , , yi 
A tr^^a ccmta pela mãi tecida 5 . , -. : ., -^ : 
Que cQjova amante as ditas dozejavAt^, ':\ 
Bufq^Adolhe a ocaziao emei^peçjdja > 1 
Diie que as màosoas peles lhe.câ)ç»ir|.^; 
,|£ |(kia.aimaiiS.i(loda.afioptecid!h5; • f>-i o 
Q^e ofiaiir o fes de Teu oielhpjr yaJIÚi^ 







To- 



C^ÉLEStE. i*f 



Tocadas pôífeae^ velozas rfeírtibí ; 
Asmí^os, fer Bíiâu íeperfuade, 
Pòriftií-áímrnhá Vóiè defcotihccendô i . 
Mépfergíiriiàquéttí fou, pdrq avérdâdô 
Wmi,- <j'òs rrjèrniOá cegòá a eftâo vendd# 
Por itóáls^^qa cubra em íorobra? a tíTàldflldCi 
E em fé dè ^ òutrõ rotí , t:om vós dévQta 
ÍA*«&^S6 de feas bé$ ali tnèbõtai ^ 

LX. 
Mahifefto ò perigo /amèfàçaáá' ;f^ 
Minhi vídà íè v ju da efpada' àxxti, - ^" ■ -'; 
De E2^u'=^la bériçòájà roubada 5 ; 
f erite^ififtèritá, cdtVi rigof procura 
A morte pròméteddó eii^ecutadá ' - 
DármeVíháí qúe hiêeíbbridâ a feptíkUfá) 
A vidá4)bícòemt{, qúejâpèVdida ■ / 
A ííttmtíba^âo rigor do fatricídai j • ' - 

•LXír 
Miíiha tíiSi gtié fètiiia a Páícà durây ; * 
Que^ontra minha vida recçàva , .' '■ " 
A efjSiaiâíá de Ezau fe lhe aíígurít - ò ^ 
Côlc fttó0 cm meu' peito embiihha^ ^ •; 
Ser«lteé!]pre(àgíolfieaFegufa . ; 
OcpraçÉí|]qiiè inais qtieàfi tneimkVíl^ 
MWílía^qtífcH^^^ - 

CúÉfSeVerellie^rtitii^^eiM^ ^^ 

-o^S tu tv 



m8 fO R BriSi 

Já no ultimo adeus entorpecida^ imrffiS 
A vós fe afoga qm prauto repetjíjâ^ ^ 
Mas do fufto a memoria renacida ' .^. 
Em iiíeu obzèquio fe eifplicou gemiçí^ 
Quç te diga rne pede enterneGidii jj ^'-Vj^ 

'Que dpmq filho teu feja admeErdoj *f 
E teu f a\^ór a íêu torm^Dtò iguales ,. / 
Porque eicedão ilícus bés a tantos miUsBi 
■ LXIIL ^ 

O tnais ingrato pai amo correra , . ^,,^ 
O moate^mais altivo procurara ^ /...V- J" 
Sé éftes eá^npos fíòr teus não eoflbjçpèri j 

' E dé teus á grandeza me informará j\j: 
A guiardálos fiel m0 oferecera, ; . . , 
Se divida a vontade pnâojurAraj . -:. 
Teu gado guardarei corp teus paftprçs-V 
Porque bebào criftais, (çpaftem ílorôSp- 
■■■LXIY/ ' '""' '•'' 

Magoado Labâo do que efcutava ^^. r ^ - ,^j^ 
A Jacob em íeus braçc© dava abrigQ;|t^^ ' 
E quando arhor os kqos aperta Vsi>v^rÍí 
Então dajj^ja mzh teio CQnfigp.i .\ .^ ^ 
Já da forfeVlbe dis ) nâo éíperaya ^ . ,. 
L^g^ue logro te ndote^^^^ , '";, 
^í^raí leu deuerroalefito^ e torças <Mfii(%% 

'^ ; Qpç oáda.faííâ adopdíf o goftia.íobrájk^^ 



èEÍÈSTE; iií 

LXVIIL 

Cuberto aqui verás ò verde prado ; . 
Da faanfa rès , <fa cabra trepadora y\ ; 
Verá§q;uepSoI madruga 4ervela4.o> 
Paria enxugar ó pranto a bela Aurorai 
Q' An|áò dé pluma o Meirro requebrado 
As alvoradas canta em vós fonorá > \ 
A frefca nata no Eftio ardente, . 

' Pb Sol o ardor ao ftio competente, 
LXIX 

Naquela fcrrania, que dlviáas 
Corte de Rezas, que p Eufrates b^^Ãhi^, 

-Adòilde a flor ííqgéla as agusjs íizas y [^ 
Vegeiâpte República acorhpanha , y 
A vida lograrás, fe engaxíos piza$V ' 
TejjtrprlendQ a florida campanha , 
Verás a Era oom afeáos brondoa , *■ 
Que em verdes laços preiids feitos tfãCo^' 
,-. ■ 'LXX. : . . ^,,;,^ 

líefta débil fermòza arquiteftura , . '/" 
Pei^oiÊtiada da cartí^ 
Manfa verás atè a fera dura , 
Os quebras Ouvirás da filoniena , 
Queslà Cfi^^ bufcando lhe aíegura j 
Que O Sè^ffládruga na ii\ànhâ fó^ena ^; 
^ntfaíiidô'rM aos prados ($£Ía^^<^a, 
Pd»$^ttás ^ sbraaptíí^^ Ib^ AuMrt. 



^51» O R B ^ 

LXXIÍ 

Alento tomajá em leu .cuidado y"^- ■ ' *l^ 
trpcaadp em alvoroço teus qoeixoiíiíâs ^ 
E 4e Raquel, e Lia acompat^adb. :í. í 
Do camjTO. lograrás doces perfwnoSiv^i 
Que aml>a&(ão maiorais defte mfiU;gadb , 
fe ambsksjão de meus olhos viwostuuies» 
Em fu4 companhia o penfemento j ■;, ? 
Efqufseer pcdcrá o teutormentQi ^ j 
LXXII. 
Jacob que já da feta penetrante v':'^'^^'^^^ 
.Cojgci que o vendido Deus o- tem- fiartíta ■ 
Catif p eftá da bela prima am?ate»í:^ ^ 
, No ípgo dâ fineza tão lu ?ido ^a-u i í: v 
Servir promete em íua fé conft?ate'i:í 
Por ^Icaníjaro pTejtiio perund^dQ^ :rjf 
, S^u peite anima m fua ve ohamia ^-í -, : í 
Ngefjo que YÍFe,4),0irçm flm 4q q«e ítfiâi 

JLXXIII 
Osares pompenfi abrasada fragi» y :;iíj\' 
Surplips dando no «rdot violcntoçi/í. 
Que a penha abrand3(í*;q introdesaiinagoa 
Nía.dyrâ pedra, no JlgeiroTwnt^i: ;/í 
jUier prantoí corre ji inccndidbifc fgõíW- 
l-jq^rtdoo fogp ;eii^ve.Oífõfíi«fliifia»jí 
J^WÍ0 docor^çáe iingui o&ltÉídflis vf l 
Õ»c^ d« a»Qr:íj^ ígQ yoz0a4Mf g)ÉS9^^ 



Cí:tE?STE. *n 

LXXIV. 

A dizer vai que o peito em «mor anle y 
Mas â vás fufpendWà no rerpeito 
Emudece cortês, ficar cobarde, 
Sempafár o'^ limites do preceito, 
Fino Te obriga a que o decoro guarde^ 
^endo o filencio da fineza efeito, 
Que amor he fogo, e de amor na chama 
Quem fala menos he quem melhor amai 
LXXV. 

Ocrepufrolo loiro da Alva pura , ' 
Que madruga a èfperar os refplattdorès , 
Eiceder nos dirvelos mal procura , 
A quem não dorme, porque tem amores, 
PQrqt» quando a tus vefte efa efpéfura, 
Defpérto acha a Jacob cm feus afdWes» 
E oSo^ q o vê fofperTÇô em tatito affi^o, 
A íèfà peito fe chega âíbtíícaf fbgõ-- 
•LXXVI. 

Junto eftavtt a humáfohté^efpelhocíárb'. 
Em que a bela Raqúêl Vendofetftáva, 
£ quando na beles^ã fès reparo ; 
Na mefma lus, qoe via, fé abrazavà , 
Qnisliy^r da agua Com ímpulfo âvtiro, 
1^'ibgo «o^fògo a agua acrccentava i 
Jâ feni-íiaber no peí6) ofogoard^fftis, 
DbftTRtciady quetiiòrit no qué fetttir. . 



LXXVU. 

PepoisJ?íqufil<juev^tc^solb<|siÍKto^ &(, 

Sen; tnâis feni^dp^r que pa^ nietoa^pM 
QP9p4o os yejofii^t^a dcáo miiislpeffdktél^ 
Axnw^quíe lUUTiàias de pjíiú^i^pnúéhf^ 
I9.e0a perda tem gsnhos mabÀfaidoGy^} 
Que vidaque.por ti fe vê pèirdidfiVi '' i 
'5é:p«ífela.paT ú temykfov vids^*4^^ ív 

LXXVIP 
Quemerenda^aLtéu&rak>saqnÍ4»rdeqcj^ oS 
Pq.i8(Uuha eíirekiàiofloenciíl çert^^ 
í4a|q]^cUgQ!,dçfeipfovdape^^ , -! 

É h^çdèliraate^Ea vô$ aceíta^j^í^v: vi 

úifoEp^ ganha, qnandoq laçopsip€i*$'5|I 

MISÇH^P ppder^f nãp dis Eíb el8«:^)í; í 

Fug^ ^puSria /êiisrpre dwcji da ,: ^^ < ^ :> o à5 
L^vifanao ftvida à;CQlera in^portiait j^^-^. 
1^ «uc>utra íèta menòa efpemdít í^í .'.í> rn A 
Ha ieirlda me deq .twdljQr fortiwiii j^ ;\ í c'í 
VJÍWJfí|Kíi3eí^.^ veríe, Crfcr aajactoçMjj c^3 
ÊíUMiços 1^, qgft^jroorteíó deaoiwíí 
Atffi4^grft?,*J9Wfttewpc2^^^ »0 



UXXX.Í 

Já 4Gafeóft?peto.t0Tantcs;ítóftriHáàí^fc 

E aiyiofcxkiêus pçrigotcieícuidíáô ? ' >: 

Rompendo o vest^wáiA&rmoKWW^Q 
y ai d^ídobi ando ia:pinrpUFt :^ jfto^ j ' W 
por quç(B^MDhprada emper^o^^ kyiiÊt^^ -i 
£ logo^on^e cpmdá, oudd^v^oí^ j^2 

TâQbciD meu mndimento^^inlils thM^j^ 
Pç fif obzequip teu perixè^^a tmltíA. ''^ 
LXXXtt. 
Se o Cwvq s^2o quando reprimiáJ^j}-»? 
N%feeK)^ei2i, no botão Acif&dO''^^^?^'^ 
A incendiesrar^rt o&if grUMc^pcIÚtíF^^ 
Só poryfe^n a ti (icrífícddk^» - -^ n^, 
Gpn^^ièi^^tie ma peito intm leQfkic»^ £ 
F^íte<fi|gpa«v%>^Ee9'rôu:ci}iá^(tev -^ 



IH» :'0 R BE 

LXXXIII. 
Aqujieícarcha:, e ao rigor àt ttew '^' "T 
No ardente Eftio, e frelca PriíMvefaji 
Fina a faudade fempre me deteve , . i- 
Que como verte meu cuidado era , v 
Nunca odezejo mais cuidado tevev-; 
Que arder naB'<:hama8, em queperíev!era, 
pifculpa amarte, fe o amor he culpa y 
Vete em meu peito ♦ e me darás difcdljpai 

LXXXIV. 
Mas como p6de fer culpa o quetei«»V • 
Se verte, e nãoamane era delito^^- • 
Se amor te ofende, nunca deixes ^erté, 
.Qoeem cazo lai eu fó por erro a^ití>) 
Qiie adoração fe troque em perteftdéfte. 
No infame obzequio, no indevotoritt), 
cEm.tbgo aftivo amante mari^jazá* '.- 
Buíco a lus em teui olhos mais fermèza. 

txxxv. 

Sede^minha fineza a fé mafeftri!!l9j >• i 
Que amando íuro , que rendido ofreoi » 
Aceitar queres, fe queres òuY^wtt&^ 
Grata^ao que adoro, branda ao^ paèe^õ| 
Deftes montes protefto nió paftiWfléi 
Seus oireiros farei pátria de préÇò jf ^ 
Que na transformação melhor'd<ptiâL 
Amor, quantos eiftremos fácliíica*^^ 

v/,- NSo 



CELESTE; ^^jy 

LXXXVI. 

Não fiçãí) CP ais imóveis os rodtieàos \ )\ 

êitt\i9\ltí^t2^ ç o penhasco duro ^ 
oníle a.firni€,arpereza dospenedds t 
Ao vento ferve de invencível muro^ > 
CoínoRaquel deamorç^ n,o$ fcgrcdog, 
^yi^^ne o peito ignora noderdcm regurçy> 

E a reziftir as fetas fe aprefira , 
o Se dãprí>í3íri|i izenção fe náo armara. 

LXXXVIÍ. 

Turbaduí côr, a nácar defmaitdo.^ .1 

SufpepfaiayQS) que o.fufto lhe atropela ,1 

8^0^ atinar.' trotis termos (eu cuidado ' ^ 

^^e-íd defvfOvCni que fempre íedifvel*, 

Pô, pritka de amores defcuídado - 

,(Seu<peite começou logo a temeia>(^ ^ 

Qual: raio que na nu ve introduzido, ■ 

Então aiere quando mais luzido» 1 

LXXXVIII. 
Eíè vendado Deus que em iraèarde :>1 
:í3e ver baldado o golfeà feto dura, 
, Ofepfa julga que decoros fítiarde'^ 
: Qneiivfó odecoro por deidade jura i ^ 
CjWjitíáwkp w* vingafe cobarde 5 • •- 
. E eri^Sâtii^a difparar procura , - ' 
Aiprpeito^idéilaquel o arcGapliça^ > 
Gauba a vitoria» ^ triunfante 6cu ; > 
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LXXXIII. 
Aqujieícarchâ, e ao rigor àt new •■ '^^ 
No ardente Eftio, e frelca Prima^vefa ^ 
Fina a faudade feropre me deteve , /. 
Que como verte meu cuidado^ra , 
Nunca odezejo mais cuidado tévev-- 
Que ardernas chamas, em queperíêVera, 
pifculpa amarte, fe oamor he culpa ^ 
V«ce em meu pieito » e me darás difculpai 

LXXXIV. 
Mas como pôde fer culpa o quefer»y^ ■ 
Se verte, e nãoamane era delito y 
Se amor te ofende, nunca deixei vettèy 
.Qfieem cazo lai eu fó por erro admitp, 
Qlie adoração fe troque em peit^dáj^e^ 
No infame obzequio, no indevòto rifo, 
cEmlogo aftivo amante maripozá' '.- 
Buíco a lus em teui olhos mais fermèza. 

txxx\r. 

Sede minha fineza a fé mafefirtne, >• t 
Que amando íuro , que rendido ofreoi » 
Aceitar queres, fe queres òuviMib'' 
Grtta^ao que adoro, branda ao^ paiâBÇót 
Eeí^es montes proteílo não paftimw^i ' 
Seus oiteiros farei pátria de ptêÇúi ' 
Que na transformação nnelhordipKâL 
Amor, quantos eiftremos faciificaé^i:^ 

./,.• NSo 



C£L£ST£m 
LXUL 
Juro, ktàjorn^por teus olnos beâos p 

\ints. Vida (kúurrei po: nko^nkub^ 
£ durs ejfAd& cone por iik:u peitLy 
Antes que £qd falit & }ierxeiiafiiu:> . 
IpSel jDuãa&doaÍLaie: oiei^MeiLL» 
\2ue fau coração Atuanu. , tiuai pieito /iot 
Mais fino clbi ijiigiid:' ú: vc uttiL ilidiu* 

Ji de temei £Íxi^U2^ ívritiXíih ^ 
SacrifirÍ8s voianàdi ieus>.t;uiôíittfr»g 
No favor d^; Raque: vio^ ízuiue^^ 
SeojuqiíexispieiJito:. itr^t ver uo:4iÚ(;â, 
Cs fixoixos pediodo tíii a^j^ > 
A loemgria do& fuíiu:^ i^ ^aámíu;^ » 

''Que ãíDor correrpocididí/ n^ et^u^x^ji 
Í)as pròrDeçã^ fegur^ ^ '.íntiÃ;íix^u 
LXUV 

Se algutXTâ ves a íuríc c m:í» avu , 
Da viílí ák Raqut- qut w^^ "f^^^^ 
S^ Dome pdos rirjccí^. ettuJbsnrik» 

Kos^ibóDtes^ e nc( TÚr> í:^ fi^r^^a ^ 
Q^Qçc nome, de que ii^ %Í7A y 




LXXXiX. . , 

Já daf Tctis Raquel fe nâo dcfêrèéV T?*^^^ 
Porque a vencer hum peito htíafólíá^íy, 
Nieín ao decoro, e feu indulro"c?ferfdé^^ 
Quando la fèicâo, ea divida címtràltjí^^f- 
Seu bfio coniultou, enele entétide, v j 
Qjje amor,e ò matrimonio hfiliço arráS^ 
E a não fer efte o vinculo fegtirò, ^^^ 
Niihca nacêrá ftela afedo in^puro . "* 
LXL. 

Frin^o^ dis, 9, eferamcr agradedichi , ;. ^■■'j:^ 
A firme fcj qiíe me promete éttiníipfci*^";: 
Que ig[ualmente fcrá correfptíndidr,^*'^ 

^Sftítoor de^fjrpzounir amor át piAmÒ^ 
Ambos álisntafá huma fó vídà^í ' "' ^^ 
JDois coraçòés de hunia vontâdís ã]^tiim« 
Qi«e amor quaiido do ftnguè fe guirnà^n» 
Maior i^tiia tero^ e maW merece. '-' 1 ^^ 

Çcgurá a fé lío nofo amor conftahtçy-*^- 
Injpréft na alôià fique eternántènte^'-^^; 
Scmqúexi tempo deftfua o fer diíV 



Kpm o fanjgife te negue meu páréntejf : 
Pocha-feTc; no fif rté, iu df^mônter; ;;^*'^ 



Scmqve o grilhão qu*bwt^fadd nfté 
E aipor3ètfòaval*ãâleve atálÃ8$^^:* 
Vi vead«*iMi»m^iPí-?!mor*pot^á^^ 




■ >=n"^ 



Juro 



C«LE8/r§J 9jkt 



Juro, fenhpráj por teus olhos beldçi^tj ^r 
YJ-he fèrponde da forte ftt;isfeitOiJt>.^c|' 
Que a vida deíxaTeipornáoperdelps^^ 
E dura efpadt corte por meu peito^ , ^ 
Antes que fiao falte a pertendelos,f ,,^^ 
4a$él mudando altares o lefpeitOt ,v> 
tjiie hu coração amante ^ hum peito n^ 
Mais Rm cRÍ quando fe vè mais digno^ ^ 
LXUIL 

Já de temer a injuíla forte cefsif^;^» oni^^ 
Sacríficíos votando a feus cuidadq|jj^t /^ 
No favor de Raquel vida coníieça^ '^ 
Semq4^..jps premio^ receie ver trocadoSj^ 
Os focori;os pedindo eft^ àpreà rtyém A, 
A n^çpiQi:^ dos fuftos já paíâdos^.^ tm"^ 

^ Que jaqior corre fporidi4o na efperíyij§(^ 
Das pròmeças fegura a confiança» ^oiêM 

Se alguma ves a forte o defviava^ -. ^-nj-^^ 
Da viftí de Raquel que mais queíl^^jj^^ 
Kgu D o me pelos troncos entalí^a^ft^fií^g 

"Pelpâ ar?^ í^u nome repetia ;.í#cr, o ti^í^í 
Nos móDtes» e noa vales íó fm^Zf i ^q^ 

8' -dpçe nomei de .que fó viv ia , : - ; . . -^ ^ 
ab|p p^ri eícrevelo a feivaameiií^^ 3 
Pa|iy<? tronco, a faudaíte a;p€i%a3? Vi 
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LXLV. 

Pâra,dfittiOfíftmção de feti cui(Má»í i ^^^^^T 
Quantas yesesíerviu de<:^rrá^apHMffif^^ 
DÍB-^ketras o Jacinto nàmoradtf^'^^ ^ í A 
Efcr/evendo na pagina ok>ro2à-- i í 'C>4 
Seu »TOor os conceitos dcfvekdo^ - '<^*í 
Qpe à Priina ofrcee em iiorecânta pm^íijL 
(Aisj. dizia o Jacinto, eprofeg»ia M^'* 
A Koza, que de amor em fõgoardlá. *^^ 

Na (nanhã frefca quando a bela Atiròni>^9 
Porque o Sòl tarda, Pérolas den^attfâ ^O 
Fino o cuidado antecipava a oray ^ • ■ ' S A 
K em verdes* pi^âtos de miúda grfímst i*^ 
Iríbuto õfreceao itíòlo, queâltofa í uQ 
Nosdoaés f4*utos,q emJaímin^nTfffiiii^ 
E Qçbl^a^ão-ofréce eltl cs4â fr^itd^;^ ic í ; 
Por rep€!tií mais ^vezes o trit^moi • ; '^ :>í 
LXLVII. 

Se algumâvèfiibôxsampo-môdtlagáWioâfl 
Jacob com à ferfana em tòffi]paiakâ^*^^ 
Só para ôúvHò 6 vento fepafavs&^J í 'íí>^ 
Pará efcutafaò Sof fe fulp^tidiafi < ^i^'5-'i 
Jacob ladafiílézas i^ltotavfei'-' ?' • «'■> --'i^ 
Raquel laiita fineza agrad<íciây'.í»'^Aí 
Dacado hun»ad<H)tron«(fine2á>ãM»ff^ 
ViâimaéietkkHfaiâfef anior ntt tèiBpldr^^ 

y5í.i Trin- 



Trlnta,v»g«íi». ,SpLv^i4p^.tJnhA ^; ^ , vêVí 

A Esfera, ^m ^iJ^mw fe^riMiante vitthi^ 
Porus dejl^abrmdo a$su tezoko^. . i 
Por ro^]^§ abeía Tctji^/O xktinhii^ ,íi 

JDtpols qiiii^Jgcob já ojia alheia urrBf :/• 
. Por cat ria noaieava a £oíca íerra ^ . . > 

LXUX 
Qu^id^l^lggp; chamou Jacob a parte^ r > 

Mil fav9©E;$.aoq:>ele aUnfepatte, ^ ^ ,'? 
: Prfewff ^ Q& ec^ndo geoeyozp i . .ê. 
Que fai wfÇ^^quer^ Qualde^ejav^?^ ^ t 
(fíRftrguíatibííom fefnblamemageftozo,)?^ 
Porqpeg^j!dão tçnbai^^iCAiidk^ 4 
Qual vigijlaiiaia tev^ cotn> (êi) gado»^ : [o'l 

Não ]^ei9odç^^tAcK' as ditas, voetn f^doa. ^ . 
5uafii»»v»rbcH»pr«mi^^ { 

Pprquequandaa vontade íè afeiçoai^) < 8 
M ais uóbpremio fe moft ra intereçiKlay H 
Que na fatisfàção twre a^PTOa , ^ !: í; 
DefveladQ 0^dõ?;c!Jo d©^ afcta^ada ^>' : i / ' 
t^íaçãa q^ da? p^rguntó gotta^* ; t r ^ 



írkí'.:^ 



Xioi 



i4i i0 kBt; 
a. 

Tio^ «i (ênlidri lhe dk» a }ibeIMe^ - S 
Se^ anos a íervirte prender qu^d^ "^ 
^les dominarás minha Tomade^ . . ç 
Que em fervírtediíoza a confidera^ •> 
Qu^do vencida do trabalho a idacte» ,i 
Me dês. por paga o galardão que efpei^ 
Quip em irais lirme un^ ^ etn pis ditoi$ 
Queiras daro^ aRaquel por minbatfipqw 
Cil. 

O trabalho que^ofreço nâo iguala . . l 
Ao galardão^ que peço , a gloria imta$% 
Quandq fó na ventura de eíperak 
O cerarão fe abraza em chama ifiCeB|% 
Mâs paria a erecei te e alçançala» ^i 
Amor merecimentos jà difpença» } 

if e pofo eu afpirar a merecela , ^ 

Não avenflo UQ bela outra mata que ela^ » 
ClUi 

A teus pés me verás fempre rendido » >: j 
Defde que, o SqI doii:ando os Orizcptesc^ 
Da Auroca o reíplendor deixa corrido $. 
Aíré qu^ torne a alumiar os montes | 
Terei para teus gados prevenido . < 

h^o cai^^po a relva, é o criftal nas fontes i 
Guanja fiel Terei nefta floreira , a 

Ka fria sQ^tt^. emtia oaardfifVN fefta^ . . v; 



celeste; fiif 
av. 

Se hom õéAígSb tributo « Raqnlldt ,^ 
Se pait Mtn^á todk humt tltnt ofre^o f 
Ptri a diftffiíCáf de Tiierèceit j 
AmoráíM éonçaò <dbe de preço , 
£ 0oiyMr%!!ní^ ti^ t firvo t elt j 
lMh$^ei9eti le elJMSft aque apeteço y 
£verefi5cò}óadaoa(iior ffiats fino 
IS^ÍkWè^dè einpregotSò b^ 

Poía aimiíNÈMÍegtiif oib o^IStaeficio ^ ^ 
Aeta do^itoa minha fe retrato ^^ 
£ de iiír^iftte a1>rafKlo ftcríficio 
^í^trò aMM'<iôerer tJt ponha grato 
DeRáqQeltfperandoodoeéautpicio-j ^ 
£ da fbftflilo^lbfjpiradb tratõi -■ "" 
Afim felis té fSiças neftr Aldeia > 
Délfiiimeto^ fbar abraça» oSol rodeia? * - 
CVU 

De tneo-^âM^ètts^pre (eri amadi 
Riáãcl^ Sol loMirò^mais radiante^ 
Dl WÍáf(o» ífròtfta-eelebrada , 
Da AfucèihiDandor mais retovtnce % 
De minhfrfirtee tí idolatrada y 
Idoitfliaiidi^iJioiâeo peito imante^ - 
Afim teus béi^ootn ftdo peregrino/ 



^ cvm 

Cortês Labâo à petição refpondc^, ..^ x 
Jacjpb cjefe contrato Vou contente ,^ " * '^ 5 " 
A^Râquel tç^arei, iiâoíeme efcpndêj^^^ 
Mefeces por. amante, e por parente^' ^ 
Quanto rtíinha palavra 'cò^rrelppndc ^ 
Teu gbfto de meu jgoftp dependente ; :^'J: 
Rico te confidera, e venturpzd , .' '^ 
Que he fernxoza Raquel, tu feu e(pOZ<K-^' 

^ " cviu; • • ■ 

Defvelado em fervir Jacob coipeça^^ ^. ;.j 
A merecer o premio perteíJdido, ^^ "-^^^ 
Alentáâa a Eíperança n| promèç^i '^ ,' r, 
O t^mpf npçHidadp/ufpepfiidOi '.^.^r. 
Amando vive, e nunca ^ amar ç«çt' \;i^ 
Mais íatisí<»ito quando mais 'rendido x^-^ 
Que firma em fua fé f^s que fe. obfervejl' 
Qúç a)UgueÍ ama,quando.aLabãofeirvií^ 

Tão fino amorpftentaoppitplizo., •; , ^^ 
Sem.que a fé desfaleça em contar apoôs^^j'»^ 
Que amor fç paga do favor qle hum r&q ( 
Ma diyida deafeâos maisqvie umanos, .. 
Tão eiceciva amar era pjrecizp, . f 
Que ípmeandp verdades cplha cnjgínqs^;: 
Porque amor quando n^ais fino Çp oftequi 
Ent^ a.XoíJe ejíçonira mm yjfolept^, ^ ^ 



CELESTE.' ii^ 

CX. 

Dt bum cDTição tmaate fae dor cuílozt , 
Tâi^fSara o premio, e ni cruel ttrdtaçt 
A própria vida lhe era traulhoza ? 
Mis o firaie paflw que lem tnudtaçt 
Sat fioeza quer iâzer ditoza 
Cootsndo os luezes, e vencendo os anos^ 
fõtSo criíbi do amor os dezeoginos^ 
CXI- 

Gom o tempo de apoflt o íbfritnento ^ 
P|lftva o tempo, porém não paUvto 
Finezas de lêa firme peniâmento^ 
Ga anos, e os mezes te mudavão « 
Mas Q amor de Jacob ficou de afento 
Na irieTma fragoa,e q ambos fe abrazavão^ 
Acerbou em querer, mas quem cuidara ^ 
Qtieadondéamorgovtrna fe acert&ra. 
CKIU 

O tempo fe chegava dezejado; 
Sefti ler ao dezengano a ves primeira | 
Tèr fcirvido alegava feu cuidado 
COifiTérperença firme , e fé inteira ; 
£)m feu difvelo pede confiado , 
QjAe a palavra lhe faça verdadeira , 
Más a forte cruel fortuna ingrata , 
A queAVerdadcisr ttza^ enganoi trata; 



Qji Va 
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LXXXIIL 

Aqujl efcarchã, e at> rigor dt ttew '^ '^^ 
No ardente Eftio, e frelca Primavera ;jj 
Fina a faudade fempre me deteve ,. / 
Que cotDo verte meu cuidado era^ 
Nunca odezejo mais cuidadt> teveV'-^ 
Quearáer nas chamas, em queperfevtera, 
Pifculpa amarte, fé oamor he cuJpa,- 
Vete em meu peito » e me darás difcuijpat 
LXXXIV. 

Mas como pôde fer culpa o quererWy' • 
Se. verte, e nãofamane era delitoy-' 
Se oínor te ofendie, nunca deixes verte, 
iQoeenr) cazo lal eu fó por erro>admití>, 
Qiie adoração fc troque em pííteftd^e, 
No infame obzequío, no indevòtprifo, 
JEmrfbgo aátivo amante maripdzáf -P 
Buíco ã lus em> teui olhos mais fermèzt. 
tXXXV- 

Sede^m5nha fineza a fé mafefirtnej >[ i 
Que amando íuro , que rendido (ofrefp » 
Aceitar queres, fe queres òtfviwtiBí^ 
Grata^ao que adoro^ branda ao^ paíãe^ó^ 
Eeftes montes protefto nãô ptftiMfkei ' 
Seus oiteiros farei pátria de préçòv - 
Que na transformação tnelhor^dfpKãL 
Amor, quant03 eiftremos faclifica*^^ 

^:lr mo 



CELESTE; *}$ 

LXXXVI 

Não ficSp orais imóveis os rochedos » í\ 
Afcrii3Í?€3ita, e o penhasco duro > '^ 
JDon^eitfirroe afpereza dospenedcw í 
Ao vwto ferve de inveucivel muro^ > 
CopioRaquel de amoreí n.o$ fcgrcdosi 
^^i^e opdto ignora no derdcm fegurçi,> 
E :a re7.iftrr as fetas fe aprefira , 

j 8ç daprppíilt izenção fe não armara. 
LXXXVII. 

Tiirbadft^côr, q nácar definaitdoi "I 
S^ufpe^fa^ayQs , que Oifufto Ibe atropela ji 
:ScQ>atíaar?m$ti$ ternrtos feu cuidado ^ 
^QUfr*defviov cm que fémprcfe difvel4> 
6^ pri tka .\le amores deícuidado 

..tSeuvpeito começou logo a temeia ^ o i 
QuaK raio que aa nu ve introduzido, ? 
^Fmtãoftiere quando mais lu2Ído* 1 
LXXXVIII. 

Efe vtndado Deus queem ira&arde. >1 
J3ever baldado o golfe à feto dura, 

■ ■Òfejífa .julga que decoros çjKiarde, 

: iiliefi^^íó odccoro por deidade jur^ ) 't 
CiWtôíttçta^viogare cobarde, - " 

. E erradi>í«ta dirpararptocurír, - \ 
Aprpeítodé^aquel o arcoapUçai :: ' 
Ganba a yitwisu ^ triuniàiite^^ciu - > 



»f^ Õ R B B» 

GXXV; 

Com Lia, e com Raquel véndóft Uilíd<^^4 
Encontrados afeftos vai pafaridov" "'l 

' :A huma quer pela lei fó de marido^ >* 
A outra por deftino fempre açnattdojf 
O coração com Lia dezabrjáo,- - »? 
Por Raquel a fineza fofpirando, • 'J 
Na pofe, e na eíperança diferente y * 
Frio na pofe, na elperança^rdentc^ ■> $i 
CXXVI. 

Cbnftante amor, fineza celebrada ^ / *^-^y 
Que de firme a Jacob lavra a corõi t 
Vencido o tempo, a dita jâchegadty 
Por linico 'Hé forte íc apregoa , ^- J 
te; Bamãp de Raquel tâodezejada ' V 
Os vivas à fortuna logo entoa , ; 

O aplaiizoopublique, a fama o anise f 
Ficando ele nas poíes mais amante* v 
CXXVIL 

Graças ao Cco tributa o penfaraentof^ H 
Pelo ditozo fim de tal empreza , . • 
Adonde fó o venceir foi rendimento, 
E o fer vir foi de amor maior a]t«»;. > 
Jiogoilo he cabal, cabal o alento» 
Pagaodo huma fineza outra fineza;., j 
EizemplQ de amor foi,-ç,tâo iuzido^ ; -' 
Que do Sol £er:»ii^p6^ ^^:^, 



/:5' r^ 
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ÇXXVIíi. 

Laureado (Ja triMnfos fuper.iorçs j^. : .^ o3j 
O amor de Raquel já íè açlar^aya,^ ±^ 
iMfSveoçontrando o afpid eotris as florj^ 
MeiK)6queaBoraditajádúraV|ay ,^ 
Em Lia via fucetçdes maiores^ ^ , . 
Quando efteril a íi considerava ^ , i 
£ mal dizendo a Tua fecmozura ^ .[ 
JPedia fuceção, ou fepyWura. . . r-- 
CXXiJCé 

Ouviu o.Cçpfeu rogo, ecpmclccMSÇrt^' 
Os finais do defpacho aparecendo j? " 
Curarão de Raquel a veen^pcia > 
Qjae de infecunda eftava padecendo * 
De (er mãi difpenfada apreemineQciA ^y 
Futuro gofto já prezente fendo ^ . ;} 

' Com a familia por diversos modos \ 
í)e vela alegre, fe aleg'rái;ão todo$» .. . i 

cxxx. 

Já as ditozas poíês guarnecidas , . .;^ 

De efperanças fe vem no largo gira . ; 
Dç nove me:^es donde concluidasj : , 
A&graças em Jozé nacer admiro, 
JÉ as grandezas de Egipto efclareçidasir 
'Qiicíâo devidas a Jozé iníiío , * ., 
'Tnbutandolhe cultos a qaenioria . 
rara ^ejrno: padrão de Hu^re gloria^ ^;^ 



.tf':.' 



Sa-* 



cxxxí 

Satisfeito Jacob, Raquel còntêtítè t ''^'^^ 
Precizo achou, achou que era'iacetta4Ò| 

i. Que a caía de Labãò deixar intentei^ 
E as contas ajufl ando a feu cuidado i*^ 
Aofogradis: o monte defcontente ', 
Bem fabes que cm fervirtè dífvelada^^ 
Padecciido trabalhos defmcfdidos , * ^ 
Era teu lucro emprego a meíís fcntidòsu 
CXXXil. ^ , 

A teus gadosTenhor a conta deita ,V ^ V'*^ 
Dilata pelos campos as manadas;- ' " :; 
E aquela rês que a natureza enfeita ^.^ 
Edccorcsas vires fér manchátlá$,:'~ . 
Minha vontade doupòr fatisfêfta,' *í^ 
Se mas deres femfer por mim roulbáwis, 
Que nãoqticro Labão qué íe preèuriíà^ 
Que fem más dares te tomei nem htnrtaJ 
CXXXUI. 

Sou contente, f Labão logo replica,) ';{'*. 
Do contrato, meu gofto nádanega^' ''y 
'logo a apartar o gado ali fè aplica, . c 
Todo o manchado a Jacob íe. entrega V 
due o Ceo cumprida a bençòá pfònofliòis 
Medrando o tempaqúea fbrtàriarchi^» 
E as rezes todas,què man'cha<ítycreccr(i^ 
A Jacob mandou logo que. fi^dèfcm."*^ 

^ ' Da- 



CELESTE- iji 

CXXXIV. 

daquela femoia a redondeza, 
Dezatada em criílais rega huma fonte , 
Que paib dsndo de Jacob à empreza , 
Nela o gado a bebei trás deide o mon(e , 
Varas cortadas lan(^a com prefteza. 
Na agua aotes que o gado íê remonte , 
Porque as cores das varas vendo o gado» 
Ntceiê tm xnaicr numero o manchado» 

cxxxv. 

)m breve tempo com viílozo alarde ^ 
De Teus gados cubertos os citeiros, 
A recolhelos não bailava a tarde y 
Aindaquecomeçaíèm os primeiros; 

Íi Jacob rico eílá, Labâo cobarde , 
^okas do tempo» snuncios verdadeiros^ 
De inveja os filhos de Labão picados^ 
Mormurão tanto numero de gados. 

CXXXVI. 
icob, queo foube, dece ii da ferra, 
Configo a companhia ali trazendo , 
Bm Lia, e em Raquel quanto íè encerra^ 
O amor, e a riqueza em ambas vendo : 
A ambas dis: Deixemos eíla terra, 
[2.ue a Labío,e a íêus filhos bem entendp^ 
Razão íêriquea irim em ardiveríb, 
Me dfi o íêpQlcró^uem me deu o ber;a 



CXXXVIL 

Deus meOMiDda.qucdeixeclaQrfcoteviip 
A tiefras , e que de feus domioÍQS partt^ 
vomque he precizo que o v^útoÀatmtfiy 

^ E que nofa familia fe reparta y-. ' 

Fujamos a outro clima» a outra gente ,. 
Que fempre acerta quê do mal & «parUy 

^ JáqueemMoíbpotamiaoerròcegOy - 
Ea&em Deuzes.de prata todo q emprego^ 
CXXXVIIL 

£r\o tempo em que já a ardeotechami^/. 
O^ campos do Eufrates abrazando» 
Quando cortão ao gado todaaramt. 
Da lã, paraque vá dezafogando i t'- ■. 

^liaquel a quem o amor veemènteiofiaioi^ 

^ Apontada a Jacob lizongeando , 
Rouba os Ídolos 4)atrios, epenates,, Jw^ 
Que.adoravaXabão, e todo J&ufrates^r 

cxxxix. 

Solicitando ^ fuga em breve eípei^ . ii 
Mulheres filhos^ e a fazenda toda , • ^i 
íorqye nada lhe íirva de embaraço,? A, 
£ip altos Dcrmedarios acomoda^^ ^ . i ^ : 
Com yalorforte^-com ligeiro.paío# ^ - ' 
jQ^jKtioDtes.dece, e anda a terra todfl^ ,v 
Ditandolhe o valor que não foporte .. 'l 
Dqs filbo^deL^I^.a ifívtji^fçxí^ , ■. w 



CELESTEé ?tfi 

CXL. 

Quatf o diâs o Sol já tinha andtdo ^ 
S^ú Oriente até o Ocazo na car geira |^ ^, 

^Qaando ali a Labão foi revelado j 
A fuga de Jacob, e a caza inteira ^ * 
Logo a bufealo parte defvelado y 
jSem repáfar notempo^ ou na canseira ^ , 
Mas do Ceo baixa hu Anjo, e deixa ditot 
l^ão maldigas ao que he de Deus b£dk(V 
CXLL 

Reprjnnfido o furor com a advertência^ '^ 
Prendeu o tnedo o golpe da vingança^; ' 
A ira transformada em a paciência 9 • ' 
Aos tugitivos.em Galaá alcança , ^ -^ 

jQjiÇ.fS^^âsrlIbe pergâta)ou q eiíperiencui 

Contra od^zejòachou vofa eíperançal. 

Comc^diriíais a meus paternos braços i^ 

Ingratos iè^o a tão amantes laços* 

CXLU. 

Do proceder ingrato a injuftiça. 
Pôde o meu braço caftigar valente^ 
A não vir fufpender minha juftiça ^ 
O Iqviado de Deus Onijpotente , 
Mas quedifcuipa dá vola cobiça , 
Quando CGrm mão oizada » e inclement^ 
Furta.com f(é mentida» eiQubadoiu : 
PsIddD^^eiimkJMC>2«td . 






tfif O R B E > 

CXLIIL 
Muda Jacob o conceito, a razSo muçíá'; 
Aojuftoâbfadô' de Labão replica; vV 
. Jufto he íênfidr,què a diligencia acuda , \ 
Ao que a (ãti^açâo pronta (ê apílic^i 
Kão fique alfaia-, tfem cabana rcKta , 
Que oâo buíquei^ e a culpa jultifica; :^ 
Afim fãloú Jacob, porque ignorava, '^'. 
Qiiè em poder de Kaquel o furR)e(lava. 
CXLIV. 
Os bcs, porqõé fufpira, etânia Mela, 
Buíffou Labâo, que achalos folícka ^ 
Porécn qúancó no eizame fe difvehi ^i 
Entâò menos o achado facilita, ^ - 
Qúe Raquel indâílrioza quaútobefii;! ' f 
Saberfe lua èulpã logo evita , . ■ 

Kícondendofe o roubo procurado , 
No Camdo qiie cftava ajaezadbi 

coíLv. ; 

Nele lêntada emão o engano fegoe,'*.'ií' 
R aquél que eftá doente ao pai dizendo ^ .^ ^ 
Porque em bufcar os ídolos focegúé, ^^V 
De que já a efpéraHça vai perdendo ^ N 
Porem Jacob na queixa, qiie pt oíègnéy ■ 
A^fôípeita do fogro conhecendo, • - 

De feus bês o deixou já de^ojadõf - ' j 
£ fe foi com ímilbief , filhos; <| jj^b. ' ' - 

-'^- Se- 



CELEST>E^ âjj,^ 

CXLVI.^ * 

Seguindo jQm de Qovo feu. caminho^ 
Qj^eemjTrondozQs matizes íe. dilata^ 
Ji dos Jaímins que (ão cândido araiiohpf 
Já da pprpurifi Koza na eícarlata, 
Donàjt o lyielrro q a efpoza tem no ninho^ 
As alvoradas canta ^tfi vós de prata y 
£ hum^ manha em confuzãp fonora , , 

Temendo de Ezaji; o impulfo irado, : 

Os efquadrôçspor feus recoiihéçen4o. 
Nos Djyinos favores conâadp , 
O Ceo iàvoqi, adonde os Àojos vendo 
Ik firçjç fé íeu coração armado , 
Já não teme d que eftava aíi temendo ^ . 
Vê que Ezau na paftoril campanha , 
De quatrocentos ornes íe acompanha* 
CXLVIIÍ. 

Ao pavorpzo.^izerçito iracundo i 

Gheg« Jacob difliante pouco efpaço, 
áete vèzè^ le abate ao ch3o profundo 
O aflito ipaftor fem embaraço , 
£^3 irm^oque temia furibundo^ 
Paraps iaçQ^dç .^Qior eítende o braço ^ 
Ambos fe ^braçáp con[i amor fraterno » 
Dezejand0. i^2^. P,0ra$o çt^^^^ 



i^ t) RB £-* 

exLix. 

De umilde fervo o abatido citado ^ ' '•■ ; ' 

Íacob ofrece a feu irmão rendido ^ 
^òrque o vê da fereza tão tyôcado , * [ 
De pfendêk) fe moftra arrependido , ■• 
fium, e ôútro com vinctilo apertado * 
Se prometem amor correfpondido » 
De umilde rendimento foi quilate , '{ 
Que Deus fempre fublima^âquê fe abat^ 

CL. 
Depois de defpedirfe íaudozos , - " 

O laço apertão na união fêguro , * 

Das fírmes pazes ambos já godozos 
Se bferccíem os bés com amor puro , 
Quanto os agravos forão mais cuftozoS|!; 
Cada qual eitimando o bem futuro ^ - 
Pa fou a Betei, c logo ali procura ^ 
Se desfaça a gentilica elcultúra. 
CLL 
Chega a Belém adonde íêm mudança ^ ; ' 
Porque o campo o morgado às flores ercfie^l 
As pbfés fegurando na eíperança 
De Efmeraldas guarnece a gala verdc^ 
Logo apozento bufca íetn tardança '; 
A Raquel, que de vifta nunca perde ^ - '' } 
E de ter nove mezes já cumpridos 
Sinais davãa os ais mui repetidos* \ * 

Cri- 



CLir; 

íC€^rti'fíàc[ucá â dor, créèe i.fadiga, '» 
lálènto défmaia, avósíe tarbá^^ * 
rerpiraçSocan^ça>iaRciaobr}|^9 :^ ' 
>r^êá5^iftaid5S'olti03fepè¥ta*br^ ' * 
icVidà SLilitísíii íê dezobriga^, ^ 

tnortethégii e tudo íe contiu^ba-^ 
rendendo Ráqivsl à morte a vida t 
ceojo^zé aprenda mais querida. 

GLIII. 
ratada no pSflidb da morte , 
.'flor tão défpojada a pompa bela, 
adida a Roza no grofeiro corte» 
li(ãda'nas fombras a Edrela, ■■ > • ■ ' 
rtjatio de Raquel atrifte forte> . ^ '. 
TlortC'feridoJ^'debuxodela^,^^• • . '■ 
ixandoa dezén^ano dos^amoresy '*' ' 
antes iovqa tinha- dadoras fíUVes. ■- L- 

CUV., 
ti cfiie '9i6 íêtitimeoto nós combacea « ^ 
iRaqueUepuitafda tinha a vida ^^ 
ido de íêuíamor tjrrftes remates , " 
^olpe chora ertidortâodezabrida, * 
erudfaadade boi rebates^ 
íáfepa afim feiquEixa enternecida^ -> • 
p^\Bftrélasv:luzdro^noite, e dia j "' 
rnui Raquel) xnctotea iiHi^ha kkagrkA 

R ^^Ç- 
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CLVé 

Fzt^QXp^qw abitais por efes montei , • : 
Serranas, que guar^lais o manfo gada^. . 
Ved^ meus olhos delatadas fontes , 
Oi^yi-de. meu íblpiraatrifte. brado , : 
Que cultos arraftando ps.Qrizoates*,. 
Até pQiefuio £ol vtp enlutada, 
Anoiteceu a lus, cerrouíè o dia , . , 
Ai Raquel» adorada companhia. 

CLVIi 
Vinde ver deftnaiada a fetmozura, ; ■.'^ 
Morjía. a beleza, que minha alma addra. 
Amortalhada a lus na fombra eícura y 
MacileWo o candor da bela Aurplra , 
Vereis M bum fíno amor a fá tatis pun^ 
O coração desfeito no que chora > . 
pje 9mori;€ me fora fo focorro, 
l^on;a4lAqiiel> tãobem com ela mQrjro^^ 

CLVII. 
O' campos verdes em quem tive atento^. .; 
Nos fi^vores as ditas dezejadas , ■-.. ; 

Oje verd ugos ião do penfamento » = 
As^Qfas^ que já forão tão amadas , 
O' canilpos de Belém, duro tormento l 
Qi|Qém vós vi as venturas drfgraçadas. 
Já Tnçrta a vida, de que me aoimava., 
Jifem Raquel, ai quem eu nKis amtva^ 

'i';'7 ; y. Como 
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Como fugis de ouvir meus ais íèntidos , 
Rios, Aves, Paílores, Plantas, Flores, ^ . 
Se a compaixão vos move internecidos 5 
^Minha dor eícutai em tais rigores , 
Desfeito o 'coração entre os gemidos , 
-Morta Raquel emprego a meus amores , : 
0'infelicenbite! 0*triftedia! 
£ o eco fó reíbonde, trifte dia! 
CLIX. 
Mais qtifzera di25er, porém o pranto 
^Suprirá quesito a dor me dificulta , 
Que a penaembarga em íèntiméto tanto ^^ 
Vida qtfc com Raquel já fe fepuha , 
^émtatamagoa,em tão mortal quebrãto, 
-A vida íb a morte ine confulta ; . * 
Aiitífelbdcflino/AtpétíftfrtaJ^^ " 
Ai cclifada Jus í Ai trifte diail^*^ 
h ^ ' '.'■•.- 

Triílê ficou Marfizá ouvindo o eco^ 
mie no concavo -dos penedos hia repe^ 
tmdo as ultimas filabas de tão enterne- 
cido pranto ; 'e quando o infencivel íe 
põem da parte das magoas , como pôde 
o coração ■■ umano negarfe às compai^ 
xõesf Dezatiiíâo^ as lagrimas' o laço, em 
^ne oprimido- o animo perdia forças o 
alento , , e ^começou nos fios do praútp a 
' ^0 ;j Rii tJçSNaX 



enfiar os penfamentos.^ recordando ^ os 
pafedois fucefos , em? que achou íeinprjb 
reparos a: çoníideraçâo» As criadas , vqúe 
yirão. taotOí.defperdicio de Pérolas. y> 
tanta valentia de cuidádt)6.!^> /e deterlxu- 
nárâo a , ad^jert ila , oferecendo cadft KU- 
ttia V fl que entendeu podia aKvialít?: vid- 
rão inftrittnêntos ^.apurarão ^ de(lre2da 
nas muz':cas^ .apodada ^ melodk das 
vozes com o trinado í das Aves, e fu- 
tileza da. poezia nos çotircéitos ^as ígMfuit 
zas , o engenho na porfia rdas^queftôéa 
procurando todas entreter a melancolia 
dos peníamehtos; huma das criadasjcofti 
iliuoduções de mais valida;'^ lhe d(íe; 
Vamos, fenhora, ao jardim,, eiieleiquiç* 
ro ver ,. ic acho floreis ,.':canTqoe? vOs 
orne hum Ramalhete^ eín- que a.rvjtri^- 
dade vos moftre , que cada dia domina 
bimi.flílFo,. afim como ceda Amóira nos 
manifefta butoa flor; Já-acharetriosi pwrt 
a contemplação o Giraíol -atrevendolb 
cònlo gigante à monarquia :dos:raips da 
?òl ; a ternura no mifteriozo dá flor 
dos Martírios , ava-dadc: do Narcizo, 
para fugirmos do criftal do efpelho.; e 
pcrque nem tudo:.feja, o que mdancoli- 
za; táobempara o que recreia ^ aob^ri 
i. =.. * . í ooi- 
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ft Alftto à firavidade da Angélica , 9 viftà 
lii'%álíraitlia do Cravo , e á izençao 6 
picante da Mofqueta , e outras muitas, 
que fejão fatisfa^ãó do gofto , lemque 
QhJ^fmiiÇL fcja perigo, a Roza layareda. 
è'6&'' Malmequeres '«azaf; dai oras ao dK 
vçrtímçnto, fem íêrem todas dp;prcfagÍQ, 
e íèhâò* vedevos no puro das fontes, pa. 
ra fatisAzervos de feres bela y femque 
porifo feja certo íêres infelice : não ef- 
tava Marfiza defte acordo, lembrada dos 
pa/íd.QS avizos , mas Jacinta » cjue ^m 
fe chamava a criada, a obrigou com rp« 
gos-^;^ a venceu com razoes; chegarão* 
ao Jardim, que eicedçndo os dfe Chipre 
fazia íJelicipzo o pâfèio , e «neah^d dpí 
ouvidos os Rocíinois no cerrado dos ar- 
voredos , e fentadas em hum bãnço de 
floridas Murtas , lhe foi Jacinta com* 
pondo efte. Ramalhete; - ^-. ■: 'í 



(!;;:. /: r.! ::::í ...'..:■ -.) 
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p$A9 if:kífi 9*tp 1^*9 ]p*$, 9^9m 

AO LADO ir / . 

DE CRISTO NA CRUS 

RANÍALHETE DE VARIAS" 

Flores colhidas no campo d« 
coníideração* 

ÀLa fnente de amor ya me llejo, 
Y en t^\ ocazion 
Quirn avrá q nóquiera morir 
Con li (tá de amor ? 
Ce fu fuego en lasJlâmas ardiente 
• \A rde cl coraçon , ' 

y el fiícendio foplado a fufpiroa 
:La fed aumento. 
Su corrientc trocada cn Rub?nes 
N5iro en tal fazon, 
Que una flecha de amor a la fuente 
La puerta rafço. 
Solo vn golpe de amor ha cauzado 
Tal inurdacirn, 

Que Ia fiebre de amor ha crecida 
De oit fu rumon 



V 



Eri 



CEtEST?E; a<} 

£n fus agOBs remédio bufcando 
' *Viene mi dòlor, 

Peró encuentra las Ilatnas ardientes 

La refpiíacion* 
Mananciales de gracias dezata 
' La faente veloz y - 

Porque corre de amor voluntad, 

Si baxa favor. 
Agotar fus corrientes el pecbo 

Aqui de^eó, 

Y el dezeo, que alienta fíne(â> 

Se para temor. 
Oh que dulces feran los alientos 

En tan bello ardor, -U 

Porque bebe en fus agoas el pecho 

Fragancias de flor^ 
Es el agoa tan pura, <\ut íale 

Del pecho de un Dios/ 

Manancial a qqe idropica llégt 

De amor la paflion. 
Sus corrientes ai fuego trocaron 

La fina color , 

Quien avrá que noa diera la vida 

Por efte calor? 
A efta pues enimatica fueDte 

La fed me llevó , 

Ay que el alma íêqucmt cn la fragoa, 

Qpe calieata ai Sol. 
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DEZENGANO DA VIDA, 

SONETO EM ECOS. . 

A vida dura en la jornada nada ^ 
Q^èlMudo.iCÕftade.uDprtfftado eftado, 
Que ai fufto tiene fu cuidado dado y 
La fuertéya por defechada echada. 

La feKz fuerte de afamsdi amada 
Preíjo defmiente cl dezeado ado , 
El gufto ya de encarcelado elado 
Que.eftí lâ dicha celebrada braciaê 

Si Ia verdad a tu locura cura , 
lY el deíèngano te requiere quiere, 
Pues tienes dado a los e ngaiíos anos ; 

No en la «fperança la verdura dura y 
Si el que en cila la fe tuviere , viere 
Que jucra folo en lo2> enganes anos. 

A HUMA CAVEIRA PINTADA EM 

hum Painei, que foi retrato. 

:.".' ;■:':.::... ■ > 

E SONETO. 

Ste qu^.ve^ de; (Sombras colorido, \ 
E invejas deu na Primavera às flores', 
, ro^iiíQ^l transformados os primoreíB, 
Fezengano orrorozoie dalentidci*^ 
-Mi ídolo 
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ídolo foi do engano pertendido ^ 
A que a cega iluzão votou 'Jouvores , l 
Eflrago he- já do tempo , e feus rigores, 
O que entáo foi, ao que he já^reduzido. 

Foi hum vão artifício do cuidado, 
Foi dus eiffsofta ao combater do vento. 
Emprego -dos perigos mal guardado j 

Foi nácar reduzido ao macilento 

•cO.cuito ali nos medos transformado^ 
Mortalha a ^ala, a caza monumento. 

A CRISTO BAIXANDO AO LIMBO. 

OIT Ar AS, 

/ 

» . • ; • . . . «. 

Nò ^MeÍ4 ãe Us paertas ieuniãa^ 
Quien franquâA U entrada , y la falida^ 



A 
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Quel gran Capitan^q amãte* y faerte, 

Eie purpura mortal hifo el váftido , 
La agena vida compra con^fii muerte,- 
Todo el valor a fu Faffion rendido, i 
Fqr^! ingrato {'oh mas que felis íiíerté ) 

çC^Sfi erna>>entre rcnieblais táí^to prrcíidcf, 
Del mar iieewwjo-paíli Jiaaítoimçntas i -^ 
Su amor bolviendo gloria las afrentas. 



../■ . -tt v/ ,.; •; •■'. 
Eel ódio hcrido alUiu pecho^iembiAe ^ 
, -£l^o)pe duf Q^ ai coraçoú:llegaad(l> 
.'Ji la muerte la. vida non refiftc 

Su fineza, oldolorlifodgeaodo 9 ^ 
,£l Sol Te cubirede ia fombra.trifle» 

gfil dia y* Ia Uia agOQizando , 
1 amor enlaftndo w folo un pecbo ; ' 
LfL trida.côQ:la muerte enmudo elirecho* 

. nu : . 

Vç^vn alto pino, un afpero msdero 
.JUDivinQ^aaçonpendietíte eftaya . / 
Por cl delito dei Adan primero » 
Y a rurefgatí Jos lâkntos .dava 
Altar, y ofrenda en facriãcio enteroi 
£n qpe fu.pura^S^ngreder^ainliva > . 
^}a arrQJada.taJbla dej deliâo . . 
Lus oli^ vence dei major conBiâa 

!.¥• 
Del patibulo infame baxó luego , v, 
nOoodfr gemíendo eftava la eíperançt^ . 
.A Ja piedad clamando aftiâo: el ruega^ ' 
bapau:kQtê el'4iQíK)r por la.tarda 
rcró la claoi luz mirando luego - 
^Bldolor traoaformado enxonfiânçt:^» ' 
.Sc alienta, que alentrtr la cuebafObícrni^ 
IÇieio quedo ià tá:ifte arquitetur t); : i j, .j 

Mas 
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V. 

Mas bríllante <\uc el Sol ai d tro dia ^ 
Alumbiâ el vencedor la efcuraeftancia^ 
Penfar pudieran que la gruta ardia » 
Si la fé no alentara la conftancia ; 
y et miímo rerplendor ya prefuadia, 
Llcgado el finde tan larga diftancia^ 

■• De figlos tantos, de fufpiros llenos , 
Dichofos ya, quando efperados menos. 
VI. 

Non feba mirado ai defpertar la Aurora - 
Tanta luzcorcnar los orizontes. 
Quando la cumbre en nácares coloi'a ^ 
Subiendo ai Cielo verdes Faetontes, 
Como ha quedado la priíion aora , 
De luz vertidos los obfcuros montes , 
Traendo el Rcy las ropas tan brillantes i 
Que echas parecen todas de Diamantes* • 
VIL 

Ttfrbaroníe los mizcros cautivos • 
Qtíe en las triftes mafmorras infemales 
Gemiendo fufren los incêndios vivos , 
Del fiiego (iendo ardientes pedrenales^ - 
Cbh dolor firerté , danos fenfitivos , - 
Quies eSjdífen, que piza eftòs nmbrales ^ 

«Adonde vivé d mifero lamento , • '^^^ 
Detm torme&tãnacienâotítr^tefmMt^ 

A ^^^ 
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VIII. 

Efto el dolor á Vozes repetia ," * 

y íendo Ia noche en luzes transformada 
Q.uiçn es que rompe la priíion ai dia i 
Se preguntan en la infeliz morada, '^ 
Aponde el fuego íin luíir vivia , 
En las fombras la luz encarcelada. 
Si e^ deudor como entrar aqui fe atreve? 
Si libre; como paga íi no, deve ? 
ÍX. 

Ctflo el ruihor ía cauza cònociendò , : 
y de la kedencicn la embidia crece > 
Jmpofible el remédio a fu mal viéndOf 
De ijuebo la priíion fe le obfcurece , i 
A donde las tenieblas pádeciendo, 
Soloel ardor dei fuego refplandece, • . 
iJorandoal (òn de la cadena dura 
De Ia efper anca eterna fepultura« 

Quando dei bello Sol, délRey^triunfante ' 
Loá Juftos miran tan brillantes rayos , ;. 
\ ivas Ic cantan a fu Fé confiante , 
A tanta gloria antecipando eofayos , 
La efperança cutnplida, eí ma 1 <liftante j 
J^ -alientos vencifendo los-deímayos , 
Ya redimido el Mundo /y quien penfáft, 
';Que en el mas ofeadidoel. bieníè aliara • /) 

cJ:-í A 
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XI. 

A tan atpante excefo ya rendidos ^ 1 
fftçígatados por tan alta finesa , . 
Cultos ofrecen, viendo coníèguidos t 
Los j:rivinfos de la mas glorioía empreíã ^ 
De Dios.los atributos abatidos , 
Sotjlido.el hombre a la majonalt^za, 
No alcança Ia. razoa de qual íê afombre;^ 
DePios;bmar^odefoi>irqlhonibrev ; 

XII. 
De las^Llagas falian luzes beilas 
/J^ precigíbsBnbines figuradas, . \\ 
Êí Cuerpo todq mapa^eftá de Eftrellas y 
Aunque amenos excefos comparadas , 
Del pecho falf^j i^^l .açttpr íientellas. 
Que non tiene fu amor puertas cerradas, 
Ligeros paíTos ai remédio dando , ,, 
Qjjâ es fu^go aiQOr^ ynõ^ tardar amado. 

. u.:; :-XIIÍ- . 
Alggfes/us çautiyos refgatadps , 
De lá triíle.prifion con p^tflbairqfq ; 
Salen ai campo>$a lozes transf9r;naaos, 
Y el dia 4q íitpr*rk)s embidipfo , 
Los rayòs pide que le den preftados , 
Porque fu.í|dpr,po brille mash^rmofo, 
Aficaip/iíaejíerquadronluçiente^ / 

QpaleíS^«»í6Íd9deV9yÇft^^ -^ . 
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XIV. 

Dexan Ia cuéva el Capitan (iguiendo f '^ 
De quicn el Alva» que aiDanece hermoíi^ 
Luzes hurtando quando $maneciendo^ l 
El cainpo cubra de Jaímin, y Rofa , *; 
Y con íubella ri(i guarneciendo * ^ ^ 
Vá la campanha en fíoreà nunnretoíii^i' - 
Çrepufculo de Aljôfar, y Aflucena > ; '^ 
Queda latierra con fu planta amenàf* 



A' MADALENA NA MANHA DÀ 
f Paícoat 



DECIMA^ 
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Y de las Rozas traflado 
Al romper dei Alva miro» 
Que amor refponde a ún íòfpirQ : 
Còn iin- Clave! nacarada; --?'^ - * ^ 
Un diligente cuidado 
Dando á la fineza aífuntò, 
Atló de las flores junto • 

Un amor perfcdo adívo , 
Que eftava entre llagas vivO' 
Cayendor en ellas dd^ta^ ' 

AO 
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áo invito bracp da famqza 

Judi. 
SONETO. 




JUal Palas vtleroza, o peito armado 
e eipirko invencível belicozo y 
Da beleza adornado o ipeito airozo^ i 
Com Rozas^ e Afucenas amaçado. 

£mrou Judi na tenda, e viu deitado 
O Capitão de Ninive famozo, 
'Tâobein calçado leva o pé donozo^ 
Que os olhos lhe levou o feu calçadot 

Do Ímpio Capitão a tirania 

Caíhgada ddUou feu; braço forte 3^ 
Livrando o povo, que na dor gertiia; 

E ao meftbo tempo que com felis forte 
A cabeça. lhe corta» ò ar i^ueria 
Ferir a^âuba de tão juíia mortet 

A PO^LGA TRAGANDO AS BRAZAS; 

SONETO. 

SZ ^e impulib fatal, efa ação cega, 
O* Porfia^ que be de ti fera omicida» 
Quando te aparta da inocente vida> 
Dt fineza os quilates t^obcm nega* 
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A^ tua foVtale/a cfclarecida ,' 

Que de amor fiei a^chama deduzida» 

Quando a material fogo à vida eotren» 

£fa façanha, que bfioza emprendea^f \ 

f£ a morté^nefiig brozãsr.iasbíiÍGaridb,^ 

Por credito de amor heiiulVèjeincà^cs; 

Pqís moílras, quando fina ellás amando i 
Que nâo bafta ao iaceodb,q pertendes. 
De amor o fogo , porq he fogo obrando^ 

k SANTA RQZA DE VITERBO 
trocando a pão em Rozas.' 

DECIMA,, 

E' ■ '■ ^. .^ •• ? ■ 

Sas Rozas, que perderão ., ; 
Na vofa mão tanto oiêr, 
Que chamas as;vejòjardmi> 
Se flor caduca nacêrão; l 

• . I>vós:òjhcendiòaf/rénaârid^ J-VA? 
Vendofe na vofa ação, 
Que da caVldãde í&b^ 
Levando a todas a palma, ''\ 

Para o Cieo"^ flores conVaimai,'' \ 

• Quando paraos pobres pâo* ' "> 

< -í"." * ■ \ ' t ■ : . • t;:. • i": > ■ 

AS 



CELESTE. 17} 

AS LAGRIMAS DE DAVia 
DECIMA, 



D 



Eíè enganozn cuidado, 
Que oie em lagrimaf: fe eifplica, 
Cuidado em David fó fica, 
Fará chorar o pecado ; 
O remédio fufpirado 
Achou do pranto na fragoa , 
Porque as lagrimas da magoa, 
fNaccndo da dor umeza,; 
Sobem do peito finera , 
Para decer rios de agua. 

A MARIA SANTISIMA VOLTANDO 
do Sepulcro» . .. 

01 TA VA S. 

» L alma en dos mitades dividida ^ 

De Maria el dolor le trerpafava , 
Al Hijo una mitad quedava unida, 
Otra afida dei llanto la llevava , 
En el Sepulcro fe quedo la vida » 
En fu pecho la muerte fola aliava ^ 
Ay lagrimas, que miro en dolor tanto 
Parai' el fuego , ú , correr çl Uantct 

$ Los 
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Los paflos dava, poro ai monumento 
( Miares vertiendo,; el ccTaçonMVísf-^H^ 
La vida defmayada ai fentimierito, 
Vivo el doior, que en lagrimas corria ^^ 
Donde el amor para major tormettto/ 4 
Del mifmo dezaliento alientoaziaj . 'í 
E tanto fe esforfavan fus pezareí, r "? 
Que Hora rios, por^jue crcçan mares» 

AVIZO DEL EHTENDIMIENTO. 

SONETO/ : 

M^ Efpierten ya dei fueno los (êntidoft, 
Kô vivas oh mortal tan defcuidadaí ' 
Que no ay hora fegura, quando^líhitío, 
Los dexa de immortales dermeniidosi : 

Si los golpes mirafte fufpendidGs, 
Hora le ado Ucgar de executados y.iv.> 
Antecipe el dolor de bien Uorados «? 
RcHiedios para el malde mav-ertidoiSt,V 

Nò fe burle de ti contrario el tiempd^i ; 
Q_aãdo en ti defçarregue el bra<jofticrt«,Í- 
Por menos efperado, mas íènfcbdeí ' 

Nò creas a tu loco penfamiçiito v 
Si lenços rçprefepta de la muerte , . ^ 
Del azero fatal golpe infalil)le. ■. c *t 
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PRANTO DOS CATIVOS EBRPUS 
fi)bre os Rios de Babilónia. 



A 



Margem defesRios 
De Babilónia os Ebreus ícntados, 
Chorão os defvarios 
Da forte, e dos foípiros já cançados y 
E em dor tso inclemente , 
AúaôQcifls de Sião cada qual fente. 

Jeruzalem amada , 
Q' impréfa eftas nos bròzes da memoriaj^ 
£ efa gloria paíkda '* 

AAcft pre2ente lhe defmente a gloria y 
Que em tantas aflições , 
*He t! faudiule vós, eco os grilhões: 

Aqui lia Aurora bela 
A lus fempre entre fombras aparece ^ 
Que em tão contraria eftrela » 
Só para o pranto o dia hei}ue amanhece; 
£ as lagrimas correntes f 
Deíes Rios engroção as enchente?* 

De ouvir o pranto trifte j 
O mefmo Sot íe nega ao claro dia , 
Que às nfMgoas fà rezifte , 
Quem tem por alma a fera tirania ; * 
EoSoIjiecIifado, 
Da nqfa dor lê moftra magoado; 
^K/- '"^i Sii . S^- 
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Sepulta 1 flor mi moza y 
O prado de iriftezas revcftido, 
E defmaiada a Roza 
Do carmim tioca em lutos o veftido; 
Que ouvir fofpiros tantos , 
Até no infenfivel íào quebrantos, 
Laíliniado o Jac*n:o, 

Aos nofos os léus ais acompanhando. 
Com hum ai, di?, já finto 
Vofa dor o meu peito penetrando ^ 
E o que às flores indina , 
Ao coração umano não inclinai 
Os trinados clarins , 

Que tocados aos orbes furpendião^ 
^E com gloriozos fins , ' . 

Só a Deus afinados aplaudião , 
Quando prezos nos vimos, . 

Na terra alheia o pranto fó ouvimoisií 
Nofa fortuna ingrata , > 

Quando o gjrilhão arraftra a libieída4e, 
Míis aHÍLirnôstrata, .^ 

Forque dos genersis a crueldade , - / 
Cue í cnicnros difcrão , 
C ora que os rios nas lagrimas çrecçraa 
Cou.ô triunfantes mandão, ' 

Que os Hinos de Sião cioccs autepaos, 
Com in I piedade andâo; ' ' '•- 

Mas à cadeia atados^ rtfpondèinc^/^' 

Cbmo 



CELESTE, 177 

Como ni alheia terra, 

^tais cantaremos que o q a dor encerra* 
Alegres da vitoria , 

Mata, derruba, abraza, vão dizendo , 

Durç.fó por menooria 

A dor que no Teu mal vão padecendo ; 

Nâo deixe vofa cfpada 

Pedra,que não desfaça em pó,e em nada* 
Gom ação arrogante . 

Defprezandò ròfpiros laílimados ^ 

Com que na dor conílante 

Pedaços d^ãlma vimos feparados^ 

Os peitos nos refgavão > 

Quaíidò os filhos dos braços nos tiravão^ 
Dos cabelos levados 

Nas pedras, as cabeças lhe partíáo> 

E os corações quebrados 

t)os pais, porque Valerlhe nâo podião p 

Ficava em pezar tanto, 

Páitida a alma de efcutar feu pranto* 
Ali a tirania 

No rigor apurando o fufrimento, 
. O, coração partia 

Dos filhos, e mulher vendo o tormento, 

E dividida a alma, 

Não fei em tanta dor qual leva a palmai 
Mas aí^ que a forte trata , 

Seu favor dando ao b&rbaro Caldeo 9 
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E cm aliança grata 

Contra nosconrocando ao ISiiaed, 

Deixar na injuíla guerra 

A Cidade^e íèus muros pofta em terra; 

De Babilónia os muros 
Vitoriozas adornem as bandeiras y 
Que íè oje aos golpes duros , 
Cativos nos vem já fuás Ribeiras f ::; 
Lá chegará o dia 3 ■-./ 

QuQ oCeocaftigue a barbara ocizadia« 

Quando trocada a forte , 
£fas altivas maquinas desfaça^ 
De nofa eípada o corte , 

V '£ õ (êu pezar ao noíb fatisfaça; 
Sintãocomo íêntimos , 
Ver aos feus BlhoS) como os noíõs Ticnos: 

Em li Rei Soberano , ■. ■"■ 

Que em três dedos fuftêtas todo o MGdpi 
Nefte rigor tirano '■- 

Toda a pfpéi^atíça do remédio fundói^ 
E no amargo defterro, ^= ' 

Teu flome invoco ao fom do duro fiirro; 



D£« 
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pÊZEtíGANO DA ÀMBIC.AO. 



Quando mats pofmido mais gmadt. 



O 



ROMANCE. 



Tu que a efa efcura eftancia baixas^ 
,90 engano buícando idolatrado , 

Olha que le a ambição te doira a fombra, 
• Aícle na terra achar o teu retrato. 
Eícs puros reflexos que te induzem > 
Da forte a penendtr o grande ornato , 
Se a ideia os facilita coníêguídos , 
:.: . A eiffíeriencia os encótfa íépre infauftos» 
Se produções do Sol já te parecem 
.- -ílefe pálido cofre intezoirados , 
Olha que o que oje luzes imaginas^ 
NMa acharás íè queres apuralo. 
Oíha mortal, que menle efa quimera; 
< r Que o dezejo te eftá reprezentando , 
Se o teu defvelo a julga de valia , 
Prezo talves fera do dezengano. 
* Sc para empobrecer da terra as minas 
De vidro vás pizando efe palácio , 
Olha que o vidro quebra. a mina engana, 
Sepulcro fendo à vida o Reino Opaco. 
2LU "^^ 
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Eíê mantido iiiiior da terra d«ra§ í- o*? 
Que adorào por dei Jade os teos caidbulos» 
Filho do Sol íè julga quando TÍfto^. 
Secdo da terra fó vapor doiradOà ^- ' 

£ que a vida fe arriíque, a ambição cegur 
Em montanhas de cícuma confiando^ 
Sem ter para o perigo mais defençiy 
Que o que a eifperiencia no naufragior! 

Que pelos defperdicios que produs^ í 
. A terra de teus mefmos pés pizados^ 
Venças os Tuftos defas creípas dndaav 
Que Torvem de madeira os montes tkiOs! 

Que te fies do vento, quando he vento \h 
O temro, quebuícas deívelado^ . '':■ 
E fe a ambição em pó o desfizer , j \ 
Todo efe pó o vento àde levalo ! 

Que importa quando efteia o mardoroza&j; 
Ver da Neptuno os reinos focegados^^ 
Se do oiro afde achar mentida a éíènciá, 
.Nas vilezas da terra congelado? v^ 

Que importa queoje a terra dezentranhe 
O Munjdo dos viílumbres enganado^ 
Se de vida não pôde darte hum dia^ 
O que àde darte tantos de trabalho ? 

Que importa do dezejo perfuadido, 
Que cego eftranhos rubos vás buicando. 
Se para fegurar tua fortuna , 
l^ão podes na Tua roda pôr hum cravo? 

Pois 
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Pois (ê a vida oio dá, de que te (èrve 
. Efe metal dos ófflésceiebntdo. 
Que Jdolodos umpnos peniàirieotos j 
O reípeita a vontads co:ro oráculo • 
Seja fá pertendido aquele bem , 
Que na felicidade eternizado, 
Kico te ide fazer de imcnfas glorias^ 
Semque o vaior lhe tire o fobrefalto. 
Olha que he afrontar o (èr altivo , 
Qfie-foi a eopprezas grandes deftioado^ 
Se podendo afpirar a huma coroa, 
Stf contenu com (êr do o:io vaíàlOi 
Repara, que até o Sol (ê ri de ti , 
Vendote oeíâ lida tão canfado , 
Quaodo cotno k forão fuás luzes ^ 
De haiDâ pouca de terra fazes cazo. 
Emendeiê efe louco defvario , 
Suípôros fó te deva o íblio facro , 
Adonde lâo conftantes as fortunas ^ 
Sem íê lhe atrever aunca.o tèpo ouzado. 



GOl-^ 
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GOLPES DO TJÊM.P.O, 

dezenganos da vida, ■: 



D 



DECIMAS^ 



^^ Eícuidada la razon 
En el coraçon humano , 
La Icy dei tiempo tirano 
Le cogiô íin prevcucion, * 
Arreziítir el arpon . - . 
Aplicado a los fentidos; 
Con que de inadvertidos 
Mueren de agudos puíiales,' 
Los difcurfos racionales, ^ 
Porque vienen divertidosf ^ 

Del engano a la terneza -;* 
Eftava rendido el pecho , 7 - 
y alegando fu derecho^ ^^ 
Del gufto eftá la cntereza; .^ 
Peró a mal lograr^ la empreZjl 
Llega el dezengano ayrado, 
Que en un golpe executado 
Dexa con fola un herida. 
Contando el hilo a la vida 
Ai gufto dezenganado; 

Al 
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Al eíía^ido furiozo. 
Que violenta las potencias , 
Inutiles advertências, 
En fu mifrao mal furiozo, 
Se queda ei gufto engaix>zo^ 
Porque defpcrtando luego 
Del dolor ai infocicgo. 
De la culpas los fulgores , 
Dormidos los defeníores, 
Ponen en él alma fuego. 

Ay de tqucl que íê avezina , 
Deíctiidado de fu Itr 
A llegar a padecer 
Todo el mal en (u rui^ãi 
Que como tarde cxaiDÍna , 
Terminarfe la carrera 
De la vida, en la proftérá 
Rcfpiracion folo apoya, 
El dizir, aqui fue Troyt, 
Y nô quedo k> que era. 



*^ K^ 
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AO MENINO JEZUS NACIDO* 
ROMANCE. 



P. 



Iquem a fogo que eílá 
Amor nas palhas ardendo, 
E de amor huma faiíca 
Bafta a formar hum incêndio* 

Quebremfe os finos, porque 
Ceo, e terra abrazar vejo, 
E nas lavaredas arde 
Da gloria o Príncipe erdeiroí 

Acudão, porque lè abrazão ■ >■ ■' 

Na Lapinha os elementos, 
Semque tanta neve bafte 
A mitigar fogo inteníb. , 

Não brinquem co as lavaredas f 
Toquem os finos que certo, ^ 
Que até as Eftreljis ardem, = 
Quando eftáo do Sol mais pierta 

Fogo, e agua batalhando , 
Eftâo da fineza a eiçefos, 
E amor de tanta fineza 
Tem formado hum SacramtehtOf 

Não íèi íe o fogo pegou 
De dois adivos luzeiros , 
Que aindaque Pérolas vertem. 
Nelas mais o «dor conteniplO( 
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Entr^ tanta chama eftá 

Défcanfando em leve feno, 

Graciozo o Lirio dos vales, 

Trocando em Maio o Dezembro* '■' ^ 
Nos braços da bela Aurora 

Eftá de ff io tremendo, 

Das gentes o dezejado, 

Da terra o Capitào deftro. 
Socegado eftá nas chamas , 

Delas feu brkico fazendo, 

E quantas brazas aviva 

Cre:em Amorefpeifeitos» 
Segunda farça encendida 

Oje na Lapinha temos, 

Que amor não fe fat sfas 

Sem repetir os eiftremos. 
Não fe fiem não do fogo, 

Que o de amor he mui traveço, 

E quando em neve fe encobre 

Arde Vezuvio no peito, 

• j 

Acabado de compor o Ramalhete, 
lhe dife Jacinta , pouco vejo, fenhora, 
que fe.adiantáo as minhas traças , para 
deÍKar vencidas as voíâs triftezas; e pois 
nefte Quadro não achei flores, que tro- 
cafem em divertimento as imaginaçáiés, 
bufquepios eftancia inâis alegre , que 

nem 
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nem ledo ande fer motii^- :pír?LÍ:oí(é* 
templar , alguma ora fe àde' é aíiiíhíàí^ 
divertir ; no campo ha Papoilas , que 
recratão incêndios , e nao ião il^ii\^^ií^ 
cas : ha Malmequeres , em que o enga-; 
tio tira mentiras , quando os confulu 
para a forte como oráculos ; Amoref- 
perfeitos, que murchão por inftantes, e 
de verlhe o eftraga fe ri o conheci^;; 
mento ; tâobem fe encontrão Campai- 
nhas 5 que repicão a quem da pouca 
duração das flores zomba; vamos, adon- 
de com as armas da razão fe ^^"ÇS 
tudo ) o que vos dá cuidado , colhetiés 
flores , e não efpinhos } chegarão ad 
Quadro^ e acharão eíle Ramalhete» 



RA^ 
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COLHIDO PELA MALENCOLIA 
no campo do divertimento. 

Confefa qi»e be menos mal chorar a 

tnòrte- de qUem ama , que fofrer 

ôs ciuines, que dczacreditão, 

N el valle de los zelos 
■^' • Trifte íè alvergava un jobeu, 
Entreteniendo él cuidado 
A'Con Tus v^nas confuziones» 
Entre una duda cobarde 
Dezalentado conoce 
Sin acion la voluntad 9 
Tardo el brio, el lábio torpe. 
Con fu penfamiento lidian 
Dos aíFcdos tan disformes, 
Como compacion.. y zelos, 
Uno apaflible, otro immoble. 
Qual debe eícoger dezia 
Mi pecho en tantos dolores» 
El que el alma me fepara 
p el qué ^l brio defcompone ? 
/ A. Mirar 
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^-'ftSirar de òtró Io que ^âpro« ^, 

A ultrtgcs de mi finesâr ' '^^ 
Sus tnts heróicos blazotie^ / 

Oh llorar Ia Parcâ duri, ' '"\rt 
Que cofl mano airtdã córtô •/*'^ 
Dos almias cn una vida, ■' ^ 
Dos vidas foío de un gofpe» ''^ 

Como fin- morir podre ** ' 

Azer, que el pecho foporte' ' ;:*^-* 
Díi orbellino de zelos , - :/ 
Baiben en que amor fofobr«f» ; 

Mas como podre vivir, 

Muerta la deidãd que adore-' ^^ 
Si de fo aiiento el aíiento 
Ce mi vida fecompone. 

En efta cíMifuzion trifte 
Dixo, cómô no (ocorres ; >' 

Amor, duda que es dczaire, - 
Que a tu grandeza íê oponfeir- 

Dime, qual de los dc« debo 
EItgir ? Porque no'cfíorbe>- - 
Ni la piedád el vdor, -^ ^ 
Ni el furor êl trato noblé» ''; 

En eíla el Sol íè obfcurece, "-'- 
y el viento en-los duros «olSlfeíi- 
A irado uracan leba«ta , "^'"^'r, 
DeíqciicÂda todo el ^rbb - - 
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£1 ayre de negras fombras 
Ser vide» todo es deforden 
£1 peado 9 donde afluítadas ^ 
Cayea marcbitas las flores. 

Brama el mar^ las-íieras gimeO) 
jf UiTobuílcz dei monte 
Se eftcemece, y íe defpoja 
De fus verdes pavellones. 

Cayeodo el altivo Pino, 
Que hafta a las nubes íê opooef 
Tragao la muerte ea fos nidos 
Tantos tiernos Ruyfenores. 

Todo es palidez el ayre^ 
Todo nube el Orizonte ^ 
Tpdo defmaya la luz , 
Todo el dia opaca oocbe. 

Qjjando cortando la £sfera y 
Qual^rayo entre fus fulgores i 
Baza amenaçando airado^ 
Eílrago âtal dei honU^reí 

El amoc, y de Tu alja^ 
DirpurandD los arpones 
Al^ imimidâdo amante, 
Sanudo a fi le reíponds. 

Dexa ah Joben cobarde^ 

, Deza k» vátestemoces* :i > 
Y el honor mas que Iq i 
A tu fimezi. corone. -j:: 



4IP ;<>;§ mJ^ 

Sufrir «elfts-.e? ba»fl5í.,sl ^m'^M 

Na facWfisio:a^ lOíbçfefcíih eS 

Si lu^i^.qi^ JondofiâoBEíiiv bJ 

EL t^naplcT der:i!a,heímftfurají ab i2 

fjo t% ffoSití^ rqunte íOdctfttfS 

Piffiílillfidp .el zgtzm(k^nmp 

yi\ .éàrAú , . el .vQtOí .toiçe. niíi 

A que niw> afpww^pueées^jp ri3 

.' Q^ lawií; a:.Jcft'ri§c3»"c$)íTioO 

De.wia vjijâ ^que< fe jgnãf^^ 
^ Çon zelo? pç j^ysfeftjiíttente^xoO 
Y s©i ^^ dtffconfiiniie rfíiíM 
Qpjíndp, ofendido ite J3iáF€íg^ 
Que Jioldtbtjte ^veportes» --í-í^iuí) 
Mirar ageno lei. tmfAaio^p on ft "í 

Es úif^oisíi âifêicaUt^r. '^'i oi4 
Y ?ifec»tAy'fii.feidircca;reob£:€oX) 

Olvidârle ^aa c«. :y4Çbg9nçt, y ,oxiCl 
Si (iff$hr.que;i^tTo. toíUofié íi.^ 

^rdbo&: Ji^uxosr46iUi. eftnelh ^uQ 

Deve el mnor fsr tan íblo^ 
Que hafta .el peníàiniemo. ignore, 
Como puede pretender 
De amor ios dulces .trdores. ^ 
^gBD- á ^ Mucr- 



-Muerta la^disídeã^ (fãe^íátíté '-'^'"<^' 

£s fintfxi^{^ote^fil^--^t' oyi 

lá vi^QtBJAceUh «£Êbgê8l}'i i^ 

Si de ftf^tiídtfiiQrií^síb ck-i:^? tH 

a^ifdobei ai)i|utô ivijâgií j--" '->^ 
(^and0oeiU^iÍ«r^tÃí>ffi{i(Éli 

Mh-á acltiMtfii»oÉ> dJ^^Mifacjf 

Qpiere;M»rai;3fii :;9aBfo(«A euip 
T fi no queéiíte!-» feronpr]i. t;:í:4 

Vil àKSpt]^iiPkidii(í»K»a(Á) 
t H^ fe aÇ«iAtftrâ»>]é fiÍRkf' n^ vzTl. 

Quandooik>iiáe9ca^iU3^liKt>' V 
Dixo, y,>bftie8d0»l»'ál«s>iHÍJivi;O 

Q.U9 fiikaòr^ <uiatião^(»af.te ^obtyâL 
cHo bsániEénaiaiy^tiipíswi^ 

, t «>{cftí,ítii> í9i iQíTte íi svaQ 
^^agt ornai C0s)h8:^ i^. sâsr^ "^urQ 

•|â90M Til 03\r 



-l:> 



Çílhg>Af>Q .^EíSM4Í!?i« %5P 

E, ^» tv. ' M( ■ ' : 7 •rií' •'<'.■ rn ^ ^ '^:jQ 

Entender vofo cuidado, 

fíbHaúK>e\m»lNaG€irdadaf'j,Aiyigri ^A 
fa fine2aíí;)à9rmidaf„ 
Efa fé amortecida, 
lOâo he «pWv pCHT^e vejo, 
Çlpe em vós he Tó hum dezmr 
l5e ter :l0»ga4a vid^r, ,.:tí^ 

r ■-. ^ ■>■..,, "í #~ / /, ^ 



a5 Mfc.ÇMÒ AS t^H"^, 
..^ãpfc^ QSvConíbap]^Sr^ 3^ 

Fantaftica 9i0»m^^o.kn}\^ 
Como podia na alma téir vivido , 
Se o fono he da$ potencias fepultura. 



Inrenfiveí l péfta í' e^ Vénturt , - « ^ 
jSenegí o kíiò aos gdpeé de afl%ido , 

Morto cpklaâ($<jfei ^ oa ciefiura. 
A metQoria 4e amor he o Cimento, 
No Cono a ^i^'^'diák íinocuidadO|y 
Q.ue íê memomUiíior he fcfquecfaXtOi 
' Já fe vê ql^ ò^ ^^tvttttfiibi :ídQia|^ 
£ que íkV-^Ql^cItileéMe pocíâíUiitOg ' 
Pçqu«i)É^{^«i6oa'ittiBC)eftfi4a 

Á HUMAgPÍS»Mg»áaRA<RBBUãaJ>A 

A fombra apai4»i, fterqiM 

Se o^Wòm^mí^^màà^^^ :" 
Sem luB o dia deixais, < • 
Quando áà1i«M^&(JHttiài 
Fazendo,ne»iç» à li» ' ZÀ 

f obTviv ;5j síctií eff iiitoy vmoD 
JBtujIijqal ifA:,imo(i tídi jtâ oam o nS, 



<r*5 9m:o 



Jjene el ierià» mi fíj ^ 

<SfiilftatitfiLttirLiim de^aaeaMif 1? í 
Sln cjue-ôfeiidán Íc>s^<tezeMdD tli 

Ko le dâúárdefiiradir í r;. 3.^) 
El licrifido? ptw» vey . *v uJ 
Que mfluxô.dtí^ííáA^ffcV svA Í3 
Pucs que amatóaprezOTsálio^"^ 
Que a (dúB<fteidH^' atitii fr sB ^. 
Tienc derccbff*imffci^í>T;ii iiôMt 
Morirme de tusslãgoíes ob £iub dPf 

Tepieodi)^ poÉ teinefiQO is auP- 

Que «1 tSeBJ'^rkv»^9«g^ pi hJl 
De uiyfjGi^QBi ^UBoroihfo f oí> 
Creditof^èo^^jbibiakít «tupoMa^^ 
Pucs corona «fineza 
Aroaado fin esperançai . 



CteSPREZO QUE CAfttDE AMOR, 
quçnt o coidiece incODfbuite* 

.^\\ íisct yy- •» ■ J)ii ■ •-. ^íx1i,íí . -. 

N creí)uícotos ditr* 
La Aurora que amanec^, Çií 
Mas tieoipà^^^qiia tn iKBMt^r ' '|^ 
FirtansGtftte prorseuuic-^' •.■"'<- '^ 

£s cesid^^fièn^de rAlmétstnD^^ r?^^ 
Quinâor^ahntrfloriece^ r A 
Que un zeâro* lè^i^utar " f r4 ' 
La vanida<^ qiiK>^ieoe^Vr ,.?> i^? 

El Ave ^b^thfti% i:;^ ^'í-^-tW^íjíjí) 
]PoiviKg(M^qu6?l>BekEy9 > ^.0 | 
Se ai aitior fmcsáBupmí^ «; :r;0 ^ 
Ma« lig6to^lájexoede»:«'^ in^' P 
No durac dé^ársisilteaf -- -•>?> -jrinMo^ii 

El floraoídiprté, " -^^^ '"? 
Que el nmtM \n^tíáím^p>T 
BordaMJí>efi'^fâiiipb JToéèbio • o^ 
Mas do qiit^^MfiwlaiBOVfc)^!.^:^*^ 
La 6^ ^pií^ts^mtffetknr ^^ 3iiD 
Qu« ^iw^fib^iro' la ruate^u :>Cí. 
$1^ eoamcu la ?encindoiu;bDiD 

-8313 ' QjÁ 
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1^ f)-R^3Eií; 

Qual rayo defatado, 
,'r>.Qpfc a la tierra aefcicrtde,' ^' 'é '1 
JftvÇtutndcç spAlltôiJas: bâdd^. ^ 

'lEn cenizas fe búelvct 
A fi de amar^l^^fiw^^v 

Que cn Etnas refplandecc^ ' - 
Todo el ardor, uíi foplor '3^ 
Ên a^-re <e /Wwlwék.v>mc:riQ Cá 

Del Olpio Ia.íoi:9r?JMe«i:>3'>^t 
Mas durpçipjneSí iti^w.f , r: ^bnc bA 
Quai]^(í(^,,eivri^a'>(^ w >3r 

Al viento, qwBí te6iinttei/«ç f§fcíiín7 

Quando cp»/W3^„tfiíí*?5|t « ?ur ^qr-^- 
Sacr^ficío%.p|í?e(;f|r^ /, niíJL'? nr^- 
Que en ^J .jjiyjs-íè çisofò. ^oq*&3 

No fe^j^ettag^H* h -.r^sja i:-^tii> 
Quien Ju f^TggnçKrijo fl»i«»físrirí 
Porque fsn 1^; Aí^^í^í^^iJSfnl^a ; 
Solo amor fe tipÍipXi^m^:iiiU[^ ^ífioí 

Ewíere<íe:í» jupan, í^i^isn âí> eo'^. j 

Pues elfjbo pwd^ o ns:; íai^ní í 

^ ^gertac, , (j^e çs, fHíkiigífi ;^ «/jp 1 3 

Que uo ciego «cier|pjE^:^jf: .^lov-ííi i 



C£I^ST& í^ 
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ZEJtOS, E ADZEHCI]<L 
ROMANCE^ 



tJ ditarias líperreis^ 

Erdurecidofi mche^, . 

i^donde dog-^iãeiis (bfpirot 
Scão mãfs tfiftes os ^ecos.'- 

Cmildes vilestbmbrios. 
Bios que cerreis ligeiros^ . t .- ^ 
Em quem dt ofínfit^entimi 
Tão própria: « mconfttnèii -TeiQ^ 

Campos 4eáflor matindos, ' - ^ 
Que t pczar do fíío Ifhrenio 
Chapas^ 08 cRòzr oftéf)tiiS|^ '^' 
Defmaios oo AmorperfíStc^r ^ 

Fonte que cm^^criftal baxais,' ^' ^. 
Fios de prata tórcetidò^ • -'''" ^ 
Invejas dando aòs íofplim; -"/ 
Que entnf 1^ pranto cftâo irdeàdo^ 

jArvores a ciqas -foRia^- 
Efião facudindo os ventot* 
Porque não chegue a abrazarvos 
De meus aia o íogo intenio^ 



A^J$?5^^^^'^:^^^j^ -^ 251 AUH A 
No voo as azas bátenda,,.- 
£.pQr vófís f)cnas còiUá ^ 
As minhas meu íèmimcntou ^.. 

Compadfecldãá^ 6\xy'i ^ ;. ' "í * " 'f 
De minha dol: os èfcefos , ' \; 
Mas em dizer qúi hê íaqdàde^ 
Digo o que pôfà 'dí2:crvba. ' "^^ 

Trifte padeço, ^e aúzéotâ -^ 

Os golpei dos xaei» neceiõfi^ o A C» 
Nas batalhas da^idiâaíQciajsiov ã ' 
Nos dezafipsdo tcmpoiv. vy.irH ^ J 

Nas viòlenciasjtJo-qaexlioTavrií^ÃHl . 
Dos alívios dezefjporo f.r.^ rf\ pí-^cí 
Que oti9'addCGiiece:a quebaii <G 
Quando a ddpftita o difveiai: ^- vf 

Efmor<t£Mr>af:«^ertnça:>i v;' n: -/í 
Nas dilates: tfoíxieí:^:, ■ r r* 3Í • 
Pronoft«sbidoí:a ^snnna :> t-ncaP 
Ftenetico^O-pèifaiaeiíloij. i .^ c íjíí0> ! 

Se de^u roatião (mcocBasr, ^jrt.oêi i 
Mortais ^nKéodasv e zélosf 'uií£4 
Siã^âãiixnMiflio.eícpiçeemneyci A 
Se em mim oc^^le^r e^qBcckneatãí : \ 

Mas fe fa&tmriRett)côfafattBr:if a:"! 
Ope9a(l6«i> o ^peoma^i ^j/i.tíí^íJ : 
7¥h^:d4^iêndkí «qçsli^ 2 • % <> nio3 1' 
Não ocorre de paidexld^' - ^^izaO 



/ C«Ií{E«T!J;. §0^ 

A HUA REBUC,ADA FERMaiuKí^ 
confòkntes forçados. ~ ^'^ 

• ,M O TE. ;;;v; 

Quando na nuve efcêndeisy,'\ *,^ r^. 
^ Defa luif ú refptendor ^ ^ Víi "^ 

Ef^Xsjfm maiar ard&r t "p^V 
iíífl Soí invejai fàz^eum , d.'Q 

Porque ce0U)3 ao revclaríci? í:oW 
Patenl«)Wiivbdor a0feb€á^í>n:'í i^í ^^^ 
Seja efe tnaiite'4áa&L rir. ; n aoG 

Do tiiufleftv qi»f^iH^ttidoíi9 ^i^P 

Negaoâof It Ins ^uiei ^éèveísc^i >nr/jp 
Nâ íbmbra oojniique eogiaai^ii^ '- /^^ 

Se o refpleiíéorhDcáitaiáv j> <^> ^^'^ 
Quando na íomne leíafnckisiSonóil 
Qucf oje a Gonipeinr ír.atrfeva^ \,'.t7 
Sombra^e^&il-hefaidixKinçãe^^ A- y^^ 
Minidrmdo a vojíft-tnáa i ;io>; 
A fombra^ que ao Sol fe eleva^ 
N<ír alto voo, que leva : ^-^ 

Encobrindo Aftro /maior, ! u; ;>Wl 
Defmente a nuve.^ vapor^. «):0 
Çom que encobre em negro.tntQtdf, 
Quando íe teq^pnta.tantOy. > í 
À Defa lus o refplendor» Se 



^9- ^^^■'^':? 

' Se á fom^ja^ãpt reíií^jç^^j ; 
Em que ocuíu a liís^ie vè'> 
Porque o cftragp ip,|íoç.he^ 
Qudnàò á "ardor fç oculta fljais^, 
ç>:Já .quando a n^ve rergj^is.j^r* /\ 

Julgando ^pd^pp^ '^m^r tál.. ry- 
j.dpe o pcngo maíor^t . , :^ 

Que ,Q raio que a íiu^e encerV^} 
QuanKlò jufto abiaza.aiteipíf^^Vl ^^(^ 
JÉntãq CO» «aiw:^rdó^^V,y ;rf^ '^ 
. -'- . %-'--- '.•;..- ^ -.V - i ^ •.-•!'* .•:. ^::* 
Nefti induftriái de ocultaCTòSív., .;^ 
tóoft^ais o:*^ ardenteii.; -^íj^-^c-^ 
Qiii4bTa%áf.tÍT ; ' V-^'' 

: .^,.7^0- Sol, 4ue- Abe invejardes ; '^ 
"^ 0" veryoy dwfenganarvm ^ ' ^ ^ 
:- ry^'^^^^ r^-.'çntt. .lus ó cicedcis » ;|;'' 

O refplendor, que o arombflii 
CpniqQ rSc>èrbe ^^^ ^l^l^^f 
Ao SoL iav^s fazefer 

-^' ' ■ \ r 









QPEIXAS DÁ SORTE. ^^ 

% soneto; 

Qulde tneu pezar na companhm j 
Minhas msgoás ouvindo efte penedo , 
. Dq ^ãp cruel fortuna no alto enrredO) 
^'f âra /éntido, c defmaiado o dia. 

De tãó còntuniasf magoas a porfia , 
Quebra já x> íilènciòa meu íègredo» 
Se até acjui de queixarme tive medOí^ . 
Diverfo ar corre agora que corria. * 

perdida eftá da forte a eíperança , :! 
E fe pada aventuro no queixume^ 
Poií}Uè'tnde fer cautela os dezenganos? 

Fis em falias ptomeías confiança^ 
Porém 4wndo a fé nelas mais prezumef 
Mòqy^õ 4 prezume acha os enganos. 



N 



A HUM A AÚZENCIA; 
ROMANCE. 



Efta bem chorada auzencía y 

Íá de fentir tne não íinto» 
) em hum tormento que matay 
Puia huna^ mottc em que vivo» ^ 



f0f ;^iQ4t A tr> 

Eftes cuítozos pezares 

Sãa^^dclmaiados alentos, *^ i ^^i-p 
Que defcançád âõs ibIpirosJ 

Por dar mais fcurçt a méuá mates,/ 
, Itripofiveis t» alivies . 
Já me nego ao dezafogo^ 
^fimudecendo os gemidos* ^_ ¥ 

Na tnemóriU' jqprezcnt» ^ób: iti J t% 
Aquelft cftrela^ que figo^ o ;:^:iiBnA: 
CjOíém .qoandc^: as ditas .topo^ií:?^ it 
De ^mil magoas, me não ilivcor ^^ i n I^i 

Ma tempeílade àás .oiagoasi:; :í'í^'. s>t\.± 
Mares j^os. céhos . defkílo ^ . j. b i^ r A' 
Com Hífàerjdas fui&carcentei 3or vTi.f^ 
Vãoi/iOSL. m^cs! JDaÍ6.Vcrecído& u .> ai^si M 

Entre os vaivcs da fortuna 

. Créce tanto o méii perigo, 

. Que porque avós me não leva^.« 
No mar das :lagrimas:fiQo; ^^; 2/ ^.h ^H 

Só huin^íbeni-senitfáatifeJiikL lii\ t-^ 'oi^Q 
Cpn&áero^iiirque finto, r . f í.-.í:4 
Que he fi^ JtíiMteW .di<|aczar: ^ i »: síog 
Pqpícr agudo o macticiOi : 3:í :Í13 

Se de |jmbdfeLid(ltf;a|»taa.Ir;^^^:J^^^ in^i^Q 

Poio eiifiUuiaT^oaènâintc^ or^s^í I 

BaíãDiílizàb^^õto^ aifi ^^vp^ 

He mídfeojfiiaar: qm o qm diga . 

íraHi QJJE 



QUE HE MAIORMAL O OIUI££» 
que a ikudad^ fe djfinese&ai . <^ 



c 



Um coração que na faudadefoite: r 
Amante o fofrimento mais afína, 
£ tendo p padecer por melhor forte ,. 
t£m feutieitocfta dor fó predomina #- 1 
£fta fatal paíxào- igual i morte 
A fer da vida eârago fó íè incBoa» i^^ ; 
Semque&&redaariuiS4mpiedades.. .V 
Mais que^quemuão conhece &udade^ .' 

Hedavidatkanotão TfiofeQbo,. . :^ >1 
Quefe vale dai armas daymemoda^: : : ;: 
Para deixar (èmiuauxo^nlendicoèittWp 
S^iira já:na dor toda a vitorin ;: /'' ol>0 
£íte rigor, fiftãdacia, eftei tsof inento^^iS 
Que da penãos eioeior^ÍMnotoriai^ ^^r- 
£ii:ede unto cDmiâsièneaTecidoiy) o^Vi 



^ ' Ilt 

Be do péitopiii)lM4%6ttdftáé^^ 
O gdpê ^^iflMW^^ 
Com Ímpeto £Dak>ri: snakir crMlitoi» cT/ 
Do cqi;aJiãaAgK^a^ ^ 

Aâigày fere, oaataíctfii |Medackhí:r>r^ i^ 
Fazendo p. próprio atento dcuíniàt^ 'íà- 
£ tiraojdQ 4o inUmo do peito ^^ i« ,^ ]j|p 

Foréjp]f feado.fiúttij^detirftiiii^.^ >. v*Kp^ 
Que pfLrtç o çor%çaa na dor tic ttifreiílgíj 
Como efta. doriK^raotofealim^^ r>u(t'' 
Nele tem desui^OiQ malqc^íefM^.j^^ 
A i daquela ^ue «ftn naais durt^ pqffisy ii^Jl 
Dos ielos chora Aatueldade ^swííntt^o 
O golpe dandpxom mortal yioleacit:^ 
Q!Mjisforpsi:ira.àiúmapa.re2uiíkaàa4^'^' 

O ciúme l|&i>aiaBãò tãbdefmjididtf^;-;^ 
Que Q^ep'tii;a ^difcupfe iinaMovv|>* .r 
jÇtlItçajadiQlií^ ioadvestjda > \\*miy 

Para ey itsir do eotendôneàto cud^iSV^^^ 
HemorWeqróvQcadajGoma yiáfyi^ \^^v^^2'- 
P^pe ,0;ÍuÍMi,bQ o/»aiortântip^ r -(«;>:. 
Hl por díaefi^Q^eUKMsinfipraotifideMR^ 
Que ti^.i^4arl4* infisÉna^âa^fMfi^^ 

'4 Coni 



G£&este: 51^ 

VL 

Com ciumeiíâuãb he pred{MCtò ^ 
Adoodt «corif âo dèzefperado 
O níwftna fi&^tcn> ptor^beíteficio 
A pactecM few miles condenado , '' *' 
Na tempefta^4o í&m teve ind^b : ^ 
O ifÊÍSMOM fombnè feptthado , ' "^ 
Se fica em tâo cnortal de<confi«içt^ \ 
Que até4l(iitfo£rer)i p^de á eípcfaBOi; 
VH- 

Que duvida tem Ic^oyou quena e({)efà'^ . 

.j(^.«rtroxml re)a a^eíle preferida,^ ' 
Qiiandofò itnaginalo dezefpera , ' 
Que fentirá quem dele for ferido r 
Ditqao* Qcpra^ que perfetert^^ 
Semit^de tais venenos ofépdido; - 
Se de amor efte mal ade nacer » 
MiiJtOr«eUK)r«ueamar:heftlK>^ >: 

VIII. 

Se no peito àde ter domínio injufio 
AfopcMdada rtiva «rdentechamft. 
Quem negará que hebM) de maio» cufto^ 
PaiittoqDeJre afatorrece dox^ueMit t 
O cora<^o entregue todo eo (kíto 
Nas ro^ft8sdoiigi9iKojiiM Mn^ttTO^ 
M«ft>2feo du me (e retrata inferna^ 
Ckroisãá kl «úor a mal iater»! 



'*%1V 






\ 



Scucba bella.I^iMdAr,ít^nt)v aS 
Herrrofiflfiw^iR :4ÊÍdí4r:;w . b wí> . 
D« «juíbn «maíit^ nw^p^cbpj6if)f» t Y 

Efcucha de mis íôíélps . , ,t:jraT 
Btfdploy taaJojiíiprte^^ i:Xi sG 
Que aí íinú^^Ípr& ^içcpnaiyileg^iqiua 
Hafta la VQ2^4fltipe2ír«„v,^ ^ ;^n oI4 

Amandb, y jfeodcjt' ¥ÍyQu t joi e3u4 
En ta» €iLt««Q€5fo >;m ôQ 

Queíembi^SiKÍoij^^pap.ítigl^ .^jQ 
Muero de veyráçe «í»biji»rttnj5o ot tô 

Dcfptjes 50€ vi í» feííipiolíiií;*»^.! ím 
£n mi cotZíptht^^^^LiL. '-.iLo^ 
Reverente It.;fi9efii •; , .. .^ òi^i 
Por òfrenda a tu crueldade' 

Mas ii de adorarte nafce 
Tu -cfquivez, premio ícrá 
Tu rígurofo defden 
< De' tãa rendido adorftr. 



v> Si 



Si en t us^ pios fobra^ -flechas ^ 

Un coraçon que te entrego ^ 
Cpn los 2èlW-'qto^èèWsí 

Eftá ponfonofa flechai > $ 

Es vencna líití r^ttértsl V * '^ \ 

Que, el vivir haiè iciâente* -^ -- ^^ 
Y: íuera^ inonr fèáiã. ^-- - \\ - v! 

Buelve;a im^-pechcr èl óyda^* ' -^. ^ 
TiraLa, y en-èl*V^ás ^-^ ' «Tí ?i:l 
Pe un coraçbrii qitó eá-íntíerràtoj^-^ 
SufpiEèí^^^è" íbn ^òáir; '- i^v^/Jp 

Ko me matcníÉúí^defiífeiíés/i '^ "ííí^^I 
Pues fobran i)irí '#i^*f i c-^^^xi^rr^h 
De mis Eéltís ^It^W^SmA^^^^ u 2 í 
qe Mi^WKitti^Wtt*.^^^-' -í^P 

Si te canf8^pm»'^rtas^*h¥^^ ^o o:j : " 
Mi rettá«fé:t*ltítttta,i' ^ r -:*í<í^íJ 
Podre callaí^^ue^te^-^tóib^ .- l 

Eeró no dexar dtí 'Wna», :• ^'v,vv? 



í^^Li Ou 









■•\ .; ç 



Sentido ^rte,fe adôrajido fiè«|'** 
_^g, Cijie na dof da diftancii iipai|fi4pí^ 
' *'Fíne&a, que a roerhotíà tiídÉmM^^^ ■ 
Perfeverar amando à fé vos júíjft'^"?'^ 
(iueJtóatíÉíiUzItfteiíífíífií^fiêSi 
Fii^dB niíifífis( alfiáf là-faiia^ 3"iT. 
FirméziViproíísrrèòhl^icÃdftíldiates}^ ^ 

Neft» forte p^fe^í^tí-clI^ètífajfWp, pa 



J-êôfafâ» éflW^é^ffiíif.^ 

Sofréndè"dí)í^dií&ittéiaÍítatií«^ 
O facrificv? ij^rt^ftôfoítóéíift?, ^\ 

O que a otudisé èfti m^tm^mp 



^^JÍ 1 ■ OE^ 



DEJFimcÃp pO AMOR.: 



mL»^ 






Para.dijrertiripe hító pouco ^ , 
JP^W o Mundo, % ô_ ápíior 
tant^h^o de YÁiÚQSa|uâtò te de locÇos. 

Aqueift.«ga>pá? ,.;;::; ^ ; ; "^ ' 

D^;ry^ds^de.aqud§ opcQbno,, ; ' 

Fia4fth?}9is engàpòf ,^^ progli;^;,? 
Pediu a hunii ferreiro "vil - =• 

De ^f^^U^:XQalO^t^W0tO|l^_^ r,.-. 

ító^j^diohps de Íeri-Q/ ; ;::-''^ 

CQTOPp9.JÀupdp áádii às.aveçjis j ;^ ^ 
t^es .9fílç,..ul afeorcí^Q , " " " . ' 

' jQHá-^V^O;a,,íiâmarlhe Rei* ;^^.-:, 
^opfi^rflp .louco ficQU hum cooib^^í^^tro; 

'^95P^/eHg^UQzw ciariQias . . , y 

V aí defi m u íà ndo * ó ro iabó \ == 
Com que.fas às liberdades 
Por tão injuílas armas feu defpojo. 



i^a 



v^ 



Vive nõs tnárcs do engano , 
Como Ibircé* ISfti íPitoiÔ ^1 ' ' ^ ■ 

Adonde perdido o Norte, J\ 

Emxada oad«:4x:(pi>voc^íè&t/dej|(^ 

Trapaciando fineti^> '-^í^v^ ;? içb 108^ 
A /eu tém]pla'2b&eoèai>3froixâ& djj^ \ 

De fejmetitido6aiíêdQ5,f^:uí 9jnfiíiÍT3 
Os que^feguerr^ retíD&irtto& m^aik^ioQ 

Mas coroo. prdedafíleis^q ú obn tL^Q ' 
Quem arda de BòtoíaíltehixgfinttV*. 
Introduzindo « énrcodoi, v-^^^í^^íoIS 
Sem verdadedizcr e&a imta^ifoabqã 

Em fuás aymas promete c.:: ir ongibm 
Venturas^- ponénsítiuiquçou^t^upao^ ^ 
São íètas de.^vgiidor&rníiv^in^ bhiih 
As que ele dis^ qpe ffetas edawiy oé \t 

Trôc^ ém pe?aa!?>rtg:aliflriwv nja/ no3 
DA^^fiíi*èíí«da:i}ijÉeont0 4:)0) a ©oí>-T 
Huma ingratidãi9r;q)t«6:fere>i'jfil, ssA 
Quem.bufêa buhrfltfxi^âoc(HB«IvDta;âí 

Eftes ^0 fó OS: iirí lacres V-- ;>iinàidiV 

De amor quando mviis. ^gofteoi)^ Y 

E quem, neles itWer^íf»,^«>nc h/651 

Já o Inferno dos^zek»^* lliéeftJBpronfit)»^:. 

..i»;: úi.<nurh fgaíS ^O 



'. *?» i " '.>^''' ; ■ ; ' ' •■ ir i * 'v; ' "« h: tob h 

Por dar ai prado eftt?víjz# •;:•:>:.; It 
Entre om«taítie-CMii veles '': A 
Brillante luz,- mt)qw ardícarj • •' ^ ' ^ "^.í 

DeL catn^ la vverde» aifomt>ra> *"■■ y-) 
Quando la pifan 'fiia^ pies > ■ ^T- 

Vanaglcafefa Aprtdtízc^ j >.! V 

Flores, y :Eftr«H« tambieiu ^ ' í» 

Todo: ^1 carinín ^ ia "RoÉi i ^ r^-^*' 
Indigno tribUtO:-ci''#; :• ' • * ^-t 
Porque a fuçs plantas ei Sol ^ 



» ' f *•■ i 



Suele embidia aridéhcDCC*)^ .»•>> xf 
Al ãnkrpUis flechas piza V -^ ^r/p ^ a 
Con tan divina alrivez, ^" '"^ »; e 
Que a todq el défdea de Difiíie s .^ 
Aze Jacima. rieídeni • - ^;:' i 

Eirius o)os doí Cupidos - "t^ iv/: 
Vibrando rayosíc ven> 
Y a los rayos de íiis DJ09 
Rayo a^nor.dexa de ftu . . J 
AiHisi} «pSmdos Jaíinines. - : > ; 

Oy llega el prado a tener 
Embidia, porquê cl Jafmin, 
Defmaya a fu candídezt 



A UM fuente fe llegó» 
Qué de retFÍíatfâ/iSke^ / 
Êípejo dei Sol, que efti 

Aquclla bryiaate Eftrelh , 
Que dei nhr lucft «ÃaObr , 
Por no ^miraríe excedida , ¥ 

§!eooç«Hô/ífnaaf«hsiai»^^«qS<bílt ol 

La^ <2»ianaglari*Lde-oIeíif | '^ iv^cjp òiíj^I 
SoIq a lOL erpei^|}^*.qi]âta^^>^ ^ oii£i''2 
L« oljcha , ite" floipcocr. ^ i is » í.^ ^ l- p gs M 

JaciiaUi:v'^|rtaí<:}ueí'-.i:-':-~-'l ;.;• r. \;o'í\ Y 
A o CliBxclIqs: ojoj v* ^ a--^ ^'9^^^^ 3Up 
^ Yò me iroriréé - 
Si matarnfe quiérei^, CS^ ^ 5 
Poc .premiar mi fé, 
Solo a maémúrir^ ^ ^^^ 



»t 


Quiero 


1 renacert 

• "'■ '. '".ir-. •■•"■■?> -y 


...ol^ 




I '^''■■' 


^ ::;*1?0: :... ".C; 


■::(- -.í i^iucfg il4 




* jt' 


*.:.■■>>■.'•■•:/. CH' 


'1^:- ^lioqô.auP 




^^.ír:^-. 


..:.;: -■ /.^o-.. 


rírrOí^r^ttno^ 




<^--'^ 


: ^ ■ '' ? í.r.í- . 


• ^ >iíií irrr A 
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ti^N-^íiii í; ,-i7 ; 


:3 > -^^"'O^JÍS 


^r>: 


■ííitíi: ^^ 


' ■'*:(■."!;{* iííí 


ií c; r í"í '>crpTD^ 
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MJií? VIUj» 'ÍíjO 


A 






MOTE 







rJS.íOZ A. 



-^ 



Ifia, <|ii« iWiigBQr jM^iOO lo doda^ 
Ojoe mi aimiTiJas^o&fitfâ&topó-^fangc^ i 
PeitS qoedó piini4as i|i]ciw,iuiéo t^^ 
Fiado a lo^S^íjpiro^^tadftcsl mgp r :* i 
Mas queel agraviflL;flKdíiieu.pi]d0^.i 
Que amores dfláaiwaq|iimridi^l siKg%; 
Y íi oy a mi EftrellaiigMkmiino^ :$[ 
Que culpa tengo oyj^^ bn dcftBio ? a! 

S E G UMii^ A pí;r:i v 

€ LO JtoAr > oítxi 

O tu deíHeD contrafltt ipi firmefii « 
, l^Ii apura tu rigor mi íofrimieoto^ 
Que apoAa duraciopes la fineíã , 
Contra la (in ra?(»i f-y.mí tormento ; 
A mi Eílrella caftigue tu aíperefa. 
Si te ofende tan fino rendimiento. 
Porque íi ella a miamorabrioelcamino» 
Que culpa teogooy de mideftiao. 
3T0M ' K 




A PUMA e»i«a;ííèíta com 

" \ ^ tinta de Amoras. 

OIT AFÃS. 3 

Veêetavel faíetiiô^banft^éòtíftiíiltt^ \ 
So tió atie ; âorèditáf :à fé^príiíkftafiíVÍ ' 
Quizdtes fazíer-bíiMo do kiÒoflfU^^ t 
Oezabònando ^ átoor>'6i>gfès'4k6tâ - 

DefmentQ á tllitã^^iianto apena^ífii^eve^ 

Tc Piramo, ejàe Tisbe a injuíla íbrte , 
Que incerídiocòr^é cm fogoíiquidadq^ 
Se^Àitehiufthã foi iáde hdma Akl^i l 
Eícritura quíà^íêr de teo cbidado ; ^ 
Mj|8 ampr (jiíe wkhecc <) diiro corte , ' ' 
CWangúe vendo tíi derperdí^adb, 
Antes qpe a côír^ò ftngué a fé défmiQO 
Fes defmeriáí 4fctW côr dl íSÉfíÊnrO Gl 



/^£? MOTE 



Sempre dHviiã dã fel 
Sté de amor fogo adivo» ^ " 

^ ííàfi*áf>fitencí^cMivíO!í 'í -^ • : • 

Sempre duvida ck fé* 
'imm Í'ki Ú E:S.ÍÍ BK.9ÍÍÍ ''" 

í k ... .■ -. .. 

Se mira M (eiva umbròZAf 
y la guamecen las Perlas 
De la rilà de la Aurora, 



^"3 » 



Ck^ 



í Sol Ipft jr«yps .{(in^fftn 2i:p lomjs Y 
Las çiag opíç, Íu5. «nfdrS^fe na aup 
Qjie el viegtpt4e,d4;l|.^ei?í^%* n'ã 

■ Apartandofgi Jipis ç^Sív-rv^sX 'i^ioio^l 

En el chriftal de^U?»* ftJcm^MiJ aí oM 
be mira el Sol, por^^gqzfini oQ 
Dos veíws %iraxijs belj^hbíj aup 
Cna èn fi, fi otrs.^a iMsb «iw^cO 

Del muíicQ Ry^íe^t"-; í. -= as âupísuA 
A un qiMindo el alMsC^poyaoiípsl 
Los trinados •;líi4eipieííiíiB>ís sl-joS 
Cou afipadas liíonjas^i .árj^odii sQ 

De Flqrg el verde-t?^^!. ; risaq aniíT 
De blapço, y ctxmxiJ(t,i\mÍ^KâA. 
Las próduciongfc,4ftikJ'ííb lâi aG 
Mefclaodo carmin, y.Roíiu ijí a 

Jacinta que. pí?ífcl*o*fe*^-^ t^-^'^ supio*! 
Sus trJftcfas defelà*:»^-:^ •-*«« »CÍ- 
Al prado cue9|íij.iiifc;:qii«a»à-^3 £^2 

Llevando .dá h^i^^m^n-i suP 
Contra las Edr^lfes clsuna,,. ^oítie ísQ 
Aunque tiei!ô(Ánpçr«> e»* t<iéfs«;i 
Però fi le RÍp[^#ni<fe^§i» 33 7 
Lo que ,ifiaíaò la ^$(>e%;baea 
Sus ifencionçs gallardas' 

Hazen que, las leves roíppa» 
De un deftino que ia inclirta , 
Quaodo de defden blafona* 



CELESTE: ffj^ 

Y amor que -inirâ fús irftias; • " -' 

Qjxt tn ^ deípfecíó foçòbraá; 

En iái^^àHios fo vcnga. 

Porque Jacinta los òigi^ 
No te burite (bbefl>ia • * -"i- 

De íniipéziftSy ' - i 

Que deípicrtas las irai' 

Com tliSMlonátrcs. '^ i 

Aunque eq tus bellos (^ó&^ ' 

Pechos xròmbafes , ? . * 

Sucie eh amor triunfar 

De libertades. " 
Teme pues fus arpones^ 

MJtít oo pàflès 

De fer tan ^Abridi ' -< 

A íêr amáritei 
Porque fuele jCrii las oodlt' : 

E)c inquietos mares 9 "^ ' 

Ser orvtacjdo aqactj -- 

Que vencio tntes. 
Del amor los rotíuxos^ '. 

No-ÍOT iguales^ 'j % 

y de tritrofos de ayec • 

Rendidos ate^ > • 

■^ *■ ■ ■ . :■ . * ::jf'i;'> 

. ^ • ' y-' .■■>. -■ (y^-.y i , 

^^^í' ;^í. r^i iL./:i c- ^.ix^^. .' 



Lrjj^ As ^flieéHas'J^e^^ ^éP^^^^^o^' 

^^ ^ Vi cn la rioêèe^e:mis'íha!c»^7. ^'^ 

' ^^ Qpe coh 1tt2feí.t5clefHalér' »^ . -'^^'^ 

Con mas razon mi receio 
En árdientç barbariftnp, .. 
Dé-2élo8 eh-^r-ab!fâ3ôf'r ^ 
Me lanço, porque mi amor^ 
Quando tu me azes favor, 
Tiene zelos de íi miímo» 

Dezengaaadt Jacinta , de que «a 
imaginações de Marãza períêveravão 
contra o divert^iiieoto y lhe diíè : Não 
quero ^ íènhora, caníãrvos com as apa- 
rências » vendovos penetrada tias i^ealí^ 
dades, deixemos a inconílancia das. flo- 
res y que talves-i^fteja o vofo alivio áeÇ'-^ 
tínado para mais alta esfera ^ e.iiâo 
quero fe queixe a voíâ confideração, 
quando a perturbe a minha inílancia^ 
ao que relpondeu Marfiza : Quando 
vencidas as. trevas do engano , Ibe a 
A clara 



elara as fombras o conhecimento ^ não 
deve reziitirfe o beneÇcio das luzes. Ji 
advertida a pouca duração das flores, 
íique )i para; mim perpetua a flor do 
dezengano, pondo termo o di(cur(bv!|ios 
contínuos? ^(tragos ' do, teqqiijO v deixljrão 
o vale, kvn|ofó dele jinni^ 
inotil tar^^p^divextimenlo, para buíj 
carem no^ietiros melhor emprego^ 



FINIS i,AUS D£0« 
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